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BRASIL-ARGENTINA
8 È letal!, em Buenos Aires, foi ainda de vibrantes manifestações ao Brasil
A sessão Gonjuneta das duas Gamaras do Congresso

revestiu-se de grande brilho e enthusiasmo
Buchos Aires, 24 (Especial) —

O grande desfile de estudantes
secundários deante dos preslden-,
tes Justo e Vargas, em frente ao
palácio do Congresso, foi um
dos aotos mate brilhantes até
agora rcallizados no programma
de festejos organizado para ho-
menagear o presidente visitante.

Desde as nove horas, começou
» concentração dos colleglos fe-
inlninos ao longo da rua Callao,
emquanto os masculinos se es-
tendiam om torno da praga do
Congresso, num total de cerca
de 25.000 meninos e meninas,
alem de cerca de dois mil dire-
ctores, lnspectores e professores,

A's dez horas, os dois presl-
dentes, acompanhados de suas
esposas, passaram em revista os
diversos colleglos, lnlclando-se
pela rua Callao, desde â rua COT-
4oba até â rua Rlvadavla, e de-
pois na praça do Congresso de-
ante dos colleglos masculinos.
Dirigiram-se em seguida para a
escadaria do Congresso, a qual
se achava coberta com um vis-
toso toldo de alfombra encarna-
da. Uma massa coral de duas
mil vozes, formada de alumnos
daa escolas normaes Roque Saenz
Pena e Murlnno Acosta, com o
acompanhamento da orchestra
eymphonlca do Theatro Co-
lon, executou magistralmente os
bymnos dos dois palzes, a mar-
cha militar "San Lorenzo" e o
hymno Gloria. .

A' direita dos dois presidentes,
achavam-se duas senhorita» que
empunhavam as duas bandeira»,
iendo que a bandeira brasileira
em supportada por uma senho-
rlta de nacionalidade brasileira,
escolhida entre as multas que
estudam nesta capital.

A's dez e mela teve Inicio o
desfilo, encabeçado pelas esco-
Ia* femininas. Toda» as menl-
na* trajavam de branco, e cada
colleglo trazia as bandeiras ar.
gentlna e brasileira, além de fl-
tas, lenços, bandelrolas, gulSes e
outros dlstlnctlvos em que pre-
dominavam, misturando-se é
contundlndo-Ee, as cores azul-e-
branco e verde-e-amarello, Oa
alumno* dos colleglos mascull-
nos tambem vinham todos de
branco, agitando lenços das co-
res dos dois palzes. Cada colle-
glo, ao enfrentar as duas ban-
delra*, destacava uma pequena de-
legação, sem Interromper a mar-
cka, para uma offerenda floral,
que era de um ramo de flores,
para os colleglos femininos, e de
um ramo de louros, para os
masculinos.

O conjunto do desfile constl-
tutu um espectaculo soberbo o
por vezes emocionante, levando
a multidão a scena» de Indes-
criptivel enthuslasmo, que os
cordões pollclaes nem sempre
puderam conter.

Terminado o majestoso desfile,
e presidente Getulio Vargas, sua
esposa e demais membro» de sua
comitiva, fora ovacionados demo-
radamente pela enorme multl-

dão, que acompanhou em massa
as carruagens dos altos vlsl-
tantos. ,

, Os cadetes militares e. navaes,
brasileiros; acompanhados por
alguns collegas argentinos, as-
slstiram ao desfile dé uma das
calçadas lateraes, 'tendo sido
objecto de sympathla da multl-
dão ,e dos pequenos .escolares.
Elles, *-por sua vez, foram dos
mais transbordantes no ovaclo-
nar os garbosos escolares que
constituíam essa magnífica pa-
rada branca,

A VISITA AO CONGRESSO

O discurso do presidente
Getulio Vargas

Buenos Aires, 24 (Especial) —
As 4 horas da tarde, o edifício do
Congresso Nacional. Jâ se achava
repleto e suas ImmedlaçBes eram
oocupadas por grande massa po-
pular, que aguardava a chegada
dos presidentes Getulio Vargas e
Agustln Justo.

No recinto das sessões o aspe-
eto era brilhantíssimo. As gale-
rias, as tribunas de honra, o pie-
todos os ministros de Estado, ai-
tas personalidades. All se viam
todos os milnstros de Estado, ai-
guns com suas famílias, o corpo
diplomático, altos funcclonarlos,
convidados especiaes e grande nu-
mero de Jornalistas. Os tres an-
dares de galerias estavam rople-
tos de publico.

As senhoras Darcy Vargas e
Bernal de Justo foram recebidas
com vivas demonstrações de sym-
pathla pelos membros da mesa,
com os quaes se mantiveram em
palestra durante largo tempo.

Fdra do edifício estacionavam
forças do Exercito e uma banda
de musica, para prestarem as
honras de estylo aes dois presl*
dentes.

Estes chegaram pouco depois
daa 41|2, tendo sido recebidos na
escadaria por' uma commissão
mixta de senadores e deputados,
que os acompanharam até o re-
cinto, -onde foram recebidos sob
calorosas ovaçSes.

A sessão foi aberta paio dr. Ju-
lio A: Roca, vleo-presidonto da
Republica, que saudou em Ilgel-

PONTO FACULTATIVO NAS
REPARTIÇÕES FEDERAES

EMUNICIPAES

Em homenagem á gran-
de data argentina e em
retribuição as homena-
gens de que está sendo
alvo o Brasil na nação
irmã, resolveu o- governo
que o ponto seja hoje ia-
cultativo, em todas as re-
jJartlções publicas.

Egual providencia to-
mou o prefeito quanto ás
repartições munlclpaes.

ras palavras o presidente Getu-
lio Va'rgas, enaltecendo o alto
significado, da visita de s. ex. ao
Congresso Nacional Argentino, e
frisando que, pela primeira vez
em toda a historia parlamentar
argentina, um chefe de Estado
estrangeiro tomava assento em
sua mesa de presidência.

Usou da palavra, em seguida, o
sr. Bruckman, presidente interino
do Senado, em nome dessa Casa
do Congresso, seguindo-se o ar.
Manoel Fresco, presidente da Ca-
mana dos Deputados.

Ambos os discursos, magníficos
èm fôrma e em eloqüência, fo-
ram fartamente applaudldos.

O sr. Juilo Roca annunolou, em
seguida, que Ia encerrar a ses-
são, mas nessa occaslão o pre-
sidente Getulio Vargas pediu a
palavra, que immedlatamente lhe

.foi concedida.
Quando o presidente do Brasil

ne'levantou para falar, toda a as-
slstencla fez o mesmo, assim per-
manecendo durante toda a ora-
çfio do lllustre visitante.

¦ Disse, em resumo, o presidente
Getulio Vargas, que, ao entrar
naquelle recinto, sentira palpitar
em toi-no de si todo o passado
glorioso das lutas pela Indepen-
dencla e pela liberdade de nossa
Amerlea, experimentando as mes-
mas sensações que devem ter ani-
mado os proceres que se reuni-
ram em Tucuman para fundar a
nação argentina. Naquelle pas-
saito longínquo, aquelles funda-
dores da Argentina, esquecendo
as suas divergências políticas que
os dividiam, haviam acclamaao,
sob a invocação de Deus e Jus-
tlça, a Independência das Provln-
cias Unidas do Rio da Prata. O
destino, desde então, havia depa-
rado ao Brasil e ã Argentina uma
trilha unlca a seguir. . Não ha
entre os dois povos preconceitos
de raça, nem questões de frontel-
ras, nem divergências históricas
que possam deslrmanat-os, tudo
concorrendo para que sempre ca-
minhem a par um do outro, em
bem da humanidade nesta parto
db continente. A unlca questão
de fronteiras que havia existido
tora decidida em pleito arbitrai,
pacifico, e honroso para ambas
as partes, Ainda por um desígnio
de Deus, a natureza havia dado
aos deds paizes productos diffe-
rentes, supprlmindo assim todas
es possibilidades de lutas ou dl-
vergenclas movidas por lnteres-
ses econômicos.

O sr. Getulio Vargas terminou
com as seguintes palavras:

—"E' para mim uma honra tn-
signa o poder exprlmlr-vos, em
neme do Brasil, o meu profundo
respeito por vossa sabedoria e
por vossa constante o egrégia
activldade política. i

Agradecendo-vos .a recepção
trlumphal que me tributastes,
uuero manifestar a minha gratl-
dão pelas palavras eloqüentes e
brilhantes com que mo saudaram
os vossos dois oradores, que em
mira despertaram uma emoção
extraordinária.

E' alta a honra que outorgas-
tes, a mais alta que Jamais conce-
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:M é^mèmorações da gloriosa
irmã terão este anno ii

data da Nação
esplendor

O encontro e o abraço dos dois presidentes. O general Justo dá as boas vindas ao
sr. Getulio Vargas. (Photo "Ia Nacion")

A GRANDE DATA ARGENTINA
A Republica Argentina festeja

hoje, um dos acontecimentos ma-
xlmos de sua historia gloriosa de
cento o vinte e cinco annos.

Para honra dos sentimentos e
do patriotismo de seu povo, a dá-
ta que asslgnala o inicio de uma
luta ennobi-ecedora pela conquls-
ta da autonomia provoca a» mal»
vivas expansões de Júbilo num
continente, inteiro. E não podia
ser de outro modo. Aos brasl-
ieiros ormclpalmente cabe a me-
lhor parte nas alegrias da com-
memorição desse evento, que,
por unia communhão estreita de
idéos e crescente amizade, passa
a pertencer aos annaes de.ouro
onde registram as etapas dcclsl-
vas da sua integração completa na
communhão americana.

Não ha nessa maneira de se
traduzir tão calorosa estima, vln-

da de longe, uma simples affirma-
ção decortezla internacional, que
o transcurso dos dias pôde dimi-
nulr de extensão e a memória dos
homens não sabe, fts vezes, guar-
dar.

E' preciso] emprestar o seu ver-
dádejro- shjfol*icàrjp ¦ ã empção eom
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Brasil se.^olta, rieste'iln^lan-
te, em espirito è coráção.pára as
margens do Prata, onde uma de*
mocracla exuberante, movida pelo
mesmo idealismo sadio, celebra o
feito que serve de marco de par-
tida A, sua vida soberana.
itfunca for tão forte o desejo de

duos nações amigas de se hon-
rarem mutuamente e de resolve-
rem,' compenetradas do eguaes
sentimentos, os problemas que in-
teressam, de perto, as suas rela-
çees pacificas. Essa política dc
cooperação, que abrira para a hls-

torla moral e econômica do nos-
so continente uma phase benéfica
e fecunda, precisava desses tes-
temunhos grandiosos de uma ef-
fusão quo representa, dentro e
fora do Novo Mundo, como in-
vestida trlumphal contra as mu-
ralhas de lnsulação de povos qüe
se jdovem amav ••----.

O momento não 6 para exaltar
unicamente o progresso e a ctil-
tura de um palz, transformado
contemooraneamente em padrão
de vitalidade da familia latina na
terra Joven onde floresce*.

Acima de tudo Isso, é preciso
collocar, como exemplo num mun-
do cavado por duros egolsmos, a
generosidade argentina, unida A
fldalgula tradicional da sua ve-
lha estirpe, associada, algumas
vezes, aos nossos antepassados em
prellos heróicos enaltecidos por
uma historia commum.

destes a qualquer chefe de Es-
tado estrangeiro, reunlndo-vos,
cm duas Câmaras, pura receber
o emissário do Brasil.

A essa gloria lnslgne ainda vem
ajuntar-se uma circumstancla es-
pcclalmcnte honrosa: -r- a de ver
a presidir esta histórica sessão a
figura do sr. Júlio Roca, o digno
contlnuador da política de aml-
znrio entre os nossos dois palzes,
du qual foi um dos maiores ba-
luartes aquella legendária figura
do presidente Juilo Roca, o glo-

i-loso e heróico estadista argen-
tino, a cuja memória rendo neste
momento a minha homenagem
mais respeitosa."

As ultimas palavras do presl-
dente Vargas foram coroadas por
uma formidável ovação, quo ir-
rompeu de todos os cantos do
vastíssimo salão e perdurou du-
rante alguns minutos, mantendo-
se a assistência de pé, em melo
a vivas acclamaçde*. .

Deixando o plenário, o presl-
dente Vargas e sua comitiva, o

presidente da mesa e os seus
membros, seguidos por grande
numero de congressistas e altas
personalidades argentinas e bra-
sllolros, passaram ao salão azul,
onde foi servido um "lunch", fa-
zenúo-so ouvir, por uma orches-
tra, os hymnos naclonaes dos dois
palzes.

A salda do presidente Vargas
do palácio, em companhia do pre-
sidente Justo, deu logar a novas
manifestações do enthuslasmo e
a vibrantes acclamaçSes da enor-

me massa popular.que all se eg-
•glomeravyú ... 1 '

: Á inauguração da praça
general Urquiza

; Buenoa Aires, 24 (Especial) —
Como parte Integrante do pro
gramma official de hoje, nos tes-
tojos em. honra do presidente
Getulio Vargas,-realizou-se, âs 4
horas, a Inauguração da nova
Praça General Justo José de Ur-
qulzá, recentemente, aberta no
bairro dè Recoleta.

A , cerimonia revestiu-se do
grande solennldade, sem prejuízo
do aspecto nitidamente popular
cue a caracterizou.

Além das autoridades municl-
pães, e dos dol* presidentes,
achavam-se presentes outras ai-
ta» autoridades e personalidades
da comitiva dn presidente Vargas.

As honras militares foram
prestadas pelo regimento de In-
fomtarla "General Arenales", pe-
lo 4a regimento de Infantaria e
pelo regimento de cavallarla dos
Hussards de Pueyrredon, sob o
commando do coronel Jorge Glo-
vanelll.

Durante a cerimonia, o presl-
dente Gettullo Vargas foi viva-
mente ovacionado pela multidão.

O programma de hoje
Buenos Aires, 24 (Especial) —

O dia de amanhã, data nacional
da Argentina, é o dia máximo do
programma de festejos em honra
do presidente Getulio Vargas.

As cerimonias offlclaes com
que, ar.nualmente, se commemora
o 2B de maio em toda a Argen-
tina, adquirem este anno uma re-
li-vo único, pois a todas ellas
concorrerão os membros da co-
mttlva offlclal brasileira e os
emissários da cultura brasileira,
ora presentes nesta capital.

Pela.manhã, ás 9l|2 horas, o
presidente Getulio Vargas e sua
cótlmlva visitarão a Escola Re-
publica do Brasli,vem cujas lm-
modiarjoes haverá a. concentração
e revista do 25.000 creaflças Cos
escolas primarias.- Na cerimonia
da Escola Brasil serão lidas di-
versas mensagens e composições
enviadas pelos alumnos das Es-
colas Mltre, Sarmlcntó e' Argen-
tina, do Rio dc Janeiro, enviadas
as creanças da Escola Brasil, por
intermédio de "La Nacion";

A' 1 hora da tarde, celebrar-
se-â, na cathedral, um solenne
"To Deum", otflciado pelo arce-
bispo de Buenos Aires, monsenhor
Copello, com o comparecimento
de todos as altas autoridades,
corpo diplomático e toda a comi-
tlva do presidente Getulio Var-
gas.

A tarte "estará tomada com o
grando desfile militar, em Paler-
mo, com a participação de grande
numero do forças de torra o mar,
e encabeçado com as forças bra-
silelras, constituídas pelos cade-
tes da Escola Militar e da Escola1
Naval, puxadas pela banda da
primeira.

A' noite, haverá a graníle fun-
cção de gala no theatro Colon,
com a representação da opera

"Carmen", tenoã como protago-
rlsta a cantora brasileira Ga-
briella Bezanzonl Lage. .

Depois do espectaculo o Jo-
ckey Club Argemtlno offerecerá
cm.sua sede uma cela ao presl-
dente Varga3.

Uma delegação de cadetes ml-
lltares e navaes assltlrá ao espe-
otaoulo de gala no Colon.

Os bailes populares na
"Calle" Corrientes

Buenos Aires,"24 (Especial) —
Ü novo trecho alargado da rua
Corrientes, uma das mais Impor
tantes e mais concorridas desta
capital, acha-se hoje em festa.

Inaugurado hontem pelos pre-
sldentes Justo e Getulio Vargas,
o trecho alargado oecupa nada
menos de sete quarteirões, ao
longo dos quaes foram hoje col-
locadas, em palanques especiaes,
14 òrchestrás, para. os bailes po-
pulares annunclados.

Esses bailes constituíram, ho-
Je, á noite, um ruidoso successo
popular, vendo-se naquella rua
uma enorme multidão, difficll-
monto contlõa por cerca de dois
mil pollclaes. Toda essa multl-
dão se entregou ao divertimento
das dansas, vendo-se no meio
delia numerosos marinheiros e
sub-officiaes brnsililros, confra-
ternlzando com seus collecas ar-
irehúnos.

CIGARROS

Astoría
CAR*^RA 800 REIS

Cia. Souza Craz
(40248)

Recepção na embaixada .
-argentina . - .

vt..E^„r»;^^Íto;;pela data^e.Mfa
cimimêmoráil vã"''"da:: - íiidépen-den».
cia Argentina, o,embaixador Ra*
mon Cárcano receberá, das li ho-
ras ao melo dia, os membros da

A HOMENAGEM
DO DISTRICTO

Em homenagem á data na-
cional argentina, o prefeito
Pedro Ernesto inaugurará,
hoje, no Leblon, mais duas
novas avenidas, que recebe-
rão os nomes de generaes 11-
lustres do grandj palz amigo.
São ellas as avenidas Bartho-
lomeu Mltre e Urquiza, de-
vendo comparecer ã solennl-
dade o governador da cidade,
o representante do presidente
interino da Republica, o sr.
Ramon Cárcano, embaixador
argentino,. além de altas fl-
guras da administração e da
diplomacia. O acto terá logar
ás 2 horas da tarde.

colônia argentina, que o queiram
cumprimentar,

Um discurso do chanceller
. ¦¦ ¦ Macedo Soares
.Buenos Aires, 24 (Havas) — O'

ministro das Relações Exteriores^
do Brasil sr. José Carlos de Ma-
cedo Soares, por occasião do acto
de asslgnatura dos protocollos ar-
gentino-brasllelro, proferiu ás se-
gulntes palavras:"Com 'verdadeira emoção po-
nho e minha asslgnatura a estes
tratados. :• . . .

,"Cabe-me a grande honra de
negociar em ' nome do meu' paia
com' o governo argentino.

"Vou dar a consistência mate-
dal da palavra escrlpta aos sen-
tlmentos de aCfecto que ligam o»
nossos dolB povos e de que reco-
lriémos as mais inequívocas pro-
vas durante a nossa, permanen-
cia nesta capital. ,

."O Tratado de Commercio qua
¦será asslgnado dentro em. breve,
demonstrará o empenho dos dois
governos contratantes em - coor-
denar os Interesses communs li-,
gados ás riquezas dlCferentes r.om,
quo a natureza tão sábláhiente
dotou os dois paizes qüe, possuln-
do áffinldade sol) tantos aspectos,1
encontram na diversidade das
suas producçOes mais um lncen-
tlvo pára a sua solidariedade,
completando-se mutuamente

"A intensificação do Intercam-

blo dos productos argentinos e
brasileiros ImpSem-se como neces-'
sldade imperiosa, e como conse-
quencla da situação geographlca
dos dois palzes."O protocollo sobre a extradl-
cção é complemento Indispensa-'
vel do tratado asslgnado em 1333
pelo presidente general Agustln
Justo, no Rio de Janeiro. ' Este
acto assume a sua mais alta ex-
pressão de respeito ás leis, por
se realizar na presença de dois
presidentes zelosos cumpridores
do direito."Entre palzes liniitrophes co-
mo os nossos sobe de ponto a ne-
cessidade de accordos desta na-
tureza, para mantennos integras
a soberania do Estado e a neti-
tralldado quo cumpre guardar em
face de lutas Intestinos. .,"E' preciso definir' os' condi-
ções de direito de asylo a emi*
gràdos políticos e de limitação da
hospitalidade nos casos quo pos-
sam prejudicar a paz publica de
um pnlt amigo.
.'. "Outros' tratados. Integram' o dl--
reltó convencional argentino-bra-
sllelro; Estamos realizando, como
disse o sr. Saavedra Lamas, uma
nova estruetura e talvez a verda-
delra codificação do nosso direito
commum.' "A paz, solidariedade o coone-
ração são os objectívo* dos acto*
que os dois palzes vão celebrar."A ponto que vamos lançar bo*
bre o rio Uruguay symbollza o
abraço fraterno que, trocaram o»
dois presidentes no momento do
desembarque do chefe de Estado
do Brasil."

Uma saudação aos juristas
argentinos

Por intermédio do "LaNaclon",
de Buenos Aires, o professor Al-
berto do Rego Lins, vleo-pre»!-
dento do Club dos Aávogndos, di-
rigiu aos Juristas argctitlros a
saudação que passamos a transi-
crover:"O sentimento do direito ante*
clpom-se á acção du política ex-
torna na obra providencial da
confraternização dos povos sul-
americanos. Aos Juristas cabe a
melhor parte no esforço collectl-
vo das nossos dia», para emores*

(Continua na 3.' pag.)
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Um aspecto tomado do avião, logo depois do daútnbarquo do ir. Getulio Vargas em Buenos Atros « no momento em qüe a$ tropas prestavam homenagens ao presidonto do Brasil. (Photo "La Nacion").
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, _5_èMâi-í_-

Bucnoa „_t, 51 ie maio d» 1035.
Ha nos chefes de Estado —

quero crer — duas espécies de
simplicidade, quando elles são
simples.

A primeira é uma simplicidade
escorreita, que o homem prcpa-
ra para certas circunistancias e

que sem duvida ensaia. E' a
simplicidade, por exemplo, de
Nilo Peçrit.ha, quando, para col-
locar á vontade o deputado a

quem marcara unia audiência,
elle ia de véspera repassar nal-

gum velho relatório os proble-
ma* econômicos do Estado que
o mesmo representava. Versan-
do á conversa assumptos do pie-
no conhecimento do interlocutor,

filio Peçánha deixava a im-

pressão de um homem simples,

que se entrelinha em examinar
até mesmo os negócios de uma.
vaga preícitura do interior. Nó
fundo, aquillo nlo era simplici-
dade: era arte.

Ha, porém, a simplicidade na-
tiva, que se apresenta como um
dom, qualquer coisa inherêrtte
ao homem e que este não perde
quando se torna chefe do Es-
tado.

Foi o que me pareceu haver
no general Justo, presidente da
Argentina.

Elle mandara dizer aos jorna-
listas brasileiros actualmente em
Buenos Aires que desejaria
vel-os, mas vel-os em sua casa
de residência. ¦

Uma tradição poucas vezes in-
terrompida faz com que o chefe
do Estado na Republica Argen-
tina conserve sua casa e nella
continue a morar, tal como a ti-
nha antes de eleito. O general
Justo, concluída sua tarefa no

palácio presidencial, quiz hoje
acolher-nos em sua residência de
cidadão.

Casa pequena e bem modesta.
Mandou-nos admittir na biblio-
theca, onde não chegávamos to-
dos a caber, e ali, sem affectar a
simplicidade estudada de tantos
outros, naturalmente, quasi a

pedir desculpas do incommodo

que acreditava dar-nos, disse as

palavras necessárias, nem mui-
tas nem poucas, para expressar
o contentamento de contemplar
tantos brasileiros reunidos e in-
teressados pela Argentina. Dts-
se-as em um tom suave de pales-
tra e foi tão exacto que ninguém

julgou de bom gosto insinuar
uma pergunta nem tentar uma
entrevista.

A Prefeitura de Nictheroy en-
cerrou hontera o expediente ft» 8
horas da tarde, afim de que Os
seus funcclonarlos pudessem as-

Era aquella a verdadeira sin;-

plicidade do homem de Esi?dr>.

O que muitas vezes obscurece
os negócios públicos é a maneira J sistir ao festival do Cine Central

como os dirigentes se engenham para a obra do "Cobertor do Po-

afim de que elles não sejam bro".
A' salda da repartição:

Vaes ao Cobertor?
Nada! Vou aproveitar a tar-

do para o travesseiro.
* *

Foi verificado que uma das
jóias apprehendidas, do furto pra-
tlcado pelo Antônio Alves, avalia-
da pelo proprietário em 60 conto»;
valia apenas doze.

Pezames ao proprietário; apa-
nhou a Joio, mas perdeu quaren*
t* e oito conto», de Ulusão.

*p *!* *_¦
Passou no "Western World",

caminho dos Estados Unidos, mr.
Alexandre Slemel que viveu va*
rios annos caçando em Matto
Grosso. Mr. Slemel dia ter aba-
tido, a tiro, 125 onças e 27 a arma
branca. Vae fazer conferências,
em Nova Tork, segundo declarou
a um repórter.

O afoito Nemrod estA sendo an-
ciosamente esperado pelos seus
patrícios que gostam de ouvir
historias de onça.

* *

simples e claros; claros, porque
simples.

Não ha nenhum motivo para
que se não tratem os negócios
desse gênero na fôrma dos de-
mais negócios, sem apparato
nem solennidade.

A modéstia da vida pessoal do

presidente da Republica parece
inspirar na Argentina o traba*
lho sisudo de todos os adminis-
tradores. A política alimenta-se
— e nem ha duvida — de suas
habituaes querellas, mas relega*
da a um plano tão secundário

que não existe.

Tomemos, por exemplo, o na*
mero do dia de um dos grandes
jornaes dè opinião de Buenos
Aires. Além de seus vastos ser*
viçps de informação interna e
externa, e de tres ou quatro ar-
tigos de collaboração, esse jor-
nal insere cinco editoriaes. Aqui
discute os phenoménos^ e as leis
da immigração, ali trata do pro-
blema do transito, acolá da pro-
ducção dos vinhedos e por ahi
além, abordando sempre assum-

ptos onde palpita a vida eco-
nomica. do paiz. Raramente se
lê um nome próprio. As pes-
soas, dir-se-ia, não interessam.
O que • preoecupa a massa dos
leitores são as questões.

Note-se que este paiz foi sub-
vertido por uma insurreição mi-
litar. Viveu,.ha cinco annos, as
mesmas horas amargas do Bra-
sil, oriundas dos mesmos sonhos
de renovação pela força. Mas os
heróes não couberam dentro do
equilíbrio geral da Nação. Pas-
sado o instante ephemero em

que agiram, as actividades reto-
maram o curso normal do tra-
balho. No Brasil, ai de nós!
ainda queremos saber se o ma-

jor Barata possué ou não o Pará
em suas mãos.....

Deste modo, a simplicidade
com a qual nos encantou o pre-
sidente da Republica não cons-
titue uma causa e é antes um
ef feito. O governo é um con-

junto silencioso de funeciona-
rios, em vez de uma turma ala-
cre de palradores.

Costa REGO

REALIDADE
ALIMENTAR

Alimentação deixou de ser a ru-
dlmentar arte de matar a fome
Mesmo em plena éra sclentlflca,
durante, muitos annos, não pas-
sava ella de mero capitulo da
physlologla, ainda que dos mais
Importantes. r

Hoje'a mutação «profunda,
pois tão célere e tão longe attln-
giram os nossos conhecimentos
sobre os múltiplos phenoménos da
nutrição, que um verdadeira ramo
autônomo surgiu, com attribui-
çSes bem definidas no campo dos
actos nutritivos, e que, recente-
mente, recebeu o baptismo auto-
rlzado de Annes Dias: metabolo-
gla.

No plano largo das lnnovaçdes
conceitos bem mais precisos O

claros, num domínio em que tan-
to florescera o emplrlsmo, um
dos alicerces básicos foi a nova

extensa accepção em que se
comprehende o alimento. Aca-
nhado e imperfeito era o critério
de se admittir s6 como alimen-

PROVIDENCIAS DO MINISTRO
SOBRE A ORGANIZAÇÃO DOS

QUADROS DE EFFECTIVO
. MÍNIMOS

Para o equilíbrio orçamentário
das despesas com o Exercito

O ministro da Guerra baixou
hontem o seguinte avl»o ao chef«i
do Estado Maior do Exercito:

"Deveis providenciar. Oe medo
que,

"I — o Estado Maior ao Exer-
cito estude e proponha, com a
possível brevidade, quadro de ef-
fectivos minimos, para as unida-
des do Exercito de maneira que
a despesa, não «ceda â dotação
orçamentaria; .

II na organização destes
quadros sejam attendidas não so
as exigência* da lnstrucção, maa
ainda as necessidades de defesa
do pal* e da manutenção da or-
dem', necessidades essas que va-

tos os materíaes alimentares con-j riam conforme a regia, conside-
sumidos pela machlna humana, á rada;

ÜM CREDITO DE MAIS DE
78 MIL CONTOS A' PAGA-

DORIA DA MARINHA

Para despesas daquelle Miais-
terio, de abril a dezembro

deste anno
Com referencia â distribuição do

«edito de 72.246:825» _ Pagadorla
da Marinha, para attendor âs de»-

pesas daquelle Ministério no pej,
rlodo de abril a dezembro de?te,
anno, o Tribunal de Contas ra.'

aolveu converter em diligencia"-j'
Julgamento, para que o Mlnls
tcrlo da Marinha apresente uma
discriminação das verbas que'
tem de ser appllcadas nesta ea-

pitai, e nos Estados bem assim
Informe se a centralização das
despesas no Thesouro Nacional
desorganiza os serviços rospe-
etlvos, nos termos do artigo 282,
do Regulamento do Código de
Contabilidade.

IãriíTháIís mães
do Ur. Nnrllnho da ltuclin

Acaba de apparecer. Civilização
Brasileira — Editor.

Bom começo

O autor do furto da valtse
do dlrector do Moinho In-
glez, e que continha Jóias
no valor de 50 contos, è cri-'minoso primário.

Cincoenta contos... primário...
So o bicho vae nesse arranco,
No seu curso secundário
Carrega a burra de um banco?

* * *
Foi presa, em São Paulo, Azla

Keller, amante de Antônio Alves,
nutor do furto de 90 contos.

Que terá a ver a Azla com a
África do Antônio?

Cyrano & 
vCta.

ORDEM DO MÉRITO NAVAL

0 sr. Getulio Vargas nomeado
Grã Cruz

O sr. Antônio Carlos assignou
hontem, o decreto concedendo a
Ordem do Mérito Naval, no grfto
da Grã Cruz, ao sr. Getullo
Vargas.

O almirante Henrique Aristides
Gullher, que referendou o de-
creto, fez a communlcação ao
sr. Getullo Vargas.

0 NORDESTE LIGADO A' CA-
PITAL DA REPUBLICA POR

VIA FÉRREA
Recife. 24 (Havas) — O ge-

neral Manoel Rnbello, em decla-
rações A imprensa. Informou que
e_„ om cogitação tio governo fe-
dera! a construcção do uma ro-
dovla estratégico ligando o nor-
deste A Capital Federal.

Os Jornaes regia iram essa de-
elarnção com destaque afflrman*
do quo ella causou optlma lm*
pressão nesta capital.

TRIBUNAL SUPERIOR DE
JUSTIÇA ELEITORAL

SANTA THEREZINHA
DE JESUS

Para a conclusão das
obras da sua matriz

As senhoras cathollcos desta
cidade tomaram a Iniciativa de
angariar auxílios em beneficio du
cenelusão das obras da matriz de
Santa Therezinha de Jesus, tem-
pio esse que se ergue â entrada
do tunnel da rua Salvador Cor-
rêa, no Leme.

Trata-se de uma providencia'qiievaa encontrando grandes, ap-
plaüsosi:. r.vivne" usrwpathlas. í- Do.
programma organizado, consta
uma-« série -de .chfis.-.- no> antigo
theatro Trlanon.-Esses chãs, que
Berâo uma nota elegante, de es
pirlto e de arte, se. realizarão
diariamente no .correr do .mez de
-¦Junho rpròxlmo e rserão dirigidos
por. senhoras e «mhoritas. .', 

, »t tm* t—

0 general Rabello e o
augmento dos vencimen-

tos dos militares
Recife, 24 (Havas) - O .

neral Manool Kabello Insiste em
ufflrmar quo não recebera o au-
gmento constante do projecto pro-
mulgodo relotlvo oo reajustamon-

_*i_~i t0 dos militares.(__si _ commandante desta Região
declara que se for obrigado a re-
cebel-o entregara a sommo cot-
respondente A quantia augmenta-
in ao Instituto de Assistência í
Infância.

Prosegniu a votação dos re-
cursos do Rio Grande

do Norte
Sob a presidência do ministro

Hermcnoglldo de Barro» o com a
presonç- do» demais Julze» e do
procurador geral, esteve hontem
reunido o Trllbunul Superior de
Justiça Bioltor*!, prosegulndo nos
julgamento» do» recurso» do Rio
Orando do Norle.

A votação foi oncamlnhadn
pelo relator Collarc» Moreira o
ficou decidido o legulntc: re-
curso 81, terceira secção da 17'
r-.in.i, Apody, julgando valida a
votação; recurso n. 83, de Cur*
rn < Novo», aegundo ncção d*
15* .num. Julgudo prejudicado;
recurso n. fô, sexta accçilo dn
!::• -mi. A*»ú, deu provlmeniu
pnrn Julgur nulla u eleição, por
««.rir.i.i; recurso n. 80, .Ao Ml*
pitei, segunda *eeç5o da 2' «oiiA.
deu provimento pelo voto do do»-
MbpAtt,' pnra Julgar nulla a elel
«.-in. . mui in vi,tu du» *r». 1-. pi
ni-ili, Plínio Caindo* Llnhare».

Exonerações e nomeações
no Conselho Consultivo

de Santa Catharina
O prealdente Interino da Ropu-

bllcn nulgnou decrolo», nn pasta
da .iii-ii«..i. exonerando oa sr».
Alto miro '«nliiiii.-- « Roberto
Oliveira, de membros do Consolho
Cumultlvo do listada de Santa
a'.iiii:iiiiin. e nomeando para
membro» do referido Conselho o»
nr*. Lul» Cosia 1.«•ynlnbeii, Hei-
tor iiinii o m ti iinii-. Calado Ju*
Mor.

As vagas de auxiliares do
Tribunal de Justiça

Eleitoral

A inscripção para o con-
curso foi aberta por

. 30 dias
O dlrector da Secretaria do Trl*

bunal Superior do JuBtlça Eleito-
ral, bacharel Agrlplno Gomes
Veado, mandou fosso publicado
edital, abrindo concurso de titulo»
para o preenchimento das vagas
de auxiliares da referida Secreta-
ria, pelo prazo do 30 dias.

Os podidos de Inscripção deve-
rão ser ncompnnhados da prova
de ser brasileiro nato ou nalura-
llzndo, exame do sanidade, car-
telra de eleitor, provas de quita-
ção do serviço militar (para ho-
mon») e provo» Irrccuenvol* do
liionoldnde, Intellectual o moral,
para o exercido do cargo.

— i*i f_i | 
• •

A direcção e administra-

ção da secção feminina do
Instituto 7 de Setembro

Sanccionado o projecto
de lei que autoriza con-

fial-a a uma associa-
ção civil

O presldento Interino du ticpu-
blk-u imnuclonuii o projouto do lei
(iue auturlzu o govorno a con-
fiar a dlreccão a udmliili't_ção
da iccção feminina do Instituto
Sete de Setembro n uma associa»
cão civil de sua cacolha, entre*
Kiindo-lhe a» verba* orçamenta*
rlA* tl<-nlltiii<tiiii A nlirl tiiiiiiiilriii;i1n
a omtelo; devendo o pcrioal con

NO SENADO
Concluída a elaboração do pro-

jecto de regimento
A sessão do Senado, hontem,

foi rápida. PresIdlu-a o sr. Me-
delros Netto. No expediente, foi
lido um offlclo da Cornara dos
Deputados remettendo a proposl-
ção que abre um credito de 1.000
contos de réis para soecorro As
vlctimas da calamidade que ba
pouco assolou a capital da Bahia.
Não houve oradores, e, como não
tinha matéria nenhuma na or-
dem do dia, foram dados por en-
cerrados os trabalhos.

ESTA' PROMPTO O PROJECTO
_ i--P. REGIMENTO

Concluída 'a revisão final do
projecto' de ieglmento Interno, é
possível que. hoje, seja o mesmo
remettldo, pela respectiva com-
missão, a' mesa, para ser lido e
mandado a imprimir. Trata-se de
uni trapa.lho volumoso e em mui-
tos.'idos seus pontos Inteiramente
original, . sendo de notar, ainda,
que' aboliu' velhas praxes parla-
mentores, uma das quaes era e
é vulgarlsslma, qual seja a do»
votos de pesar pelo desappared-
monto de cidadãos as vezes Intel-
ramerrte desconhecidos.

O MATERIAL PARA O SERVI-
CO DA SECRETARIA

O 1° secretario, sr. Cunha
Mello, mandou que o dlrector ge-
rol da secrotaria baixasse um
edital convidando o* Interessa-
dos na venda do material habl-
tualmente consumido naquella
coso a se Inscreverem como can-
dldatos a fornecedores, de modo
que, no momento opportuno, lhe»
passam ser pedido* preços para
o compra do alludldo material.

Fica, assim, instituído no Se-
nador regimen Italiano das con-
correnclas udminlstratlvas, de
accordo, allãs, com o Código do
Contabilidade.

Ainda hontem, o mesmo 1* se-
cretario ordenou a nomeação de
duus commlssOcs de íuncclona*
rios, cujos nomes Indicou, para es-
tildarem as proposta» opresonto-
das, uma para a acquislção de
machinas de escrever o outra
para a venda do material lm*
prestavel para o sorvlço.

CAIU ll'Âvttd GIGANTE
NORTE-AMERICANO EM

HONOLULU
Ilonolulu, 24 (Havas) — A quê*

da de um avião gigante que cau*
sou a morte de seis peseoa». levou
os navios a pOrem em funcclona*
mento oa sous holophote», levan»
tando asalm o vío de mysterlo
quo cobria o* operaçOos o de que
o commandante naval fazia multe
questão, 45 avl_s que partlcl-
pam da* manobra* receberam or*
dem de voltar Immcdlatamonte
pnra Pearl Harbor.

A AEROPORTO DO
CALABOUÇO

Assignado contrato de
accordo com as exigen-

cias do Tribunal de
— Contas —

No Ministério da Vla.So foi
analgiiailo novo contrato para a
.•riiiiairiii.i.-n«i da» In.talIaçOe» da
l-n-Ainorlciin Alrway», no «oro-
porto da Pont» do Calabouçp.
iiiT.ii.-iii.iii» a» exigência* do
Trlbnal do Conto» • pela» q"*«
havia ..iui' negiulo reglito ao prl
mltlvo termo. Alem do pagaman
to do» Impoato» munlclpaet • f*
tlerne», a Companhia d*v*rA
apresentar previamente »¦ plan-
Ia» da» obrai a aerem r*all»ada*.
Anteriormente a Pan-American
Alrtviivi, na.lgnou, no referido
Mtnlatorlo. o termo de de«l»ten-
ala, «nnullanilo o contrato não

moda de combustíveis, com trans
formação do seu poder energético
em trabalho biológico, apreciado
pelo rendimento funcclonal de
trabalho orgânico. Um sentido
bem mais lato — de tudo utlll-
zado pelo organismo coni benefl-
cio próprio — Impera hoje no
relevante capitulo da metebologla
que cuida doe alimentos hecessa-
rios A manutenção da vida. Bas-
ta attentar na diversidade physl-
ca e chimlca dos seguintes ali-
mentos, todos com finalidades blo-
lógicas relevantes: a corne, os
assucares, os legumes, os saes
mineraes, a água, o oxygenio.

Outra acquislção de máximo
valor ê a de que para a vida col-
lcctlva mais Importa a _ fome
chrontca da sub-allmentação, do
que o estado agudo de falta ali-
mentor, com as suas consequen-
das Immedtatos terríveis e adml-
ravelmente reveladas no celebre
livro de Knut Hansun.

Têm sido incomparavelmente
mais salutares aos interesses so-
clnes, os conhecimentos dos ma-
leficios de alimentação errônea, ft
custa de raçCes alimentares de-
feltuosas quer qualitativa como
quantitativamente (raç5es lnsuf-
flclentes, uni ou multlcarencladas,
desequilibradas, etc.) seguidas de
quadros mórbidos vários, mais ou
menos compatível* com um es-
tado de *aude relativa, cuja al-
teração se entremostrou discreta
na sub-normalldade do peso ou
em symptomas mais discretos,
prenuncios de trágicos dias futu-
ros. Os malefícios dessa nutri-
ção, ainda levemente defeituosa
têm repercussão sobre o Indivíduo
e sobre a raça, encurtando a mf-
dia de vida, elevando a morta!!-
dade pelas Infecçfjes (fragilização
das energias de defesa orgânica),
Incrementando a mortalidade In-
fantil. modificando as condições
ideaes de procreação, e assim
perpetuando o deperedmento ra
clnl progressivo. Os problemas
alimentares assumiram assim em
relação A vida das conectividades
uma influencia verdadeiramente
decisiva ,nos processos norteado-
res do seu destino bio-social.

A alimentação do povo carioca
JA tem sido por varias vezes oble-
eto de nossa attenção medica. O
angulo social em que preferimos
estudal-a tem sido a situação ali-
mentar das classes operárias.
Esta preferencia dispensa Justl-
(Icativa.

E' que os males d>- uma ali
mentacão Imperfeita são lncom-
paravelmente mais attenuados nas
camadas mais elevadas, pelas con-
dlções de maiores posses eco-
nomicas, e, sobretudo, pelo grfto
educativo bem mais apreciável.
Merece, todavia, registro uma
tondencla — ranço de velhos cos-
tumes — que se verifica mesmo
em. famílias do melhor apuro >io-
ciai, e que tem conduzido a uma
conclusão perigosa, qual a de con-
fundir comer bem com comer
multo.

O nosso operário se alimenta
mal. As suas refeiçBos não são
presididas pelo mais comesinho
principio de dietetlca.

Raçaes gélidas, confeccionadas
pela madrugada ou de véspera,
om latas de aspecto desagradável
tudo misturado, farlnhento, pobre
de legumes e hervas, sem carne
fresca, o eo raramente acompa-
nhadas de frutas.

As "prenderes em
nossos theatros

Fredalne vai casar —
Rival Theatro

a WM>*$*-, A EXPEDIÇÃO VITAL DE OLIVEIRA
uoyd Írasileiro | do fflSTITüTO OCEANOGRAPHICO

BRASILEIRO

III — o Estado Maior do Exer-r
dto deve propor tombem outras
medidas que julgue convenientes
para que seja conseguido o equi-
librlo orçamentário."

DA ILLUSÂO'A'REALIDADE

0 jogo como instrumento de
política, na Bahia

Bahia, 24 (Do correspondente)
— Tem causado aqui espanto a
porção de artigos e entrevistos
de elogio do' governo do capitão
Juracy Magalhães 'publicados de-
pois de sua posse na Imprensa
carioca. As verbas de propagan-
da do Estado respondem por es-
ses louvores que são cortina de
fumaça escondendo a verdadeira
situação administrativa do Esta-
do. Ha, na Bahia, uma fonte de
receita de grandes proporções que
dâ para tudo isso. E' o jogo que
hoje campeia nesta capital e em
todo o Estado. O privilegio do
jogo na capital foi concedido a
um sé felizardo contratante, que
o explora, empestando o melo so
ciai e dando ao governo uma
renda que apenas em pequena
parte é applicada a fins de be-
neflcenda. Não se conhece o
destino dado a esse dinheiro, que
paga o publicidade de propagan-
da, entrevistas de Jornaes, via-
gens de jornalistas, os elogios ao
ex-interventor, etc. Afinal, quem
paga isso tudo é o povo que as
"combucas" de Jogo vão attrain-
do. Basta dizer que na parte cen-
trai desta cidade ha tres caslnos
vizinhos e que funecionam dia e
noite. Pelo resto da cidade e do
Estado, as casas de tavolagem
são sem conta. A realidade, quan-
to A aggravação dos Impostos, é
também a mais sombria. Muitos
delles foram augmentados de
300 %. Nenhum governo ante-
rlor abusou tanto quanto o actual
do augmento de impostos. Al-
guns foram acerescidos em pro-
porções fabulosas. A escorcha do
contribuinte parece que não tem
limites na Bahia. E' a offllcção
do povo que aqui aperta o cora-
ção, e s6 não vêm os convida-
dos especlaes do ex-interventor
conduzidos pelos funcclonarlos de
confiança para os passeios que
mostram benemerenclas de ou-
tros quatrlennlos como sendo rea-
IlzaçSes desto. Nada é mais elo-
quente do que o aspecto da ca-
pitai bahlana. A aua limpeza o
asseio representam o '.rabalho in-
telllgcnte de duas prefeituras dl-
gnas, as dos srs. Francisco Sou-
za, prefeito do governo Vital Soa-
res, e Pimenta da Cunha. Este
sobretudo foi um zeloso adminis-
tradòr que multiplicou pelo cida-
de obras publicas que melhora-
ram extraordinariamente a nossa
capital. Por *.oda parte encon-
tra-se o vestígio da sua actlvl-
dado. Em todos os bairros ella é
visível. Entretanto, esse zeloso
prefeito foi demittldo pelo capi-
tão Juracy porque estava multo
popular, multo querido dos bahla-
nos, de modo que podia ser mais
tarde uma ameaça para o foras-
telro. O engraçado « que. demit-
tido o sr. Pimenta da Cunha
pelo cx-lnterventor e agora go-
vernador, o sr. Juracy apresenta
as obras do ar. Pimenta da Cunha
como resultados da administração

De facto, o capl-delle, Juracy.. -
Eis uma nossa verificação num ,ao.|n,ervontor-governador nada

núcleo de dezoito operários: em: fclt0 Ao ut«i a Bahia a não' ' '¦- "¦""" """'" *''" 
«er despertar o sentimento de
autonomia o o repulsa dos bahla-

tratado oontlnunr percebendo seus registrado pelo Tribunal de Con
venclmontoa pelna verba* c-ml- ta».
itiiatla* no orçamento do Minta*.
lerlo da .iur.ii>. o podendo ser,
itiriivfiin.il! no Instituto ou «in

oiltròl Bcrvlço» nffecto» A an. Ii>»
lenda a menores, mediante de«l*'
,:iiii',-!in do .lul.-. da tnonore*. A
l.«n<.mil'¦".•''¦¦ de Inatltuto poderA

<r . «ubnllttildii e terA um regi*
mento Interno iipprovado pelo ti*
mim- da pasta da Justiça,

0 GENERAL'_ÓE_iNG CHE-
GOUABUDAPESTH

ilui_|i«if, 34 (liava*) — O g.
ral «ot-i-iiig. mlnlitro do Ar do

Itelch, chegou da avião a «il* oa»
pilai, A 1 hora o 60 minuto* acom*
p.inii.fio iio *ua uoiniUva.

nenhuma das marmitas havia tftlo
ou folha verdes: sô uma continha
carne verde; carne eecca, em trez;
nas dezoito: feijão, arroz e farl-
nha de mandioca em quota ex-
ce»slva; sá dois sobremesaram
(uma laranja e uma banana).
Pormenor Importante: nove ser-
vlram-se de álcool (dois, vinho;
sete, cerveja). Multo embora sem
determinação do valor calorlco,
estas raçOes não podem deixar de
eer: deficientes, polycarcncladns,
Inadequadas, maléficas.

Lição cgualmento dcmonstratl-
va é a colhida nesses rcBtaurnn-
tes de refelçOe* a baixo preço
($S00-1J600), destinados aos opa-
rarlos e quo e encontram com
grande freqüência, na* proxlml-
dades das fabricas, das grandes
construecoes, centro commercial
Na grande maioria da* mesas,
uma garrafa de bebida contrasto
desabonadoramenle eom o critério
econômico da refeição.

Oa dado* que possuímos esteiam
uma das noeaas conclti*i_R cm
recente trabalho: "quasi Su ',; do*
operário* de nosso i*Woilí que
almoçam ne*»e» »_("".u.ile», ma-
foram de 60 % ou mvuno dobram
o preço da refeição pelo comple-
mento liquido que inpcrem, me*
no* por tildo qut por falsa no-
ção da que astlm facilitam a «•
pettldo e fornecem encrglat ao
corpo, freqüentemente de P*'o
tub*normal." Para uma tarefa
bem dlfflcultoBa o de horlzont_
mal* amplo* e ra»gados, e»iamo»
colllglndo dado* relativo* ao con*
sumo carioca do* gênero* nllmon-
tlclo*. por Intermédio do dlrector
da repartição da munlclpallilndo
controladora do ab*»tcclmcnto da
capital.

Por habitante o Rio consome
por dia, 93 gr*, d» carne de vae
ca, 77 gr», d* arror. 75 gr*, d*
batata», «7 gr», de feijão, 37 gr»,
de farinha d* mandioca.

Ainda fatendo largo desconto,
por *o tratar de gênero d* con*
trfll* dlfflcll. em virtude da» cria
q_» d* quinino», particular*», o
consumo de ovo» entr» n0» e ml
«irrlmo: 0,07 da unidade ovo "per

capita", ao dlA.
AlIA* a per«plc»cl* d» Eartidern

JA havia levado o mestre arg*n-
tino a o»»egiirnr quo no lllo qua»
*| *e não bebo lelie • M com*
ovo*. Ainda que ln»ufflel*nt_,
a» cifra» que pomulmo» JA ln*l»
miam um npr_lavel de*equllli'rlo
da no»»a rnçn, entra o teOr d*
olbnmlna* • hydralo* d* c*rhn*
no». E\ **m duvld . tilarmant*
Ingerir o povo 1/í de farinha,
em r«laç_> ao eeniumo de carn*.
««gravando ainda m*l» *»ta «•
inaçAo a abolição i1«qii*H» m»o
sllm.nlo il*» nv>_» de mal* d*
30 % do* hnbltflntc* do* balrr.)»
de população m»l» proipera.

O optrarlo carioca i* «ncontru
mão alimentado, e rs raiOe* qu*
VlmO» it'Mnr.ll.'1'i «1 . 1'1-roi • up-iili-
mente, falam mu favor d» m*. «I»
tuação alimentar eomo eoni«»
qiiitvin mal* d* Irnorattcla u*

CULTURA FEMININA

Funda-se o Centro de Scien-
cias, Artes e Letras

No próximo dia 3 de Junho, se-
rft fundado nesta cidade o Cen-
tro Feminino de Sclonclos, Artea
o Letras. A solonnldade estA
marcada para. tu. 4 ',4 do tarde,
no salão principal da Associação
do» Empregados do Commercio
do Rio de Janeiro.

A' frento da Iniciativa e«tft a
senhorita Helena Pae» de Ollvel»
ra, a cuja Intelllgencla o capacl-
dade de trabalho multo deve a
nova organização, O Centro «erft
uma sociedade do Intellectuaes.
Toi_ em »eu melo as unlverslta-
rlaa cariocas. E' obra de cultura
feminina, mas «em propósito* fe»
mlnlstas.

Além da universitária Helena
Paes de Oliveira, falorA no dia 3,
na «essão Inaugural, a poetl»»
Lia Corrêa Dutra. _

CHEGOU A^REQFE 0 "GRAF

ZEPPEUN"
Recife. 24 (Hava») — O "Graf

Zeppelln" chegou a Reclf* por
volta da m»la»nolt* • amarrou

pela amanhã.

RAID MÉXICO

0 aviador Pombo adia a par*
tida, devido ao máo tempo
l_lal. !4 (Havu) — O aviador

he»panhol Juan Ignaclo Pomb»
qu* devia l*vanttr vOo hoj* em

proíegulmento ao r*ld lleapanha»
Mwlco adiou a partld» *m vltta

do tempo de»f»voi_vel ralnani*
no extremo norte.

O reparo do avião de Igniclo
Pombo ji o*lA Itrmlnado.

Juan Ignaclo Pombo Um t«-

cobldo grand» numero d* lo\**

gramms» de felloiuço**. Entr*

ule* •• 'ifi.ir.ini o* i-oebldoi _

mlnlitro d» Ouirra da Hoip-inha,
da* _.»_lnç_» mllltai»» • e>vt» *

do mu P** » arladw Juan

Pombo.

iviiin .it"» o* mal» *tem*nt*rf»
de dletellca que d* prlvaçoe* «co-
nomloai,

_inpr*liend«-»» um largo mo»
vlm«nto d* «in. '..'i" alimentar •
o* frutos n&o larduto.

Uélion Foro»

Fiz hontem o sacrifício de fal-
tar a Loter'» ?__ por T7tc En-
glish yiayers, no Municipal, por-
que devpres graves exigiam a mi-
nha presença no Rival Theatro.
Uma companhia brasileira de co-
médias levava em estréa Fredalne
vae casar, e era necessário verl-
ficar se q elenco se dlspuzera a
corrigir falhas que a critica apon-
tara em desempenhos anteriores;
a formação do theatro nacional
depende da franqueza com que
os espectadores falarem aos ar-
tlstas, e do animo amistoso com
que os artistas escutarem as ob-
aervaçSes dos.espectadores.

A situação, tal eomo se vinha
mantendo, não podia mal*.ser to-
íerada. A* vocaçõet, num paiz
sem conservatórios, Improvisa-
vam-se; ninguém' perdia.tempo
em estudar. -Paro que «studar?
O theatro não é a própria vida?
Assim procuravam os artistas
justlflcar-se, esquecidos de que a
mais dlfflcll das artes, aquella na
qual aprendemos até morrer, ê
precisamente a vida. E (pondo de
lado a philosophla) . esquecidos
prlndpalmente de :que a vocação
sem o technlca jamais colherá re-
aultodos opreclavels. ,

E' espantoso'o conceito segun-
do o qual todas.as profissões de-
mandam preparo, menos o thea-
tro. O compositor, o architecto, o
pintor estudam annos a fio, só o
actor não precisa de estudar. En-
tre nfls o actor não estuda, prl-
melro porque não tem onde estu-
dar, segundo porque não desce a
estudar. Basta-lhe a vocação. So
alguém suggere a mala leve res-
trlcção ao seu trabalho, irrita-se.
Irrita-se, mas não se corrige.

Por minha vez desejo Informar
que, desagrade a quem desagra-
dar, estou no firme intento de
chamar a attenção dos nossos ar-
tlstas para os seus defeitos, aju-
dando-os assim a aperfeiçoar-se
e concorrendo para tirar o thea-
tro brasileiro da Irrisória condi-
ção em que tem vegetado.

A falha mais geral, o inconve-
nlente a que não escapou até hoje
nenhuma das nossas companhias,
é a desafinaçâo do conjuneto. Ha
a crença falsa de que o publico
deve contentar-se com um bom
artista, e supportar a ruindade do
resto. Ora, se absurdo seria exi-
gir um elenco de astros, menos
absurdo não serA querer ImpOr
um conjunto sem o devido equi-
librlo. Desde que a protagonista
representa bem, os outros podem
representar mal (é, parece, o que
se pretende sustentar; é, pelo me-
nos, o que commuinniente se pra-
tica). A isso revido eu, dizendo
que nem todos os papeis exigem
genialidade, mas todos requerem
desempenho escrupuloso e o que
tem faltado ê o escrúpulo.

Qualquer que seja o papel, o
seu desempenho requer o maxi-
mo de correcção, porque a que-
bra da harmonia tudo sacrifica.
E' oerto que um mâu actor não
brilha pelo facto de estar ao lado
de um actor excellente; mas um
actor excellente, ao lado de um
m&u actor, em vez de brilhar pelo
contraste, suecumbe do contraste.
O publico não vae ao theatro p.i-
ra ver um actor, mas para assis-
Ur a unia peçu; e tudo na peça
deve ser regularmente e coorde-
nadameiite disposto e realizado.

Nas companhias iiorte-americu-
nas e européas, o dlrector não se
anima a uma exhibição antes de
haver selecclonado o conjunto;
prefere um astro num conjunto
afinado, a tres astros deslocados.
Tudo deve agradar, é o refrão.
E ha o exemplo disto no Munlcl-
pai, com The English Players, em
cujo elenco em vão se procuraria
umo noto discordante.

Conta-se que João Caetano, no
ensaio geral de uma tragédia o
que o Imperador desejava estar
presente, batalhou horas e horas
com o actor cujo papel se limi-
tava ao seguln.e: Entrai- com
passou lentos, e dizer: " Senhora
condessa, o banho quente não po-
de ser preparado; falta carvão,
e 6 Impossível consegull-o tão
tarde."

Desanimado, o grande trágico
lamentava-se: — Como hel-de ie-
var a peça amanhã & scena, se
me falto um creado? Como hol-
de representar a peço, e de mais
a mais com a presença do Impe-
rador?

Era tão grande o seu desespe-
ro, que pelu madrugada o ensaio
íol Interrompido, enuiuunto remo-
viam paro casa Juúo Caetano, to-
modo de um uccesso de febre. A
estréa da peça lul udiada até que
te conseguisse um creado "que

não puzesso todo o espectaculo u
perder", explicava o grande actor.

Foi num ambiente de grande
sympathia e perante uma efiso
escolhida e cheio, que o velório
correu homem As * noras no Kl*
vai Theatro e teve Inldo a repre-
aentação do .'redaiifc t-ae casur.
Uma boa surpreza estuva reser-
vnilri ao puollco: o troupe, que,
com uma ou duas oxcepçúcs, «o
asslgnalavo pela péssima pronun-
cia, upresontou sensíveis modlíl-
caçOes. Os que Unham o dicção
aupportavel inelhoraium-na. Per-
ccbla-so em quasi todos o cuidado
no articular as syllabas, salvo
quanto A Wanda MarchclU, cuja
dicção fora sempre clura, agrada*
vel • correcta. Neste assumpto
Aristóteles 1'enna, centro cômico
do Indiscutível mérito, evoluiu
con»ldera»elmcnle, o verA quan
to ha da crescer na estlmu da
platía quando deixa d* supprl*
mlr ou atropelar u* syllabas.

Odilon dove ser louvado pelos
esforço* «obrtliumano* que dei*
pendeu para falar Intelllglvelmen»
te. Ainda estA multo longe do ra*
zoavcl. Se não a* dlapuier a on-
c-iiar lerlament* o problema da
dicção, encontrara quem llion*
Jele, maa o recinto da arte con*
tinuar-llio-A vedado. JA esteve
peor; nola-*e, porém, que n&o
tem a noç&o exncta da funeção
d* vo* no theatro; não modula
o período, carec* do sentimento
musical da palavra; e a altura, a
Intimidade, o timbre, o volume
d* voj, qualidade* daa quaes o
actor pode tirar tanto partido, não
existem para elle. Além do mal*,
insisto por «ua conta em crivar
a converta do ndo it ndo it de
tão desaiirado «(feito.

O «lenço, em conjunto, não em-
pannou o brilho ao trabalho de
Dulolnn. Ella foi o acontecimento
da noite; • f, mal* do que o acon»
Uclmento d* um* nolto, um acon»
leolmento na vida do theutro na»
cional. A acena entr* Fredaln* •
Clnudo (/'lrri.0 ba»t»rla para re*
velar a artlita d* rae*. *• tudo
no iu* luUrpret*ç&o não a *pon*
tan* oomo uma InUlIlgenula prl*
moro»*, uma figura capa* d* pi*
car qualquir palco do mundo.

flua vo», rica. de toda* *• Ram»
uni». • Irleada d* todo* o* cam»
blnnu», refrangeu com a mal»
fina (ubtlleta a paychologla da
protagonista. Duli lun, aempr* CO*
medida • lenhora d* il, foi In»
U-«»».lra • «nntlnftnUI, cruel *
g-neroí» • foi lneon»«quent#, ca»
prlcho**, lolfridor* — numa pa*
lavra, feminina.

A erltlcA mal» mwa Uri» de
render-** a t&o «Ito* predicado»,
• dev* iurp.tr.ii--a para procla»
innl-n um dl» « m*U notável
lotrlt do Braill.

HEITOR LIMA.

Foi suscitado conílicto de
jurisdicção

Foi suscitado confllcto de Júris-
dicção entre o 1' Vara Federal e
a 2* Vara Civel desta capital, com
relação A fàllenclâ requerida con-
tra o Lloyd Brasileiro. O procura

Os phenoménos desenvolvidos tio governo da Republica e a cnn-
oceânicas tém sido «quente organização da expedi-nas águas

nbjecto de observação e estudos
desde as épocas mais remotas da

dor da Republica, juntando a cer-1 historia da humanidade: vagas,
tidão da Secretaria da COrte Su-1 00rrentes e marés; as Influencias
prema, provando a entrada do C1UC SObre cilas exercem a attra-
confllcto, requereu ao juiz federal _rj0 universal, o calor e
da 1» Vara fosse sustado o pro-1 s0|ar;
cesso de fallencla, sendo defe-
rido.

AS RAZOES DO LLOYD NA
FALLENCIA REQUERIDA

A Companhia Lloyd Brasileiro,
por seu advogado, dirigiu ao Juiz
federal da 1* Vara a seguinte pe-
tlção:"A Companhia de Navegação
Lloyd Brasileiro, nos autos da
fallencla requerida contra a Sup-
plicante por Pedro Menezes, vem
— dentro do triduo que lhe foi
concedido — provar que, em fa-
vor do mesma Suppllcante mlll-
tam motivos previstos no n. 7
do art. 4* do deo. n. B.746, de
9 de dezembro de' 1929, que a ex-
cluem do processo da fallencla.
A Companhia de Navegação Lloyd
,'BrasIlelro não é mais hoje uma
sociedade anonyma; não é nem
imesmo uma sociedade commer-
ciai, como muito bem demons-'trou 

o dr. 1" procurador da Re-
publica em sua petição offerecl-
da nestes autos, protestando con-
tra o pedido da fallencla. Desde
19 de dezembro de 1930 que não
obedece mais fts regras prescrl-
ptas para as sociedades anony-
mas, porque se tornou uma em-
presa de serviço publico directa-
mente administrada pelo Estado,
embora oom patrimônio próprio.
Nas regras que regem as socieda-
des commerciaes não é possível
adaptar a organização actual do
Lloyd Brasileiro. Não é ella pois
uma sociedade commercial, e por-
tanto, força é convir que não i
suscepUvel de fallencla. A evo-
lução do Estado moderno deter-
minou a necessidade dessas orga-
nlzaçBes "sul generlB" cuja es-
truetura jurídica não se coaduno
fts regras legaes antigas e con
sagradas. Ellas oonstltuem uma
creaçâo jurídica do Estado mo-
derno para attender o sltuoçOes
de facto que o novo concepção
do Estado e dos seus deveres de
terminaram. A revolução de Ou
tubro, destruindo, como destruiu,
os alicerces da ordom Jurídica
nacional, para erigir uma nova
ordem jurídica, outorgou ao chefe
do governo provisório poderes
discricionários pelo dec. n. 19.398
de 11 de novembro de 1930.

Foi usando das attrlbulçOes que
lhe foram conferidas pelo art. 1°
do dec. 19.398 clt. que sua ex-
cellencla o sr. chefe do governo

a luz
a sua densidade e compo-

sição; a formidável energia dy-
namica dessas águas; a sua fau-
na e flora, de estonteante belle-
za, caprichosa variedade e con-
slderavel valor industrial; a vida,
constituição e movimentos migra-
torlOB dos seres que as habitam,
formigando na superfície, em
meta-água, ou habitando o solo
submarino e invadindo atê os te-
ntbrosos abysmos dos mais pro-
fundos oceanos, Hluminados pelos
fulgurantes lampejos da phospho-
nescencia, dando-lhes matizes
camblàntes e aspectos surprehen-
dentes; todas as maravilhas, em-
fim ,do salso elemento, que pro-
fundamente cobre tres quartas
partes da superfície do nosso pia-
neta, constltue "hoje malt que
hontem e menos que amanhã",
matéria de grande relevo sclentl-
fico e crescente valor economl-
co, attralndo, lrreslstlvelmente, o
attenção dos sábios naturalistas,
dos industriaes e dos estadistas
de todos os paizes do mundo cl-
vlllzado, conduzindo-os ft grande-
za e prosperidade.

São assumptos cujo valor coda
vez mais se accentua com a com
prehensão da utilidade pratica do
seu conhecimento, pelas suas re-
laçôes com as Industrias da pes.
ca, com a thermo-dynamlca, com
as communlcações telegraphicas
submarinas, com a navegação
marítima e aérea, com a astro-
nomia, com a hydrographia, com
a construcção das obras hydrault-
cas, com a geologia, com o geo-
graphla, e particularmente com a
meteorologia, da qual a aerologla,
a climatologia, a radiação solar e
marítima e a electricidade atmos-
pherlea são partes integrantes e
da maior Importância na vida
moderna.

A marcha dos estudos oceano-
graphlcos tem sido necessária-
mente- lenta: a Civilização, -
como a Natureza — "não da sal-
tos"; e o problema dos conheci-
mentos humanos nos'campos vas-
tos e luminosos da Sclencia, des-
envolvèndo-se, embora,- animado-
ramente, exige uma solidez con-
creta, assentada nas bases pro-
fpndas da observação experimen-
tal, que só a cultura, que se não
Improvisa, e o tempo, que ella
exige e é demorado, permlttem
realizar através pórflados esfor-
ços e Ingentes sacrifícios...

tanto Isso ê verdade que, a

ção scientiflea do cruzador-auxl*
liar "Vital ile Oliveira", pr«pa.
rada, com o mais vivo empenha
patriótico do ministro tia Marinha,
a bordo de um navio hydrogra*
phlco da Directorià Coral ue xa.
vegação, com o culto do detalhe,
o carinho e a efficiencia oue ca-
racterizam os serviço." a cargo
daquella repartição, vêm ahrir no-
vos e largos horizontes a solução
de problemas aos quaes inlinia-
mente se prendem valUison in*
teresses da sclencia e da economl»
nacional.

Nella cooperam, admlravelmen-
te coordenados, além da própria
Directorià Geral de Navegação, o
Museu Nacional, o Instituto Oíi
waldo Cruz, o Departamento fo
Aeronáutica Civil, o Departamen-
to de Navegação e Portos, o Ins-
tituto de Meteorologia, o Serviço
de Caça e Pesca, o Observato.Io
Astronômico, o Instituto Geolori-'
co, o Instituto Geographico Mi'.!-
tar, o Instituto de Biologia Anl-
mal, a Sociedade de Geo6raphia,
a Academia Brasileira de Scien-
cias, o Instituto Technico do Club
Naval, as Directorias de Aerenaü-
tica da Marinha e do Exercito, a
Sociedade Brasileira de Piscicul-
tura, a Confederação Geral 6nn
Pescadores do Brasil e vários nu-
tavels sclentlstas e proiessoros
naclonaes e estrangeiros.

O referido navio de guerra, que
acaba de ser inteiramente r_o-
vado pela D. N. vae desemin-
nhar essa Importante missão _ t)
o commando do capitão de frag».
ta H. Burmeister, levando como
Immedlato o capitão de correta
NapoIeSo Muniz Freire e um cor-
po de brilhantes officiaes hydro-
graphos. Nelle embarcarão scien»
tlstas, delegados especlaes dot
institutos acima referidos.

Por ordem do almirante Gi-aç»,
Aranha esse navio prepara-»»
para partir atê o fim do mn,
Inteiramente apparelhado para
desempenhar essa Importante
commissão nas águas do norte,
Indo a Fernando de Noronha e
Roccas.

provisório, por S_SS-^-_-S__S_-_:Iè^^^^-^lg^^^^EgSSSS
5a Vlação de 19 de de?embro?de | ^^^^t*ysSg1930, publicado no Diário 0//I-
cia! de 27 do mesmo mez o fls.
23.002, por um acto de impei io,
alias, plenamente Justo e justl-
ficado, subtraiu a Companhia de
Navegação Lloyd Brasileiro ft
obediência das regras que regu-
Iam as sociedades anonyma., sob
cuja fôrma fora constituída nos
termos do dec. 14.577 de 28 de
dezembro de 1920, para tornal-a
uma empresa dlreotamente ad-
ministrada pelo Estado que no-
meou pelo citado decreto de
19-12-30 um delegado seu para,
admlnlstrnl-a "reunidas no seu
cargo todas as attrlbulçóes con-
feridas pelos estatutos & dlrecto-
ria em conjunto e separadamente
a cada um dos dlrectores." Este
acto do governo provisório lm-

its pesquisas oceanographicas com
as sondagens profundas e o es-
tudo das condiçües physlcas, rhl-
micaa e biológicas do mar e suas
relaçóes com o otmosphera, corn
a astronomia e com a geologia,
permlttlndo tomasse a Oceanogra-
phla o seu verdadeiro logar' e re-
presentasee o papel -pratico1 de
destaque que hoje ocóupo no
Sciençla Universal, só pOde ser
devidamente organizada e posto
em marcha efflciento de 1872 a
1S76 — ha pouco mais de 60
annos!

Anteriormente a ella haviam
sido feita» observações solentlfl-
cas em laboratórios de biologia e
realizadas pesquisas em connexão
com investigações internacionnes

portou na transformação radical o privadas relativa» ft pesca,
da constituição jurídica da Com- mas sô depois dos trabalhos dessa
panhia. Por elle foram despoja- expedição foi que esses estudos
dos dos seus direitos os demais tiveram a orientação conveniente
accionlstas da empresa, mas a para o desenvolvimento da Scien-
Justificação desse acto estA pie- ela Occanographlca.
namente feita nos "conslderanda" 

|
do dec. em referencia em que ser _•_
salienta que o Lloyd Brasileiro
"tem o seu patrimônio Intima-1
mente ligado ao patrimônio da
Nação, em virtude de ser esta
possuidora de 149.500 acçOes da
total de 150.000 que constltue o
capital da Companhia", e que
"os serviços explorados pela Com-
panfila são de Interesso vital para
a Nação". O decreto n. 19 682
de 9 de fevereiro de 1931 reedl-
tou esse ponto de vista do gover-
no e considerou os serviços e
bens da Companhia de Navega-
ção Lloyd Brasileiro de natureza
federal. Como pois admittir a
fallencla do Lloyd Brasileiro, em-
presa administrada pelo Estado,
por títulos acceltos em nome da
emprosa por um delegado do go-
verno provisório, o sr. comman-
dante Flrmlno de Carvalho San-
tos. nomeado por decreto do «r.
chefe do governo provisório de
4 de Betembro de 1931 publicado
no Dlorlo Offlciat do 14 do mes*
mo mez e anno!

MM. Julgador, o indeferimento
do pedido do fallencla se ImpBe,
e a prova daa allegaçóes ora fei-
tas encontra-se na própria lei,
nos decretos a

A creaçâo do Instituto Oceà
nographico Brasileiro, com sede
no Club Naval e sob o patrocínio

Prefaciando a obra "De !e »»r.
face aux al>imcs", do commaniianv
to Bourrée, seu assistente navalj
e chefe do seu gabinete sclentl*
fico, escreveu o príncipe de Mo*
naco:

"Como todos aquelles que
querem penetrar os segredai
áa Natureza, vós prepara»
as glorias futuras da sciençla'
e juntaes o vosso esforço pre-'
cioso ao sopro que arrasta al
Intelllgencias para o campo
onde se travam os unico»
combates dignos da nossa
época, que são os que det-
troem a Ignorância, o erro t
a mentira."

Tal ê a funeção gloriosa dess*'
navio. Depois da Inolvldave! ml»-
são do cruzador "Parnahyba", de
ccmmando de Luiz Fllippe o*
Saldanha da Gama, para observar
ém Punta Arenas a passagem d*
Venus pelo disco solar, em 1880,
creio, nenhuma outra houve, nei*
te particular, tão honrosa como
a que a Marinha acaba de con*
fiar A elegante "gazella" da ei»
quadrilha que tem o seu vlgllan»
te pavilhão de commandante em.
chefe no* mlnaretes da Ilha _»•
cal.

Cooperando assim, pratica • In»
telllgentemente, com os homen*
e InsUtuIçSes mais representatl-
vos da sclencia em nosso paiz, a
Marinha faz-se, mais uma ves,
digna da estima do povo e cre*
dora da gratidão nacional Bem*
dita seja, pois!

Frederico Villar

0 SR. PRIET0 COMBATE OS
ELEMENTOS BOLSHEVISAN-

TES DO PARTIDO SÓCIA-
LISTA HESPANHOL

ilf-irl-, 24 (Havas) — Km ter-
celro artigo publicado na "Liber-
tnd" o sr. Indaleclo Prleto, chefe
«oclnllsta notualmonto emigrado
em França desde o movimento de
outubro de 1934, combate nova-
mente com vigor a forte tendeu-
cia para a "bolshevlsação" do
partido por parte das mocIdadeH
socialistas.

"Estas mocidades, escreve o sr.
Prleto, mostram inteiro desdém
pelos trabalhos parlamentares e
no anno passado atacaram violen-
lamente, no seu orglo "Renova-
don" n acção dos deputados so

auè _cima"m_ re-1 claltata* sobro o* quaoc lnnçnrain
que acima nos re „„,_„,„., r_„„r,n_hi;MA,lB t

ferimos e na magistral petição
de protesto do dr. V procurador
d* Republica, representante da
União o que em nome delia fa-
Iou. Nestes termos, espera o Sup-
plicante que seja donogada a fal-
landa, condemnado o requerento
nos custos por «er de Indefe-
ctlvel Justiça.

Rio de Janeiro, 24 de maio de
1935 — (a) Pp. adv. Pedro Cy-
brão."

PARA REGULAR A PRODU»
CÇÃO E 0 COMMERCIO MUN*

DIAES DO TRIGO
Londret. 24 (Havas) — No cor»

rar da reunHo realizada pela ma*
nh& o comitê consultivo do trigo
decidiu conetrulr um comitê d*
redacção encarregado de dar fór-
mo definitiva ao conjunto das re*
aoluçôee accelt** no* »eu» prin
clplo* gerae* por todos o» do.e
gado» do» palie* representado* na
eonftrtnola.

Este comitê serA presidido pelo
coronel Vannler, delegado do Do
mlnlo do CanadA.

E' provável que o texto seja
elaborado Immcdlatamente de mo-
do a permltllr nova reunião do*
repreeontante* «Inda A noite d*
hojo.

O texto confirmara, ao que se
prevê, a prorogação do accordo
«obre o trigo do 1933 e prcoliarA,
norllculnrniente, o* clauitilaa qu*
aer&o mantidas,

em) 9_» 1'

Inacccitavcl o pedido de
"secessão "da Austrália

Occidental
tonarei, 24 (Hava9) — O eo-

mlié parlnmenUr brltannlco de*
clarou que o pedido d» "*ecoi*&o"
apresentado pela Amirnila Occl*
dental era lnacc«IUv«l .

O* delegado* da Austi-.-tlin Oo*
iiiieni.il ulmorvam a *»U propo*
¦Uo qu* 0 rclnlotln do comitê
parlamentar n&o delxarA d* cau*
**r grande d«eepç&o « *ccr*icen»
irtni que receiam a» conaequin*
cia* qu« poderia Ur o deiconten*
lamento de»_ região do Domínio.
«\ iteiirm. ademnt», que a mio-
pç&o do relatório pelo parlamento
brltannlco A »u»CApllvel d* acar»
reUr «-.rn. .|ii«-iii :.n ISo trave»
qu» preUrim n&o dlioutlr o do*
eumento ante» de o «xamlnor d»
modo mal* projpdo s uilnu.ipai-.

a principal responsabilidade de
fracasso do movlmen'.o revolucio-
na rio de outubro"

O leader socialista recusa fts
mocidades o direito de criticar ho-
mens do experiência o que JA de-
ram provas da sua capacidade po-
lltlca.

Frisa que a orientação no sen-
tido de "bolshovlsar" o partido
eoclallsla constltue um irro enor-
me visto que limitar a octlviiladc
socialista A acção revolucionaria
poderio equivulcr a verdadeiro
suicídio.

O artlcullsl -. defendo o valor da
i.cç&o parlamentar o relembra
que a collaboração dos represen»
tanto* aoclallstnB nas cortes mui»
to contribuiu para o prestigio «
força do partido.

SERIA CRISE'COMMERCIAL
EM SHANGHAI

Shanghai, 24 (Havas) — A
"American Orlent Tolbant", Ins-
lltulçüo financeira local, euspen-
deu pagamentos. Aniiuii.-I.v-. o ao
mesmo tempo quo a "AsIa Real*
ty", Importante firma norto-unit)-
rlcana da mesmu praça, pediu
concordata Judicial. Consta que
outro* Institutos financeiro* lo-
cae* se acham ogualmeiilo cm si-
tuaç&o precária.

O* melo* compotentet Indicam
que e*tn* llquIdaçOea dovom ter
attrlbuldu* A alta exagorada do
preço da prac a. & ci-lao do credito
conienueiite A rarldado do capl-
tac» dlaponlvol* o fts excessiva»
eipoculaçBes «obra terrenos.

O êxodo lento ma* continuo do
dinheiro praoecupa o Ministério
da* Finança* do governo nado-
nnllsta que no vt a braço* de ou*
tra parte, com a dltrictildiide do
ealabelecer o orçamento em vlsln
da diminuição da» arrccndnçfic»
alfandegária* que conHtltiilom a
parto principal dn» receita* publl-
ca*.

Morreu um arcebispo
australiano

Perth (Auitralla), 24 (ltnvart)
— A Agencia ileutor onntinrla a
mort* do arcebispo de»in chiado,
d, Patrlck .!"..«• i'ii i'luii'-. ao» 71
•nno» de edado.

O vtmrando prelado nasceu nn
Irlanda em 1801, « (oi nomeado
blipo de Perth cm IOU e aro*»
blapo dol» anno» mal» tarde, em
1013, iiimil' mio-¦!«• ul" iii.iirn &
frento dtita arohl&locn».

PAGAMENTOS

NO THESI1URO NACIONAL — *»
r -»<!nrl» «lo Tbaaouro «rio pai»» Wj.
íltt fnlli.l» «Io tlüMloio prlra.lro <II» «lll
Montepio clTll da VincrSo, d» B » *¦

LEILÕES
ReiUtam-ie oi Hsulnti»:

B. P. SALVADOBA LTDA. — P«J»-
rc», em 30 do corrente, i ru» rem
l d. 31.

POLICIA CIVIL

DO DISTRIUTO FEDEBAL — *«l
de dl». Iioje, à Bepirtlcío Central 9»
r..ll,ii, o :» delegido auxiliar.

POLICIA CIVIL

BÊllVIÇO FABA BOJE

Onlform» «• (aaall.

Sop»tlor d» dl». eapIU» raiilll»!Jj-
flel.l d» dl» ao Quartel Oenenl. a-!-
Uo Alc»bUd»»i medico te 4I»-,"P"ÍJ
dr. Miranda: medico d» promptliljo, I*
l.nenu dr. Noronh»; pMrmaciollto «
dl», 1* tenente iradiudo Adb_irl «»•
tinta» d» Ul». 3* t»nent» Uoilloli çn""
d. dl», cItII Kmmanuel: roud». J* w
nint. M«eli»ilo, do 3* tutilblo, .* "*
nmt. AltKdnl do 3* balalM». "']'"<'
Travaiwi, do 0* balalM». « 3* «"»•*
AlarcJo, do re-lmento d» m"'1'"!;
tn.ril. da Dileni-lo. .iplrint. '•'¦»•;"
í» bata-lo; m»rd» d» _««_:.»¦ «g
rant. L.onclo. do 5* taUl"»S ¦**»•
cllata d. dl». «lil«do W»W«*lj_IJfflj;
dt rollcla Centr.l. 3» t.n.nt». 911" 

JJ. Itntnto Tb.edorleo. do l* WJ»«
»„.,_ da C.M «I», «oed«; '•£*_
lan»elo, do «• baUlhío; roadl MP«f>.
ur. mo» Lul». Uo 1» tiitiinlo. rwii
. _!ln<ltl».. Uo •- tinlriIliJo, Am-llB' •
£.£.». do a» halalM». K.b.11. ; W*
Pin». Uo r.* b-UIbrlo. Aí. u. 4» J'«»U.nuto • Ribeiro Uo tfilmeato d f»»'
lirl»; ronda de IB1Brr|»4_ "","!¦
Alencar, do 8. ft, *»»!« ">$'_} il _iIl.rr». Uo 1* tiatnlbuo, « HfW * *

aniiliar do otflcial *> «J
..ircenlo Atinor, »Imlndllilo!

¦o QMrtol Oenenl, «iira._";.--",- a,
C. S. A.: mu.le» d* prompll'« •"
j* b.taihAu: 1.1-iuii» •" •SíSÔ.rTi
ral, 1 eoriiitelro. do I' ,""*!;./'»^«W_N_fTl'V-*anel»
do 4 tuataltiilo
Eimiiildlao, Tirlullino

B
Mnllrro.

NOS CORFOI
Dl» - No 1» bauiblo. »»tjlH» |f:

,.e.l no 3* I..UH.AO, 9*|4U* ««.l*»'{
no 3* b.l«llüo. 1" tellinl» ',»«•¦ ,fbl.Iiatilüío, a* (.«nenl. "'«SfL/Luulj,
iniini... caplUo Air-hiui im. -* tjwjJJ
!• len.nl. MielO! no WlIBWl» «™jJJ
!url.i. Ca»|illAo J. Cru»! nu c. ». A»l"'
r.,, !• Icnenl» lliiii-ilUra.

Piemptldle - No l* WuWj. JJ }J
..{< I,, ..r.uloin...," *!»_•{, \li.nil» l,. Aianjoi <!'•»- CJS_K" a» I».

Il.nl. Sl.eetlOI »n «•,.W*lb,â ,,„„,,„.,,... Jr.,..; num<* iui ">"¦,-; •,;,„«
Cuelíil»»! n» »* l"!»1 .,".' „„,,, rl«
A«le,lo: no fl* I...U! o.,»/.,NM» , „'„uniu. »¦« w *—i-r-..-—»..: .

im rciilmiriilo Ue einll»'"
Umllm.

SERVIÇO POSTAL

* pimiotu iwiwii ,l,;f,.i;"2,']í5
Uo Dl.lrlclo r«.l»r«l •«. <H'4 """

pelo» a, ..lllll'-' ftpotm

Anukli
-t_nip-a. "«lie»". ,P»ri » HíVl

M«ii»n«. f-rtl-tiil» lini"","", 'fiiVlJ
hnr»»l abl-ei'.» 1'»" r**l*l»' 'T|ÉM,Ü
ber** u. boj.r «ru. i«'« » "'J7
•U IlUtlIlMI l'1'hi. Idem. f"» - '"

ri.. »l* <¦ 1 bom,
-lUinieè". par* o •_ "''_"«'_

It», tieabindo !«i|ii«t««» [» .»l ,*,',,
il: obJKloi r»M ttfim»t " .'LAJ
bota» Ue boj», entlni l'»'« • """"
«t u.ruiill.-» •!» il I '¦"'¦¦••
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A SITUAÇÃO DO DEPAR-
TAMENTO DECAFÈ

DECLARA 0 SR. ARMANDO VIDAL QUE ESTÁ
APPARELHADO PARA QÍJAESQUER

INFORMAÇÕES

BRASIL-ARGENTINA

No gablente do presidente do
Departamento de Café, procura-
mos ouvir o sr. Armando Vidal
aobre as possíveis divergências
entre a sua e a politica eco-
nomlca do governo de São Paulo,
aggravadas pelo movimento inl-
ciado na Câmara. Era num mo-
mento em que dali se retirava o
interventor no Estado do Rio.
B entrando logo no àssumpto, in-
dagamos ao dr. Vida!.'

_ "O Convênio dos Estados
caféeicultores, ao formar o ex-

_^^^^^__\\\\\\\\\\\^_____\\\^_^___\
|iP-&__*j__^__F ,_HJra|

...lia^aT.—l>.»-.»»>»».>.*a»>Ta>.»»B»^aB»»B«,
O ar. Armando Vidal

jHncto Conselho Nacional do Ca-
fé, transformado mais tarde no
D. N. C, não limitou a ar-
recadação das sobretaxas em
shlllings, determinando o seu
termino para o corrente anno?

Sim, respondeu-nos o sr.
Armando Vidal, mas um decreto
do governo provisório, dando or-
ganlzação ao D. N. O,, ampliou
o prazo estabelecido pelo conve-
nlo, extendendo-o atê 31 de de-
zembro de 1938. O argumento de
inconstituclonalldade, aue agora
ee levanta, pleiteando a extin-
cqSo «lo D. N. C, é, por eon.
seguinte, improcedente, porque a
Constituição de 16 de Julho deu
approvação plena ao referido de-
creto.E quanto a procedência das
Justificativas apresentadas pelos
que combatem o Departamento?

Estando como está a quês-
tão sujeita fi. apreciação do pre-
sldente da Republica e do ml-
nistro da Fazenda, Inclusive a
analyse das proposições qne lem-
bram a extlncção ou a reducção
dos IS shlllings por sacca de
café exportado, bem como os
factores que concorreram para o
vulto do passivo do Departa-
mento, excuso-me de emittir
opinião a respeito da contro-
versla que vem sendo debatida
sa Imprensa e na Câmara dos
Deputados.

Possível é manifestar, com-
tudo, a sua opinião pessoal, In-
dependente de suas responsabl-
lidados como presidente do D.
N. C, a propósito da execução
do paragrapho 3° do artigo 6°
das disposições transitórias da
Constituição, quando reza: "As
taxas sobre exportação, Instl-
tuldas para a defesa de pro-
duetos agrícolas, continuarão a
eer arrecadas, até que se liqul-
dem os encargos a que ellas ser-
vem de garantia, respeitados os
compromissos decorrentes de
convênios entre os Estados Inte-
ressados, sem quo a lmportan-
cia da arrecadação possa, no
todo ou em parte, ter outra ap-
plleação; e serão reduzidas, logo
que se solvam os débitos em moe-
da nacional, a tanto quanto bas-
ta para o serviço de juros e
amortização dos empréstimos
lontr-lildos em moeda estran-
gelra

Esta indagação está. enqua- mando Vidal

drada na anterior e so bem queentenda que o meu pensamentoe_ dispensável, desde que a quês-tao está entregue ao estudo do
presidente da Republica e doministro da Fazenda, posso, emcaracter pessoal, affirmar queesse dispositivo constitucional
nao foi violado. A política se-
gulda pelo D. N. C, por von-tado do governo federal, levou oDepartamento a contrahlr umdebito de vulto, que sô será an-nullado dentro do prazo estabe-
lecldo pelo citado decreto do go-verno provisório. Dos 15 shlllingscobrados por sacca exportada,
oomo é sabido, 5 garantem o ser-
viço do empréstimo externo e 10as_ operações. Internas. A.redu-
cgão si. será possível, portanto,
quando se solverem os débitos
em moeda nacional.

Entende o senhor que as
finalidades do b. N. C. vêm
sendo attingldas?

Sem duvida. A posição do
café brasileiro n.o commercio ex
terlor, apesar dos contratempos
Imprevisíveis que surgiram ao
plano pre-estabelecido, ê de accen-
tuada melhoria.

Foi attlngidó' o equilíbrio es
tatístlco alvejado?

Sim, bastando que se diga
que o "stock" previsto para 30
de Junho próximo será de
4.000.000 de saccas, o que de-
monstrará uma situação do des-
afogo, quando se perdurasse a si-
tuação critica de 1931 estaríamos
a braços com um "stock" íormi-
dando. Importando num verdadel-
ro anniqullamento da economia
nacional.
_Os Interesses ligados ao café não

são somente os dos lavradores e
sim formam um complexo que
abrange todos os Interesses Inter-
nos e externos da nação, sujeitos
a causas múltiplas, a factores
que multas veze3 não podem ser
vencidos ou afastados pela nossa
vontade, de paiz maior produotor.
O Departamento não ê responsa-
vel por todo o vulto das duvidas
Internas e por toda a divida ex-
terna. Na sua organização en-
controu-as firmadas e se foi for-
çado a elevar o quantum da divl-
da interna fel-o forçado por con-
üngenclas lnafastavels e impe-
rlosas. Marchamos, porém, para
uma posição asseguradora de uma
concorrência victoriosa nos merca-
dos externos.

As modificações introduzidas,
ultimamente, na política cambial,
vieram facilitar preços de com-
bate, que multo influirão e já co-
meçaram a influir, no augmento
das exportações. Os negócios fo-
ram grandemente facilitados com
a liberação de 65 *|* das cam-
blaes.

Outro factor de nossa predoml-
nancla que se apresenta Indlscuti-
vel assente na política beneficia-
dora sustentada pelo D. N. C. a
propósito da melhoria dos typos.

A campanha a prol dos cafés
Unos aprendida e comprehendlda
felizmente por grande parte da
lavoura, tem alcançado resultados
excellentes e prosegue auspiciosa,
ossegurando-nos vantagens incon-
testavels.

O Departamento estA apto a ml-
nlstrar todas e quaesquer infor-
inações sobre o seu mecanismo,
mormente ás relativas ao movi-
mento de suas finanças.

O governo a qualquer momen-
to estará apparelhado a apresen-
tar dados precisos. e minuciosos
sobre as arrecadações e as des-
pesas e a fundamentar as medi-
das que têm sido postos em pra-
tica.

Os levantamentos estatísticos
divulgados estão baseados em ele-
mentos claros e positivos. Qual-
quer duvida que se levante pflde
ser esclarecida e toda Informa-
ção que se tornar necessária á
imprensa ou aos outros poderes
será attendlda de bom grado pormim e pelos meus companheiros
de dlrectorla, concluiu o sr. Ar-
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O presidente general Justo, na bibliotheca de sua residência
(Continuação da 1.' pag.)

particular, conversa com os jornalistas brasileiros

OS MARCOS BLOQUEADOS E
A CÂMARA DE COMMERCIO

E INDUSTRIA

Na sessão de hontem, tra-
tou-se do àssumpto

A reunião de hontem na Ca-
mara de Commercio o Industria
do Brasil, realizada sob a prcsl-
dencla do general Frutuoso Men
des, era aguardada pelos quo
acompanham a questão dos mar-
cos bloqueados o as controvérsias
estabelecidas cm torno dos re-
sultados das operações feitas com
a Allemanha.

Diversos assumptos constantes
da ordem do dia foram adiados.

Esperava-se, reulmente, ai;
suma contribuição nova para o
esclarecimento do osBumpto ou
attltude quo concorresse y.ira fa-
cilltar a missão dos que so «ledl-
cam ao seu estudo. Entretanto,
Uto nüo nos pareceu acontecer,

O primeiro orador foi o si.
Argollo, nuo so revelou, desde o
inicio um optimo defensor «lua
Interesses germanos. Em so-
glilda, elogia a actuação' do go-
verno c diz, quo escrovou dois 11-
vros — "o Julgamonto do Kal-
ser" o "A Allemanha cm faço dn
historia" — prevondo a situação
actual cm que a Europa ao de-
tale o a guerra econômica dos
nossos dias. Passando a consl-
derar outros prismas da questão,
pretendo Justificar seu ponto do
vllta com opiniões cmmlttldaa
Pelo prcsldonto Antônio Carlos
çom respeito á borracha. Por
l*;o. cita diversos tópicos do pre-teclo de um livro do er. J. C.
Macedo Soares. — A borracha.

Era summa, o orador prolendta,Justificar uma moção do apoio e
•olidarlcdado ao presidente da
««publica, propondo-a no final
ea exposição.

Tomou a palavra em seguida
outro membro do Conselho puraPropor num moção do apoio e«trodeclincnlos no outor do um
JHIso sobra as "Moedas bloquca-
m»\ roí approvada.

A CAMAIl.v _' _BK»A EM SUA
MAIORIA

Da.ia a palavra a quem dolla
Es**?* f""!' uso. fulou o «rwilhelin Noofor, quu dcRmcntlu
¦jVu a Allumiinlia reexportado
wra os paliei vlslnhos as ÍOO.OOUtaccas de cal* adquiridas coin
jMrco» bloqueados, lendo um tei*«ramin,-i ilo lliitnliiirgo a res
Mio. Nlo hrtvlii lormltindo -i
leitura du referido tolograniiii."tiamlii o sr. Argollo pediu li
""Ça pnra umn exiHIcaçao. Ai
JM-íl-o. (Iluae não so ter repermo a sita phrase por nclml-ul_".l(lici. Ademais, dliln que
tu um .,llr<,lm mio assistia A«"¦minlm vondor aquillo qui*«vi» mmpfado. aduntando quee 

fratadu atlltsnts entro csae
IT.: ," ? nos"u nao Proíbe essnMPeclo «lo transacçilo. Neste,«wntmio, o sr. Nootei* auradoco

as referencias feitas oo seu paiz,
pondo-se á disposição da Cama-
ra para os esclarecimentos de que
ella necessitar. Com a palavra,
o conselheiro Aristóteles Perel-
ra, "dizendo que nem todos os
membros do Conselho conhecem
o àssumpto, por não serem te-
chnlcos nestas questões, propõe
que o banqueiro allemão", para
lucldar aquelles que vão tratar
do àssumpto, faça uma exposição
da questão dos marcos bloquea-
dos, trabalho quo deve ser apro-
sentado na próxima reunião, pois
os restantes membros do conse-
lho secundam esso pedido.

Assim, depois de confessar o
não conhecimento de causa, a
Câmara de Commercio e Indus-
trla pediu quo uma daa partes
Interessadas contasse a historia.

Encerrada a sessão, marcou-so
outra para sexta-feira.

AINDA OS NEGÓCIOS DE
CAMBIO NEGRO

Diligencias na 3a delegacia

Desdo quo rebentou o escan-
dolo do cambio negro appareccu
ncllo envolvido Charles Henry
lieiinet Ayro o grando numero do
queixas contra elle rocebou u
policia, sendo Instaurado Inque-
rito a respeito na delegacia do
7* dlstrlcto e na 3* delegacia au-
xlllar.

Entro os queixosos figura a
firma bancaria Carlos Pareto &
Cia., estabelecida & rua Primeiro
do Março n, 31 o o sr. Domo*
cilto do Almeida tomou hontem,
as declaracOca do banqueiro
Carlos Paroto, afim do concluir
ns peçaa do Inquérito Instaura*
do para apurar aa accusaçOos
contra Charles Ayro.

0 ENGANO DE UM
PILOTO ALLEMÃO

Parti, 24 (Havaa) — Foi dovldo
a um oito do dlrecção quo um
apparelho allemão trazendo a cru*
..-aiiiiiiiiiin, atterrlssou em Flour-
slea noa proximidades do Avesto,

O aviador liauor, do vlnto a duls
niinoi o quo desconheço o Idioma
trancei, julgava tor descido om
território hollandoi, Nfio foi en-
contrado a bordo nenhuma ma-
china photogranhlcu ou miippa
da França. O piloto (oi vondtiil
do ao poeto dn Alfnndcgu, •!•¦
Avcsnoe, ondo passou a noite.

Tendo sido reconhecida a boa (6
do piloto pela administração da
Alfândega (oi ello posto cm llbcr*
dade, após lho (cr sido Imposta
apenas uma multa por violação
Involuntária»

tar uma feição pratica a essa so-
lldariedade continental.

No Brasil contemporâneo não
se pensa, não se age de modo dlf-
ferente. Egualmente apreciável ê
a contribuição para tal fim dos
brilhantes jurlsconsultos argen-
tiros.

Essa edificante communhão de
ldéas ajusta-se á finalidade do
próprio direito. A sclencia que
Juntamente professamos tende
para a universalização.

No que concerne â nação bra-
sllelra, onde os argentinos aõ en-
ccmtram amigos, e fácil resumir-
se o que representa, na sua evo-
lução cultural, o concurso pres-
tfaioso dos leglstas. Com ainau-
guração dos cursos Jurídicos fun-
dados em 11 de agosto de 1927,
prefixou-se a orientação esplrl-
tual de uma socledadu nova, que
mão podia ter, ao libertar-se da
insulação do reglmen colonial, a
concepção ora predominante da
necessidade de uma política In-
ternnclonal do estima e coopera-
ção dos diversos Estados.

A distancia de pouco menos de
108 annos não é, porém, tão lon-
ga quo nos impeça de remontar-
mos, num golpo de visão retro-
spectiva, ao seu ponto de partida,
para melhor compreensão dentro
dos seus limites, da significação
moral do labor que vem sendo
paclontemcnto accumulado por
successlvos gerações de leglstas

A razão principal do liberalls-
modas nossas instituições está na
formação espiritual da classe que
ha mantido que aqui Influencia
decisiva sobro os destinos Ca na-
ção.

A tranquillidade dos no*ftos ha-
bltos excluiu sempre u prcoecupa-
ção do hegemonias aggresslvas.
Mas é o culto accmdraão do direi-
to quo Imprime ao pacifismo tra'-
dlclunal dos brasileiros esso sen-
tido universal, de que participa
também u putrlu gloriosa de Vo-
lez Sarsflclil, cujo nomo so acha
ligado, Juntamente com o do In
comparável Teixeira de Freitas,
á historia do diroto americano,

Acceltao multas congratulações
pelo ambiente do cordlalldado cm
quo respiramos presentemente o
em quo so agitam aos ventos en-
trclaçadus, as bandeiras do duas
grandes pátrias."

Uma homenagem da Cama*
ra dos Deputados á

Argentina
A sessão da Cornara dos Depu-

tados, hoje, vao eer dedicada á
Republica Argontlna, numa do-
monstração do sympathla pelas
liomcnagcnB quo estão sendo trl-
butadaa ao Brasil, na pessoa do
sr. Getulio Vargas, prcsldonto da
Republica. Assim rcsolvou a maio*
riu, com franco apoio da minoria.
Será uniu. sessão cxcluslvomonto
do homenugem á republica lrmi,
rendendo a Câmara brasileira o
seu prclto a Camora argontlna.
li ao quo está ussontado, deverão
fular os dois Icadcri geruos — o
da maioria, sr. Raul Fernandes,
o o da minoria, sr, João Neves.
Em seguida, a sessão será levun-
tada.

Saudação dos advogados
brasileiros aos collegas

argentinos
O dr. Edmundo do Miranda Jor-

dão, ptosldctito do Instituto dn
Ordem dos Advogados limsllolros,
dirigiu, por liiii-riiii-illii do grau-
do i.i-iiAm plutlno "Lu Nuclon", o
seguinte tolcgrainma do saudação
aos advogados argentinos!

"Os advogados brnnllclros polo
presidenta da aua mala antiga
associação do classe, o Instituto
da Ordem doa Advogados Brasl-
letras, fundado em mil oltacontos
• quarenta g troa .-.oh os auipl»'

cios do imperador Dom Pedro
Segundo, vêm se congratular com
os seus- nobres collegas argenti-
nos pelo empolgante aconteclmen-
tn Internacional que ora contribue
para unir mais estreitamente os
nossos povos sempre bons vlzl-
nhos e- amigos, ligados eterna-
mente pelos laços da mais intima
e sincera fraternidade continental
e pelas nossas'tradições hlstorl-
cas, e, com os corações vlbran-
tes de fé e enthusiasmo felicitam
e saúdam a grando Republica
platina pelos ldeaes da Justiça,
do Direito e da Liberdade como
bases essenciaes ã existência das
nossas democracias. — Edmundo
de Miranda Jordão."

Homenagem do Exercito á
data da independência da

Republica Argentina
Em homenagem á data nacional

du. Argentina, o ministro da Guer-
ra determinou que seja hasteada
hoje, em todos os quartéis, repar-
tlções e estabelecimentos, durante
o dia, .a bandeira nacional.

O ministro da Viação tele-
graphou ao presidente da

Republica
O ministro da Viação dirigiu

uma mensagem telegraphlca ao
presidente da Republica sobre o
Departamento dos Correios e Te-
legraphos de Buenos Aires, foca-
llzando a visita que o sr, Getulio
Vargas áll fez, e transmlttindo aos
funcclonarlos postaes-telegraphl-
cos daquella cldado oa votos d3
felicidade dos seus collegas do
Brasil.

O espectaculo de gala, hoje,
no Colon

Buenos Aires, 24 (Especial) —
Como parte Integrante do pro
gramma de amanhã, em comme-
moração da data nacional argen-
tina e cm honra do presidente
Getulio Vargas, haverá á noite,
um magnífico espectaculo do gala
no Theatro Colon.

Para essa funeção, que pro*
motte rovcstlr-so de excepcional
brilhantismo,, foi organizado um
magnífico programma, que é o
seguinte: Hymnos nacionaes bra*
ollelro e argentino, executados
pela orchestra o cantados peloa
coros; bailado brasileiro "UIra-

puru", a "lenda do pássaro en»
cantado", do maestro brasileiro
Vllla Lobos, o qual regerá pes-
eoalmento a orchestra; a opera
"Carmen", de Blzot, tendo por
Interpretes Gabrlolla Bozansonl
Lago, Isabel Marongo, Maria M'.l-
bertl, Nadla Covacova, Rénft Mal*
son, Victor Dnmlnnl, Ncllo Palai,
Alesalo do Paolls, Plorro Frou-
inciilliy o Eugênio dolTArglno. I

A orchestra, para a execução
dos hymnos o da oporá de Blzot,
será regida polo maestro Fanlzza.

O bailado de Vllla Lobos será
Interpretado por Dora dol Grande,
Mlehel Borovskl, e Ricardo Ne*
iimiioff, secundado pelo grando
corpo de bailo do Colon.

base aérea de El Palomar que se
mantém em constante communi-
cação com a esquadrilha aero-ha-
vai brasileira, foi informada que
esta,- que levantara vflo ás 2 ho-
ras e 45 minutos da tarde (hora
do Uruguay) de Montevidéo, fOra
obrigada.a retroceder e. descer dez
minutos depois, por causas ainda
desconhecidas.

Assignados os protocollosbrasileiro-argentlnos
Buenos Aires, 24 (Havaa) —

Realizou-se ás 6 horas da tarde,
como estava previsto, no salão
branco dò palácio do governo,com toda a solennldade o acto da
asslgnaturà dos protocollos ne-
gociados entre a Argentina e o
Brasil.

Por occaslão da cerimonia, o
sr. Carlos Saavedra iAmas, mi-
nlstro de Relações Exteriores e
do Culto, pronunciou o seguinte
discurso:"Se é verdade que a política
dos Estados está dentro da geo-
graphla que creamos, obedecemos

a um mandato que nos é trazido
por correntes seculares para cor-
responder ao impulso de appro-
ximação nestes dias de presença
do presidente Getulio Vargas.

Escassa distancia separa os dois
paizes irmãos do continente sul-
americano. A índole das suas eco-
nomlas apresenta-se como com-
plementar em grande parte o que
significa uma promessa de coor-
denação das negociações entre os
dois Estados, requeridas pela sua
própria transcendência.

. Á sua efflcacla vlncula-sè á
solução do problema commercial
com a próxima saneção pelo nosso
Parlamento do projecto da Junta
Nacional de Hcrva Matte, unido
com a eliminação do 10 % addl-
clonal, o que resolverá uma ve-
lha questão.

Uma vez este problema resol-
vido, confiamos no desenvolvi-
mento progressivo e gradual das
nossas relações commcrclnes com
o Brasil, o que podo dar para <js
dois paizes resultados magníficos.

Até ao presente havíamos pa-
go ã amizade brasileira apenas
um tributo de ordem moral re-
conhecendo a coincidência de pro-
positos de paz, ideal e harmonia.

Era tempo de lovar as tradl-

BOD.4S DE PRÍNCIPES
0 HERDEIRO DO THR0N0 DA DINAMARCA
CASOU-SE HONTEMÍCOM UMA PRINCEZA SUECA

ções do passado a um resultado
concreto e preciso aproveitando
o decllve natural para onde
correm expontaneamente e de as
canalizar dentro das concepções
dos dois paizes.

Dentro de um anno apenas fo-
ram creados numerosos tratados
entre os quaes os que devem re-
guiar a matéria de lutas civis e
as relações jurídicas argentino-
brasileiras em matéria de extra-
dicção de delinqüentes de direito
commum.

Os projectos de conferências
pan-americanas e de creaçâo de
um código de commercio inter-
nacional privado não constituem
óbices a que o Brasil e a Argen-
tina possam crear um regimen de
extradicção, estabelecer relações
firmes de cooperação judicial.

O tratado sobre as lutas civis
é corollario da politica de boa in-
telligencla em que têm sempre
convivido os nossos dois povos.

Tenho a sincera convicção de
que a obra que. hoje so consuma
offerece o valor do mais altj
exemplo e não necessito, recordar
que significa nesta hora para to-
do o mundo, urna prova de cordia-
lidade, cooperação e harmonia."
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A esquadrilha aerca da Ma*
rinha cm Montevidéo

Montevidéo, 24 (Havaa) —
Chegou a esta capital a osquadrl*
lha noiT.i da Marinha brasileira
que io encontrava na oldado do
Blo Orando. Os plloto.i brasilel*
roí foram recebidos pelos repre*
nontantea daa autorldodoi uru*
;.-i.'.'iy.'i.i o.numoroioi collegas.

A prlnceza Ingrid e o príncipe Fredrlk
fítocolmo, 24 (Havaa) — O ca*

samonto da prlncota Ingrid, da
Suocla, com o prlnolpo Frederico
herdeiro do throno da Dlnamar-
ca, foi celebrado esta manhã na
egreja de Storltyrkan, polo dr.
Eldem, arcebispo primaz da Sue*
cia.

Ai cerimoniai nupclnci oram
esperadas com particular Into*
resso não sâ pelos hnbllantoa da
capital, quo ae rounlrnm om
grande numero para homenagear
a Jovem .prlncota, como tnmbotn
pelos do outras roglOcs do pais,
que vieram aoi milharei asilitlr
Aa festas organizadas por eita
occaslão.

Um trem especial -trouxe, por

de mil penou • o numero do
omnibue hojo ohegadoi a Stocol*
mo ultrapaisa do 1.000. Já mui-
to antes do Inicio da cerimonia
marcada para 11 horas e 16 ml*
nutos, a multldfio so oplnhava
om todas aa artérias por onde
devia passar o cortejo niipelil.
Todas aa casas oriintneiitiirnmiis
suas fachadas.

Entro a brilhante assistênciaque, á hora do casamento, «uv
chia tlttoralmento o templo, <!.-.¦
tncavam-so os reis da Huocla, Dl*
muniu ca o Bélgica, oi membroí
da família real lufica e muitos
convidados rcaes, como o prlnot*
po o a prtnoeta do Bornadotte.

Entro aa domols personalidadesDutim ÂJliii ii ÍH«_«I). **• A pjjt__ lado, da Bj__rftwc.a' mala PitUfliu v]a».*o oi pre*!á__tsg

Um banquete ao almirante
Prótogenes

Buenos Aires', 23 (Havas) .—
Realizou-se ã noite, o banquete
offerecido pelo almirante Eleazar
Vldela, ministro da Marinha da
Argentina,' ao seu collega brasl-

• lelroj almirante Prótogenes Gul-
marães.

Estiveram presentes os com-
mandantes dos navios de' guerra
orãsileiros da comitiva do presi-
dente Getulio Vargas e os chefes
e altas patentes da Armada ar-
gentina.

O brinde de honra foi levanta-
do pelo almirante Vldela que sau-
dou o Brasil e a Marinha brasl-
lelra.

Respondeu o almirante Proto-
gones Guimarães, que agradeceu
a homenagem de que era alvo o
Brasil e a sua Marinha de guerra,
e brindou por sua vez a Argenti-
na e a sua armada.

O ministro da Guerra da Ar-
gentina, general Rodrlguez offe-
receu, por sua vez, um banquete
em honra do general Pantaleão
PessOa, representante do Exerci-
to brasileiro. Compareceram nu-
merosos altos chefes do Exercito
argentino. Foram trocados ami3-
tosos brindes.

As homenagens do Uruguay
Afonte>uI«íf5o, 23 (Havas) — O

município de Montevidéo reuniu
a somma de 3.000 pesos para
comprar precioso objecto de ouro
e prata, de grande valor hlstorl-
co, que pertenceu ao general Pa-
gola e que será offerecido ao pre-
sldente Getulio Vargas .

A commissão de festejos resol-
veu, por sua vez, por oceasião da
chegada do presidente do Brasil
a Montevidéo, dirigir mensagens
de saudação aos municípios do
Rio de Janeiro e fronteiriços.

Os guardas-marlnha brasileiros
(Continua na 6.» pag.)

A REUNIÃO DA CONS*
TITUINTE DO CEARA'
0 Tribunal Superior de
Justiça Eleitoral conce-
deu habeas-corpus a 16

deputados
Mala outro caso de "habeas-

corpus" preventivo, em face de
possíveis ameaças por parte da
Interventorla federal.

Desta vez ô no Ceará que o
caso se registra. Os Interessado»,
10 deputados, que se acham em
opposição ao interventor, Impe-
traram ao Tribunal Superior do
Justiça Eleitoral, uma ordem pre-
vcntlva de "habeas-corpus", para
o fim dé livremente comparecerem
á sessão da Assemblea Constituiu-
te do Ceará.

Foi lmpetranto o deputado fe-
deral Waldemar Falcão e' pacien-
tes os deputados estaduaes. César
Carlos, Francisco Monte; e. .mais
quatorze collegas.

A ordem acima referida tomou
o numero 40, e foi distribuída ao
ministro Esplnola.

Como se tratasse dé matei-la
urgente, o Tribunal delia tomou
conhecimento, na sessão do hon-
tem, decidindo mais um caso dos
que politicamente foram prollte-
rando no território nacional.'

O relator, em seu voto, foi des
de logo declarando, quo era de si
conhecer, orlglnarlamente, do pe-
dldo, por se tratar de matéria
urgente o quo não admittla adia-
mento. Tratava-so do compare-
cimento dos pacientes d Assem-
bléa Constituinte do CearA, para
ali votarem, livro e Isentos de
qualquer coacção; ainda mais
quando são os próprios pacientes
que receiam violências por parto
das autoridades o da força to-
deral.

Tratava-se, pois, do uma ordem
preventiva, para votarem, garan-
tidos, na eleição da mesa, do go
vernndor o senadores federaes.

Dizia a petição, quo os pacleu-
tos so acham recolhidos oo quar-
tel general da força federal, com
receio do violências por parte das
autoridades publicas do Estado e
da Força Policial.

Pedem a garantia necossarla
para que se possam dirigir ao cdl-
flclo publico ondo so Irã lnstallur
a Constituinte.

O relator, depois do mnls alguns
esclarecimentos o consldcraçõ-M,
concedeu a ordem impetrada, sen-
do seguido por todos os demais
Juizes, para tomar conhecimento
o dar as garantias da força fo
deral, communlcando-so a decisão
ao presidenta do Tribunal Roglo-
nal o ao ministro da Justiça.

E assim foi feito. O sr. VI-
cente Ráo, hontem mesmo, offl-
ciou ao prcsldonto ministro Hor-
moncglldo do Barros, dizendo que
Já havia tomado todas ai pro
vidcnclaa, no sentido da força
foderal acudir ao chamado do
prcsldcnto do Tribunal Regional.

O caso da fallencia
do LIoyd Brasileiro
Os credores preferem o rateio judicial
da massa a uma liquidação amigável

Uma commissão da Federação dos Marítimos expoz
a situação ao presidente interino da Republica

dn Conselho o do Parlamento, os
membros do gablnoto, altas pa-
tentei das forças armadas e mui-
tai figurai do dcataquo na rocio*
dado o na política,

O CASAMENTO FOI CEMÍ-
DRADO DB ACCORDO COM O
RITUAL DA EGREJA BUECA

fitocolmo, 24 (Havas) — To-
dos nn chefes daa rcprcsontnçtlcs
dlplomntlcaa acreditadas nesta
capital assistiram pola manhã no
caiamonto da prlncoza Ingrid
com o prlnclpo Frederico, herdei-
ro do throno du Dlnainiirca.

O príncipe foi condutldo por
seu pao o rcl Chrlatlano X ao pd
do «-oro. ondo esperou a prlncota,
quo velu pela mão do eeu puo o
prlnclpo Ouslavo Adolpho. Em
seguida oi noivos avançaram até
o altar precedidos daa prlnresl*
iilimi e do pequeno conde de Wls*
blird. Entretnentes, o orgSo exe-
cutava o Psnlmo Sueco, acomua-
nlindo em unlsono pela nsstston*
cia o pelo > "»•>. Logo depois o
arcebispo Uldoin celebrou o casn*
men!» de accordo com o rltliul da
egreja sueca. Nesie momento
uma bateria naval e oi navios
de guerra aurtoi no porto doram
talvaa de artilharia.

Terminada a cettmonla, oi ra*
cem caiados o ai personalldadci
reaes deixaram o templo e dlrl»
glrani*ae ao palácio real, onde tol
wivMu lumptuoio banqueta,

O procurador da Republica,
dr. Themistocles Cavalcanti, que
está funcclonando, como repre-
sentante da Fazenda, no caso
da fallencia do LIoyd Brasilel-
ro, concedeu-nos, hontem, uma
entrevista sobre a matéria-

Acabava elle de sair do Cat-
tete, aonde fora a chamado do
presidente Antônio Carlos, quan-
do abordamos a respeito do as-
sumpto.

Com a sua franqueza de re-
volucionarlo, disse-nos o doutor
Themlstoclea Cavalcanti:

— O caso da fallencia do
LIoyd Brasileiro, serviu apenas
para evidenriar perante a opl-
nlão publica que a solução da
crise chronica de que vem sof-
frendo aquella empresa não tem
as difficuldades que apparente-
mente podem existir.

A actuação no entretanto da
procuradoria da Republica a
meu cargo tem sido da mais de-
cidida repulsa a qualquer idéa
que pudesse importar na fallen-
cia da grande companhia de na-
vegação. As conseqüências des-
se desastre seriam incalculáveis
não sé para a economia do paiz
mas ainda para uma grande
massa de gente trabalhadora que
vive e prove a sua subsistência,
graças aos serviços daquella em-
presa.

Demais não seria solução,
como processo de liquidação de
dívidas porque o que teríamos
afinal seria o anniqullamento de
uma empresa, a miséria de seus
servidores o o aproveitamento
dos já multo conhecido come-
jadores e aproveitadores das fal-
lencias nas suas syndlcanclas, na
liquidação do activo e noa mui-
tiplos negócios que sS os inno-
centes hojo desconhecem... E
tudo Isso com que resultado 1
com a distribuição de rateio aos
credores, visto como os créditos
privilegiados viriam possível-
mente absolver a grande maioria
da massa.

Se os credores ss contentam
com um simples rateio, porquo
não propõem uma liquidação ra-
soavel se msacrlflcar a empresa?

For Isso e attendendo as con-
siderações que tenho tido ocea-
sião de apresentar a quem de dl-
relto tenho feito todo o esforço
humanamente possível para, em
nome do governo oppOr o mais
formal obstáculo a fallencia do
LIoyd Brasileiro. E tenho a sa-
tlsfação de vêr a minha actuação
plenamente amparada pelo go-
verno, conformo ouvi hontem
pessoalmente do presidente An-
tonio Carlos.

Conheço os negócios que por
ahi se manejam em torno de uma
supposta massa falllda, mas o
governo não deixará de manter
a suprema tutela dos interesses
do LIoyd por maiores que sejam
os appetites em torno daquella
possível presa.

Não se devem Impressionar os
interessados com os incidentes
processuaes. Quem vive no foro
sabe o quo elles valem, multas
vezes servem, para encobrir .uma
orientação. A victoria cabe sem
pre afinal aos que defendem as
boas causas. E a do LIoyd Bra-
silelro, apezar dos pezares, ainda
representa a da dignidade de
uma empresa quo vive ampara-
da pelo Estado, como um dos
fáetores-dò-desenvolvimento do
paiz.

Pflde dar-nos alguns deta-
lhes sobre a orientação da pro-
curadoria 1

—• Não me seria licito fazel-o.
O desenvolvimento do processo
no entretanto já pôde bem re-
velar o Intuito do governo. Fa-
zer valer o seu credito e com
Isso attinglu o seu grande ob-
jectlvo que é a recomposição è
renovação da frota do LIoyd.

Qual a solução financeira
para o caso ?

Nâo mo seria licito entrar
cm sefira alheia, mas não me pa-
rece tão dlfficll. O Banco do Bra-
sll tem um estudo completo sobre
o àssumpto o talvez fosso esse
Instituto do credito, tão ligado
ao governo, o grande credor do
LIoyd, a entidade capaz de en-
caminhar a solução financeira,
com mais liberdade o mais com-
mcrcialmcnte do que o governo.

O dr. José Américo, aliás,
com aquelle sadio patriotismo
que todos conhecemos teve ocea-
sião de apresentar quando na
pasta da Viação, uma solução
magnífica para aquella empresa.

O essencial é quo esse patrl-
monlo fique com os brasileiros
e não cala nas mãos de ompre-
sas quo visam mais os seus lu-
cros o dividendos do quo a ma-
nutenção de um serviço, defl-
cltnrio talvez, mas essenclnl á
economia o á soberania do nossa
pátria.

Tenho a mais segura conflan-
ça no exlto da minha actuação
no terreno da Justiça, porque cs-
tou com a conscloncia do quom
defendo um bem da nação con-
tra Intoressca mais ou monos In-
confenBavcis do nacionaes ou cs*
trangolros mancommunados con*
tra o Brasil.

licitando urgente exame e provi-
dencia immediata pára o caso do
LIoyd Brasileiro, qué é presa ha
muito cobiçada pelos negoclstas ;
que forçam sua fallencia paraannullarro' único apparelhamento
de controle indirecto do Estado
da Industria dos'1, transportes ma-
ritimos do Brasil. Os actuaes as-'
saltantes preparam dentro destas
quarenta- e oito horas o bote de-
cislvo.iApezar de terem sido in-
frutíferos os seus esforços daa
vezes 'anteriores 

que não logra-,
ram',£equer a attençâo de uma
.resposta,' do poder": publico, a Fe-•deraqão dos Marítimos, represen-
tando milhares de trabalhadores,-

__________"'--: '' ^'»iJB*'iaaaaaaai

Tliemlstoclea Cavalcanti

vem pela ultima vez, aobre assei
àssumpto, pedir providencias
acauteladoras dos legítimos direi- .
tos da massa trabalhadora do
mar. Quer, ainda, a Federação
dos Marítimos, nesta hora em que
se processa a fallencia do LIoyd.
Brasileiro, se eximir perante as
autoridades de qualquer respon- '
sabilldade noa suecessos desagra» '
davels que porventura oceorrant
com o desespero dos trabalhado-
res que vieram a soffrer as fu*.
nestas conseqüências do fecha- '
mento das portas do LIoyd e fo*
rem victimas do desemprego o da
fome. Espera a Federação dós
Marítimos ser desta vez mais fe-
llz recebendo de v. ex. dentro do
prazo para a fallencia uma solu-
ção acauteladora dos.direitos do
proletariado marítimo. — Orlan-
do Ramos, presidente."

Assim, o àssumpto que levou
os marítimos á presença do sr.;
Antônio Carlos foi o caso doi
LIoyd Brasileiro.

A questão da fallencia dessa
empresa foi claramente exposta
ao presidente interino da Republi-
ca, bem como lhe foi mostrada,
com todas suas conseqüências, a
situação em que ficarão caso se-
ja aberta a fallencia todos os em-
pregados do LIoyd,

O sr. Antônio Carlos ouviu, at-
tentamento, a commissão' e de
tudo se inteirou, tendo lhe feito,
para tanto, varias perguntas.

Depois, o presidente interino
explicou que a questão do LIoyd
Brasileiro está entregue ao Poder
Legislativo, a quem cabe apre-
sentar medidas e providenciar
que deverão solucionar o caso.
Deste modo, o governo estA
aguardando que o Poder Legisla-
tivo se pronuncie. Mas, como á
situação daquella empresa de na-
vegação está tomando um aspe»
eto. que exige providencias prom-
ptas, o governo, na pessoa do ml-
nlstro da Viação, vem estudando-a
com a maior attençâo e tudo fa-*
rá para que se não verifique O
que é motivo de Justificado re-
ceio da laboriosa classe dos ma-
ritimos.

FEDERAÇÃO DOS MARI-
T1M03 NO CATTETE

O prcsldcnto interino da Rcpu-
blica, em faço do um tolcgramma
quo lh« enviou a Federação dos
Marítimos, recebeu em audiência,
hontem, & tarde, no palácio do
Cattete, uma commissão daquella
fcdoraçito, *.ondo a fronto o pro-
sldenla da mesma, sr. Orlando
Ramos, ,

O telegramma a que alludlmos
acima, está redigido nos seguln-
tes termos:

"A FrderaçSo dos Marítimo» dl-
rlgo-so pela terceira vez á auto-
lidado máxima da Republica, so-

CENTRO LOTERICO
A CASA DAS SORTES G1IANDES

Hoje. . . . 200 Contos
plano popular

S. João. 2.000 Contos
srandloto plano

CENTRO LOTERICO
TRAVESIãAooOUVlDOR d

<N «W

Oíferta de um álbum de
recortes de jornaes ao
governador da cidade

Cerimonia do acto de entre*
ga na Prefeitura

O prefeito Pedro Ernesto íol_
alvo, hontem, na Prefeitura, de"
uma manifestação do apreço.

Amigos, admiradores, corrollglo-
narlos do s. ex., mandaram con-
fecclonar custoso álbum, no qual
reuniram recortes do jornaes da
Imprensa do pnlz, contendo com*
mentarios sobro a administração
do prefeito do Dlstrlcto Federal.

Hontem, como dissemos, os mo*
nlfestantcs reuni ram-no o foram
fazer entrega, ao homenageado,
daquelie trabalho.

Fazendo a entrega do álbum fa»
lou o sr. Arbaldo Botelho Ben-
Janiln, quo leu um discurso em
longas tiras de papel.

8egulram-so com a palavra a
professora Zulmlra Amador Col»
pert o o sr. Leonclo Corria, pro-
r.unclando esto enthuslaetlca ora*
ção.

Por fim, dlzendo-so sensibilizado
pela carinhosa manifestação de
apreço, com que era surprehon-
dldo, falou o prefeito Pedro Er»
nesto, ogradecondo cm breve lm*
provlso.

Prevenimos aos nossos
assignantes que reduzi-
mos os preços de nossas
assignaturas para 60$000
as annuaes e 35$000 as
semestraes»

%****& ap mm
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: ESTADO DE MINAS
Está percorrendo o Estado

de Mlnaa, a serviço desta to-
„*._, o n/companhelro Eurlco
Baeta de Faria,

FRANCISCO MACHADO' . SOBRINHO'"¦; 
CURVELLO - MINAS

;¦' Queira comparecer à esta
Gerencia, para legallsar as
suas contas, com urgência

JULINHA
— Sou, minha senhora, um ho-

itWn' positivamente infeliz. Muito
Infeliz. O mala deaventurado, poa-
alvelmente, de quantos Noaso Se-
nhor Jesua Chrlato se decidiu att-
rar em ma hora — que Blle me
{•erdfiet — na lmrhensldade do
planeta.
;;,~Nâo diga... ,

Digo e repito. _' tão tacll
provar...

O senhor é um incorregivel
.exagerado. Se um dente lhe doe,
pie a bOca no mundo, em vez de
abrll-a ao profissional que o
tire da situação affllctiva. E não
se acalma; manda chamar a As-
álstenòla, geme, pde todos de casa
am condição lastimável.
. -~; Como a senhora fantasia!
Bu sou, Justamente, o contrario
disso tudo. Resignado como um
carneiro, pinguem me escuta uma
expressão indignada, uma phraso
tia rebeldia.

Essa agora 1
. —..Quando o tonnel esta cheio

e não offerece mais. capacldado
para conter o que lhe pretendem

-'accreecehtar, da-se a natural ea-
-travasão. Ninguém deve acousor

o tonnel; a culpa e exclusiva-,
.mente da mio lrreílectlda quo
Insiste...

.. — Oa homens são todo» assim.
èorao o senhor descreve: paclen-
tes, opttmos, una verdadeiros nn-

"jos. A maldade Inflltra-se na temi
espalhada pelas mulheres,..

A oceasião não 6 para lro-
inlea, dona Bngracla, Pelo amor

de Deus!
. — Deixe-se de attltudes acenH

cas o diga lã quem bateu no seu
cachorrlnho...' — vou separar-me da Julia.'''. 

— A comedia de semprel Quan-
do a excellente senhora, exhauata
de lhe aturar as lmperUnenclaa,.
lhe dia qualquer palavra desagra-

- davel, o senhor ameaça-a loso
oom o desqulte. 'is fortes e aquel-

;' les que aeslm se suppõem gostam" de exercer o seu poderio contrn
.'ca qua materialmente não se po-
dem defender. Louvablltsiilmo he-
rolsmo, nâo ha duvida!

Maa, eu não sou licroe, sou
vlctlma.

..'— Coitadinho...
. —. Vlctlma que não encontro
apoio, que não chega a ter quem

¦' k lamente.
O senhor esta carregando

demasiado na pintura para quo u
«f.u quadro fique Impressionante
Eu 

"lhe 
conheço, portai, os pro-

ct-ssos artísticos...
Quer saber o que a Jullnlm

(ea?
- _- Quero.

— Saiu de casa. Eetfi ha tres
dias na Jaula <".e umn Irmã, nu
Àndarahy.

_. Vã buacal-a; anlme-a, peçA-
lhe perdão. O eenlior, do certo,
lhe fez coisa multo grave'. Bllu' 
voltara. As mulheres devem ser
tratadas com melgalce; qualqno"
gesto brusco as offondc. São ver-
(ladeiras chlcaras de porccllana.

Chlcara de porcol-una, a Ju-
' Unhai Eu, entAo, a quo cspocln

de objecto poderei «er compa-
rado?

-! O senhor è tljcla do barro
'. — Obrigado. Multo obrigado.

Não ae zangue, catou brin-
cando. Reconheço que a exagera-

' da deeta voz fui eu. Dcaculpe
O senhor na olaaalflcaçío dnn

i vasilhas podo ser qualquer outra
:olsa menoa toaca...

Não ae Incommodo. Conten-
to-pic em aer a grosseiro tljein
do barro. Rocolo que na rcctl.'
acuo mo aconteça o que aiico

• deu ao eonolo - .andado'...
Mas, então, por que foi qu»

a Jullnha o deixou?
.- Essa pergunta lolvea tlvos-

ae roípotta se fosse feita por mini
4 acnhnrn.'.. -- .Mim. nilo houve unia ila<-
liitelllgencla, um arrufo, um pr*
texto? ..

-- 1'aro Ifio cxtrciiin aoçlsaor
... --Rim.

soas ,que_es estimam não ha 10-
gai para 

' 
dignidade 

' -em para
brio.

Então, para quo ha?
Pata amor e tolerância.
Theorias. Bellas theorlas

para serem postas em pratica
pelos outros... Seu marido é sub-
misso e humildo?

Não traga pata comparação
o estúpido do meu marido. Aquel-
le homem nasceu para torcer
queixo de burro, do alto de uma
boléa.

Aposto que a senhora não
seria capaz 

' 
de Ir sem motivo

para a casa de qualquer de seus
parentes.

Pobre de mim! Nem que
estivesse coberta do razão! Mas,
vamos lã, conte: por que se zan-
garam os dois pomblnhos?

Por causa do cachorro, dona
Bngracla.

—• Ora, que frlvolldade! Dêm
o bichinho, ponhám-no fOra e fa-
çam as pazes. .

Não me parece fácil.
Ora essa! Um animal que

so estima dove ser o traço c!e
união entre dois seres que- se
amam e não barreira que òs «31-
vida. Mas que aconteceu 8,0 ca-
chorro? . .

A Jullnhâ sonhou 
'com um

perdlguelro enorme ,-.e pedlu-me
que Jogasse dez tostões.para ella.
Não Joguei; me- esqueci, e o' ban-
dldo do cachorro foi o bicho pre-
mlado nessa maldito dia".''

—-Jullnha..." 
— Ficou hydrophobn. Tive di

me resguardar. Quebrou a louça,
rasgou a roupa, saiu! ,

O senhor foi um tolo.
Fui. Devia fazer, o que de

certo, praticaria seu marido.
Seria uma Inclvllldade. De>

via ter pago a quantia corres-
pondente k que lhe dariam se
tivesse, de facto. Jogado.

Isso propuz ou.
B ella?
Exigiu mais, multo mais!

Queria que eu lh 1 pagasse milha-
res, centenas; dezenas, o Inferno!

B o senhor?
Eu, propuz um accordo.
B Jullnha...

—. Encarnando-se po perdiguèl-
ro do seu sonho, avançou, urro-
ganhou oa . dentes,, quiz mor-
der-me.

B agora? -
Agora será o que Deus qul-

sen St) lhe apparecerel quando
tiver a sorte grande, para lhe dnr
a: fortuna que exige, ou para ir-
mos Juptçs asslgnar o desqulte.

vê, ella foi ao do-tt-nto, como se
bro... ;'

B o soberano? Em 1930 valia
o. mesmo que a libra papel. Isto
ê. 45Ç71-Í. Agora eata custando
a bagatella de 150J000, para quem
precisa de ouro.

Como se vê, o dinheiro nacio-
nal esta reduzido a põ, desvalorl-
zado de maneira alarmánie..,

Sempre coufro o funoolona-

lismo civil

tafayette Silva
>¦««*>> *«*»

W&iffl

Durante quatro annos, os íunc-
clonarlos que conquistaram add>
clonaes, por tompo de serviço

prestado, foram violentamente
despojados dessa vantagem. O'
governo mostrou-se surdo aos
protestos contra esse luxo de pre-
potência e aos parecorea dos con.
sultores Jurídicos, contrariou &
suspensão de pagamentos decre»
tr.d_.

A Assembléa • Nacional ¦ Constl-
tulnte, om votação memorável,
manteve as cratiflcaçOes addl-
olónaes, desde a data Ao:: actos
do governo provisório, que sus-
pendeu prlmelramonte o paga-
mento e as aboliu depois. Asse-
gúrou assim expressamente o dl-
reltp ao recebimento das quan-
tias retidas no Thesouro. r •<¦

Um decroto de começos de
abi 11, sancclonãdo pelo sr. Ge-
tullo. Vargas, autorizou a aberto-
ra do credito para- aquella restl-
tulçãô, num montante pouco su-
perior a 12.000 contos para oa
exercícios de 1931 a 1034,

Iniciado o expediente para a
elaboração do decreto exeoutlvo,
abrindo o credito, annuncla-se
que a autorização legislativa não
aerâ exercida, por falta de re-
cursos. Nesse sentido opinara, o
ministro da Fazenda.

Acreditamos que o.ar. Antônio
Carlos nâo acceltarã essa deaoul-
pa,' ordenando'• outras proylden-.
cias. '¦ , .....

Não 6 admissível, que. somente
pura os funecionarios civis, não
haja. dinheiro.

São mais de tres mll.os Interes-
sadbs nessa restituição,, que ap-
poliam para o. sr. Antônio.Car-
los na certeza de que elle, como
presidente da Republicarão dei-
xarft que fique sem execução uma
das manifestações de maior inde-
pendência da Assembléa Nacional
Constituinte, por elle preatditUi,

que ae relacionam, não com Vau-
parintendencla de um município,
mas cora' a adinlnlatraçao gera]
do pala, em mala de um sector
Importante e dlrectamento rela-
cionada com a economia nado-
nal.

A' parte a observação, devemos
reconhecer que a população . do
Dlstricto Federal não deixa de
ver com lntereaae e curiosidade o
requerimento em apreço, porque
afinal é de seu bolao, ratinhado
om licenças de jndustrlas e pro-
tlssSee, em lmpoatoa • contribui,
çõea outras,:' direotae ou Indlre-
otae, todo ordlinl4elro rjua entra'
para o Thesouro da cidade. .

De mala a inala, uma préata-
ção de contas não ê coita que
deva assustar os administrado-
res, quando ao abrigo A» respon-
sabllldadea das quaes ae conati-
tulrara forçados legatarlos, por
effelto daa tunegdes... ' 

.
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As frutas de mesa exportadas

O tempo

Exportamos de Janeiro a mar-
ço, 2.221,008 cachos de bananas,
no valor de 5,995 contoa, contra
1.606.564 cachos e 4.328 contos,
emegual período de 1084 > Hou-
ve,.portanto, um accréaclmo de
614,454 cachos e 1.667 contoa, _

As nossas remessas de laràn-
jas foram de 4.496 toneladas, no
valor de 102 contos, contra 2 «854
toneladas e 78 contos, no anno
passado, O acoreáelmo verifica-
do esta anno. foi de 11642 tone-
ladas e 29 contoa.

Ainda não começou a nossa sa-
tra de laranjas. Dahl a pequena
dlfferença para mate.

As outras frutas de mesa ac-
cusám decréscimo: 160 toneladas,
no valor de 104 contos, contra 270
toneladas e 181 contos o anno
passado, ou sejam menos, agora,
110 toneladas e 77 contos.

Foram sempre multo irregula
res as remessas dessas frutas.
Bm; 1931, no primeiro trlméetre,
export&moa 464 toneladas; em
1834, 1661, em ,1933, 84;, o anno
passado 279 

'e 
eat* Anno 160,

tíómò aé' v.8, a, exportação des-
«as frutas se fas entrei altas e
baixas, ò que denuncia a Irregu-
larldade das suas vendas;

Mas, Jâ ensaiamos um oom-
merclo regular da varias daa íru-
taa, que- constituem eaaa classe,
e que noa offerecem possibilidades
semelhantes 6 laranja.

A. arreoadasáo da rendo»

PBEVIS0ES DO TEMPO ElaABOBADAS
PELO PKV-RTAMENTO DB -EBO-

NAOTtqA OlVIL

Pretlaüea para o período daa 18 horaa
do dia 24 át 18 horta de dia 3Si

O-li-te fetJtrol e jVtoWeroti — Tem-
po luitarol com chUTtt, paiiandoi a taom
iom oeliulotldaile. Nttotlro. Temperatura

noite fria e estarei de dia. Vento* de
«testo a nordette, (rcicoi, _

Bettlo ilo Ria le Janeira — Ttmpo
InetoTcl cora chiiTtt, paitaudo a bora com
uübnliKldnili), talvo a lüitt, ondt ee man-
tor4 Inátatel com churat. KtTOtlro. Tem-
iieratura: noite fria e e.taTel de dia,

Bílaloa Ia Bul — Tempo: bom. »«•¦
Medo, talvo om parte do 81o Paulo,
ondo melhorará. Netwlro». Gendai. Ttm-
perattin em eleTt.ão. Ventot Ttrlavelt

frescos. •

Svnopta lo tempo oocorr-o no DiaM-
oto federei (doa 14 horaa do dl* 23 ie
14 hora» do dia 24) '

O tempo decorreu Inttattl com chu«t.
A ttmpetatur» foi, tatavel. Aa media»
dai temperatura» «trema» ob«rV»ilaa "oa
tioetos do DUtrlcto Federal, foram t ma.
alma'31*0'• trilnlma IS*0 e tf tempe
raturtn' extrema» realitrndtt no Ohterja-
torlo »leteorologlco d» Arenlda da». Ka-
cSea, foram: ptailma 30*4 e mínima
13«0. rcsracctlTamcnte, ia 13 horaa e o
minuto» e ia 9 horai e OS mlnutot. O»
.entoe predominaram de norlt a ocate,
treacos, por «tea. _,, ¦ ¦.___

St/nopte ío tempo oooorrMo em loco n
poli (da» » horaa do dia 38 it O hora»
do dia 34): ¦' - ¦'-' - .

"Zotik'Norte — Slõ «' fi)Wl**i#H
por", dctldencla -de l'totormattfci i_rte«_o-

.loalcai.: r-;-: sró •¦. ¦ .-.' «rf*lfjj.*
;Zo»a''C«ntro — O ttmpo »«t 3t"hoí»i

fot bom ent Mlnaa Gcraet e Ultto Groa-
ao t perturbido com.vhuvt» cipartt» no'
Eatado do Blo. A'a B horat, ert, ira ae-
rt), bom. A ttmperttura declinou «m
Mtnau Ocracà e foi, em itral, ottate) no»
dente Ia I-tados. O» nnloa foram varia-
Tel». com rajada» freeca».

Zona 8nl — O tompo na» 24 hora»,
foi cm atrai, bomi eeou em olrm» r<>n-
U» do Rio Orando do Sul, 8anta Catha-
riua t rtrani. A'a » hora», art hom. A
temperatura mantete-te baixa. Oa vtn-
to. wiiniratn do qimdrante leite, frauot.

.Volo — A prttentt «jnopie foi «la-
bonda cora ea dadet da rede mtttoro-
loilca recebido» att it 14 hon».

Sem defesa

Todas aa nossas eataçdes arre-
cadadoraa aceusam auginenio de
rendas. Sâ uma faa excepçEo a
essa regra —• a Recebedovfa do
Dlstricto Federal.

Embora no computo geral da
renda ae registre augmento, a ar-
roeadação do mez corrente, até 0
dia 22, aceusava uma dlfferença
para menoa sobre o anno pajsa-
do do 1.054:427(600.

A nova dlrecção da Recebedo-
ria, como se vê, não eatreou com
felicidade, pois aaalgnala, lego'de
entrada, uma queda jamais ve-
rlflcada.

Effeitos de novo rumo, ou co
mo quer que seja, merece o ía
cto mala do que o commentarlo
dos Jornaes — providencias da
administração.

Ç que o Thesouro reclama é o
reforço da arrecadação, e não
uma situação "de. 

(nceríeiás oú
um regimen de experiências...

Aou-Vdiírotos

Oa i/rodualo/e» de eafi e e

Nà««. tcnliuiu. N.'»' llUUVt«
o «enliur icm relto rlguii'

(.«inviilc tinto qJHnlu alln quer
, - Tudo. tudo, mio. Quasl.

W cuinulelai ii imrie te-
tanta

.« .-> ou adopuiaso o «eu cm.
g|.||i«i (.«nllfuarlii O ruM" iIm iinhn-
eitii.Haicliiiua duquclli* i*oinblii*.n
n« ni fel...

lá nâo multaria mui nlK"'"
¦it«i>- ituidtwiliil'Hflla. AiiimliM»
_uli|ii«lo«ameiiie iinmil'*, tleaa*"
paiinrám da flui da l».'l'«--« •lupai.vj

'• Doíiooi dlaa. ¦«
de ella iiiiileiw M«rver n.«

.i'u.« irai uoniia « iiiinliit fraflut*
m eu aerla dentro em \h>wo 'im

luineniaviil iirni»r.ein do i»«iieat1:i
Ondo flcüi-lam ii minha dlsnMnile
* o meu brio?

~ Entre ae quatro  >"
uma cana liablludu por duna t '-¦

Depois que o leader da minoria,
na Camarn, pronunciou o seu dls
curso de aceusação ao governo,
articulando factos que evidencia-
vam vários dos erros e tiesnstres
não sô do sr. Getullo Vargas co-
mo da maioria parlamentar quo o
apoia, era natural que se espe-
tasso a reapoata lmnicliata do
«r. Raul Fernandes. \V verdade

que o sr. João Carlos Machado,
o substituiu eventualmente, maa
doa próprios termos dn oração
do represontante liberai do Itlo
Giainlc do Sul se viu qbe a la-
reta maior, mais declelvft para a
causa do Cattete. caberia ao
deputado ex-cmbalsntlor em Biu-
xcllas.

E' certo que os acontecimento*
npiinluii-i-ii o sr. Raul Fernan-
des ainda enfermo. Reatabeleol-
do, porem, tendo elle compareci-
do no palácio Tlradentes, a opl-
nlão, cm geral, ficou em a expe-
clatlva de que uma replica aerla
dada ao er> João Novca, e tam-
bem aos demais oppotlclonlsta»
que cgualmenle eslão denunclan-
do oa prejulioa do imlr. entregue
& actual situação.

Oa dlaa ao pataam e o >r. Raul
Fcrnandea não ae dltpOo a Ir ft

tribuna. Por que? Tor mollvo do
iii.ii.-«n.i, nAo lira. Hora porque i
Ireifer dn maioria, conlrarlndn
com ae mirprota» da apuração dn
pleito fliimlncn»c, no mnniím nn

propoalto do não «cudlr ao go-
s-pnio ftdei-l, du quiil o .mar-

l/entor no ICatado do Ulo n dele-
utulii (te -blótütfl i'"iifl»n:¦''•'

Xi\n lm uma ex|illcaçáo lioelll-
v«, 1'drn «le duvliln d «l»« o il.
(Iclullo VãrgtU, «em uni nnno, tr-
mor, (Ie pif.lilmeln eçMtlttlClO'
nal, fi.iilInOa «clii deíe-n t.o Om-
¦rrereo, o une *. lenlnirnie. uma
iinvl. Inde...

Foram finalmente abertas, hon-
tem, os propostas para a execução
«ias • obras de captação do
Ribeirão das 'Lages. De con-
fovmldade com o edital approvado

por decreto de 14 de Julho —. não
tardara a completar-se um nnno!
— essas propostas serão publica-
daa no Viário Officlal, sendo es-
colhida pelo governo, no prazo
máximo de tres mezes, a mala
vantajosa. Venha do Ribeirão
das Lages ou de qualquer outro
logar ondo exista e possa aer ca-
ptada, a água necessária ao
aupprlmento desta cidade repre-
senta um problema de solução
urgentíssima. O governo, porém
parece não ter pressa, não com-
prehcndendo ou fingindo não
comprehendcr essa necessidade.

Foi protelada ate agora, sob
vn.rlus pretextos, a abertura das
propostua. E' para desejar que
tombem n&e a* protele Indettnl-
damento o prazo para a exocução
o ultimação daa obras. _ a am-
pltação da rede de esgotoa da ei-
dade? Água e esgotoa «ão pro-
hlcnms gêmeos, na vida de uma
cidade. A Un-a, Ipanema o Le-
blon, bairros elegantes, modernla-
tlmos, com vlveudas de luxo e
ate. JA confortáveis casas de
aipariamcntoa, continuam com o
¦eu esgotamento sanitário na de-
pendência das fosaas colonlaca e
antl.hyglenlcaa.

eatiiHo

Mata uma vez a Sociedade Ru-
ral Brasileira, como Interprete da
lavoura caíeaira, appello par» o
governo federal, pleiteando uma
providencia que aoautele os In.
teressea dos produetores, atte
nuando-lhea os prejulioa aoffri
doa-com as restricçBea camMaea.
Elles não pedem, é claro, qual-
quer medida que atfecte ossos
restrlcçfles, nem suggerem ao

governo resoluções que se rela-
olonem com eaaa attitude.

Confessando-se, porírá, como
de facto aão, victimas das restrl-
eçQes cambiaes, os oateloultorea
desejam que, noa accordos por-
ventura negociados com os pai-
zes de moedas bloqueadas, seja
prevista a facilidade de augmen-
tar a exportação do produeto.

B' o recurso para que a lavou-
ra não soffra ainda maiores pre-
Julaos, perdendo cada vez mala
ns mercados conquistados ou vi-
uadoa para a collocação do or-
tlgo. • O telegramma daquella as-
sociação ao prealdente do Repu-
bllca adverte que o solução do

problema não comporta protela-
çbea.

freatn.do de contas

Oliiiia-lio aem fiíoi

Mui. uni «i«gi'du iteireii homem
> mil tt\t, ua lanipa de .*ue «ila*

vniurliNuftu in-oKie»tlia, Kol « ll«
bre cilada tt »3|0l0 Bsse Pr».}*
i'i|n*»'-*»»--• uma elma«.'iu de file
47ISM lobr* o valor tia moeda tn-

glMt em uulubro Ui 1930, quiti-
•lo ¦« fea • Revolução, e eaiovo
• libro --r.i-a.i-. «ra 4t»m. ror-

O sr. Alberlco do Maraea for-
mulou, na Camarn Municipal do
Dlstricto, longo requerimento de
Informacoee. com uma aorlo do
itens concernontea a altuaçfto fl-
nanertra, O requerimento cogita
do pagamento doa Juroí doa vn-
rios einprcatlmoa contraldoa pe-
lu Prefeitura, enumerando todo*
esiea empreailmos, com oa datua
uni que foram nvgoctadoa e oa

prazea em que devem «cr retiw-
iaoos. O autor do requerimento
pretende conhecer, sobretudo, de-
bultindiimcntc. o^ «nlilui devedo-
rea e n appllcaç&o do* Ulnhelroa
«ntrtflCl t'a«n o «inrlai munlol
pai.

_', a ilgur, uniu pitstaoflo de
conta». 1'nreco que o delegado
noa münlelpea cailoca» exerce um
¦iir,-ii.. que lhe confere o min-
dato, e o clicle do oxtcutlvo nlo
ee l«We «anRitr com esta attilu-
dr. Tendo ncabado, afinal, o pe
Modo dst* ailiiiliiInlrnijSea dlacrl-
eiunarla*, Inaugurado em 1H0

pelo i:.-\..i'i'.'i.> e aiitomaiieamens
le rncirrailo eom o advinlo d'
regimen contlllucloiial, o prti-
utçlo de oottln* I uma coniiqmn-
•i« At phite novo,

D* dl intd'», todovli, qui n&o
«0 o prefeito mas todoi oa eltoi
mponaovels preetto M oonlw

filíetiolo cwiflpromettedor

Os podorea discricionários vi
ciam os dlctadows. Dão-lhes 11
herdades de acção administrativa
que o regimen da lei não sâ não
permltte, como pune. A adapta*
ção desses governos da força ao
domínio constitucional se oporá
com dlffteuldades. Fazem-se do

quando em vez incuraãea peloa
domlnloa alheios, Invadindo attri-
bulçOea e commettendo erros.

Ainda agora, o ar. Oetulio Var-
gus acaba de baixar um decre-
to, que tomou o n. 16!}, de 1C
de mato corrente, dlapondo aobre
preatuçio de contoa do Coramla-
são Braaltitr- de Estudos da
Conatrucçio do Ponte Intimado,
nal aobre o rio Uruguay.

Esse decreto t Inconstitucional.
E' compitente par» modificar
prazo» de prestações dl contas O
Poder Legislativo, tio somente,

Não tov« o ar. Getullo Vargas,
no asslgnar «ase decreto, quem
lhe lembrasse que oa aeua pode
rea discricionários haviam cea-
sndo... B elle enveredou pelos
uttiibuIçSe* do Câmara doa
Deputados com o aeu sorriso de
aempre, Indlfferente o tido e o
todoa.

Peor do que tiao, multo pior t
o i lendo do Câmara, que per*
mlttlu ea*a invasão silenciosa-
mente, pooalvaminte, como ei
luo foaae o coisa mala natural
do mundo...

Crtuamenfo* perlcraioi

Ainda bo cruzamento» d* .U-t,
misto cidade, quo offirecim lm-
mlninto e grande perigo mesmo
soe transe unir» mal* habituado»
com o movlmonto Intenso de ve*
lilculoa. Um deaaea pontoa Unha
um poilo de abjnoei. Retlrorotn*
no pouco depola de Inaugurado,
nâo *« «abe *ob qual pretexto.
iirfeiiiini-iio» ao ongulo forma*
do pelo largo da Carioca, rua
Uonçalvea Dlaa e Aaaimblt-, bo-

Ji Ripubllcs do Ptrd,
Um outro, tombem dt grondi

neceaaldode e egualminu retira»
«lo, * o que havia «.Ido cUlooado
quasl em (rente ao Thntro Coal
nd. Anle-hontom houve ali um
choquo de vchlculoa e naquelli

ponto lem decorrido mala da um
«i« - .«¦'!<• aenilndo-ie o trennun«
te oonalontemitiU no Immlninelo
de tir atroptllado,

Partee-noa qut t de irande ur«

ginclo uma remodelação ou re-
.i/uil-i-enlo (UM* teci*-*. .

À geração medica que pre-
cedeu a actual assistiu a um
grande debate, travado entre
os mestres da medicina de
outrora; ¦ Consistia em saber
se no Rio dé Janeiro existia
ou não o impaludismo- Du-
rante muito tempo, os clínicos
desta capital, apoiados pelos'professores de clinica medica,
faziam ..do paludismo um
aV seus .. mais importantes
flagellos. Eram notórias as
suas devastações, lembrando-
se quantos viveram naquella
época, ou delia' feceberam a
narrativa oral de factos obser-
vados, dos celeberrimos óbitos
causados pelo accesso perni-
cioso. Era uma manifestação
inopiriada da malária, que
brincava com a experiência
dos médicos e com a- existen-
cia humana, abrindo covas nos
cemitérios.

Um dia;., finalmente, ascen-
deu aos pinaculos da fama
um dos elementos representa^-
vos da intellectualidade bi-asi-
leira, professor de fama e es-
criptor: Francisco de Castro.
E com a sua autoridade, ao
invés do que se proclamava
então, af firmou que no Rio
de Janeiro não existia palu-
dismo. Moléstia dos campos,
das zonas ruraes, incompa-
tivel com os créditos de!um
centro civilizado, foi certa-
mente grande o serviço pres-
tado ao Brasil e á sua capital
pelo catliedratico que 1he re-
tirou a péçha de foco de ma-
lana. -:

Essa divergência, que ter-
minou pela concessão de uma
verdadeira carta ¦ de isaude á
capital do Brasil, ..está hoje,
decorrido quasi meio século,
sendo tacitamente reiniciada,
mas em sentido inverso, pois
o grande esforço mental des-
pendido para provar a inexis-
tencia da malária entre 

'nós

nío teve, infelizmente, a: ne*
cessaria realização comple-
mentar, do que resultou ser,
se não a cidade, pelo menos o
Districto Federal novamente
invadido pelo flagello, que
com tanto esforço e dedica-
ção :fôra 

proscripto da poso-
logia desta metrópole. Hoje
estamos ás voltas cont-varios
casos dessa enfermidade, já
nos tendo referido, nlo ha
muitos dias, aos que oceorrem
na zona onde está installado
o moderno Golf Cjub, na es-
trada que une Jacarépagúá ás
Furnas da Tijuca.'

Conhecemos sufficientemen-
te as condições desse ultimo
surto malaricò, que também
assalta outras regiões do paiz,
para que não tenhamos o
desejo de proclamal-o como
sendo um testemunho da fal
lencia de nossa organização
sanitária. Trata-se, na ver
dade, de um problema de lar
ga envergadura, e que os ser-
viços officiaes estão perfeita-
mente em condições de resol-
ver, pelo menos aqui no Dis-
tricto Federal, desde que lhe
sejam fornecidos os recursos
materiaes. Queremos com isso
dizer que a Saúde Publica
possue uma pleiade de conhe-
cedores da prophylaxia do
paludismo, havendo mesmo ali
innumeros technicos que já
comprovaram a sua íamiliari-
dade com o problema, exe-
cutando a prophylaxia da ma-
laria em vários pontos do paiz.
Póde-se, deante disso, prever,
com toda a segurança, o êxito
de uma prophylaxia confiada
ao antigo Departamento.

Mas, se possuímos uma or-
ganização technica á altura da
investida, que factores estarão
contendo a sua iniciativa?
Será a escassez de recursos
materiaes? Bem o cremos;
mas neste particular parece-
nos que não se justificam as
economias. Córte-se em tudo,
deixando-se todavia garantida
a taude dos brasileiros, e so*
bretudo poupandô-lhes os ef*
feitos de uma'moléstia para
a qual existe prophylaxia se-
gura, qual a malária. Uma
dai grandes obras com que o
fascismo recommenda seus
credos é o saneamento da
campanha romana, onde o pa-
ludismo grassou de fôrma 

'm-

tensivn, constituindo por isso
um dos grandes centros que
irradiaram sobre o resto do
mundo os conhecimentos rc-
lativos a essa enfermidade.
Hoje os caso", esporádicos que
lá appareccm só servem para
pôr de sobreaviso os respon*
navels pela extincçSo daquelle
incêndio que reinou durante
largo tempo I Mlremo-nos nes*
se salutar exemplo, fazendo
âos habitantes do Dlstricto
Federal o que a administra*
çào fascista fez aos moradores

. .'"y -,,,i.,,i.'j it •.:'¦¦'.: ,' 
-.'.-

outrora serviam de viveiros
de anapholinas...

Trata-se, mais uma vez o
dizemos, de um thema fami-
liar aos nossos technicos, ten-
do apenas o governo, se qui-
zer soiticional-o, o embaraço
da escolha, entre os muitos
médicos que estão á altura
dò emprehendimento. Não se
concebe assim que, para ver-
gonha nossa, vejamos hoje,
como' affirmámos ao iniciar
este commentario, a malária
readquirindo direitos de ei-
dade entre os habitantes da
metrópole, depois de ter sido
proclamado, pelo verbo de
Francisco de Castro e com
o.apoio de quantos então o
ouviram, que na cidade do
Rio dè Janeiro não existia
impaludismo. .

1. «íi ei»

uma commlssão de engenheiro* o.

oxamlne para que.não .oguemos,.a
importância do 4 mil • tantos
contos no bolso ;de Industrlaes

pouco escrupulosos.

„ fiscalização da advocacia

¦ywc|¦¦'¦¦««.vwiystwvpvr-*'?'^.¦,1?:-'^w^J^r'"¦r(,¦¦' 'T-:,!""¦''—:_*—¦—"|-^-*--i_^___(| .Sitttagao poIítlcíaT

FAZ FBIÒ ! Não importai
A ExpostçSo offerece o
qué ha de Melhor era Fei-
les, Roupas, Copos, Sobre-
tuttos e móis Afualhos, a
preços Mínimos, á vista ou

• 
pelo Crediário.

Avenida, ese_. S.. *-*»*jj27)

—ís—m i»i _¦ ; ' '.
O* enyenemdores da populaçAo

Espalham-se peloa vários balr-
ros" da oldãde, fabrloaa de doces,
llngulçaa e outros arttgoa ali-
mentidos. Montadas em prédios
sem aa indispensáveis cowUçoes
de hyglene para o aeu funecio-
namerito, aggravam csae mal
aproveitando no seu commerclo,
como matéria prima, gêneros de-
terioradoa. ÍVJooa permanentca.de
infecçâo para o nosao povo, mui-
Ua dollas têm vida clandeatina,
pois nem licença possuem.

A Saúde Publica, em ligeira
inspeoçlo, verltlcou que duaa aal-
cpicliarlae, que fabricam em lar-

ga : escala, abarrotando o nosao
commerclo de salohlchaa, llngut-
çae, paios e outros produetos de
carne.em oonseryo, trabalhava
com carne e tripas de porco lm*
preatavela para o consumo,' 

A destruição alcançou tedo o
atoefc, existente no momento, eer
ca de 600 kllos de toes artigo*.

Deu-nos essa noticia o espe
rança da que a inspecçâo a esses
estabelecimentos voltasse a aer
feita, com o antiga rigor. E que,
eom visitas permanentes e uma
«scalltaçào severa, ficasse a noa*
ao populaçüo livra dtaees indus-
trlaes • ineaorupulosoa. Infella*
mente, a aoiividade cessou logo,
AS noaaas autoridades sanitárias
contentaram-ae oom o vlotorla
daquella apprehenaao,..

Ha, no entanto, multo a faaer,
mesmo no centro da cidade, onde
se encontram vários estabeleci-
wentoa quo vendem e que usam
generoa deteriorados,

O dr. Sahola de Lima, juiz da

8* Vara Cível, destituiu hontem.
um lnventariaiite representado
por procurador qua arrogava a

falsa qualidade de advogado, de-

elgnando um dos inventariamos
Judlclaes para prosegulr no pro-
cesso. O mesmo magistrado tor

nou dependente o despacho de pe
tlçOes* da apresentaçio previa de

carteiras proflsslonaea. Outros

juizes fizeram egual exigência,
recusando-se a despaohar reque-
rlmentos que n5o sejam as?lgna-
doa por advogados regularmente
lnscrlptos nos quadros da Ordem
doa Advogados desta capital.

Essas medidas serão extensivas
a todo o íOro, noa termos da clr-
cular baixada, ante-hontem, pelo
desembargador Cesarlo Pereira,

presidente da Certo de Appella-
çao, o qual declara.eer a.Ordem
Qóa' Advogados, tal como existo,
um serviço federal instituído pe-
lo decreto n. 19.408, de 18 de no-
vembro do -930. que precisa ser
cumprido com interesse e cons-

Janela', Declara o mesmo magia*
trado ser Indispensável extln-
guir a advocaola clandestina, que
augmenta dia a dia, no «ro lo-
cal, em prejuízo moral da classe
aos advogados, da Justiça e da

própria conectividade.
A prohlblcao da advocaola doa

Indivíduos não formados, esten-
de-se também ao tribunal do
Jury.

Com as providencias comple-
mentares aoa tabellionatos para
que sfl outorguem mandato eom
a declaração de que o mandata-
rio ê advogado, se este exhlblr
a prova dessa qualidade, começa
no foro do Dlstricto a ser appll-
cada Integralmente uma lei des-
tlnada. a estabelecer a disciplina
numa .profissão em toda parte
regulamentada.

Installou-se a Assembléa Constituinte
do Ceará, que hoje elegerá o governador

e os senadores daquelle Estado

Vmo "bota" séria.

A Assembléa Constituinte do
Coará Installou-se hontem, garan-
tidos os deputados da maioria,
pertencentes â Liga Eleitoral Ca-
thollca, pelo .ftaoe-as-corpua quo
hontem mesmo lhes fOra conce-
dldo pelo Superior Tribunal Elei-
toral, adm de que os alludldos re-
presentóntes pudessem compare-
eer livremente, como o fizeram,
á reunião inaugural daquelle po-
der estadual.  , ,. .

Não houve nenhum Incidente,
e, hoje, serão eleltAs o governador
do Estado e os senadores fe-
deraes.

Se os "ledstas" permanecerem
no respeito aos compromissos as-
sumidos, os eleitos serão os se-
nhores Menezes Plmentel para
governador o Edgard Arruda e
Waldemar Falcão para senado-
res.

UM "TERTIUS" PARA O RIO
GRANDE DO NORTE ?

Deante dos .resultados do Julga-
mento, pelo Superior Tribunal
Eleitoral do pleito de 14 de outu-
bro no Rio Grande do Norte, oa
políticos situacionistas daquella
Estado, e que ora ae encontram
nesta capital, estão aotlvando um
accordo com a facção chefiada
pelo sr. José Augusto, de forma
a pennittlr a eleição de um ter-
tlus que promova o congraçamen-
to da família norte-rlograndeníe.
Sabemos mesmo que o nome indi-
cado ê o do sr. Carrilho, com o
qual, pessoalmente, o sr. José
Augusto teria concordado, achan-
do, em todo caso, que os seus aml-
gos do Estado talvez não pudes-
sem ter egual attitude, dada a si-
tuação do incompatibilidade abso-
luta creada entre elles e elemen-
tos que aeompanhoram ati agora
o ar. Mario Câmara.

Seja, por«m, como f«r, o certo
é que as negociações estSo pro-
seguindo.

O COMPARECIMENTO DO
MINISTRO DA FAZENDA

A' CÂMARA

reassumiu o comniando da rte-
gião. Procurado pelos jornalistas
E. ex. não quiz fazer dcclur.-iqfifs]
limitando-se a informar que voi-
tara satisfeito com os resultados
de sua viagem.

O ensino do ocrronontlo' e

«íterlnorto)

Aa reformas. Inconsideradas do
ensino d« agronomia e veterlna-
ria no Ministério da Agricultura
determinaram um augmento do
despesas de mais de mil contoa
de reia, • '• •

Extlfieta a. Escola Superior de
Agricultura* Medicina Vete-
rlnarla, apporeceram, era aeu lo-
gar, a Escola Nacional de Agro*
nomla e a Escola Nacional de
Veterinária com- direotorlas e se-
oretarlaa autônomas, representan-
dó easa Inutilidade apparatoaa de
admlnistraçBes autônomas um
encargo pesadíssimo.

O estabelecimento de ensino
desappareeldo não dispunha de
material didactlco completo. A
boa vontade doa professores sup-

prla, entretanto, algumas deli*
ciências, Com a divisão de labo*
ratorlos • instrumentos escassos
entre doía estabelecimentos dls-
lindos, o que ee verifica presen-
temente, neate particular, 6 de
encher de desanimo oa mala optl-
mistas.

A Eacola Nacional de Veterl-
narlo não dlapde do que é lndls-

pansavel ao ensino do commum
era todo o seu curso. Basta uma
Inspecçâo ligeira, naquelle lnstltu-
to, para dar uma tdia completa
da auaencla de critério pratico
da paeudo "tcchnooraola", que
passou pelo Ministério da As«'I-
cultura como Impetuoso venda
vol.'

Num momento em que so fala
tanto em economia, nio ae con-
cebe que haja Interesae da ad-
mlnlatração em manter desacer*
tos que occaslonam abundantes
aangrlas no Theiouro.

Cadeiras que, antes do reforma,
custavam apenas ao erário HO
oontoa d* rela, exigem agora
mola de cem oontoa,

O restabelecimento da Escola
Superior d» Agricultura e Medi
clna Veterinária, ontea do con-
quinta do vltollolcdoda doa docen*
tea encartados, oom o afaatamen-
to da ontlgoa profeasorea, repre-
santo um grande beneficio paro
o snalno • um alllvio paro o or-
comento.

Em face da questão de limites
entre São Paulo a Minas, o sr
-etulto Vargas ficou em situação
embaraçosa. Quando estava de
mel com o Estado bandeirante, do

qual se tornou, agora, dulçoro-
ao namorado, a ponto de dar
duaa pastas aos paulistas, o sr.
Getulio homologou, por um de-
creto, discricionário, o traçado de
limites entre os doia Betados, fel-
to por aua encommenda.

Como revivesse agora a quês-
tão, os paulistas hostilizara, a
decisão tomada e declaram qus a
situação presente e multo dlver-
sa. O Estado ô novamente auto-
nomo, tím no governo federal dois
representantes e de modo-^sum
ratificará, a solução que lhe lm-

puzeram-
Antes de tudo, são, profunda-

mento lamentáveis esses velhos
litígios entre vario» unldadea fe-
derattvas do paiz — são quasl
todas.— o não Ô de agora que se

pede uma providencia definitiva e
nacional, em favor de soluções
honrosas e patrióticas. Ja se

perderam varias, opportunldades
para Ibso, como aqui temos pon-
deradó. por mais' de uma' vis, ¦

Mas • o qua os paulistas alie-
gam agora . ê que, havendo dt-
verso* litígios entre Estados, o
sr. Getullo Vargua apenaa se

preoecupou, naquella oceasião
com o caso de São Paulo e Ml-
naa...

Serft segunda-feira que devera
entrar em votação o requerlmen-
to do ar. Accurclo Torres, pçdln-
do o compareclmento do mlnlatro
da Fazenda, afim de dar expll-
caçBea aobre o Departamento Na-
clonal do Café, Caberá ao senhor
João Carlos Maohado falar em no-
me da maioria,

A CONSTITUINHE DB
ALAGOAS

E' amanhã qu» se inatalla o
AssembleV Conatltulnte d» Alo-
gflas, quo se compCe de 80 depu-
tados. Destes, 17 eatSo declarada-
.mente, ao lado do sr. Osman Lou-
relro, que é o candidato do Par-
tido Republicano oo governo do
Estado. Concorre com o Br. Os-
man' Loureiro o capitão Osmar
Goea Monteiro, irmão do ex-ml-
nistro da Guerra, oomo cândida-
to do Partido chefiado pelo se-
nhor Silvestre G6es; Monteiro.

ELEIÇÃO CARA

Uma mulher em Paris
matou as duas filhas

e suicidou-se

PrtJjja ou droga t

O caao « eate. P6de aer con-
tado em poucas palavtna>|

O Departamento de PÓrtua e
Navegado preolaava d» mula
uma draga para oa aeua aervl

qoa. Segundo ae propalou, per
ioo Influente no Departamento
liiicicssou-.-e por determinada
firma que offereceu esua preatl*
tnos, J" '.ando ate a drago pronv
ptn para embarcar no porto d*
Hamburgo. Teria havido amea*
cas de protesto* publico* a raiol-
vcii-a- fantasiar uma ooncor*
renem, O odllal foi feito "aob

Parla, 24 (Hnvas) — Nada fa-
ala prever o drama que ia des-
enrolor-se na família de Gaston
Gravler, cuja mulhor Irene Gra-
vier, mantinha uma pequena lei-
teria em pleno centro desta capl-
tal, quando, hontem as suas duas
fllhlnhaa Maurlcette e Andrée.
com 11 e 10 annoa de ednde, res-
pcctlvamente, vostldlnhaa d e
branco, ae dirigiam tronqullla-
mente acompanhadas por seus
pães para a egreja, onde Iam fa-
zer a primeira communhão.

Já hoje. entretanto, os vizinhos
constataram que a pequena lei-
teria estava de portas fechadas
e então telephonaram para o
marido, Gnston Gravler, que tra-
balhuva numa 'abrlca de fogdes
a gaz,
• Este, deante dlato, decidiu vol-
tar a cusa Immedlatamente, e ao
chegar ati vendo que a eua mu-
lher não vinha abrir-lhe a porta,
resolveu arrombar uma jonella c
entrou na casa, subindo lncon-
tlnciiti ao seu quarto, onde en-
controu suas fllhlnhaa estendi-
das, uma ao Indo da outra, em-
quanto quo mais adeante lambem
deitada ao nolo, Jazia a sua pro-
prla mulher.

O drama foi facll de recompor.
A mulher tendo deoldldo eulcldar-
so, arrastou, conmlgo, k morto aa
suas filhas. Madume Gravler de-
pois de matal-ua a revolver, vos-
tlu-oa cuidadosamente e, em ae-
guldn, deltando-se ao ohão, ati-
rou contra «I mesma.

O marido deixou o quarto tra-
gleo num tal estado do espirito
quu foi prflclso conduzll-o ao hos-
pitai sob o temor do que vlease
a enlouquecer.

¦a «**»» ***¦

Um joven russo ganhou
o prêmio de romance

popular francez deste
— anno —

Dizia um velho político: ?As
eleições somente se fazem com dl*
nhelro, • bastante dinheiro". E
um outro paredro, maia novo na
actlvidade, embora mais antigo no
habito da leitura, acerescenta va:
"O dinheiro não 6 so o nervo da
guerra, maa a alma da política".
B realmente esses dois conoeltos
vêm à talhe de foice, quando as
sabe o gaato doa quatro cândida-
tos âs duas'deputaçOes do Acre,
nos últimos pleitos. Os dois can-
dldatoa de um dos partldoa gaata*
ram perto de 280 oontoa B ad*
mlttlndo-se que a votação equtll-
brada dos dois outroa não teve
outra cauaa, não admira que do
lado do sr. Gunha Vasconcellos se
tivesse gasto Importância appra-
.«rimada de nns 820 contos. Assim,
para o totalidade dos eleitores, no
Acre, os doía partidos gastaram
uns 500 contos. Dessarte, tendo
Ido ás urnas 5.000 cidadãos alta-
tados, resulta que cada eleitor
custou aoa candidatos lOOtOOO.

Esta, ahi uma estatística elei-
toral bem curiosa...

O SITUACIONISMO PIAU-
HXENSE CONTINUARA- A

TER UM JORNAL

Thercxlna, 24 (Do corre<po*i«
dente) — O governador do Es.
tado presidiu a uma reunião poli.
tlca, em Palácio, tendo compare-
oldO os membros destacados do
Partido Socialista. De accordo
com as suggestües do governador,
ficou assentado que o Partido
continuo a editar "O Momento",
tendo sido nomeada umu coninilB-
são para angariar os fundos ne-
cessarlos.

75 EMENDAS AO PROJECTO
DE CONSTITUIÇÃO

Therexlna, 24 (Do corre»pon«
dente) — Foram apresentadas,
atê agora, 75 emendas ao ante.
projecto do Constituição, tendo ai-
do todas ellas encaminhadas _
commissão competente, para effei-
to de parecer.

A SITUAÇÃO DO "JORNAl-
DA NOITE", DE PORTO

ALEGRE

Porto Alegre, 24 (Do corres,
pondente) — No dia 10 do cor-
rente, a empresa Jornalista Mo.
grandense, de propriedade d»
amigos do general Flores o»
Cunha, que editava dois or_$wi
de imprensa, o "Jornal da nu,.
nh&" e o "Jornal da Noita", am.
bos diários, passou a editar ape.
naa o primeiro, tendo o "Jornal

da Noite", delia se desligado pa.
ra constituir uma sociedade t
parte, com dlrecção, administra.
ção e redacção dlfterentes,

SENADOR JERONYMO MON-
TEIRO FILHO

O senador Jeronymo Monteiro
Pilho, pretendia partir hontem,
para a capital do Espirito Santo,
afim de aaslBtlr aos festejos cora-
memoratlvos do primeiro cent».
narlo da colonização daquelle Ei-
tado. Sobrevelu-lhe, porém, um
ataque de grlppe e, por isso, viu.
ee aquelle Benador Impedido de
realizar a viagem.

PARECE QUE CHEGOU A
VEZ DO SR. MARIO CÂMARA

Hontem, 4s 5 horas dá tarde,
realizou-se uma conferência no
gablneto do presidente do Sena-
do Federal. Estiveram presentes
oa srs. Medeiros Netto, Josí
Américo e Ribeiro Junqueira.
Pouco depois era chamado o sr.
Josí Augusto, quo tomou parte
nas conversas. Indagamos do
que havia, e a informação que
obtivemos foi a do que so tra-
tava de assumptos de política e„
geral. Entrotaht.o temos motiva
para acreditar que o objecto dès«
sa conferência foi a política «m
particular do Rio Orando do
Norte, pòls, pelas declsües mali
recentes do Superior Tribunal
Eleitoral, as opposl.Ses nessi
Estado, vão fazer a maioria dl
Assembléa Constituinte. E, fa«
zendo-a, ê claro que não escolhe»
rão para governador o sr. Marli
Câmara, candidato dá estlmi
peasoal do presidente da RépU'
bllca.

„.0 í;,n-.|:, ir.-: ...,? iiiMr.u.nrc. medida". Dentro de 80 dlaa o ap

ua cAmp-nh. rom^^^^ott^. HB*
Roma ao mar e permittindo t
crcaçío de uma verdadeira
citação batucaria em 0«tia,
cuja» estrada» íoram abertas
tio» aulifioi alasadifios aue

em porioe braallelrot, tampo, co«
mo ae ve, aicoaao para uma cona-
trucolo bem acabada.

Mss br. uma draga em condi-
cots dt etiigar «m tampo...

K s«L_»*rio, oaiictanto, nuo

/'«íris, .1 (Huvan) — Ü prcmlo
do romunco popular dento nino
fui gunlio pur uni Joven rii»»o
'inturallziido ftanoez. que publl-
ca, com estu oiira, u «ou prlmol*
ru livro,

Trota-et do llcnry Tuoyatt,
pMudoriymò do licnnn Tnraaaof,
cujo livro agora premiado, Intl*
tultt-so "Fau.x Juurs",

O Joven amor h.-imcii om Mui-
cou no nnno de lflll o foi cxpul*
ho dali pelo rcvoluçíio riicisfl, Enil»
grudo, velu a flxnr-«e, nun IUI
família cm Krança. ondo ronlde
deide lií.n. I''cz os koiib onttid.j»
de direito em I-He o oicrevn.
igualmente om irancc* e ru*»o.

Aetiialmenle. TaraMOt eilft fa-
tendi) o tervlço militar, com o
ponto de iub«0ffloln| de anilham
em Meta,.

O MU livro 'Tuiix Jouri" » a
hlsturla ao mesmo toin|iu burle»,
ca e commoveiite do um pae, tios
bohemlo, nujoa prujectoa «empre
fracosaam • qua I "lato • Julgado
no» alu fJu-O-

INSTALLOU-SE A CONSTl-
TUINTE CEARENSE

For.aleso, 24 (Havas) — A's
treze horaa tnstallou-ae a Assem-
bléa Conatltulnte deste Estado.

Uma companhia do Exercito
Isolou o percurso que vae do
Quartel Federal ao edifício da Aa-
aemblêa, em frente k qual foi
postado um pelotfio com metra-
llmdoras.

O commerclo estabelecido na»
lmrnedlnçOes da casa legislativa
fechou auas portas, por oceasião
da chegada doe deputados lecls-
tas, quo vinham escoltadoa por
um contingente de forças fe-
deraes.

Reina Inteira ordem em toda a
cidade.

A LIGA CATHOLICA E O FU-
TURO GOVERNADOR DO

CEARA*

Fortaleza, 24 (Havaa) — O
deputado Olavo Oliveira, abordado
pelo correapondente da Agencia
Havas, sobro oa ultimo» aconte-
alimentos políticos, declarou quo a
Liga Eleitoral Cathollca contava
oom a maioria doa conatltulntea
cearenses, sendo aaelm certa a
eleição para primeiro governador
constitucional do Ceara do ar. Mu-
nezea Plmentel, que, a seu ver,
fari um governo forte, tolornnto
o justo.

O SR. MORATO AGRADECEU
A 8UA NOMEAÇÃO

fido pauto, 24 (Do correepon*
dente) _ o profeaaor Franclaeo
Morato visitou o governador Ar-
mando de Baltee Oliveira, a quem
HRi-iiili-cí.u a sua nomeação para
o cargo do director da Faculdailo
de pii-1'ito da Unlvorildnde Ae Soo
1'uiilo.
O SR. MARIO CÂMARA NAO

SE CONFORMA COM A
DERROTA

.vota/, 21 (Do oorretpondento)
— RsotbendOi com Irrltuçfio, na
noticias relativa» aoa Julgamentos,
polo Bupeiioi' Tribunal -loltornl.
dos renunos retntlvoM no pleito du
Itlo Grande do Norte, o Intirvill*
tor Mario Camnra, longe de eoti«
furiimr-ae com a derrota, chamou
a oitti capital os chefes agitado-
rea quo anteriormente "tjpnllinra
pMo Interior do Estado, lendo ehe-
gado, entre outros, Heiiedlclo Bal'
danlia .. .1 i:i celebre tenento Zum
Paullno,

A altunçno A ds upim li"tr "C.
temendo a itopuluçilo que o lutei-
venlor OOlIoqui em txecuçAo o
aeu pltino de contlaRrar o lütladu.

O GENERAL RARELLO VOL-
TOU SATISFEITO

O 8R. FERNANDES TAV0B«
CONFIRMA A VICTORIA DA

L. E. C.

Fortaleza, 24 (Do corre»poiv
_ente) — O sr. Fernandes Ta«
vora, ouvido pelos Jornaes, con«
firmou a noticia de que o coro-
nel Moreira Lima não voltará a
Interventorla rearense. Aliás -
acerescentou — etta por horas I
elel.jão do governador consUtu-
clonal.

Respondendo a uma pergunta,
sobre se o Partido Social dispu-
tara a eleição para governador e
senadores, s. ex. disse que nâo,
pois a Liga Eleitoral Cathollca
estA em maioria na Constituinte.

DE PASSAGEM PELA BAHIA,
O GENERAL RABELLO CON-
FERENCIOU COM DIVERSOS

MILITARES

Bahia, 24 (liava?) — O f*m«
neral Manoel Rabello do pa**»'
gem por estu capital ontretef»
se em animada palestra, <l«e «-•
rou cerca do uma hora, com va-
rios militares desta re.lão.

Abordado pelos reprcsentantil
da Imprensa o general Maacel
Rabollo ne.ou-so a fazer declaras
ç8os sobro o momento poliuro,
dizendo textualmente: "A_ura, n»
lhea posso talar".

TRIBUNAL REGIONAL ELEI*

TORAL DO E. BO RIO

Já foram organizadas as tur*

mns apuradora*.

O Tribunal Regional Eleitoral
do Estado do Rio, reunido noa*
tem, em «e*aío ordinária, ioo ¦
presidência do de»emb«rg»(i«
Eloy Teixeira orannlrnii as WJ»
maa apuradoras dar, elelçeei 1"
vão ser renovados ainaiiM, -¦
aegulnto fôrma:

1* turma — Prl Idente, <l»i*«*
borgudor Coelho 1'nrt.t*: mim*
broa. dra. I'lnto de Cuftro e íru
ra Vianna; aecrcluHe, Soam «*»
Magalhúca.

2* turma - Presldintl, _0«W
Athaydu 1'nrwlnn; "^'Z
tlrs. Rtiliena Falcfio o •*»-_»„**
hnyiina do ollvelm. 8«rtt«»
Mudo Ticvílu.

n* tiiiinii - PrtiMini*. ««Jr
hartmdor r"p»ltns J,mlor,_*n«Ji
liroS, Vellppe S"H'» " '''• *"$?.
Iiul.,,'-.:ihy d- Mdlo *«««""
dr. Ce«iir Copple.

O l«. S. I). I»» CKAMA! WO

1-HM CANDIDATO. AO^DO'
VERNO N»:M V SBNATOltw

(¦•crnniide! Tavoru ein >$£%*
quo conieileu s*>»'™'' " 

f .
político a um Jornal d*.11. ™

iildaiòs ao Koverno f,f'„,, !,.„
,lo Balado o do H-'"-°,",_,,.
1_ im1.o.«ii,iii«i«.ie ii., minotb£
mr iiranítiiv 1 reimU- ÜJ '"'
liWll Cotiailiulnie.

O dipiilndo re-mw *£**
tou qne iM*tn aeMlnti»»"
..irn.MHii tiollll;"' wr#.,,|

iiiterriiBinl'» n-1'1" "*.?.„,_,,.
Moreira l.lms «"trei-f
ro o ar,
tou queKrxtfe, S4 (Do correapondente) ..

— O ganirei Manoel Rabello, qualvolteria *,...
hontem riareaaou diaia capital, a tua pnxnca »«-'

l.lmii re-W'..rt- ae CW

rernamlM r"T?,eUM
o imerveniw U>l»»lp j
iioli em nada tAmW
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EMPRÉSTIMO MINEIRO
DE CONSOLIDAÇÃO

0 BANCO COMMERCIO E INDUSTRIA DE MINAS
GERAES effectuará a troca dos recibos provisórios pe-los títulos definitivos, obedecendo ã seguinte ordem:

MAIO 24 — apólices Ns. 777.781 784 000
27 — 784.001 786.000
28 — 786.001 788.000
29 — 788.001 790.000
30 — 790.001 792.000

A entrega será feita mediante apresentação dos re.
cibos provisórios.

Opportunamente serã o chamados os demais nu-
meros. (44904)

trsbalfíos da Câmara
dos Deputados

Nomeados os 5 membros da Câmara para
a commissão do Reajustamento

A se.=fão da Câmara dos Depu-
lnd.is foi abei-ta polo podre Arru-
da Câmara com 96 representantes
dn nação, no recinto. Sobre a
anta, falaram os srs. Ribeiro Ju-
nlor e Martins e Silva. O sr. Ri-
beiro Jtinior relembrou o feito da
Int..lha de Tuyuty, e concluiu en-
vlando a mesa um requerimento
de levantamento da sessão, em
rcg:."!!.1o pela passagem ila data.

O M-. Jlartlns e Silva encaml-
11I1011 documentos sobre sua qua-

¦ lidado de representante da cias-
gr. ios empregados, trabalhadores
4b Jornaes.

A CüJIMISSAO DO HEAJUS-
— TAMENTO —

B approvada a acta, a mesa de-
sivnou cinco membros da Câmara
qiiu comporão a commissão do re-
ajustamento, com os cinco mem-
iiros designados pelo governo. São
js srs. Clemente Marlanl, Cardo-
so de Mello Netto, Adolpho Cel-
no, José Bernardino e Henrique
Tidsworth.

O sr. Barreto Pinto falou pela
ardem, e disse que considerava ex-
tineto o prazo para a commls-
3ão desincumblr-se de sua ia-
refa.

VOTO DE PEZAR

Em seguida, o presidente an-
nunciou um requerimento do sr.
Café Filho e outros, pedindo a
Inserção de um voto de pezar pelo
failecimento do ex-senador João
Lyra. E justificando o requerl-
mento, o sr. Café Filho falou,
pondo em evidencia o vulto nor-
te-riograndense, fallecldo ha tem-
pos e que não tivera ainda aquel-
Ia homenagem da Câmara, Tam-
bem falaram os srs. Barreto Pin-
to e Accurcio Torres.

E foi approvado o requerlmen-
Io do pezar.

O LEVANTAMENTO DA
SESSÃO

O presidente, em seguida, sub-
metteu a votos o requerimento do
sr. Ribeiro Júnior, de levantamen-
i.o da sessão, pela passagem da
data que relembra o feito de Tu-
yuty. E deu como approvado, le-
vantando em seguida a sessão.

NO EXPEDIENTE

Do expediente, constavam um
officio do ministro do Trabalho,
acompanhando Informações so-
bre a entrada de lmmigrantos, e
uma representação de docentes ml-
Jitares, solicitando o andamento
do projecto que os considera como
<>m serviço activo do Exercito e
da Armada.

A COMMISSÃO DB FINANÇAS
TRABALHA

A commissão de Finanças re-
tmlu-so. Iniciados os trabalhos, o
presidente relatou as emendas ao

tarias dos poderes aos respectivos
directores gomes. O sr. Henrique
DodHWorlh relembrou a necessi-
dade tle providencias em torno
dos descontos em folha, e o pre-sldente acceltou o alvitro. As
emendas de plenário foram estu-
dados, e o presidente concluiu
apresentando um substitutivo.
Antes o sr. João Slmpllclo ac-
centuou o papel relevante, que ca-
be á Câmara, de julgar as con-
tas do presidente da Republica, so-
bre as quaes o Tribunal de Con-
tas emltte parecer. O sr. Fran
ça Filho entrou na sala nesta ai-
tura dos debates. Foi examinado
o dispositivo constitucional quedetermina a prestação de contas
dos serviços autônomos, segundo
se determina; em lei especial. O
sr. Clemente Marlanl esclarece o
que se passou na redácçâo do pa-ragraplio constitucional em cau-
sa, que visou evitar a perturba-
ção dos serviços industriaes auto-
nomos, oom- a prestação de con-
tas, perante o Tribunal de Con-
tas. E sustentou que não se po-
dia applicar essa reserva âs des-
pesas realizadas pelas secretarias
do poderes. O sr. Daniel de Car-
valho declarou que, á primeira
vista, as considerações do sr.
Clemente Marlanl tinham toda a
razão. Mn3 não podia adeantar
julgamento, sem maior estudo. E
dahl pedir vistas. O sr. Clemen-
te Marlanl fez uma suggestài,
quanto ao plano visado pelo pre-
sldente, com o projecto apresen-
tado. E o presidente relembra o
quo jâ disse, na commissão, quan-
do da apresentação do seu plano
de melhoria de serviços da casa
legislativa. B acerescentou quefizera um trabalho de collabòra-
ção, não sõ com os deputados, das
differentes correntes, como ainda
com os senadores, sendo quo no
Senado já se Ia incorporar ao re-
glmento medidas decorrentes do
projecto.

O debate alonga-se em torno da
orientação a adoptar: se a pres
tação da tomada de contas seria
feita nos casos do projecto, peran-
te o Tribunal de Contos, se, pe-
rante autoridade competente, nas
secretarias dos poderes. Examl-
na-se ainda a necessidade de se
enfrentar na lei, o aproveitamen-
to dos saldos das verbas, através
de uma suggestão do sr. Clemen-
te Marlanl. E ficou decidido que
se aproveitaria essa suggestão,
com o pedido de vista do sr. Da-
nlel.de Carvalho.

O presidente ouviu, em segui-
da, a commissão, sobre a dlstn-
buição do veto parcial a reso-
lução sobre o reajustamento de
vencimentos. Disse que o mesmo
fora distribuído ao sr. Carln
Luz, que continuava ausente.
Como o prazo de dez dias se ia
esgotando, e podia a opposição re-
querer o debate da matéria, inde-
pendente de parecer, consultava
sobre a conveniência de dar no-
vo relator & matéria. E a com-
missão se manifestou favorável

Não ha mais malhe-
res fracas e esgo-

tadas
Homens, mulheres e creanças

recuperam as forças e a
saúde em 30 dias

Se v. s. precisa de forllflcar
e do augmer.ta.i- de peso tome
as Pastilhas McCoy de Óleo de
Fígado de Bacalhau durante
30 dias — ellas são cobertas de
assucar e agradáveis de tomar
ém todas as estações — Nada
melhor que as maravilhosas vi-
tamlnas do Óleo de Figado de
Bacalhau para restituir ás pes-
soas débeis e fracas, sua saúde
e forças 1 Todo o mundo sabe
disto; mas ninguém gosta de
tomar esso óleo devido ao seu
terrível gosto, odor repugnante
e aos distúrbios estomacaes que
provoca. Por isso, os médicos
modernos recommendam agora
as Pastilhas McCoy de Óleo de
Fígado de Bacalhau que fazem
a felicidade de milhares e mi-
lhares de homens, de mulheres
o de creanças necessitando re-
imperar sua saúde. — Uma se-
nhora, augmentou 3 kilos em 5
semanas- — Um menino multo
úebll recuperou 5 kilos em 3 me-
zes. — Compre hoje uma caixa
cm qualquer Pharmacia.

(399S8)

A FEIRA INTERNACIONAL DE
AMOSTRAS DE BARCELONA

Uma circular recebida pela
embaixada da Hespanha

no Brasil
A embaixado da Hespanha em

nossa capital recebeu do Mlnis-
terlo de Estado, em Madrld o
datada de 20 de abril ultimo, a
seguinte circular que tom o nu-
mero 1.575:"Desde 1920 se vem celebran-
do em Barcelona a Feira lnter-
nacional de Amostras, a que o
governo da Republica outorgou
o caracter de official e de utlll-
dade publica.

As ultimas manifestaçSes re-
vestlram-se de excepcional lm-
portanoia, concorrondo a ellas
as mais genuinas e grandes ln-
dustrias naclonaes e um consl-
deravel numero de estrangeira»,
quo ocouparam um conjuneto du
cerca de um milhar de stauds.
A Feira Internacional de Amos-
trás de Barcelona se encontra
inscripta na União das Interna-
cionaes e definitivamente meor-
porada ás deste caráter que com
regularidade se celebraram em
todo o mundo, sendo reconheci-
da com de primeira categoria
nos meios commerclao e imlus-
triaes de todos os paizes

A PENHORA DO VAPOR"POCONÉ'"
O 1.° procurador da Repu*
blica pede reconsideração
de despacho, ao Juiz Fe*

dera), em exercido na
1.» vara

primeiro procurador da Re-
publica, na acção executiva mo-
vida contra o Lloyd Brasileiro,
dirigiu, hontem, ao juiz federal
substituto, em exercício na 1* va-
ra a seguinte petição'"A União Federal vem, por seu
representante, nos autos da acção
executiva movida por Arthur
Cumplido de SanfAnna contra a
Companhia de Navegação Lloyd
Brasileiro, em appenso, protestar
contra o despacho de v. ex. a
fls. e pedir a sua reconsideração
por constituir o mesmo flagrante'
violação do direito da reque-
rente.

— Desde que foi iniciada a
acção executiva, a supplicante,
credora hvpothccaria, por titulo
legitimo, veiu á juízo allegando a
sua preferencia, e com funda-
mento em disposições expressas
de lei, pedir a v. ex. que fosse
sustado o processo e levantada a
penhora; era um direito que in-
vocava inherente d preferencia
que decorre do seu titulo credi-
torlo.

II — Accusada a penhora veiu
a mesma União, Jã não mais co-
mo credora pelo privilegio hypo-
thecarlo, mas fundada em dispo-
iição expressa de um contrato que
torna inalienáveis e portanto lm-
pcnhoravcls. os navios componen-
tes da frota do Lloyd Brasileiro,
apresentar os seus embargos, pe-
dindo a sua admissão como as-
sistente no processo.

AU se apresentava como cie-
oor hypothecarlo, aqui fazia va-
ler a garantia de uma subvenção
de 20.000 contos annuaes, tirados
da economia do palz, ali se pedia
a appllcação de uma disposição
da lei processual que ampara to-
do e qualquer credor prefe"rente
contra toda e qualquer execução
dos bens dados em garantia, aqui
se defendia um navio da frota
cia executada contra uma penho-
ra prohiblda, e portanto nulia —
situações inteiramente diversas c
por isso mesmo discutidas em
processos differentes e que deve-
riam logicamente serem resolvi-
das separadamente.

A primeira, questão envolvia
uma prejudicial a sor resolvida
antes de qualquer outra questão.

III — Com indlsivel surpreza,
porém, para a supplicante v. ex.
Inverte as posições. Considera a
prejudicial prejudicada pela quês-
tão principal, e sem maior exame
dos autos, conhecendo somente do
appenso, affirma apenas o se-
guinte: que a allegação dos em-
bargos d necessariamente a mes-
ma feita no appenso! I

Necessariamente porque?
Só se for na supposlção do me-

íitlsismo juiz, que não faria tal
,-ifflrmação 3e tivesse lido o ap-
pouso e os embargos, se tivesse
ponderado sobre as duas allega-

INSTITUTO BIOCHIMICO ÍTALO BRASILEIRO LTDA.
Caixa Postal, 2893
SÃO PAULO

<í94*«i

(M-iORÍlO 4 MILHA DE TÜYDTY
¦ -? :—¦

Como decorreram as homenagens de hontem ao general Osório

Barcelona no Mediterrâneo occl
dental e pelo seu caracter de
cidade cosmopolita, povoada du
mais de um milhão de habitan-
tes, rica em Industrias e eminen-
temente commercial. As mais
Importantes companhia ferro-
viárias, de navegação e aéreas,

projecto da commlssão de Flnan- á designação de novo relator, dü*
ças, determinando a entrega das trlbuindo o presidente o veto aodotaçõe* orçamentarias das secre- sr, Arnaldo Bastos.

_Pv\__Pv<_i__l

Pullover e cachecóis
—"LAÇO"—

ARTIGOS
DE

LUXO

(40316)

UM MANIFESTO DA UNIÃO
FEMININA DO BRASIL

Os pontos principaes do seu
programma de acção

A União Feminina do Braall
llrigo 4 nação o segtilnto manl-'esto:

A União Feminina do Brasil,
furgo nesto momento como umn
írganlzação necessuria á defesa
iloa Interesses da mulher no
Brasil especialmente daquellas
que calão submettldas fts mais
precárias comllçOcs de existência
o de trabalho.

Ao contrario de outras orgam-
nçfles femininas quo -urgiram
•in nosso pnIz. iiniulnnocuas ou-
•ras nllliliinieiito ligadas .1 cor-
"-ntcj políticas partidárias ex-
piorando domngoglcamonto a nn-
pistloia situação dn mulher ou
«regando um estreito feminismo'nio conshto cm combater o lio-
i"m cm si o ncllo vor um "Inl-
mlgo" dn mullior, a União Fo-
mlnlna do Brasil, Iniciativa ic
"ri grupo do mulheres trabalho-'as míiiumoK e Intcllectunes, dif-
Krcnrlit.no Inteiramente do toilua'* organizações jft existentes.
m!" »eu absoluto dositccurdo comJ« _ pruurriiiiiiias o normas do
aecio deuna iissoclnçflo»,

A Unllo feminina do Urasll
nao » uma oiminl_içào polltlcinem c»t.'i ligada a nenhum par-'Mo político inns defendera em |mu programma direito» eco-
MfflKoi, loolaei o políticos da
mulher. Dftiiro delia não so fa»r^ 'JlffçrAücliiçiln ,i„ rnr, r*11*«jlao, concilio» |ilillo»oplilen», oto.

União IVmlnlnn do Brnnll

suas actlvldades soclaes e com
elle participar na vida publica;

7o) — attender o problema da
creanca como inseparável do
problema da mulher;

8°) — Incentivar a educação
physlca e sanitária;

9o) — lutar contra as guerras
de destruição e os massacres que
es attlngem dlrecta e Indlrecta-
mente e contra os reglinnns que
restringem os direitos femininos
rouhando-lhe suas conquistas;

10° — ligação com as organl-
znçõoa femininas do finalidades
Idênticas em qualquer parte do
mundo.

A União Feminina do Brasil
espera o apoio decidido de mlvo-
gados, jornalistas, professores,
trabalhadores em geral, para me-
Ihor realização de seu piogram-
ma contando desdo logo com n
auxilio quo os homens possam
offerecer afim do quo esta or-
gunlzação corresponda rcalmcnlo
As necessidades femininas do
Brasil.

As mulheres cm geral podem
desdo Jft Iniciar sua colliiboraçiro
o nctnaçSo ln»crevendo-BC como
associadas da União Fetnlnlnn
do Brasil. A Commlusão organl-
zndorn. — Armnnda Álvaro Al-
horlo, Maria Worncck. Mnry
Morclo. Euther Xavier, Kugonln
Álvaro Moreira, Norma Monlz a
Citthiirlna Uindlborg."

Os directores do Banco
do Brasil em conferência

com o ministro da
Fazenda

Estiveram, hontem pela ma-

Essa exposição quo fica situa-
da nos suinptuosos palácios dojçOcs. Se assim houvesse feito, s,
Parque de Montjuich, tem sido ex. não teria affirmado como o|
visitada por um numero cada j fez que o mérito prejudica o jul-
vez mais crescido de comprado-1 gamento do unia questão preju
res estrangeiros. Para a S* re- '¦ diclal.
união, que se celebrara de 1 t Faço esta justiça ao llluatre
16 de Junho próximo, as officI-.í.r. Ribas Carneiro. S. ex. não leu
nas da Feira estão recebendo tal: as duas peças do processo porque
numero de petições de stands'se o tivesse feito, teria chegado
que se pode dar jâ por seguro I 4 conclusão multo diversa porque
o mais brilhante exlto, superior. aquillo que se acha escrlpto nos
aos dos annos anteriores, bem lautos não o levaria nunca a con-
justificado pela magnífica situa-! clusão a que chegou. V. ex. com
ção geographlca que oecupa j o indeferimento de hontem ape-

nas negou discricionariamente a
União o direito elementar de dls-
cutlr um direito inherente á pre-
ferencla. V. ex. amputou, supprl-
miu, sem maiores esclarecimen-
tos, sem maior exame, um direito
que decorro expressamente da
preferencia de que goza o credor

naclonaes e estrangeiras, conce- hypothecarlo pela lei processual
deram importantes descontos nos
preços de transportes de merca-
dorlas, bem como nas passagens
dos viajantes que provam as
suas condiçSes de visitantes ao
certamen, mediante as caderne-
tas de adhesão que a officlna da
Feira fornecera aos interessa-
dos.

O governo da Republica, con-
cede franquia aduaneira, por
tempo determinado, as merca-
dorlas procedentes do estrangei-
ro e destinadas a serem expôs-
tas nessa Feira. Os preços dos
stands osclllam de 50 a 65 pese
tas por metro quadrado, segun

abstraiu do seu conhecimento co-
mo se se tratasse de uma bolha
de sabão, uma prejudicial que
mereceria maior consideração pe-
Ia natureza e valor do credito
aue representa e melhor sorte da
intelligencia e cultura do juiz dr.
Ribas Carneiro. V. ex., merltlssi-
mo juiz, leia a petição em ap-
penso, leia depois os embargos
(v. ex. Jft poderá fazel-o porque
mandou coser o appenso), deixe
o conselheiro Ribas de lado por-
que não se trata de discutir aqui
o direito de assistência, e diga se
a Intenção do requerente em uma
e na outra peça, na petição ems_, „in «.«.u nu.ur.ug, «su.,- „ nos embargos sã0 n0.do se trate de stands ordinários! friamente a mesma.ou preferidos, porém, em atten-

ção ao Interesse que tem para a
Feira a maior importação offl-

Admlttlrâ, porventura, merltls-
slmo juiz, que os .embargos po-

ciai estrangeira, se outorgam! dem prejudicar uma prejudicial,
descontos sobre os preços lndl-
cados que, em relação com o es-
paço oecupado por cada paiz,
chegam a ser 25 %.

Quanto aos dados complomen-
tares de interesse dos exposito-
res, podem ser- pedidos fts offl-
clnas da Feira Internacional de
Amostras de Barcellna, domici-
liada naquolla cidade, ft callo de
Ias Cortes numero 692."

fiinlrft om «eu »e!o todas n»
SS^mÍ-SS?. "Í.I?ÍS ,".',P0,,: ¦'Hí, cm conferência com o ml
.__. ^"'""«r «Inrorn.i.onte M j 

"i„i^0 "in 
Pnxonda, o» srs. I.co-

principio»J"fe«a do» seguinte*
M»l«t»i

•*) — luta pelo» melloa poli-tico» « clvl» dii mulher n-iBraili,
M — elevar o nível culturniM mulher pnr melo do curso»,Wflferanolan, blbllolliooa, e»coln«.¦UdlQflta mnslcnc» c aril»tlcn»,•njntiii, ritmmti, «te.;

i. ' ~ reivindicar ogunliln.t*.«wmiiiiieii em mluçAr no lioniom• melhuriit dr vldn isularlo» n*"neliiirnin., lyndlcalIuçSo •smmIi lii» trabalhl«lni):* J - (iiiiimirluniir n»»l»li,ni*in"Mim, ,|«niMi'lii. lurlilleii e oco»"wnie* d mulher;
0*l — lllllllllilf.) illt|l|..|llil* NUw* i« "umIM"» .ic vlilu (lmmuiiinr*. „m rtlvi-i»!,» uíjiow»"trnlMlrin;

_n , "" P|(WM' n mulher paro«".boiar com o homem om

imr.lii Trinlii. nreildOliU) <lu I'nn
oo do Braall; 8oum Mello diic-
olor (1.1 Cnrtolrn Cambial, c Vil-
loboldo Cnmpos, dlrector dn Cnr-
tolrii do RHtwonto» do menino
banco, is^ «m* m~

Concurso para guardas
da policia aduaneira da

Alfândega do Rio de
— Janeiro —

l-lMnn nlM-iins. nu ui»crlpç6c».
•••¦itlo que nn niuiiMlu» •> dorlimen*
¦i» «xIhIiIii» 1.1o n» legitimes:

Morltigueü e fttlthmcllcii. Uo-
eiimonlom folho corrida, nltci»
indo tio contliicln, p.i»»ndo polo
dtltgado tio dlairlcto, cortldfio do
.i.i.i- •• .ii. -iu.in do vaoclna.

A QUESTÃO DOS
BÔNUS DOS VETE*
RANOS DA GUERRA"YANKEES"

Um novo projecto de pa-
gamento apresentado
por um representante

republicano
irosfiínofon, 24 (Havas) — O

representante Fcrnc-ty, rcpubllea-
no du Pcnnsylvnnln, apresentou
um novo projecto de pagamento
dus bônus com os credito» extra-
ordinários do quatro bilhfics de
dollarcs jft votados pnra os tra
bulhos públicos tendentes a dlml
nulr o desemprego. O senador
Clark, demncrnta do Mlssurl. inl-
ciou a iiiHii.il.nl do obstrucção do
orçamento naval apresentundo
uma omcnUa quo eutubolcco o pa-
gamento dosbonus.

O embaixador Hermite
seguiu hontem para

São Paulo
O cmbnlxndur do Kniuça, sr.

I.iiiiIh Ilormltc, deixou hontem o
nio polo "Cruielro do Sul", com
destino n. São Paulo onde vae pas»
sur o dia, por accnslíio da Innii-
guinção offlclnl dn Otniiirn de
Commercio Frnncczn,

A Ciiinnra do Comtnorelo rVnn-
•:.vu offerecerft «ll um bniiqueie
quo serft |ii'i'MlilI-lii pclu prtHildun»
lo do Usliulo o pelo cmbnlxudor
llcnnlto.

O sr. Green falou pe»
rante cincoenta mil

operários
Noeá yorfc, 24 (Havaí) — i'o»

..mi.- clnuocnta mil o|ierarlos, o

.M-. Wllllnn arecn, picsldcnto dn
"Aniorkan Fcdorutlon of La»
imiii ". uni. ii.;..u a rculluiçAo do
umn grovo gornl om tudo o tetrl»
turlo don iv.iiiii»» Unidos, «o o
Ciiiií:pvmi nAo vniiif n piorogiiçAo
por ilol» nniio» ilo "N. R. A.",
o o projeoto Wngnci iiinhlblndo o
ftincclonnnicnlo dos «yndlcain»
patronaus

o orador oohdomnou oguniinon-
to como "snlnrlo dn fotno" os mi»
Inrlos iiis'ii 'ii>'.'i de 1!) n 114 dollarcs
InitítiiMna "«tos Unbalbou ii.ihll
001.

como teve v. ex. occasiao de
chamar a petição em appenso? Se
assim for, mantenha v. ex. o seu
despacho que com elle se confor-
mara a União, mas se outra coisa
eEtlvor escrlpto nos autos recon-
sldero o seu despacho, porque Is-
to so poderft cnnobrecer o magls-
trado o reulçar o seu espirito de
Justiça. E' o que pede a União
Federal. — T/icinhlocle* Bran-
dão Cavalcanti, V procurador da
Republica."

INSPECÇÕES PREVIAS
NO ENSINO COMMER-

CIAL

As inspecções serão fei-
tas pelos inspectores do

quadro do Ensino Com-
mercial

O ministro da Educação, por
acto de hontem, concedeu Inspe»
cção previu aos seguintes estabe-
leclmcntos de ensino commerclal:
Instituto tio Ensino Commerclal
Koqtio Oonçalvcs, do Cachoeira,
Rio Grande do Sul; Lyceu Hy-
glonopolls, do São Paulo; Colle»
glo Santos Anjuos, do Varglnha,
Estado do Mlnus; Oymnaalo San»
ta Cruz, do Bomsuccosao, nesta
cnpllnl; Fnouldndo do Coinmerctu
D, retiro II, filial do Um-, SAu
Paulo; Collegio Nossa .Senhora
Auxiliadora do Victoria, Espirito
Santo; Collegio syimdal. Santa
Cruz, Hlo Orando do Sul; Escola
de Coinmcrclo Rio Uranco, da
ünignnçA, Estndo de Silo Paulo;
Gymnn»lo 6Ao Luiz, da Palma,
Entmln do .Mln.i.-i: Collegio Pio
Americano, desta capital; Curin
Snnia TMorexa, doala capital; Es»
cola de Commorclo Sto Josi, de
Santo», sjo Paulo: Collegio Noa»
wi Senhora dna Graças, da Par-
nnliybn, Plnuhy; Collegio Pro»
nrc»»o Pnraenne, de Belém, Pnrí;
i: ...Li Municipal de Commercio
.niiievt no Gymnaslo Pelotenao,
do ivIi.ihh, Rio Orando do Buli
Collegio rtonascençn, doala copl»
Inl; Atlieneii Grncn Amnlm. do
SAo PnillO! Fnculdnd» do Com-
im 1.1" de 1). Pedro 11, de Blrl»
guy, SAo Paulo,

Pnra ln»pcculonar ci*ca estabe»
Icelmeiiln» fomm deilgnados o»
flscnos do ensino oommerolftl, Jft
existente» no quadro rc»p«ctlvo.

Regressou a Paris o pre-
sldente da França

/'nria, 34 (tlnvar) — O |ire»ldeu-
te .i.i i;.'init>;i.». »r, Albort Lo»
hrun ohcgon hoje A «»Ia oapllal.
do i• i:i-.. •.. dn 11 .vi... acompanha-
do de varias pertoimlldadeg de
... .t.i.jiir- no» melo» polltlooa o ad» i
mlnlctrallvoa
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A CÂMARA MUNICI-
PAL EM FUNCÇÃO

Homenagem ao Exercito
pela commemoração da

batalha de Tuyuty
Lida • approvada a acta, na

sessão de hontem da Câmara
Municipal, o sr. Attlla Soares pro-
poz que em homenagem ao Exer-
cito, pela commemoração dá ba-
talha de Tuyuty, fosse nomeada
uma commlssão, para apresentar
cumprimentos ao general ministro
da Guerra. A indicação foi com-
batida com vehemencia pelo ca-
pltão do Exercito, sr. Frederico
Trotta, que, pregando o pacifls-
mo, disse que a data relembrava
apenas um facto caldo no olvldlo
publico e que no momento tudo
quanto relembrasse a guerra de-
via ser afastado do espirito da
nação. Após forte discussão, foi
o requerimento approvado e de-
signados os srs. Attila Soares,
Ruy de Almeida e Jorge de Mat-
tos, para a Incumbência proposta.

Britrou logo iJepols em dis-
cussão a indicação do sr. Alberico
de Moraes, condeirinando os pro-
cessos usados na Policia Muni-
clpal.

O sr. Heitor Beltrão secundou
o autor da indicação, apontando
irregularidades graves, verifica-
das na Policia Municipal, o que
motivou verdadeiro tumulto, pois
diversos vereadores vieram em
defesa da corporação commanda-
da pelo sr. Zenoblo da Costa. O
Icoder da minoria affirmou que
a corporação era Inútil e que s6
servia para pesar sobre a bolsa
dos contribuintes. Apontou" factòs
que reputa censuráveis, dizendo
que emquanto os guardas vencem
uma ninharia, alguns cabos elel-
toraes, nos cargos cie chefes do
serviço, auferem pingues venci-
mentos. Condèmnou também a
obrigatoriedade de estafantes
exercícios militares, evidenciando
que mais de selscentos guardas
jft foram" obrigados a pedir bai-
xa, por não supportarem o ac-
oumulo de trabalho.

No fim da sessão, chegou ft
mesa o projecto que organiza as
Secretarias da Municipalidade.

MAIS UMA VICTO-
RIA DE ROOSEVELT

CORREIO
MUSICAI

O VIOLINISTA JACQVE8
TU1BAUD

Mais irm grande violinista aer
visita, ou melhor, torna a vtofc
tar-nos, porque Jacques Thibaud
jl esteve no Rio de Janeiro.

_' um virtuoso muito fine •
aprecladissimo hos centros eultoa
de musica. '.'.

Jacques Thibaud nasceu em
Bordeaux, a 21 de setembro Om
1S'0. Estudou primeiro com eeo
pae. Matrlculando-s» no Con«
servatorio de Paris conseguiu

I — O presidente Antônio Carlos e o ministo da Guerra de_nte da estatua de Osório. II
— Em continência ao heroe de Tuyuty. III — Os veteranos do Paraguay em visita

á estatua de Ozorio . ., .
Reallzaram-se, hontem, pela

manhã, na praça Quinze de No
vembro, junto a estatua do ge
neral Osório, as homenagens
prestadas pelo Exercito a um
dos seus maiores generaes.

A praça onde se acha erecta
a estatua eqüestre do incllto
marquez de Herval, o heroe ma-
xlmo da batalha de Tuyuty, es-
tava ornamentada com festSes,
bandeiras, tropheus e escudos.
No pedestal do munumento
viam-se varias corOas e palmas
de flores nuturaes, estando for
ni.-nlos em linha e do costas para
a estatua os porta-bandeiras e as
respectivas guardas dos pavl-
lhOes das unidades em parada.

A' chegada do presidente An-
tonto Carlos, as bandas tocaram
o Hymno Nacional, tendo a tro-
pa lhe prestado as continências
devidas.

O presidente Interino quo che-
gou fls 0 e 10 minutos, foi acom-
punhado do chefe do sua casa
militar e do seus ajudantes de
ordens.

A seguir, logo apfis os cum-
prlmentos das autoridades ao
presidente da Republica, foi da-
tio Inicio ft solennidade que cons-
tou do continências prestadas
pulo destacamento a Osório, to-
cando então as bandas do mu-
slca o hymno e as de tambores
o cometas mnrchas batidas; nes-
se momento uma esquadrilha da
Escola do Aviação, sobrovoou ao
redor da praça, assoclando-so
assim fts homenagens que esta-
vam sendo prostadas ao vence-
dor da batalha de Tuyuty.

Os porta-bandeiras tomaram
posição correnpondente ft do
apresentar armas, desfraldando
ns suas bandeiras em homena-
gem ao grande vulto da nossa
historia militar, tendo, proclsa-
monte, nesto momento a bate-
ria quo estava postada no Cfles
do 1'hnroux dado uma salva de
21 tiros.

Terminada esta empolgante
cerimonia, os porta-bandolrns re-
tornaram a sou» logares naa res-
poctlvas unidades, entrando em
f firma.

Apda a chegada doa poita-
bandeiras, foi dado o toque do
dosfllo, quo foi feito na aegulnt»
ordem:

Commandante do dettacamen-
to o seu estado maior; compa*
nhia de Marlnholroa Noolonacs,
KninlliAo Escola, Bntalhlo do
Ouardaa companhia do Corpo da
Uombolroa, companhia da Poli-
cia Militar, oaquadrAo do cavai»
larla da Policia • ala do Ia R.
O. D.

PESSOAS PRESENTES

Aaalstlram aa homenagem
pretlndn» no goncrnl Osório, oa
ministros PImentel Brald.fo, on*
Holaçflc» Dxtarlorois Gustavo
Caiinnomn, ila EdticaçAo; da Viu»
Cão; JoAo Gomo», dn Guerra; «
Henrique Gullhon, da Marlnhn;
geiicia*» Eurlco Dutra, Jo»4 Pea»
aoa. Horta Bnibotn, Silva ,lu»
nlor, Collmlno Mnrque», Ilay
inundo Uarborn, Cuellio Nolto.
Melra de VUeonaelloi, o«»tro
Juhlor, Kellppo Xavier do liar»
roo, Waldomiro l.lmn, Paul Noel,
da mi--"w. fim.. .-a. roronel Holi-
mi.it •• iifrii-in.". da mi- ... am»*
rlt-nna, i.ifi. laii.i.i.ii .1,1 r..ii, iu
Mllltnr « do Corpo do Uombei»
roa, d, Caollda Marllnn e alu»
mnaa dn r.m.i ¦¦'... Oiorlo, alml-
í-iintc.-i Qiac» AianlM. A. thur ruac—,.

Lins, Adalberto Nunes, Américo mirante Gullhem, que saldou 6dos Reis, Darlo Paes Leme, Fer ~
raz da Costa e Alfredo Colônia

O DESTACAMENTO QUB
PRESTOU CONTINÊNCIAS

A força que hontem se conceii-
trou na praça Quinze de Novem-
bro e adjacências para prestaias devidus homenagens no he-
roe de Tuyuty, era constituída
do um destacamento, sob o com
mando do coronel José Joaquim
do Andrade, commandante da 1*
brigada do Infantaria, tendo co-
mo elementos: uma companhia
de fuzileiros e Marinheiros Na-
cionaes, o Batalhão Escola, o
Batalhão de Guardas, uma com-
partfila do Corpo de Bombeiro»,
uma companhia de Infantaria *
um esquadrão do cavallaria dn
Policia Militar, uma ala do 1*
Regimento de Cavallaria Divl-
slonarlo e uma bateria do 1*
Grupo de Obuzcs.

OS CUMPRIMENTOS DA MA-
RINHA AO EXERCITO

O titular da pasta, do regres*
so do Cattete, dondo veio por
ter acompanhado o presidenta
fts solennldadcs esteve em seu
gabinete na praça da Rcpubllt-H,
sendo ahi recebido pelos gene»
racs que aguardavam.

Depois do palestrar com o»
seus purês, deu ordem aos seus
auxiliarei do gabinete para ru*
cchcrcm no saguão do edifício
do Quartel General do Exercito
o almirante Henrique Gullhem,
ministro, interino, da Marinha,
e a offlrlallflndo da Armada.

Preclsamonto fts 10 1|3 horas,
chegaram do automóvel, nlfim
do ministro, os contra-almlrnii-
tes Graça Aranha, Arthur Lins,
Adalberto Nunes, Américo dos
Reis, Darlo Paea Leme, Forruz
da Costa e Alfredo Colônia, to-
doa acompanhados de acua esta*
dos malorca.

Rocebldoa no salão de deapa-
cho», dopola das devida.» apro»
sentoçScs, usou da palavra o ai-

Exercito, tendo respondido o
ministro da Guerra..

Cercados das mesmas dlstin
ecoes e formalidades, retiraram
se os officiaes superiores da Ar
mada com destino ao Arsenal de
Marinha.

O EXPEDIENTE NO MINIS-
TERIO DA GUERRA SUS-

PENSO A'S 2 HORAS

O ministro da Guerra, como
homenagem ft memória do ge-
neral Osório o ft data do anui-
versarlo da batalha do Tuyuty,
suspendeu o expediente, fts 2 ho-
ras da tarde de sua repartição
e dos demais dopartamentos sub-
ordinados ao Ministério.

AS COMMEMORAÇOES
EM S. PAULO

São Paulo, 24 (Havas) — Rea-
llzou-se hoje, no hlppodromo do
Mofica, o destile do 5.000 conscri-
ptos.em commemoração da bata-
lha do Tuyuty. Assistiram ao
desfile, da tribuna do honra, o
governador Armando do Solles
Oliveira, o general Almerlo de
Moura, todos os secretários de
Estado, commandantes da Forca
Publica, dlrector da Guarda Cl-
vil, prefeito c outras altas auto-
rldados.

Cheguin noticias de que no
forto do Itnlpús, em Santos, e em
Oiçapava e outras cidades do In-
terlor paulista as guarnlçOes fe»
derae» realizaram concorridas
comincmornçoes militares dn
grando dum.
JURARAM A BANDEIRA OS

NOVOS CONSCRIPTOS DA
2* R. M.

fido Paulo, 24 (Havaí) — Ren-
llzou-ie no hyppodromo da Moocu
o Juramento da bandeira pelos
novo» conscrlptos em homenngom
A data do hoje.

Estiveram presentes ns nltn»
autoridades do commando da ro»
glâo.

[BRITA Ml A
av. f*5

GRAVATAS DE LA
«•PAUL OLMER" 28$

A.CAS A« DAI
GRAVATA-

(304.0)

O general Goering se*
guiu para Budapest

Berlim, 24 (Havaa) — O gene»
ral Goering deixou pola mnnha
esta capital com dentlnu a Buda-
po»t o Dubrovnlk.

O mlnlatro do Ar do Relch fa*
.-la-, n acompanhar da «ra. Uoe»
iiii!.-, do príncipe Plilllppo do H«a»
ie o sua esposa a prlnccza Mif.il-
da, filha do rei da italla. ajilm
como dos tecretarlo» do Estado»
Korncr o Mllch, do chefe 4o ga
Miieio Orllr.bach o do ajudante de
.n.i.ii'. . .nu n mi. in ul.. Conralli.

O i.'"ii"i.i! o aua comitiva fomm
¦andado» no âerodromo do Tem-
polltof polo ministro da Hiingrln
O nilli.r. |,r, „„,||,!„,!,., „ a, io
lioraa o ni.il piini nn n bordo do
um nvlílo trUmotor,

Depol» do uma demora do do<s
dlu» na capital húngara, o »r.
i.... inu; o Mia i"i... . -ii.-.iir.'. pa-
ra Dubrovnlk, im cosia da Dal*

O ABATIMENTO DE

50 % AOS CIVIS E
MILITARES

Nas passagens numa em-

preza de aviação

o rcglitro do contrato eom n Ém
preaa do -Vvlaçso Aeren Rio
Urnnt!«n»c, comproiitMteiiitn-»e
«ala a conceder o nbnílmoiito do'¦•'' % no preço de aun» pn«»ngena
aoa funceloimilti» publico» clvla «
mllltnre», quando em objecto de

.__________& H^___.
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Deveu-a o presidente"yankee" á intervenção
da "American Federa-

tion of Labor"
Wos/iiní/íoi», 24 (Havas) —

Com o auxilio da American Fe-
deratlon of Labour, o presidente
Roosevelt conseguiu hoje uma
victoria menos brilhante mas pe-
Io menos tão Importante quanto
a rejeição do projecto de paga-
mento dos bônus, obtendo prati-
camente a prorogaçâo da appll-
cação da "N. R. A." por um
prazo de 21 mezes e meio.

Sabe-se que o Senado tinha re-
cusado a prorogaçâo por dois an-
nos da existência da "N.' R, A."
concedendo-a apenas por dez me-
zes. A Câmara. teria - provável-
mente agido de maneira Idêntica,
o que praticamento significava a
parada e a morte da "N. R. A. ".

Hontem o sr. Willlam Green,
presidente da American Federa-
tion of LaLbour, ameaçjii com a
decretação da greve geral, se a
"N. R. A." não fosso prorogada
por dois annos. Effectivamen-
te, para os operários o essen-|
ciai do National Recovery Act
na fixação dos preços e regula-
tação e limitação das horas de
trabalho e na fixação dos salários
mínimos, multo mais ainda que
na fixação dos preço se regula-
mentação da concorrência entre
patrões. A ameaça produziu ef-
feito, visto que o presidente Roo-
sevelt o oa leaders do Congresso
chegaram hoje a uma espécie oe
accordo, prevendo a prorogaçlo
da "N. R. A." por um espaço do
tempo do 21 mezes e meio, com a
abolição da fixação dos preços.

Os adversários da "N. R. A."
queriam a sua abolição paru todo
o commercio do Interior du cada
listado, o que teria Isentado de
appllcação da "N. R. A." todo
o pequeno commercio, mns o ac-
coido confirma a Jurisdlcção da

N. R. A." sobro o commercio,
affectando essencialmente o

commercio entro os Estados". O
accordo mostra uma vez mais que
o movimento oporarlo americano
não tem grando poder contra o
presidente Roosevelt, mas pfido
dar-lhe grande força. Recorda-se
que a reprovação do presidente
Roosevelt acarretou o fracasso tia
grovo da costa do Haclflco, no
anno puusndo.

AS FRUTAS 
"ESTRANGEIRAS

FAVORECIDAS PELAS RECEN-
TES GEADAS DA INGLATERRA

Londres, 24 (Havas) — O "Dal-
ly Herald" uiinuncla como pos-
slvol quo, devidu An recentes gea-
dns, todo o systoma do turlfus u
contlngonclamcnto brltannlco ro-
lativo ds frutas estrangeiras seju
consideravelmente afrouxado ou
talvez mesmo abandonado por ai-
gum tempo.

TINHA DIREITO A'
PRESCRIPÇAO

E a Corte Suprema con-
cedeu o "habeas-

corpus
A' COtto Sup;cmn foi Impotrn»

da unm ordem do "hubens-cor-
pu»" cm favor do Luiz Antônio
lii.i;:.i. quo nllegitva o tegulnto:
pronunciado pelo Juiz d» !!' viua
i-rlmlnul do tifto fuulo, cm 14 de
figus-to da 11)2,1, nn» penus tlu ur-
Hí.. -'...ii, combinado com o» Br*
ligo» 358 o 21, I V da CoiiHolIila»
ção dns I.cln l>onacs, necu»ndo do
< unii.ll..' do roubo, »0 Inl preso
oltu anno», 10 mezes e 23 din»,
l'i.. í, » 1 ii» outubtti do 11)34,
Julgndo, foi i-iiniii-iiiti.ul.i ft pona
de tres nnnos o quatro mezes do
|.ri¦..¦•. HA o puclonlo n|i|ielloii a

O Tribunal de Contas ordenou y. promotor pediu em MIU favor n
proBcrlpçílo, sendo quu o prooura*
«lor geral concedeu, e u Cflrto do
¦\|.|.. ll a...'... reduziu n ptnfl a um
atino e quatro mote» do prl»ílo,
irjeliando, enttetnnto, t, iirellnil-
nar dn picscrlpçilo,

A im.'' ni (oi .11 .ti ii.ul.in nn ml-
nlniro Uenlo dn Faria, iptu opl-
nou pela ooncessfm do "liulicns-

serviço, afim do poder gozar o»
favoroí de t*onção de direito» de
Importação provlBloa no decreto"corpua", no que tol tteomimnlm
d. 34.023, da 31 do marco ¦;- 1134. do »ui- maioria.

Tlollnlata Jacqaea Thlbnní
obter em 1898 o primeiro premia
do violino, depois de brilhantes*
estudos com Marslk.

Tem apparecldo frequentemen-
te nos Concertos Colonne, onde
tem sido solista, desde 18.18.

Thibaud jft percorreu todos of
palzes do mundo, em tournées ar-
tistlcas.

Na Escola Normal de Musica,
de Paris, deu elle uma série brl»
Ihante de cursos da interpreta-
ção de musica moderna, obtendo
extraordinário exlto.

A technlca de Jacques Thibauo"
representa a continuação da
grande escola clássica de Vleux»
temps, através dos ensinamento»
de Marslk e Tsaye.

Figuram como memoráveis oi
seus concertos com Granados e a
sua collaboração magnífica ne
Trio Casais e Cortot. — JIO.

AUDIÇÃO DE COMPOSIÇÕES
DE NEWTON PADUA'¦• A Academia Brasileira de Mu- ;

slca, que tão inteligentemente
vem patrocinando diversos valo*
res da arte brasileira, offerecerá
aos seus associados na próxima
quarta-feira, ás 9 horas da noite,
no salão do Instituto Nacional de
Musica, uma interessante audl*
ção de composições de Newton
Padua pertencentes ao dlfílcül*'
mo gênero de musica de câmara.

No programma figuram: um
"Quartetto", para instrumento!
do arco; vários números de can-
to e plano a solo, e um "Trio",
construído sobre um thema de
folklore nacional.

Tomarão parte no concerto oa
seguintes artistas: cantora He-
lotsa Bloem Mabtrangioll; oa
professores Francisco Chiaffltel-
II, Carlos da Almeida, violinistas;
George Kolmann, viola; Arnaldo
Estrella, pianista, e o autor, vlo-
loncerista.

VERA JANACOPULOS NA AS-
SOCIAÇAO BRASILEIRA DE

MUSICA
Vera Janacopulos ê uma can*

tora dlsputadlsslma em todos oa
grandes centros muslcaes. Um
recital dessa artista patrícia tor-
na-sc assim uma das mais raras
e bcllas manifestações muslcaes.
15 6 uma dessas perfeitas au-
diçOes quo a Associação Tira-
slleira do Musica vae atleta-
cer na noite de 28 do corrente,
no salúo do Instituto Nacional de
Musica.

Opportunamente publicaremos
o programma.

Approvado o projecto de
orçamento da Marinha

Washington, 24 (Havas) — O Se»
nado approvou o ','irojecto de or*
comento da Marinha, na Impor-
landa do 4GO.000.OOU do dollarcs,
Incluslvo 29.380.000 para o Inicio
da construcção do 24 navios. A
Câmara tinha reduzido .1 metade
a verba para n construcção doa
navios, mas provavelmente agora
so conformara com a.decisão do
Sonndo.

CONCURSOS DE 2' EN-
TRANCIA DE FAZEN-

DA NO PIAÜHY E
SERGIPE

A classificação dos can>
didatos approvados

O dlrector geral do Fazenda re-
solvcu npprovut- o concurso para
provimento de empregor de 2* em*
trnncla das ivpitrtlçocs de Fa»
zciuln, iiltlmnmenlo rtallzndoa na
Delegacia Fiscal nn Plnuliy, man-
lendo n seguinte cliissltlcnçúo dos
cunttldtilo", foltn pela ro»pectlv»
morni oxamlnadorai

1* lognr, .lonn» du Co»tn Var.;
i", Mnrlti Alice Monteiro; 3", Jo»
wrinn de llrlto Condo; 4*. AdnV
berto Amnrlm Onrcln; 6", 1'nnlo
Hftnrtqufl Qoncalvoi Vllhenn; 8*.
Orflle Flirlndo; 7', Hugo Freltoa
atilmnrilet; 8", Hclmnllilo Won»
¦'.¦iiliiii doa i;'in. o 0*. Joilo Alvea
dn Moita,

O dlrector gcrol do Fazonda
lambem approvou o oonouno pa*
in provimento do emprego» do
2* ontmnoln tio ffliandn, em Hor*
r.lpo, sentiu u »eunlni' n clflurl*
fleiHjàn ilim i.iiiiill(lainr

r logftr, .loiiinyiii.i Antônio
Mn»niieiiiiiiB, 2", Hulni Clnlr de
Carvalho Lobu; 3*. Aumni" cor»
relru dn Cilflm; 4" Muiievr tia
Hllvn Clinvoü' 5", Arnntdn Mtty*
«iard Aragão.

ii



¦j ¦¦"-.•-• . :¦-• - •• -- ¦'...::- ¦ '——** —*—•~ -**-; -—¦¦ ' '¦¦¦;.";¦'*.'.—;,.,-*.»,s^^^^-.-,-'¦¦¦-—-|-—^—y—.¦¦¦¦ q^Kft^flft ' <»K tfp Maiíj^J^iytf^-'---•-'-:.- .'¦'-¦'.;:~'f",'-'^-.:n--,':'.,—-^..-" 4':-^-.-^:^:-:;^'J¦.^-¦l:¦^'^:rV^.fe?Vt¦,¦^^¦¦¦¦r,¦¦--^'~^:4-l:

§,' . . . *»!¦' -,' -rwa___________

H ii ida social
Conversação..,

' Não se ama uma mulher pelo
que ella diz. Ama-se o que ella
Mz porque se a ama.

A conversação de um bom ca-
sal ê familiar, banal o saborosa
como esses pratos simples, feito
ie ingredientes simples, que se

¦ prefere aos mais raros.
* * O

Vm homem e uma mulher que
se amam, que s ¦ separaram lon-
gamente e que se encontram após
Uma prolongada ausência, acham
iifflculdades em reencontrar o
tom de suas relações. E' ^precisa

uma certa temperatura para que
as* combinações de sentimentos
se produzam, e parece que essas
conversações de reencontro devem
percorrer em alguns iriinufoa to-
io» o» estádios precedente» do"aniór, como o embryio refaz em
alguns dias toda a historia dos
sares vivos.

¦-' .';¦•. ¦••>'•

• No nascimento do amor, os
amantes falam no futuro. Em seu
declínio, elles falam do passado.

. . .
Adoro esta phrase de Steven-

son: "Não ha senão tres assum-
ptos de conversação: eu. sou eu,
vis sois vós, e os outro» são os
estranhos." ...

ipôs os amores longo» e feli-
ee», a intimidade é tal que cada
uni dos amantes Imagina tudo o
que o outro pensa. B... contl-
nha através o» pensamentos da-

¦quella que elle ama com uma
¦agradável certeza, como elle gos-
ta de refazer cada dlo o mesmo
nassclo em torno de seu jardim.

André Maurois

altas autoridades brasileiras e portubiue-
2is e o mundo social e artislco do Rio
de Janeiro. Terminada» sesílõ -so-en.
ne, teri inicio o baile, que só temi
nará ás 4 horas. da raanhi.

Aos convidados, será exigido o trajo
de rigor e aos aseiciodos o dcorphio-
nista. -5>-
Formatura"

Terminaram com brilhantes provas u
concurso da Livre Docência da cadeira
de Anatomia e Pbysiolojia Patholosici
na Faculdade. de Medicina da Univcr-
sídade do Rio dè Janeir¦>, <_ assistentes
do professor Raul Leitão da Cunha, oa
drs. Augusto Duirte Pinto, Alb.-rto
Francisco Canejo, Nelson Graça Cou'o
c José Pereira Roças, membro uo cor-
po clinico da Associação Urasileira de
Imprensa e'nosso confrade de •mprinsa.

-_--¦

— CÁSPA? •===
loção pwomo

(40392)

Botafogo F. C,
Com o brilho peculiar a todas as suas

encantadoras r-uniScs mundanas, reall-
sa amanhã o Botafogo F. Club, nos sa-
lões de sua linda sédc, o annunciado
jantar dansante que offerece aos sócios
e suas familias. Unu das melhores
orchestras do Rio iniciará o jantar dan*
sante ás 9 horas, entrando os sócios na
forma dos estatutos.—®— •
Fluminense F. Club

De accordo' com o programma cuida-
ciosamente organizado pelo departamento
social, o Fluminense F. Club, que im-
ciou a presente estação com brilhantes
festas e' reuniões ' sociacs, offerccera
amanljã, domingo, uma tarde dansante
ao seu sélccto quadro social.

Pode-se prever a animação e o es-
plendor da 'annunciada festa, que esta
sendo aguardada com o maior cnthusi-
asmo pelos sócios e suas 'famílias, a
julgar pelo êxito extraordinário dos ul-
tlmos bailes e chás dansantea promovi-
dos pelo tricolor.

Aliás, as festas do Fluminense des-
pertanij .sempre,' viviv interesse em nossa
aitü sociedade, retíyiyiiainn. os seu., sa*

¦ _P/ /ST ^__k Ía. lí - Ms \m\
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Baile do calouro
Scri realizado hoje, nos vastos salões

do Botafogo F, C, na avenida Wen-
césláo Brar, o baile do calouro da Fa-

' cuidade de Direito da Universidade.
Festa que desperta invulgar interesse

cos meios acadêmicos e soclaes da cá*
pitai da Republica, a de hoje, eom tal-
cio marcado para is 10 horaa di noite,
teri o concurso de uma du mlii co-
nhecidas e apreciadas jaza banda do
Rio. O traje terá de passeio.

—S— '

Boinas franceses
, "_. Gopito!" aviso d» sua»
dlstlnatas clientes, que as boi-
nas franeczas "aatlnées", que
estão no rigor da moda, _tip
de 'sua exclusividade e sô
existem na "A Oopttal"-on-
nexo, d Rua Sete, esquina de
Gonçalves Dias, que acaba de
receber novo e belllssimo sor-
tlmcnto. (41430):

-_-
Empire Day

«J*íi_*!'
..: **'

_
Ht

. Realizou-se hontem, no Jockey Club,
o grande banquete da Colônia Brltan-
nica. presidida por Sir Willlam Seeds,
iBribaixador no Brasil. A "Erepire

D»y" é celebrada, em todo o Império,
no dia 24 do maio, afim do commemo
Tir a subida ao throno in-lcz, cm 1837,
da Rainha Victoria, qut (oi Ídolo desse
grande povo, durante seu longo e bri-
lhante reinado, quando (orara mais ea.
rreltados A Metrópole os vastos e espsr-
loa territórios que o compõem.

, Data de poucos annos esia commemo-
riçio, mas depressa vem o Dia do In*
íerio tornando-ie o feriado bntannico
mala festejado, em vista do alcance que
tem elle com rclaç.o ai -árias colonial
espalhadas pelo glnbo.

16es com .as fiffuras mais. rcprcsen.aU*
vas do "•et" carioca.

At' dansás da reuniio de amanhl te-
rio inicio is 5 horas e sério abrilhan-
tadat por ama excellente orchestra.

O ingresso dos sócios se fará com a
apresentaçio da carteira social de iden-
tidade ,e do titulo de quitação do mez
corrente.

REL0J0AR1A SUISSA

marca, por preçoa módicos e ga
rantido».

LUIZ GlRARDIN
(44010)-®—

C. R. Botafogo

Natalicios
Transcorre hoje o annrversario nata-

licio do major reformado da Policia
.Militar, sr. Alfredo Carneiro.

Transcorreu hontem o anniversa-
rio nataücio da veneranda d. Marta
Soares* da Silva Alves, progenitora do
funecionario da E. F. C. do Brasil
sr. Antônio Lourenço Alves Miguel.

Faz annos hoje, o menino Jayr
filho do dr. João Cardoso Fraga Netto,
funecionario da Central do Brasil, ,Transcorre hoje a data nataiicia
de d. Chrysolita Xavier de Araújo, es-
posa do capitão Olympio Martins de
Araujtf, alto funecionario da Viação,
aposentado.

Transcorre hoje, a data nataiicia
da tra. Anna da Costa Moreira, espo-
sa do sr. Albino Moreira e progenitora
do sr. Júlio Moreira, funecionario da
secretaria da Associação Brasileira de
Imprensa.

Faz annos hoje a professora mu-
nicipal Laura de Britto Leitão, da Est
cola Servulo de Lima. e esposa do te*
nente Leitão, adjunto da 1* C. R. e
secretario da Junta de Revisão e Sor-
teio da mesma C. R.

Completa hoje mais um anniver-
sario a sra. Juiieta Silva, esposa do
sr. Hlldebrando Silva, funecionario da
Corte Suprema, o que por esse motivo
receberá elevado numero de felicitações.
ções. -_-

CAMPANHA CONTRA 0 ANAL-
PHABET1SM0

! Resultado da segunda apura-
ção do concurso entre as es*

colas e os

ULTIMAS INFORMACGE

Casamentos

Com a presença de grande nu--
mero de alumnos e de professo-
res realizou-se, ante-hontem. no
edifício da Equltativa, a ->* apu-
ração do concurso que a Cruza-
da Nacional de Eduaçao está
promovendo entre as escolas e
os colleglos desta .capital.

Com este ooncurso que còtl-
hOa a provocar . o maior lnte-
resse e enthuslàsmp entre a Ju-
ventude escolar, tem a beneme-
rita instituição por fim manter
as suas escolas e fundar outras
para combater.; ò,'anp.lph.abe-
tismo.

B' o seguinte'o resultado da
21 apuração: íj '

. Cursos .secundários: s— 1° Col-
leglo Militar, 2" Coliegio Ben-
het; 3" Colleglo Süo-José; .4° Col-
leglo Santa Thereza," ¦'. ]_'

Cursou primários: — Io Gy-
mnasio Santa Thereza; 2" Col-
leglo Bennet; 3°- Instituto He-
nascença; 4* Externàto _. José:
5* Escola n. 33 da C. N. E.;
6* Hellos Colleglo: *T Gymna-
Escola n. 15 da C.N.-E.; IX"
Hs; 9* Discípulos de Jesus; 10'
slo 2 de maio; 8° Escola Nilópo-
Extèrnato Saiita Mathilde; 18'
Instituto Anna Gonzaga; 13» Ex-
ternato Rangel Bastos.

Alumnos què mais se dlstln-
gulram: ;' 

' ¦¦ ' '
Cursos secundários — 1*, Josõ

Thomé- dá Silva, Colleglo Míll-
tar: 2», Jõsê Macedo C. Pinto,
Colleglo Militar; 3", Virgílio Ma-
ehado Aiivlnha, Coliegio Mili-
tar; 4", Maria Alice Catallo, Col-
leglo Bennet; 5», Fraissád," Gy-
mnasio Santa Thereza,

Cursos primário? -— 1°, Ceei-
lia Vianna, Gymnasio Santa The-
reza; 2° Judith' Ross, Coliegio
Bennet; 3*, Rubens Bertolini,
Gymnasio Santa Thereza; 4°,
Amilcar Guimarães, Escola 33
da C. N. E.;B*,. Humberto Mu
nhoz, Instituto Renascença.

Avulsos — 1°, Leuza Henrl-
quês Lanes.'' '

Para garantir o livre
funecionamento da
Constituinte cearense

Fortaleza. 24 (Havas).— O com-
mandante do 23" batalhío de ca-
çadores recebeu autorização do
mlnlstroda Guerra para tomar to
das as medidas necessárias para

Realiza-se hoje o casamento da senho-
rita Nair de Castro Serra, filha do en-
uenheiro-elcetricista dr. Alfredo Serra
e sua senhora d. Olinda Serra, com o
sr. Juracy Jardim de Freitas, do alto
commercio desta praça.

Testemunharão o acto civil, por par-
te da noiva, o sr. Amedcu Chiggino e
senhora, e por natre do noivo o ar,
Arnaldo Barsettc e senhora.

No religioso, que se realiza áa 4 1|2
horaa na egreja de S. José, são padri-
nhos. da noiva o dr. Alfredo Serra e
senhora, e por parte do noivo o sr.
Aristides Cartolano e senhora.

Os noivos, apôs receberem os cumpri
mentos na egreja, subirão para Petro-
polis.

Realiza-se hoje o enlace matrimo-
nial da senhorita Dalka Fortes, filha
do corretor Agostinho Fortes, com o sr.
Francisco fiethencourt Pereira, alto
funecionario do Royal Banco Canadá.

Os actos civil e religioso terão logar,
respectivamente, ás 11 boraa, na quinta
pretoría eive] e ás 5 horas da tarde, na
residência da família da noiva, í rua
Sytvio Romero, 50.

Serão paratiymphos dessas cerimonias
o sr. Agostinho Fortea e aenhora, por
parte da noiva, e o sr. Eugênio Knthen-
court da Silva e senhora, por parte do
noivo.

Realiza-se hoje na cidade de Cam-
pos, o enlace matrimonial dn aenhoríta
Maria da Gloria Teixeira, ililecta fjha assegurar o livre e normal func-
do sr. Alcebiades Duque Teixeira e
Silva e sra. Caravita Aires Teixeira,
residentes naquella localidade, com o
sr. Joaquim da Rocha Salvadir, 'filho
do sr. João da Rocha Saivad r e ara.
Emitia Ferreira Salvador,

Os padrinhos da noiva são, no civil,
senhorita Elvira Salvador e Aladir Fe-
reira e no religioso senhorita Maria
Rita Tavares e o capitão Júlio Noguei-
ra e os do noivo, no civil e religioso i
os pães da noiva. |

— Realizou-se hontem o casamento

elonamento da Assemblêa,
Na reunião dos proceres do

Partido Social Democrata, effe
ctuada hontem â noite em pala>
cio, nada ficou resolvido deante
das declarações do deputado Ma
rio Leal de que hão votaria no
st. José Accloly para governador.<»
Um banquete ao cônsul

di senhorita Lourdes dos Santos, filha ' J D«»,»,,-al _m Ç PoaiTnda viuva Francisco dos Santos, com o 06 fOltUgal Cm 3. raUlO
sr. Pedro Alvares Magalhães. O acto g(Io' paujo, 24 (Do correspon-civil effectuou-se na 3* pretoría sendo | ...  v hnnniipt» do hon-
padrinhos o sr. Duarte Campello e se- dente) — Na banquete de.hon
nhora, por parte da noiva, e do noivo tem, offerecidp ao sr. José -Luiz
o sr. Antônio Delgado e aenhora. A > Archer, cônsul de Portugal., pelas
cerimonia religiosa teve logar na egre-; associações portuguezas de São

RUA DA «ItJlTANDA, 18*1 ja i_ são João Baptista da Lagoa. Fo-; paui0, oor motivo de sua trans-
..Especialista em , concertos deiram padrinho* os srs. Antenor Ferreira i f.r(,nPi„ nára outro nosto na Eu-relógios Patek • de qualquer:,. «„*£,« pela noiva e pelo noivo o ir.' W9??2?_~STm SS-IS o nro-"—'-" - --"Num, Alvares e aenhork. ijopa, fala ram. eyKeiece nd o. o .pro-

. , . , ., . , I fessor Ktcardo Severo, o homena-A* entrada do cortejo foi executada d agradecendo e o dr. Hona marcha nupcial de Mendelsohn pela _™SSiSS¦_?_,_,',__ ._ _„„,„ An
p.ofessora Hilda Leite que Umbera 6*1 Pestana, este em nome <i°-
acompanhou a Ave Maria de Mercadan-
te, cantada pela cantora Lucina Soeiro.
Ura gracioso grupo de demoilellei d'hon,

Õ rearmamentò allemão
e a paz européa

ORGANIZANDO A SEGURANÇA COLLECTiVA
DA EUROPA

Íj i i...^__.._'i. .«i,i neur composto oas sennorius nanaPrr°i"rt tíLJtSSESa-tSÍT!-W.. Pamplona. Lesinha Ferreira.do Club de Regatas Botafogo, realiza-
se amanhã, das 9 is 12 horas da noite,
na secção terrestre daquelie club, á rua
Salvador Corria, mais uma festa dan-
sante.

Também amanhã, is 9 horas, haverá
unir competi-lo. Interna ne. natacSu, na
piitftú), da/aéáe', e.,'jogòs 

"dò 
Csfripeônato

Olficlar de Tenriit, na aecçl<> tenetre.•'Segunda-feira, <$H noite, -¦ haverá' uma:
sessão de. patinação, no Leme.--.
¦ ,-:•'.4 -• .-®--*-..;.

Club Central •

. -Num ambiente de fi.na cordialidade,
onde sé destacavam a elegância e a dis-
tincçio do grande' número de pessoas
presentes, reatltou-ae a annunciada hora
de arte offerecida pela directoria do
Club Central de Kictheroy, aos asso-
ciados e convidados. Abrilhantaram,
gentilmente, a linda festa, sob organi-
ração do nosso confrade Walfredo Ma*
cbadoi o escriptor Berilo Neves, o ca-
ricaturista Kalixto Cotdeiro, o tenor
Roberto Miranda, . o flautista Moacyr
Llterra, o maestro Josi Botelho e as
pianistas Ornelia Macedo e Sarlta Fio.
res, que foram muito applaudidos.

—Sr—

horda dá Tijuca
Em virtude do fallecunento. ante-

hontem oceorrído, do sr. Cario» Vieira
Loureiro, irmio do seu director, sr.
Américo Vieira Loureiro, tomeu a dire-
ctorla do *Lords da Tijuca" as seguln-
lea de!lbera*5es:

a) Luto offlclal por Ires dias; b)
Transferir para o dia 8 de junbo o bai*
te de gala de apresentaçio dos 'Fídal-
gos", que deveria rcaliiar-ie hoje; c)

NÂO HA GRIPPE

para quem bebe leite que dá vitalidade
fi::iii'.*)

-JC
lt-

n».

O baile da A. E. C.

tio cumprimento do seu novo pro-
gramma social, procurando eitrellar aa
rrlacíes entre oi seus contocloi, • Di

, tectotia da As.oclacio dos Empregados
. io Conimerclu farA realiiar boja no aa*

Io i,"!,'. da v,|». mais uma noite dsn-
'^nle, que ira doperlaniio grande en-
ihuiijuno.

Napclcl» '1.111"., o quetitlo anima-
dor dos nossos lalóet o (Igura destacada
di In¦ .,-li.i,ii,,: carioca, acompanhiri u*
-jartsas com »ua excellente orcbcstrit a
pulir .lia 10 horai da noite.

O Itaje uri de pauelo (completo),
> o its;¦ i.- - - ¦¦ ie lati mediania a apre
irtlta-ün da carteira loclsl e revlhr
ni ir.n ¦ S.

LEITE GALLI0D0R
UlUma .•¦"¦'.'¦ i " i o ri,,i, iifrainittl"

1a 'nu' NAo cool.ni aul*laurlss corto.1
raa «sino >ii'.in'l'iilii. ZI.M.II, ale Km
.i-ilí-i Hl l'< it.i,. .ri"»

«ll»)-O-
Standard F. Club

Comparecer incorporados ao enterro: d)
Collocar uma coroa wbre o ciqulfej e)
Nio rcallcar amanbl, a sua habitual re*
união Intima.

Fica, asiim, transferida a homenagem
que os "l«r.i<" preitarfio a Radio fina*
minta.

Pode confiar na ef ficada da

AGUAdAVA
o e.poenle d,n linlm ,n para c_bello.

Tijuca Tennis Club
O departamento social do Tijuca

Tennis Club I.' i realiiar. amanhl, das
J is S li'i-i- da tarde, uma .-,,..¦-.',¦!.¦
ia fcila de atte Infantil que çisiitaii>• i-i 0 t"1*m<¦¦ de iUH' *-« Jitniof» «.'
!'-,,.¦.,'•„ de ipnkcr . d« l.aiiislnli.1 Illl-
itncourt. Minou Moiari Kihrltu. Ja>
Ota Cunh. e mullo» siulrim clrnirnl »
•lo nmio l-KOittoilini.

lias 9 is 12 li'".,- da noite, "ti lt-
vada i ellrllo uma tciinüo daiilante.

--i_i—

Festas

Maria Latarerzi, Heloísa Alcofra, Ali
ce Morgado e Carnien Lúcia abrilhan-
tou a cerimonia.

Viam-se magníficos presentes na cor.
beille da noiva. Os nubentes seguiram
para Petropolls.
:'¦¦¦_' 

¦¦ 
• 

¦ ¦ 
¦ -_—

Bodas de prata
Ò sr. Jeremias Cordeiro do Couto,

dos
brasileiros que se associaram ft
homenagem. ¦

Josí Saadi, Antônio. Salim . Jtansour,
Alexandre Gemal, Jorge Daidus, -Josí
Kyrillos, Francisco Silva,' Tu(fy Çhu-ciri, Feria Soma &-Irmão, Adib Cha-
mein, Naxar Antônio, Nagib' Naiar A •
tonio, 'Nfcoiau-Haddad, Miguel. Coury,
Pedro Sucear, Felippe Nassif, Antônio
Sauma, JJavid -Salomio. Saadi, Paulo
Assis, Jorge Haiar, Amin Ai Simao,
Antônio A. Simão, Antônio Marcun,
Jorge Maruoun, viuva Amin Mouassa,
José Mouassa, Francisco Lopes & Cia.,
Francisco Lopes e família, Dumitt Abi

ÍS? 
dnor0Es.0.dõU3oeÍ&.dee 

.Te,™» IS^K^SvaiYwn Mfc
d. Kegina Barboza Cordeiro, commemo-
ram, boje o 25" anniversarlo de seu ca-
samento. Solcnnisando a data, o casal
mandará resar misaa em accio de gra-
cas na egreja de São Matheus, cm Juis
de Fora onde reside.

Homenagem
Rcaliia-ae hoje, conforme fira annun-

ciado, a homenagem promovida por um
grupo de amigos e admiradores ao dr.
Leopoldo DinU Júnior, recentemente
eleito deputado federal por Santa Ca-
tbarina. Essa homenagem seri effectua-
da is S l|2 da tarde, na sede da As-
seciaçSo dos Professores Primários c
Liga de Professores, i avenida Aiml-
rante Barroso 1, 2* andar, sala 3.

Viajantes

y
T.

A I do junho próximo, a comt-ir it
10 horai dl nnile, os itldti do Klo d>
Jinrlto Coiinlty Club regnigitati com
os tixios e d, i ¦, - -i'¦"•'¦ d» Itiillcio
na| Sun,l.i.l l-, Club, por oeca.lao d
aua fcsia, nlo menos liaillclotial, tlr
Inicio de lempurada.

Tocari a otcheitta do N.p¦ >'l > Ta
vai'-, o o Itaje mi a ilgor. Iils t.
anl"«i,iB OU .liiiisn |,< k'l. O "Ml" ca
rlaca compaieccta rm musa. alim di
tatrlficar o i|ur de novo ha de ..liei.-
ter O pcsii-al tio Ülan.lanl,

-®-
Orffíüo Portugal

Cum .um i,iiiIijii.I<i,ij < Iwininrirf t
ttik •Hiiiiuw-ni.iimta liHr. «m lll» »''f
tmtlal. .1 .Irtliiw sf«liinlil tHlih»*-ll|..
tle limitai,!» drsia l*iiiittsilli s«lel*«ti
atll.liea. A'» i H2 Iwal «onuvaii a
Niliu solenne, ••ml') ua mrima itnp..i
tadoi 01 wm% mt».f ««««Ul. Ms.n.l,
ioliie (• iiiriiio'»*."! "«ia « dr. R. I'l> .
nbílhi. A' (esllvldadi, tomftftMiri» I» lillellid*.

II, ilir.-.r I. ;<¦, a encantaduta (cila
que oi Allliilns dt Campo (íiandr, tlle>
lee.m aoa ••tt» •«¦•scla,f,s. e tonvldiii,'!
Com o concuiio de timi jari K-iikI.

A' (tcnlfc d"» Alllail", t-lio ot tu,
M,.-',-! f-siía, Cândido de ,\li'lM'l*.
r.ii.,M l, i.i -,..,,. Kclioii Niitonba '
vulrMi

Bailei
It4,i„, .4 aminbl, itiils tinti « i"

itntanlt noi •.!'¦'• da Aiiocti(lo do>
e intitcgadc. no Cotnitiitcle.

Iv!.. inlhu.laamn qu( rtina entra M
• ••¦-,"' ¦ da A, K. C. prevê m n ¦,
"", qua in '• a leslt dt •,''-, l"

Ai i.-i- >- '" ¦ Itilcl" tt 11 botai.

Almoço*

1,'iti «iiii*n Hs amliei e íolliim do nt,
I" i '•",,, P ..'. ,-n-" 4.- um ai-

mas;» na iiillmididc, |>el<. stu t,n.tiin.i
i.i'.i. '• s -. , Clddta de Ume l'i
(tutU .Is Aitaloinla e rh>il"l'íU l*»iho-
i . ¦ > " nota ni-,., um =, i- mu'

Em companhia de seus filhos, chega-
ri «ti manhl pelo noctutno paulista a
sra. Abelardo Cardoso» esposa do chefe
de policia de Sergipe, que partlri ama
nhi para Aracaju, a bordo do vapor"Itaquere".

Pelo noelurno da próxima segun*
da-felra partlri para S. Paulo e desta
capital psta 1'oc-s de Caldas, Minaa
Geraes, onsle vae cm viagem de repouso
o conhecido iportman sr. Alberto C. de
Sousa, sócio de varlaa das nonai asso-
cla-ors de «porls e membro cooperador
da Assoela;l(o de Chronistas Oesportl-
vos.

A bordo do vapor "Massilla".

Íarle 
boje para a Europa o ir, Pedro

tocha, soclo da Cata Garcia, da avrni-
da Itio Brsnco.

Procedente do Rio da Prata, com
exalai pelos portos do Sul do Brasil,
rliecu hontem is 5 horas da tarde, o
h>dro-aviIo de carreira da Panalr, tra-

. rendo os seguintes passageiros, que du-1 rn-!<arcaram no aeroporto da Ponta do
r.,!.¦.!.¦ <i_a: procedente de Buenoa Altes.

: Michael I.. Schocmaker: de Porlo Ale-' nrc. Fronllno Brasil, /eferimi Lopc,
! Kuy Vicente Barreto, dr. Fausto de
: 1'reilaa e Castro, Salvador Leio e Jay-
In.e llocba IVrtetlai de Patanagul, dr.

liaul de .Mr.qulla; c de Santos, Fernan-
da Gomes Pcdtota.

Cem destino aos portoi do Norte t
Kitados Unidos, parte hoje ia 6 boraa¦li nuulij, do acropotlo da Ponta do
t'- ¦¦' ,!,.¦•. outra aetonave da munia
empresa, cmsluiindo oa •egulnlei pai-¦ '.-•-'¦' •¦. para Victoria» dcputndo Anto»
nlo li. Ktan-a Fllbo e ara. Elvira Cal*
ttclra Krtnçaj i»-' Aracaju, Wisaud
.;.n: ;¦,,. Ateia Branca, Arthur de
I'>uIj: pata l.ii.in., Valcnllm de
Virgilli a Olwaldu Sludart Filho) para
.lio Luís do Maranhio, Ludwig Sluet-
<el| e om dcllno a Mlantl, Michael
I.. :•', "i;mI-i r Thoiwald II. Smllh.

—<J>—

Fallecimentos
Km tua ir.lilrrscla i pi.,. i Matcchil

llmdiito n. II, (alleceu honlem, o ir.
ii.,!..'. ¦ Kt-tuaitu Coidciio da CatvA*
Illo,

U csilcttii irall*at,»e.S, Imje, ia 9 ho-
..., MiiiOn v lertliss da rua acima pira
ts vcniilcrlo de 8. r. s'i, i-iu Xavier.

m^jfmm

Missas
Kol tr.IlusU buiitcm niltia de tctlmo

dia, pelo fjsuminio de .1. Lulli .Mlgutl
i'- 'in r-.n.j-arr.' i «landi nuniiio dt
ptlMU nolamlo.tt tnltt tltu, ai >e-
gulnltti

ríitium li. ii. '¦•- Mtthl. Saloml'.
Ay.ib, Ma»sd Cuty, Khllll Zalfiif, Pt>
dro M..-.-I. .lottt Zonaln, Ellli Arsu-
In, Ai' ii ilrbtriliníi A. t. •'••='*.
!!•:'¦¦ ¦ i Alilli e limlllt, M.n

•i,ut llaliticlic, ¦ ,i,", ¦¦ :,,!,' !¦¦>¦<
lisa, N«(l( Kalil Nahlld, W> RMh».
Ilrtbara Kll»«, Miguel Oiltrii, Jol"
II ¦• ',,. .'•','- II ,|.,-.. M-i>"> I >"¦

lan, tjUmi OtlMli Aluandtt !!•¦
nud, Cimlj Muinli, 1', l>, Minuel

Üaraur, P. Josrjili

der & Cia., Jo»é Jorge Aouila è fami
lia, Alexandre Nasser, - Chanl Hettl,
Abrahio Cury, Nacli Calil Dacache,
Elias Jorge Zogbl, Felippe Alencar, dr.
André* Murad, Tbomat Joio Thotnar,
dr. Francisco de Andrade e senhora,
Elias Otayelr, Zufl Otayek, Elias Pe-
dro Daie, Cyro Werner, Nagib Frain,
Elias J. Dau e senhora, Abdo Miguel,
Jorge Atem, Nassib Kalil Bealtline,
Kabalen Bader, Farid Elias. JoaVSali-
ba, Sallm Daniel, Antônio Calil Naliid,
Jaré Calil Guinnel, Nassab Tayar, Gan-
dur Jamel e filhos, Francisco Gandur
Gawmel, dr. Abdo Abi Ramie, Naib
Nahlra, Leon Henef, Mauour.-Mqfji e
família, Tamer Asmar, Mamede Abel
Abel, Ellas Jacob Curl, Lyeurgo da
Costa Arauio, Tufiic Safady, dr. Ale-
sandre Nahban. Abrahim Haddad, Es-
per Sldanl. Miguel Hamaty. Maniour
Abi Zald e família, Antônio Abi-Zald.
Naasif Ablchaiban, Antônio Salim Cury,
Kalil Lottfi, Josí Saul Irmio, Josí
Sald, Wadih Mansour Coury, Anis Ra-
ey, Ária Racy, Nchme J. Haina, Jein
Elyf, Emílio Chreiball, Miguel Jamus,
Elias Jo»i Chalfoun, Ibrahim Elias, Ga-
llpe Negem Nasier, dr. Cunha Horta,
Mario da Cunha Horta, Chicre Kfouri,
Joií Osta, Jorge Tanus, Gabriel Bassil
e Irmão, Kalil Marum, Rachid Ferjal-
Ia, José Feres, Nagib Feres, Josí
Ganem, llabib Ablsald, Sald..Ganlmi e
família, Calil Kehdl, Simão himald.
Miguel Badouyei e família, Banco Com-
merclo e Industria de Minas Geraes,
Jayme Leon Peres, Gabriel Homsy, N •
eolaa Homsy, F. Cleto, Albino de Pi-
nho, Manoel Pereira, Anlonlno Noro-
nha. Joaquim de Pinho, Gaitas Cury,
Jorge Adayme, Paulo Aoultla. Ayre»
Manaur, Anil Achcar, Schade Nijm,
Nade Edais. dr. Eduardo H-hmith, Sei-
zas e família, I.<a e Laura Gulmaries,
Pedro Tanurl e «enhora, Eliu J. Cau-
erk, Ellas Sallm, Antônio Couri, Anto-
nlo Honai* e sra., Jean Dottmet, Pedro
Chchalr, Abdalla Nahum. Anlonto Na-
hum, Antonletta Prior, Marlha Prior,
viuva Slmon Firgem, Ferls Halder,
Emitio Rodrigues, viuva Elias Bahouth,
A«sma Oaiallle. Josi Joio Nahum, Jor.
ge Tacllle e Filhos, Irmlos Ililal, Mu-
nlr Ililal. Jorge Dadsle, Ihrablm Fal»-
ssl G. de Barcellos, José Crespl. Bç-
chira Boucrl, Mouca Miguel. Antônio
Hencln, Francisco Ilenem, José Ad«y
me, Eduardo Rodrigues, Joií Bell*m,
M. Edals ti Cia.. Mlcbel Ilomay. Wa-
dih Mauad, Josi N. Daher, Cia. Tau-
bati 'Tndhilrlal, Manoel Carvalho So-
hrlnbo, Durval Rei. Clelo, AbrttlM
Ssde, Niclm Khourl, Socledide Cedro
l.ibano, Jean Achcar. Richld Jorgb &
Irmio, Sallm Rarhld firam. Churrslla
Autoun, Abdo Asili, Calil, Mery, llabib
Ijmar, Nade Jarlura Deccache. José
llcccacbe, Nagib E. Cury, dr. Ilntnr
t.tir, Zarrur & Irmio», Ctilcre Far
jllta, Salim Rialk, Jorge Ananiai, Al-
tad Hamaty. Alub Metby, Jorge Had-
d.il. Jorge Yune.«. Mlguil Carmo, Ml-

Jucl 
Antônio, Frederico Btdran, Clica-

• Ntjm, Aliid Cllll. Nablb Ili-utrl,
Clilcre Lonei, Alfredo Jebor, Çhlcte
Sitotnio, Touluk Calil Ilcikllm, Nalmni
A--i'l Monasia, Nalf llsmalia e senho-
ta, Miguel H. Iladoul & Cia. Família
I r-sii 1'erci, Mia» Mijilaltni fe Itmin,
Kllll O. Kls-sit). Mi "lia lliiJic. T.
Mnnaiia. Wllh Klin.iry..' Sallm; Josi
At.lt, Elias Saidl, Theojshllr. Mceirirl
ft Irmio», Mansur T»ull. Piimliii
Miua.i. Nagib' Oiklm, F«r«t Chrdld,
Joii Racbld Chartunt, <dr. Sulclmin
1'raiha, ll.i.hiin lladid, Mme. Peito
Siljid, Mme. J-.mil Muinis. Antônio
Nj.im. Ella» S.ijiI». l°uad Gcunimili
Mo Albino, Richld'R,' Tanure, FJU;
Ta,iii, AlH,, Ellai h Irmio, Mlgutl
Rohina, Gibrltl >.»lilirun e (uinlii,
K, Ha.Masl h Irmio, Cblcrata Haddad,
joic I -illiili. Mihlnili Joii) Maihtui, Ca-
lll, Mlgiitl )--i Milhtui, Joii Abulil,
.-lul. dr. Il.i-.lil.il Cury, Ftllppt Satkli,
.Mtainitit P"l- e família. Atraimlre
Miilar e famttta. M*t Chiictl. Cotir»
fl.ftnt A Cia., Ellai Nelfah, lliblb h
iiinj,,.. Joio A.ir. Nustt Achciis A"
Ud r.'1-.'i. Mrlliriu r-Ui Wllllll
Aclarar • irnliiiti, Niuln Achrir, Si-
I ,„', «..-ui., Hil, Ksisn. Oscar Ah
dutbe, IM*r üeMounl, .Injqiilni IrinS"»
te Cia, Halll Ritk, Ivliiardn Chti.lrl,-,,iii,i Cbilsle I in,»., I ii-'l Hi ,l.i,
Asitd Niiir. Nagib Khaul», Jo*e
Kliiuli. Ai.td lllrliitt Hiulj Sallmli..fii«i, Míiiiltlt. .---.-.

Klüilitt, Alitahliii Ztli.irl h Irmio. Altl-KiNan. lbi.blm Mlclul. IcIIm» flt
Zantr MtiniMi, I*. )«<4 El-Diliir, Joio dun, Jorgt BltUi , Sihl'1 Maintu»,
CMhuls, Minotl Gutiitlro, Mtjtln Alido CMatOi Afienlot Mamour « O*
M.ll.l, AiH-ii. Ali.v.ilsl « lasnlll. l-nrl Asi.lií.

Genebra, 24 (Havas) — Re-
une-se 6. tarde de hoje pela pri-
melra vez o comitiê das treze
potências designado pelo conse-
lho da Sociedade das Nações, na
sessão de 17 de abril de 1935.

Nesta data p conselho que aea-
bava de pronunciar a condemna-
>;ão da Allemanha.a respeito das
medidas unilateraes tomadas pe-
lo governo do Reich a 16 do mar-
ço de 1935, decidira a creação de
um comitê especial encarregado
de propor "disposições que tor-
nem o pacto da Sociedade das
NaçOes mais efflcaz na organi-
zaçao da segurança collectlva e
de precisar, particularmente as
medidas econômicas e flnancei-
ras que poderiam ser appllcadas
no caso em que dahi por deanto
um Estado membro.ou não mem-
bro da Sociedade das NaçOes pu-
zosse a paz em perigo mediante
repudio unilateral das suas obrl-
gações internáclonaes".

referido comitê na sua prl-
melra sessão de hoje tomará n«-
nhecimento do memoranduvn cm
que o governo de Paris expOe o
seu ponto dn"vista sobre a ma-
teria.

A deleKf-çãc franceza aotual-
monte em Genebra ,i)rosume as
suggestées francezas" como se-
gue:

— Seria estabelecido um pro-
tocollo ab.-irto a assignatura ...Io
todos os Estados europeus e que
entraria em vigor desde que re-
colhesse ceito numero de adhe-
sSes;.

— Por este protocollo os si-
gnatarios assumiriam o compro-
mlsso ds um caso de violação
comprovada tielo conselho ria So-
cledade das NaçOes de obrigaçCes
contraídas no Interesse do asse-
gurar a paz.na Europa: a) exe-
cutar as recommendaçOes apre-
sentadas pelo conselho da Soçié-
dade das NaçOes depois de verl-
flcação por este da violação das
obrlgaçOes internacionaeB rerc-
ridas e dirigidas a todos os mem-
l-.ius da Sociedade das Naçoest,
salvo ao Estado infractor; b) os
signatários, sem prejuízo da-
obrigaçfies geraes a que estão su-
jeitos, consentiriam em se con-
certar sobre as medidas a. serem
tomadas para impedir eífectlva-
mente com destino ao Estado re-
conhecido culpado de violação âs
obrigaçSes internáclonaes, a ex-
portaçâo de armas e de material
de guerra, bem como de todas as
matérias ¦ primas particularmente
destinadas a fabrlcaçOes de i-uei-
ra, ou de outras matérias primas
de emprego menos especializado
.ou de quaesquer outros produ-
ctos que sejam reconhecidos ne-
cessarlos: c) os Estados não eu-
ropeus interessados na maiiuten-
ção da paz seriam convidados a
examinar de commum accordo
com os demais Estados direta-
mente Interessados, os meios de
tornar efflcazes as diversas me-
didas acima mencionadas.

Taes são as prlnclpaes dlspcsl-
çOes que deseja submetter ft
apreciação do comitê a delegação
franceza que formula ao mesmo
tempo- votos no sentido de quo
sejam InlciatloB lmmedlatamente
ou ..quanto antes possível os es-
tudos necessários'para chegar' n
Uma' conclusão positiva no as-
sumpto.
noe nap?-d içcçpcybh ml

O SR. MUSSO_T.NI FALARA*
AMANHA SOBRE A SITUAÇÃO

EUROPÈA

Bonta. 24 (Havas) — Depois
dos edltoriaes de hontem, a im-
prensa italiana conserva-se em
silencio quanto ao discurso do sr.
Hitler, esperando provavelmente
que o çoverno defina a sua attl-
tude. O sr. Mussollnl tornara
aliás, conhecido o seu pensamen-
to depois de amanhã num dlscur-
so que vae íazer a' respeito do
orçamento de Estrangeiros. Os
commentarios publicados ate
aqui concluem unanimemente,
mau grado numerosas reservas,
em constatar uma mudança
apreciável na attltude da Alie-
manha. A opinião geral e que as
possibilidades de collaboraçâo de-
vem ser consideradas reabertas.
Todavia, nas conversações priva-
das não se dissimulam as inqule-
taçfles provocadas pela língua-
gom do sr. Hitler quanto ft Aus-
trla, que é exactamente a da
propaganda nazista cm Vlcnna.
Espera-se, entretanto, para Jul-
gar definitivamente, possuir o
texto completo do discurso.

PALAVRAS DO DUCE NO VI-
OESIMO ANNIVERSARIO DA
ENTRADA DA ITÁLIA NA

GUERRA

Roma. 24 (Havas) — "O povo
dos camisas negras está decidido
a enfrentar e vencer todas a»
provas" — declarou o presldento
do Consolho, sr. Mussollnl pemn*
te enorme multidão aggtomerada
na praça Veneza por occaslíto du
20* annlversarlo da entrada da
Itália na guerra.

O mine accentuou que a Ita-
Ha era clrcumspccta antes de to-
mar qualquer decisão, mas uma
vez esta tomada, o povo Italiano
Ia dlrcctainonte ao fim. Em se*
gulda accrcsccntou:"Mnls valo viver um dia como
leão do quo cem annos como cot'
(loiro" — eis a dlvlstí de um sol-
dndo obscuro ontro os mllhOos
que combateram pela victoria da
pátria. Isso é mnls do que uma
palavra dé eommnndo. E' o nos-
«o'próprio Evangelho, que Jura*
mos respclloi' por toda parle «
seja contra quom f6r."

O BR. LAVAL NAO COGITA
DE Ul A BERLIM NESTE" 

,' MOMENTO
aentibro, 24 (Havns) — Em de-

n-articOc» felttui A "Associated
Vrcss" ó sr.' Pierre Lavnl dis*
*," qua v entendimento entre u
frança e Allemanha • era neces*
•Avio' no' Inloreme dn pnz. porqu»
rnm exigia que os entendimentos
susceptíveis de tv . gamnllr nln
fossem concluídos aímcnle cnm
amigos.'

intírrogudo ii respeito aos boa.
to* correntes sobro a cvcmtunll*
dade dn mm vlagtm a Berlim, <>
ministro do» Nogoclos Estran*
R»lror* de França respondeu nu»
nin cogitava nbiolutamenle dt
tal visita no momento,
As resoluçSei de um congresso
:viitlliitl Internacional reunido

cm CopenhBRne
fi./H-Mll.lllHCM, 24 ítllIVH') —

O conselho geral dn fedeiitçfto
•yttdlctit Inttrtáclonal npprovo»
»» concItisOf!» do rclniop, ai*. L«on
JoÜMUVi delígndti da França,
redigidos nos seguinte «termo»!

"O movlmunlo operário deve
Impor no» governo» a negocia*
cio de uma eonvençlo InUrna*

nlonal sobre o desarmamento.
Se o sr. Hitler recusar a sua
collaboraçâo- no movimento o
mundo Inteiro levantar-se-ft con-
tra elle^'

O relator reclamou egualmente
a suppressão da liberdade de fa-
bricação da material de guerra,
o controle .. dos armamentos, a'publicidade do fabrico de todos

,os armamentos por melo de um
órgão especial.

Durante as dlscussOes o sr.
iFrederick Adlor, secretario da
Internacional operaria Socialista,

i aconselhou, vigilância e disse que
o discurso do sr. Hitler não vi-
sava senão ganhar tempo.

Para evftar a reproducção dos
acontecimentos de 1914 os pro-
letarios deviam manter as suas
organizações internáclonaes.

O conselho geral da federação
syndlcal internacional decidiu
por fim quo o exame do proble-
ma dá paz será continuado de.
commum accordo com a Interna'
clonal Operaria Socialista.

A Austrália firme ao lado da
Inglaterra, como em 1914

Londres, 24 (Havas) — "A In-
glaterra pode ter a certeza de
que-^se soasse nova hora como a
de 1914 toda a Austrália atê ao
ultimo homem e até ao ultimo
navio estaria com a metrópole,"

Estas palavras foram proferi-
das pelo sr. R. L. Butler, prl-
metro ministro da Austrália Me-
ridionaJ, o qual acerescentou:"Em toda a parte onde fluetua,
a bandeira britanhlcà traz com-
sigo ideaes de Justiça, verdade a
liberdade. Se jamais estes ideaes
fossem abandonados seria o fim
do Império, Embora lutemos
pela paz não permlttlremos que
um inimigo estrangeiro invada o
território metropolitano ou espesl-
nhe e destrua os ideaes pelos
quaes vivemos."

Os esclarecimentos pedidos
pelo governo de Londres

ao de Berlim

Ameaçado o tratado de
commercio entre o Brasil

e os Estados Unidos
A COMMISSÃO dItotÃdSTqUER QUE SEJA

ADIADA A SUA RATIFICAÇÃO

Nova Tork, 28 (Havas) •— Sur-
giu nova opposicao no seio do
Congresso ft approvação do tra-
tado de commercio recentemente
negociado com o Brasil principal-
monte no concernente â reducção
dos direitos de entrada appllca-
veis ao manganez brasileiro.

O comitê de tratados do-Con-
gresso deve reunir-se amanhã sob
a presidência do senador sr.
Murray, representante do Estado
de Montana, que é uma das prin-
cipaes regiões produetoras de
manganez dos Estados Unidos.

Na reunião será ailegado. que a
United Steel Corporation usou a
sua poderosa influencia para ad-
quirir jazidas de minério no Bra-
sll e affirmou, som provas, que
a producção de manganez dos Es-
tados Unidos era insignificante.

Cumpre observar que as van-
tagens offerecldas ao Braell são
egualmente appllcaveis fts demais
nações que gozam da cláusula de
nação mais favorecida, o que ex-
clue a União Soviética que não
assignou nenhum tratado especial
com os Estados Unidos.

Washington, 24 (Havas) — A
commissão especial do Congresso
pediit ao presidente Roosevelt que
adiasse a ratificação do tratado
de commercio com o Brasil. A
commissão allega que a reducção
de 50 % nos direitos de entrada
sobre o manganez brasileiro des-
truiria a industria norte-amerlcá-
na. dessa matéria e reclama o
aproveitamento do manganez nor-
te-amerleano' em todas as obras
do governo. >

A commiasião manifestou-se con
traria ao facto do governo poder
concluir tratados de commercio
sem ratificação do Congresso, re
ferindo-se notadamente á redtt
cção dos direitos sobre o gado
incluída uo tratado com o Cana-
dá e que também abre os portos
ao gado argentino, mexicano e
uruguayo.

Washington, 24 (Havas) — Af-

firmava-se hoje'que o embalxa-
dor Oswaldio Aranha • tinha tele-
graphaão para o Rio de Janeiro,
pedindo a immedlata ratificação
do tratado, ds commercio entre os
Estados Ulnldos e o Brasil, afim
do. Impedlí' a. conUniiaçáo das
manobras dos ^adversários do tra-
tado, • notadamente dos represen-
tantes da Industria de manganez.

O representante Knudson,. do
Minesotta, apresentou uma reso-
lução pedindo ao secretario de
Estado, sr; Cordell Hull, para ex-
plitmr porque o Brasil e a Co-
lombla adiaram as .ratificações
sios recentes tratados «om .os Es-
tados Unidos." O sr. Knudson pre-
tende q;ue o Brasil e a Colômbia
não têm mais necessidade de ra-
tificar o tratado, porque as prin-
cipaes concessões norte-amèrlca-
nas diziam respeito ao café, mas
em virtude da cláusula de nação
mais favorecida, esses paizes
eram beneficiados agora automa-
ticamemte pelas i-antagens. conce-
didas ao: café haitiano, pelo re-
cente tratado, e não tinham mais
necessidade dé fazer concessões.

O Departamento de: Estado an-
nunclou • qúé • ò Congresso brasl-
lelro se reuniu apenas a 3 de
maio deste anno e que o proto-
collo de Leticia absorveu a atten-
ção do precedente Congresso co-
lombiano,' esperando-se que o no-
yo Congresso desse paiz examl-
ne o tratado ao reabrir os seus
trabalhos, em agosto. .

Lonrircs, 24 (Havas) —r¦• As
r-uestOes que sir Eric Phipps,
embaixador da Grã-Bretanha em
Berlim,:foi encarregado de apre-
sentar á tarde de hoje, ao go-
verno do Relch, não são consl-
deradas em Londres negociações
propriamente ditas, mas antes
pedido de esclarecimentos que o
gabinete londrino deseja possuir
sobre certos pontos do discurso
do sr. Adolf Hitler afim de co-
nhecer exactamente o' sentido
que o "Fuehrer e Reichskanzler'".
lhes dá. •¦¦ '

Assim que; esteja de posse
destes elementos o gabinete-brl-
tannlco ' estudará o probelma «
as negociações serão abertas em
seguida. '

Ao que seadeanta, em círculos
geralmente bem .Informados, os
pedidos de esclarecimentos refe
rem-se aos pontos, seguintes:

1) _ A phrase final do primei-
ro ponto das declarações do sr.
Hitler redigida como .cegue: "A
egualdade de direitos deve ser
oxtendida a todas.as.funcçOes e
a todos os direitos de posse",-
cláusula que não figurava "nas
Informações fornecidas i, Impren-
sa e que parece significar que o
Reich deseja, para considerar
apagada toda e qualquer dlscrl-
mlnação, que lhe. seja reconheci-
do o direito de possuir colônias;

2) — O governo brltannlco.de-
seja saber se o articulado no
ponto 2', na parte referente â
denuncia das disposições dlscrl-
mlnatorlas do tratado de Ver-
salhes, visa somente a parte V
do referido tratado ou egual-
mente outras disposições nüo
contidas nessa 5' parte, especial-
mente no concernente á zonn
desmilitarizada e ás colônias; o
governo brltannico.deseja sabor
egualmente o significado exacto
das duas ultimas plirascs, que
parecem ambíguas, do ponto 3"
em que o sr. Hitler diz "que
considera o respeito ã desminta-
rlzaçâo da zona rhenana contrl-
bulção para a paz, mas obser*
va que as concentrações mlllta-
res adversas não completam os
próprios esforços do Relch."

3) — A Grã-Bretanha deseja
ter preclsOes a respeito das In-
Icnçõcs allemã» em matéria de
desarmamento visto que no pon-
to 8* o chanceller do Relch do-
clorou que de rriodo algum re-
consideraria o. sua decisão so-
bre a constituição do exercito
allemão ao nasso que no ponto
9* affirmou que estnvn prompto
a limitar os seus armamentos na
medida e que fosse accclta pelas
outras potenclns; o governo brl-
tannlco desejaria, portanto, saber
se as duas passagens citadas sl-
gnlficam quo o Reich ! pretende
consorvar 30 divisões mas con-
sentiria cm reduzir os effectivo»
do exercito a- menos de 550.000
Homens,Presume-se do outra parte quv
Bir Eric Phipps procurará saber
¦e a Allemanha considera quo a
paridade aérea so refero unlca*
mento á aviação militar ou en-
gtobará lambem os apparelhos
civis, e, do outra parte, Infor-
mnr-se eobre se, no ca»o da LI-
tuanla conformor-s» ostrlctomon-
te As dlspoilçtcs do ostatuto de
Moinei, o Reich estaria disposto
a reconsiderar n aua recusa de
concluir com o governo de lC.iu-
nas um pacto' do não nggressão.

Não se nn-edlta," cnlrotnnto,
nos meios competentes quo o
embaixador dn fírã-Bretnnhn
tente obter maiores prcclnõe»
¦obre a política nlleinil no to-
cante á Atistrin. '

Assevera-ses ainda, no» mes*
mo» círculos, ser provável que
o sr. Joachlm von' Rlhhentrop,
representante do "Kiiclit-er" pnra
tu questões de política externa,
venha proxlmnmenle a Londres
no Intuito de fornecr certas ln*
formnçõc*, complomentnre» que
possam perecer necessárias no
gabinete do I<ondre»,

Dlt'«e, por fim,' que o gover*
no htitannlco procura sondar no
meimo (empo o modo de ver doe
governos dn l>nrl» o Londres
afim do inher se n França e n
Itália estariam dltposla» a nt*•rociar um Locamo aéreo e uma
convenção do limitação da avia-
cAo Independentemente do pro*
btema geral da legttrnnça. Nes-
le particular corre que n iinlln
ee declara, em principio, favo-
mvel ll M'" ru." fn.its. egunl*
mente ncceltn peln Frnnçn, O
governo de 1'arls, todavia, nüo
respondera nlndn.
O que dln cm renumo o me

mnriiuiliim triture/.

(JeneDro, 24 (Havns) — O me*
.iviiiiiiliiiii da delegação franccttt
no comll* Inttllnldo em virtude
da rceolucílo de 17 de abril ultl-

mo, depois de relembrar o teOr
desta resolução diz em resumo:

1) O conselho da Sociedade das
Nações com a recommendação do
17 de abril.era o primeiro.a la-
meritar que o preâmbulo do pa-
cto que fez "do respeito escrupu-
loso de todas as obrigações • dos
tratados nas relações mutuas en-'
tre os povos uma das condições
essenclaes do desenvolvimento da
cooperação internacional, de ga-
rantla de paz e segurança",.não
contivesse sobre este ponto dis-
posições mais explicitas.
- Os autores do pacto confiavam
que somente o direito regesse
desde então ás relações entre os
povos e não haviam previsto a
possibilidade de violações multl-
pllcadas das obrigações Interna-
cionaes.

Bastara na opinião dos autores
do pacto o disposto no artigo 13
paragrapho 4* sobre a oompeten-
ola do conselho para assegurar a
exec.ucão das sentenças arbltraen
e do disposto no artigo 11 sobre
ri dever quer incumbe 6 Sociedade
das Nações de tomar todas aa me*
didas .adequadas para salvaguar-
dar a paz.

Não havia necessidade de cmen-
dar o pacto vlstò que os poderes
do conselho decorrem dos próprios
devores Impostos ft Sociedade de
que 6 emanação.

A preoecupação do comitê, creu-
do, a 17 de abril devia ser a de
evitar toda controvérsia e de fa-
zer obra efflcaz e pratica.

Relativamente âs clrcumstan-
cias que haviam determinado, a
resolução do 17 de abril o comi-
ti devia eubmetter ao conselho
conclusões que permltttssem en-
frentar efflcazmente toda constl-
tulção de armamentos ou aceumu-.
lação de matérias primas neces-
sarlas âs fabricações de guerra,
quo pudessem revestir o caracter
de ameaça do guerra. .

A questão não era nova. lá
fora estudada em 1927 por uma
commissão especial que examina-
ra o methodo ou o regulamento
apropriado para accelerar aa de-
clsões da Socledado das Nações
afim de tornar effectlvas aa dis-
posições do artigo 11 do pacto.
No documento relativo a este pon-
to publicado pela con.mlssão de
estudos aa conclusões limitavam-
so a mencionar como melo de
pressão collectlva a retirada doe
representantes diplomáticos e de-
monstrações navaes e aéreas.

O documento mencionava 6 ver-
dade, mas em lermos por demais
vagos que os preceitos do artigo
11 pcrmittlam a consideração de
toda e qualquer acção que não
significasse o recurso A guerra
centra a nação recalcitrante.

O novo comitê, Investido de
missão mnls doflnlda não podia
deixar do dar aos seue trabalhos
orlontncão mala concreta. De caso
pensado fõra-lho dada Inteira. II-
berdnde pnra preconizar neste
plano nn medidas mais diversas.

Convencida de que o eetudo a
ser emprehendldo mnrunrla nota-
vel progresso na organização col*
Icctlva da segurança européa a
delegação franceza acolheria com
o espirito mais sympathlco toda
proposta que pudesse aer formu-
Intla.

A dolegação francoza, por »ua
pnrte, llmltnr-se-la a suggestõe»
de ordem econbmlco-flnancelra,
i„,iiin para o qtinl o comelho d.i
Sociedade doe Nações recommcn-
¦ !.'ii'.i especial attenção.

Qualquer que fosso o perigo
quo pudesse resultar para a pes
da vkilnçüo de compromissos In*
tcrnnclonaes min ae trataria em
principio do recorrer Immedlata*
mente a um conjunto de medidos
do nlcnnce tão vnnto como es
que formam o conteddo do nrtIsJ
Ul do pacto.

Pola sua proprln grnvldnde ei*
turi medida» eram Riisceptlvels >!,¦
¦.carretar pnra a vida oconomlon
dns uni;.".. .1 profunda perturba.>!.... justificada quando se trnt.t
va de reprimir n guerra, mne i|itr<
o» governo» tlnltnm o dever es-
tricto do udlnr por tnnto tempn
quanto não fotao reconhecida n
sua nbsoluta necessidade.

No caso em que a acefio poli*
tlca fosse acompanhada de pre-
pnrntlvo» de ordem militar o prl
tti.-ii.. dever Inlernnrlonal consta*
llrla em collorar o thtado Infra-
ctor na Impnullillldnde de levar
avante o» «eu» preparativo».

O problema serias as»lm, de
onleni precls,i, e limitado a detnr*
mlnnr o nums.ro de produeto» fn.
hrlcndOR O de inal-ilim prlml">|.i" o i: ,iii,i,i Infractor se vis-,
ni i'ii.i»ti. a adquirir no eslrangel.
ro • cuja iirivi|..-i*n> enuenste n
suspensão doe prep.trntlvoii.

No ca*o de um Kclido que não
|| ul--" a Indualrla dn míilerlel

de guerra bastaria embargar s
remessa de armas o munições.

Para os Estados que. dlspúzes-
eem do apparelhamento- industrial
desenvolvido o problema consisti
ria em Interromper dlrecta ou In-
diréctamente o abastecimento dos
produetos esseiiciaes fts manufi-
eturas de. guerra'..

Para os paizes que dlspuzessem
da totalidade das matérias, prl-
mas esseneiaes ns medidas deve-
riam attingir outra parte vital
das suas importações...., -,

Para todos: os Estados em go-
ral deveria ser applicada, no do-
minlo financeiro, - a. suspensão de
créditos.;- r '• •

Em virtude da variedade de
casos susceptíveis de eè apresen*
tar deveria ., ser estabelecida a
lista dos produetos manufàctura-
dos a serem.prohlbldos como tm-
portaçâo.

Esta lista, porSm, não poderia
ser rígida visto que as medidas
de pressão dependeriam' da» con-
õlçfles particulares dasi producções
o do commercio.

De accordo com a exposição
acima deveriam ser. concertadas
medidas para impedir efflcazmen-
te a remessa com destino ao
Estado, violador.. <Je material bel-
lico, e de todas as matérias pri-
mas particularmente caracteriza-
das para servir â fabricação des-
te material ou de qualquer outro
do que fosse reconhecido útil
privar o Infractor.

A execução destes conVpromli-
sos seria assegurada por um
arranjo de qualquer natureza, ge-
ral ou regional,

O» Estados europeus que do-
t.ra ou controlam os mercados
das matérias primas essenclaes, e
que eão'Interessados na menu-
tenção da paz seriam solicitadas
a examinar em que condições
estes arranjos poderiam tornar*-*e
viáveis. ' ¦'"

Caso tomasse medidas no sen-
tido acima Indicado o conselho
da Sociedade das Nações agiria
dentro do espirito do artigo 11
do pacto.

Restaria examinar a questão
capital do processo a; adoptar, fl
de cuja solução, na opinião da
delegação franceza, dependeria' a
pesslbtlldnde de põr em execução
o systema preconizado.

Depois do outras consIderaçOdti
sobre o» methodo» a-serem app'!-
esdon no caso de adopção das me-
didas reclamadas na resolução do
17 do abril o momorandum apre*
senta as conclusões que Jâ publl-
(•amos em tolcgramma anterior.
Interpretando paragraphos da

lei militar allemã

Berlim, 24 (Havas) — O"D.N.B." (Deutsche Nachrloh,
ten Buero) dá a sogulnto Inter-
protação aoa paragrapho» de lei
militar allemã, relativa ao serviço
militar, nas suas relações com n
nacionalidade.
'Em primeiro logar, as pessoaa

qu» nio tenham a nacionalidade
allemã não podem servir no oxer-
cito allemão, icnão a seu pedido
e com a permlasão do chancel*
ler. Os estrangeiros de raça alie*
tini não não pois chamado» a
preatar serviço militar.

Em aegundo logar, o» conscrl*
ptos allemães quo tenham doml*
clllo ou residência iHirmancnto no
estrangeiro eslfio sujeitos no aer-
Viço iiillltiii'. Por motivo» teclml-
cos, esse» conicrlpto» não são In*
corporados no corrente nnno, mes*
mo que no enconirem de passagem
na Allemanha. Poderá ser udln*
da por tempo limitado a nun In*
corpomçío. ou meamo ser-llicn
concedida licença nto no leu r-
gresso.

Bra terreiro logni* oa conscrl*
i>i"!> '.lt. in.'..'.'. t|iie !• niiiiin tiiMi-
Ik imcloiinlldiiile estrangeira, ca-
lão aiijeltoe ao serviço militar
na Ali. iiMiiiii.

K agencia offlclosa acccntfln
que esta disposição existia Jâ an*
te» da guerra e afltrma que oxli-
te Umbem em todo» o» Esiodoa
europeu» em que e obrigatório o
serviço militar. 8o esUu pessoas
servirem no exercito de outro
pala, ao serão admlttlda* no oxer*
cito allemão m».1l«nle solicitação
especial. He o -serviço militar
obrigatório exlate no Betado do
que possuem n n,i<*l"ii..lli1si>le,
!ll'U. dn UU' In IH lll, |l|, In ll||.'lir.
Um» I i'.:'ll illirnl-i,;.-,,, rn|l -, lal r' I.',
ndoptadn om endn • u,-". de ticcor*
do com o Rstndo Interessittlo. Os
aiiiimi, ntns de IneorpnrnçBo po*
.in a,, it concedido» a etrla ca*
tegorln de peieoni que realdtm no
' -.1 -llli:etl,s.

A viagem dosr. Getulio Vap.
gas á Argentina

(Continuação da 3.' pag.)
da comitiva presidencial terá-,passagem livro nas linhas Jeomnibus.

A Empresa Perro-Carrll rcsol.veu reduzir de 00 % „3
das suas passagens de 23 do cor.rente a 1 de junho próximo.

Uma reproducção do moriu*
mento ao gaúcho

Mçntevidéo, 23 (Havas) — p0.Iniciativa da Câmara Munlcloalde Commercio e Industria entrioutras homenagens prestadas nopresidente Getulio Vargas seráofferecida ao chefo de Estado doBrasil uma reproducção em bron-ze do monumento ao gaúcho, daautoria do esculptor San Martin
O protocollo relativo á pon*
ie internacional sobre o rio

Uruguay
Buenos Aires, ti (Havas) — o

protocollo para a construcção da
ponte internacional sobre o rio
Uruguay, hoje asslgnado pelos
ministros do Exterior, da Argen-
tina e do Brasil, determina no
seu artigo 1° que essa ponte »e-
rá construída na zona entre Paio
de los Libres e Uruguayana, ;üa
situação numero um ou sua ad-
jascencia,, da planta nota do eatu-
do preliminar da commissão mil-
ta, de accordo com os estudos d*.
finitlvos da mesma commissão, 0
artigo 2" estabelece que "os ei-
tudos definitivos se realizarão des.
de a linha normal ao rio que pas-
sa pela desembocadura do Ar.
rpyo Riacho até 8 e meio kllo-
metros a Jusante desse porto, di
accordo com o plano seguinte:

a) — As commissôes da estudos
brasileira e argentina effectuarão
os levantamentos topographlcoj
das margens do lado argentino •
brasileiro, respectivamente, na ex*
tensão estipulada, ou maior, au ai.
sim fôr conveniente!

b) — Sobre cada margem se es-
tabelecerá, uma polygonal com
pontos fixos escolhidos de cora-
mum.accordo. As despesas cora
esses trabalhos ficarão a cargo de
cada uma das commissfies;

c) — A Commissão Mlxta pro*
cedera, em conjunto & triangula*
ção que ligará ambas as polygo-
naes básicas, bem como fará a de*
terminação dos pontos de compa*
ração e o levantamento dot per*
fls dos rios que forem Julgados
necessários;

d) — A commissão effe:tuara
em conjunto es perfurações do
fundo do rio, necessárias para a
determinação do terreno de fun-
dação.

As despesas com oa trabalhos
previstos nas letras o e d ficarão
em partes eguaes a cargo de am-
bas as commlsses com exclusão
dos vencimentos do pessoal to*
chnlco e dos membros da Cora-
missão Mlxta.

O artigo terceiro estipula qua
os governos do Brasil e da Ar-
gentlna fixam a somma de 310
contos o 90.000 pesos respectiva*
mente para a realização dos et*
tudos e do projecto. O artigo 1'
dia que cada governo gestlonarl
lmmedlatamente, a votação da
um projecto de lei autorizando a
construcção da ponte e arbltran*
do a somma de 8.000 contos de
réis e 2.500.000 pesos, respectiva*
mente, como primeira avaliação
de cada metade de custo da pon*
te e do accesso que corresponda
a- cada paiz. O- artigo 8* declara
que a jurisdlcção doa dois paitea
se exercerá até o melo da ponte a
que o presente protocollo entra-
râ em vigor a partir da data ..da
sua assignatura.

• O convênio relativo ao fomen*
to do Intercâmbio de professores
e estudantes declara no seu art!-
go 2* que as altas partea contra*
tantes se -obrigam a conceder a
a acceitar, quando abertas aa ma-
tticulas, a transferencia para oi
estabelecimentos de ensino ae*
cundarios, offlciaes ou como tal
reconhecido, aos estudantes qua
estiverem regularmente rnatrl'
culados nos eatabeleclmentos eon-
generes da alta parte contratante,
observadas porém aa demais ex--
gencias de suas respectivas legii-
lações na matéria. O artigo •'
estipula que esse convento airl
ratificado dentro do mal» breve
prazo possível e auaa ratlflcaçõti
ae trocarão no Rio de Janeiro.

O protocollo addlclonal ao ira-
tado de extradição braslleiro-ar*
gentlno de 10 de outubro de 19»
determina no aeu artigo 1* ae'
as partes contratantes nlo tio
obrigadas a entregar, uma a ou-
tra, oa eeus reapectlvo» naclo*
naes, nem a consenUr no tramito
por seus territorloa, do nacloiul
do uma deltas, entregue a outra
por terceiro Estado. O artigo !'
prescreve que o nacional d» ura
dos Estados contratantes que •¦
refugiar em aeu pato depois di
haver praticado crime na Jluiia-
dicção do outro, poderá aer d«*
nunclado pelas autoridades do Etj*
tado onde o crime foi commctu*
do, áa do paiz de refugio. A 6>
nuncla deverá «er acompanhada
ilc provas que a fundamentem,
sendo submettida a pessoa pro-
cessada ou condomnada ás juiu-
can do aeu pala, noa caao» «m
quo o permittam aa auaa leia. Çardgo 3* declara que a naturall-
zação posterior á pratica do cri-
mo que sorvlu do fundamento ao
pedido de extradição não conill*
tulrá obstáculo á entrega do !"•
culpado. '

O convênio aobre luta» elvlí
proscrevo: Artigo 1* — O go'«*
no do paiz, em qu» ae produw ou
ae lntonte produzir alterado n»
ordem Interna, levará eaie fac»
ao conhecimento do governo af
outro Ettado. Artigo 2* - Km
o noutro caso, o governo do pw
notificado dos facto» a que te *••
fere o artigo anterior, ou quo t»
nhn conheolmonlo do que em JJterritório ae conspira ronira a or-
dem Interna do outro, ndoptart u
modldti» a «eu alcance, «proprU'
das o condticcnte» a Impedir O"
o» habitante» do aeu lorrllorlo,
nacionaes ou cetrnngelros. pwg_
participar ou participem dos pre*
paratlvos bclllco» ou da obunç*1'

(Continua na 8.' pa*.

0 DISCURSO DE HITLER
NA ULTIMA TERÇA-

FEIRA

0 governo brltannico

pede esclarecimentos
iiVrlim, 54 (llnvn*) - O *•"'

Ulxador da IfiKiíHerrt» «<-¦« *»•
•.tttil ir. 1'lilpi'"' apreaíntoi* ""
tardo no mlnlitro tlca iMf"1»*1'
rnn do IttMch enl lionir da «e»

governo, uma nota em 'lii" l*4'
etsclareclmeiiles «eltre o >"s«g1'0

qut o ur. ItlUír lUDierlu t«rt»'
feira i-> i>i "'-
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O DIA POLICIAL
O ASSASSINO DO IN-
VESTIGADOR LAMAS

Detido um indivíduo que
parece ser o autor

do crime
Foi noticiado amplamente o

eonflicto promovido por um gru.
po de communistas na praça
Chrlstlano Ottonl, no qual tom»
tou, varado por uma bala, _p ln-
vestigador Lamas da secção d©
Segurança Social, que (allecla ho-
ias depois no Prompto Soe-
eorro.

Os promotores do conflicto
«proveltaram-se da confusão e f u-
riram, saindo a policia no encal-
ço delles, afim de descobrir-lhes
o paradeiro, tanto mais que (Ora
visto alvejar o Investigador um
Indivíduo louro, typo de estran-
gelro.

Bsso Indivíduo foi detido na
ria Eegente PelJO e levado para

Policia Central, onde Interro-
*ado declarou ter de (acto toma-
So parta no comício clandestino,
mas que na hora do conflicto fu-
gira, atirando fora a pistola que
trazia om seu poder

_' elle conhecido communista
polonoz, com lnnumeras prisOes
»m 8. Paulo

Embora tudo Indique ser elle,
sue se chama, segundo estamos
Informados, John Flaschmann, o
tutor do assasslnlo do infeliz ln.
vestlgador, nada até agora ha de
positivo quanto a sua culpabllt
•Jade.

O Inquérito deverá correr pela
1* delegacia auxiliar.

0 FOGAREIRO EXPLO-
DIUE FEZ DUAS

VICTIMAS
Dinorah Medeiros, domiciliada

t travessa Maurício de Abreu,
»|n., em São Goncalo, manejava
um fogareiro a álcool, quando
eccorreu a explosão do apparelho.
Attlnglda pelas chammas, que
ae propagaram As suas vestes,
Dinorah soffreu queimaduras de
1» e 2" grãos na face, pescoço,
braços e pernas.

Tentando abafar as chammas,
lavrador Salvador Josí Dutra,

aoffreu também queimaduras de
Ia e 2° grãos em ambas as mãos,
ante-bracos e pés.

As vlctlmas foram medicadas
no Serviço de Prompto Soccorro
de Nlctheroy.

CALLÒS
•«LHOS DECAIU
gULOSIOADES

JOANETB
A dor mai»
rebelde t
instantânea-
mente alli-
»iad» cora o* "Zino-p«ds"
ilo Dr. Scholl, que «uppri-
nem * presslo e o attríto
do calçado.
O callo deaapparece

- got abaorpçio.
Cln Gr-ad.... 4J500
Celihdr* "JrlIOS 11500

linopêésdoDrSchoil
-X?* (39925)

JI0RT0 POR OMNIBUS

Foi colhido pelo carro,
ao saltar de um bonde
Na rua Mar!» e Barro», esquina de

Aiturun», foi colhido por nm omnlbus,
«informe hontem noticiamos, foi colhi-
do por omntbus um indivíduo desconhe*
rida, que veiu a fallecer, ao aer medi-
¦do no posto Central de Assistência.

0 infeliz saltava naquelle local de
«ra bonde linha Barío de Memória,
Prar*. Verdun, do lado d» entrelinha.
Nesse momento passou pêlo local o oram-
bus n. 481, da Emprcia Renascença,
que o atirou á distancia.

Removida a victima para • Posto
Central de Assistência, ahi veia a (ai-
tecer.

Foram encontrado» noa bolso* do dei-
futurado homem um par de óculos, ura
relógio de prata e um protocollo dos
Correios e Telegraphos, no qual ae lia
o nome de Francisco Gonçalve» Xavier
Juntor. «K5+

VICTIMA DE AUTO

Já se sabe quem é a
victima

Noticiimo» hontem qu» o chauffeur
it um auto cujo numero nio fora to-
nado, levara ao Posto Central de Aa-
litteacia o menor Wilson, de 12 anno»
le edade, ali deixando-o e deiappare-
irado, icm ao menos revelar o logar
tm que recolhera o pequeno.

Apresentava Wilson fractura do er»-
leo, sendo, depois de medicado interna-
lo, em estado de tlicc, no Hospital de
Prompto Soccorro.

Soubese, mais tarde, que Wilson é
füho do ir. Domiciano de Soura, em
cuja companhia reside, no morro do
Salgueiro.

*ta*

CRIPPE
E/UA/CÜN/EQ.UENCIA/

PHYMATOSAM
ACE COM /ECURANÇA
VIDRO POPULAR 2; 500

(428«)

ACHOU UMA GRANA-
DA DE MÃO

Na rua Visconde de
Pirajá

O menor Elias Lcdd, do 14 an*
nn», morador & ma Natal, 20,
passava hontem, montnndo umal.:.->-, i.-t.-t, pela rua Visconde de
Mt.il.'!. qunndo, Junto ao melo
fio e próximo oo n. 217, tove a
attençBo vollada pnra um embru»
lho nll Jor-ndo. Saltando, Elias,
apanhou o embrulho o pos*ae a
exnmlnnl-n. Nosso Ínterim pas*¦ou por pilo o soldado n. 52, da
-' rninpnnlilri do 2* batnlhSo dn
Policia Mlllinr, o qual achou
prudente retirar das mflos do
menor, o que elle, Inconsclenlu*
nunle, oxamlriava, ü embrulho
cniitliihri mn, granada dc màu,
typo V,.

A grnniuln foi apresentada no
eommlssnrlo Barreira, do 2a dia*
IflOtOi «íue u mnndou a cxnmo na
Contrai du Pollola, afim do eo*
Bliecer ac está ou nilo cnrrognda.———-«K»»
Continuam as brincadei-
ras com os bombeiros!
Mii "rarlo a. reclamattei de que leIM (elle ien » Itnptenia e a órlsSo,»' dl«», «le ilnli raparei que se illvnll-i*m rhaniaiulii m Ii •mlwitns, conllnuimIS Itilnculrltm ,),., .i- .., ,„,.„«.., cora ei

MlntilMI liilllailill ||„ («uo,. Mais uma vei o« tiomtielroí tlvetam'.' tutter IntitlIttKiil», alltntleiuln • umMija avlto da caixa n. I7J, d» tu»nrtwe ile fteltas,
Uio) * |l,"'', •,"*ur",-í ev'Ur

OSSADAS AO ABAN-
DONO

0 Instituto Medico Legal
vae examinal-as

Hontem, & tarde, Ezequiel Ma-chado, praça da companhia demetralhadoras peBadas, da ForcaMilitar do Estado do Rio, com-munlcou ao sargento ajudante,
que encontrara sob um telhelro
nos fundos do quartel, um cal-xote • dentro deste um bahu' ve-
lho, contendo, varias ossadas de
esqueleto humano.

O sargento ajudante transmlt-
tiu a occorrencla "ao offlclal de
dia, tenente Sylvlo, que, final-
mente levou o facto ao conheci-
mento da policia.

Ao local foi o investigador Cos-
ta Filho, que fez remover a os-
sada para o Instituto Medico Le-
gal, afim de ser devidamente
examinada.

Segundo apurou a policia a oa-
sada em questão pertence a um
estudante de medicina residente
numa pensão próxima ao quar-tel. A dona da pensão na ausen-
cia do estudante, apavorada com
o esqueleto desarticulado teria,
então, collocadó o bahu' no bar-
ração, onde o foi encontrar o sol-
dado Ezequiel.

A MORTE DO CHAUF-
FEUR ALBERTO L0U-

RENÇO

Outro depoimento no 3°
districto — 0 inquérito

prosegue
As autoridades do 8a districto

continuam a Investigar em tomo
da morte do chauffeur Alberto
Lourenço, ha dias, na ladeira dos
Tabajaras.

Ainda hontem foi ouvido, na-
quella delegacia, Josã Cassação,
ex-namorado da Jovem, que ul-
tlmamente era noiva do desven-
turado Alberto Lourenço.

O depoente pouco adeantou.
D. se que não via a ex-namora-
da desde a época em que rom-
peram relações. Na verdade gos-
tava da moça, mas sabendo que
ella mantinha relações com outro
rapaz, fizera por esquecel-a, não
mais a procurando. Quanto a
Alberto Lourenço, so veiu a lhe
saber o nome pela leitura dos
Jornaes. Até então, ignorava fos-
se Lourenço noivo da sua antl-
ga namorada. As autoridades do
3" districto proseguem no inque-
rito.

Consulte a Mme. DESLYS
Ella sabe vossa vida! Rezende 46— Ap. 6. And. 3.° -
Consulta: 10$000. cn oo48.)

DESFEITO^ NAMORO

0 lavrador alvejou a na-
morada a tiros

O lavrador Sebastião Davld fez-
se namorado de Jandyra Maria
da Conceição, empregada na fa-
zenda D. Julla, estação de San-
tlsslmo,. • durante algum tempo
tudo correu. bem entre os dois.

Ha dias, porém, Jandyra brl-
gou cora o lavrador e lhe decla-
rou que estava tudo acabado, com
o que não sé conformou o namo-
rado, que procurou reconquistar
o coração «ia sua amada.

Ella, entretanto, não cedeu aos
rogos delle, que se encheu de
despeito ante a recusa da na-
morada*

Hontem, o lavrador mandou
chamar Jandyra e lhe renovou o
pedido para fazer as pazes, aen-
do barrado outra vez.

Exasperado, o lavrador sacou
de um revólver e alvejou por va-
rias vezes, attingindo-a nos bm-
ços, na região glutea e no tho-
rax.

Apfis isso, Sebastião (uglu e
Jandyra fot medicada no posto do
Meyer, de onde saiu para o Prom-
pto Soccorro.

A policia do 27° districto abriu
Inquérito. -KS*
O motorneiro recebeu um

choque e foi atirado
•!¦¦>¦' ao solo

Quando no largo de 3. Fran-
cisco procurava reparar o defeito
da alavanca do bonde em que
trabalha, linha "Cascadura", o
motorneiro José Rodrigues rece-
beu uma carga electrlca, sendo
projectado da tolda do bonde ao
selo.

Na queda recebeu elle contu-
sSes e escoriações pelo corpo,
sendo medicado na Assistência.tXvtt

a» J.
HOMEM mm OtlAMC»

SEM FREIOS E EM EX-
CESSIVA VELOCIDADE

0 omnlbus colheu varias
pessoas, ferindo oito

dellas
E' sobejamente conhecido o

abuso praticado pelos motoristas
de omnlbus conduzindo os vehl-
culos em carreira louca sem o
menor respeito pela vida dos pas-
sagelros e dos transeuntes, a mer-
cê da inconsclencla daquelles, que
desobedecem a todas as determl-
naçQes da Inspectorla do Tra-
ítgo.

O desastre oceorrido hontem
na ponte da estação do Meyer

conseqüência de taes

TODOS DEVEM DEFENDER
OS SEUS PULMÕES
FAZENDO USO DO

AGRIODOt
-*&_¦

(42850)

AS VICTIMAS DO TRA-
BALHO

Caiu do terceiro andar
ao solo. fallecendo

Entre as casas n. 2 • 4 da ma
de Copacabana, estA sendo leven-
tado um arranha-céo, trabalhan-
do na sua construecão, muitos
operários.

Um delles, Olavo Ferreira, do
23 annos, morador & travessa
Marciana, SI. foi vlctlma de tra-
gleo accidente, caindo do tercei-
ro andar ao selo. Uma ambu-
landa levou o Infeliz ao .Prom-
pto Soccorro. Ao chegar ali a
vlctlma (alleceu. O cadáver (oi
demovido para o necrotério, ten-
do a policia local registrado o fn-
eto por se tratar de accidente dc
trn balho. *-*

A tentativa de suicidio
da esposa de um

policial
Continua a ter arare o eilido de nu-

de da ira. Rulh Nintalla Reli, eipou
do Inveiti-dor Rivadavia Reli, da po
licla flumlnenie.

Nio obstante, o» medica» do Hn.pl-
tal de Prompto Soccorro têm eiperin-
ei da talval-a.

-t®4>

fot uma
abusos.

O motorista José Pereira Gomes
conduzia o omnlbus n. 16.031 da
Vlação Santa Helena, desprovido
do freios e em grande velocidade
pela rua Archlaa Cordeiro.

Próximo a ponte do Meyer es-
tava parado um bonde Unha Cas-
cadura • o motorista do omnlbus
não podendo empregar os freios,
sendo Inevitável o choque com o
bonde, deu um golpe de direcção
para o melo-flo no momento em
que desembarcavam passageiros
do bonde e colheu não sô a este
cemo a outras pessoas que se
achavam paradas ali, estabelecen-
do-se o pânico.

Assim se viram vlctlmados pelo
omnlbus Arthur Costa, Nelson
Martins, Ricardo Pereira, Antônio
de Mattos, Francelllna Chaves,
Oswaldo de Mattos Camplsta, He-
raclyto Augusto dos Santos, to-
dos com contusSes « escorlaçtSes
pelo corpo • Selma Xavier com

."contusões e escoriações pelo cor-
po, além de forte contusão no
thorax com hemorrhagla bucal.

As vlctlmas (orara medicadas
no posto do Meyer e o motorista
causador do desastre preso em
flagrante pelo cabo n. 136 da
Policia Militar e autuado na de-
legada do 22' districto, tendo o
commlssarlo Deocleclano regia-
trado o (acto.

DIZENDO-sl AUTOR DE
UM DESFALQUE

Apresentou-se á 3* dele-
gacia auxiliar

O sr. Democrlto de Imelda cs-
tava prestes a terminar o seu
plantão, quando (oi procurado
por um cavalheiro, que deu o
nome de Cezar Fouzo e lhe de-
clarou que-como empregado nas
Usinas Normandla, era Nova
Iguassu', desviara JI a quantia
de 32:000(000, pois Jogava no bl-
cho 200$ e mais por dia.

Adeantou ainda o singular ho»
mem quo escrevera uma carta 6,
direcção da companhia om quo
trabalha, dando conta de seus
actos sobro o desvio do dinheiro.

O sr. Democrlto reduziu a ter»
mo as declarações do César e Ins-
taurou inquérito.
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mesas. — Grande stook.
Unlco agente

A. MATIIIAS-Av. Rio Branco, 123
(40171)
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Aggredida na residência

A domestica Laurlnda Cluntter,
de 22 annos, solteira, brnsllelri,
moradora A rua B o Lul» Oon*
zuga n. 240, (nl pensada na As-
slstencla apreaontando ferimento*
contusos no couro cnbelludo.

A vlctlma deolarou ter aldo
nggredlda por um sub*offlclal dn
Armada morador na meama casa,
o qual a empurrou por uma ea*
cada abaixo, recebendo Laurlnda,
¦in quédn, cacorlftcOoa pelo corpo,
Após aos curativos I.inirliiiin re*
tirou-».

S^T)Sf

Victima de accidente no
trabalho

O cilvaitnr Olivo de Limoi, mora-
dor & iraveiia do Coila n. 4í, quando
.e achara Iralnlliando no itiiiiicm 13
do Ciei do furlo, foi vlctlma d» um
accidente. colhido por um iicco da café,
toffrindo fractura do braço direito,

Depol» de medicado pila Aiilateticl»
Municipal, * vklinw t* hUio»! "tia O
domicilio.

[________ BRANCOS!!
JUVENTUDE
ALEXANDRE

TEM SUBSTITUTÕI

Caiu da escada e fractu-
rou a perna

A Asslstoncta prestou soecorres
a Jovlna Santos, dt. 82 annos, do*
mestiça, moradora & ma Santa
Maria n. 4, em conseqüência de
queda de uma escada, na realden-
cia. Recebeu a vlctlma (ractura
da perna esqueda c, depola de me*
dlcada retirou-se.:—*s*~^
Aggredida a socos por

um desconhecido
Com (orlmontos contusos no

rosto (oi medicada na Assistência
a domestica Alnydo Costa, do 36
annos, moradora & rua Vlacondo
do ltndna n. 203. Disse ter aldo
nggredlda, a sOcos, naquella rua,
por um Indivíduo com quo es*
barrara casualmente. Depois do
ponsiuln, Alnydo rclhou-se.

.*..+—
A Luiza, "queimada ,

bebeu álcool
l.uiia Fctnandei mora na penilo Pi-

lie» * tua Joaquim Silva n. 119 •
hontem brigou oom o amante.

Como rlle nio quliini (iier ai pa-
¦ei, ella le 'queimou'* • bebeu um
pouco de álcool pira mitir a dor.

Remlladoi Alililencli. lavaitm ns
estomaao e a fita fella pna Impieulo-
n.ir o Ingrato.

AGUARDEM
MAIS ALGUNS DIAS
O APPARECIMENTO DE

IMPARCIAL
A DIRECÇÃO DE "O IMPARCIAL"
COMMUNICA QUE, DEVIDO A UMA
SÉRIE DE EXIGÊNCIAS BUROCRATI-
CAS, SO' PODERÁ' CIRCULAR ESSE

MATUTINO A PARTIR DE

28 de Maio
EM FORMATO MODERNO COM

12 PAGINAS.
PREÇO DO EXEMPLAR:

100 Réis
POLÍTICA, SPORTS, CINEMAS, REPOR-
TAGEM POLICIAL, SERVIÇO TELE-

GRAPHICO, INFORMAÇÕES
EM GERAL.

(41426)

SOCIEDADE BRASILEIRA DE
CRIMINOLOGIA

n<une*io, hoje, fli 4 iiin.i da
tardo, no edifício ••¦»<< Franciaau,
10a andar, a Sociedade llrnallel-
ra de Crlmlnatogln, devendo (A-
lar o dr. ISvarlato do Moines
aobre "Álcool • riiiiilnnliii.nl •"
• o dr. Leonldlo Ribeiro sobro
"Uomo-i»xualldad«"_

CORTE DE APPEL-
LAÇAO DO ESTADO

DO RIO
Câmara de Aggravo

Reuniu-se, hontem, em sessão
ordinária, a Câmara de Aggravo
da COrte de Appellacão do Estado
do Rio, sob a presidência do des-
ombargador Pinho Jin)ilor, sen-
do Julgados os seguintes feitos:

Aggravos eiveis de petição:
N. 3.233 — Paraty — Aggra-

vante, Benedlcto José da Silva;
aggravado, Paulo Delflno dos
Santos; relator, o desembargador
Álvaro Graln. Deram provlmen-
to ao aggravo, unanimemente.

N. 3.235 — São Goncalo — Ag-
gravan Orestea Joaquim da Cos-
te; aggravados, Grlllo Paz à Cia.;
relator, desembargador BernardI-
no de Almeida, Converteram o
Julgamento em diligencia, para
que sejam Juntos a minuto e con-
tra-mlnuta, bem como os do-
cumentos era uma e outra refe-
ridos, unanimemente. Pelos ag-
gravados defendeu oralmente as
conclusões seu advogado dr. Re-
nato Cavalcanti.

Aggravo cível em separado:
N. 3.256 — Petropolls — As-

gravante, dr. Manoel Antônio de
Carvalho Leito; aggravado, dr.
Gabriel de Andrade Botelho, sue-
cessor do Banco de Petropolls;
relator, desemhargador Bernar-
dlno de Almeida. Negaram pro-
vlmento ao aggravo, unanime-
mente. Esto Julgamento foi ef-
(ectuado sob a presidente do des-
embargador Álvaro Grnin, por ser
Impedido o desembargador presl-
dente.

Causa com dia para Julgamento— Aggravos cíveis:
N. 3.247 — Vassouras — R«-

Intor, desembargador Bernardlno
de Almeida.

N. 3.248 — Nlctheroy — Rela-
tor, desembargador Álvaro Graln.

CORTE DB APPELLACÃO

Reutne-se, hoje. a Câmara do
Appellacão, afim de Julgar as
causas constantes da seguinte
pauta:

Appellaçfjes dvels:
N. 4.623 — Iguassí — Rela-

tor, desembargador Ribeiro d«o
Freitas Júnior.

N. 4.488 — Padua — Relator,
dr. João Ferestrello.

N. 4.701 — São Goncalo — Re-
lator, desembargador Pinho Ju-
nlor (deserção).— Foram distribuídos hontem,
aos Juizes da Câmara de Appel-
lação os seguintes processos:

AppellaçOes dvels:
N, 4.717 — Iguassu — Appel-

lente, Companhia de Expansão
Territorial; appellados, Balthazar
da Silveira Machado e Antônio
I.lrô. Ao desembargador Ribeiro
de Freitas Júnior.

N. 4.718 — Campos — Appel-
lantcs, primeiros: Luiz Gastüo
Guaraná e Otto Schmlllng, únicos
(liteglvel) da extlncta firma Luiz
Guaraná ft Comp.; segundo:
Companhia Usino. Campanhyba.

,'B. A.: appellndo, Antônio José
llíunes. Ao dr. oii.To Pereatrello,"fülz substituto do desombargndor
Éloy Teixeira.

Appellacão dvel em nova dis-
trlhulcão:

N. 4.688 — Nova Igusssd —
Ao desembargador Ribeiro' db
Freitas Júnior.

A inauguração do Lepro-
sario Itanbenga

O mlnitnro da Educação e Sau-
do Publica, recebeu, hontem, de
Victorla, o seguinte telegramma:"Aoaba de ser inaugurado o
Leprosarlo de Itanhenga, Con-
gmtulo-me com v, ex. pelo no-
tnvel marco da obra prophylaotl-
ca do mal de Hanien no Espirito
Santo. O nome de v. ex. foi ea-
rlnhoiamenta lembrado na aolen-
tildada inaugural, aendo realçado
o auxilio preatado por ?. tx.
para a effectlvacXo d* medida que
contribuiria neate Estado pana a
solucAo do mala grava problema
sanitário do Brasil. Cordlaea sau-
dncOea. — Dr. Emenl Agrícola,
illrcclor dos Serviços Sanitários1
noa Estados.''—* i*»i m
Denuncia julgada impro-

— cedente —
O Juls da t* vara d* Nlotheroy

Julgou, hontem, Improcedente a
donuncla offoreclda pelo mlnlste*
rio publico contra Manoel de
Freitas, proceasad» como Incurso
noa bTis. 267 « 261 da Conaotlda»
cio das Leia Penaes,"RÉO 

ABSOLVIDO
O Juls criminal de Nlctltcroy.

por (Icapacho de hontem, nbaolvoti
o réu Adelino José de Miranda,
denunciado como Incurso no ar-
tlgo 103 da Coniollda-fto daa Leis
PSfi»*.!.

Morreu o presidente da"Rio de Janeiro City
Improvement Com-

pany"
Londres, 24 (Havas) — Lord

Hudson, personalidade multo co-
nhecida na City, onde oecupára
logar de destaque como director
do Banco Antony Glbbs, falleceu
esta manhã aos 81 anno3 de eda-
de em sua residência de TVare
(Hertford).

O extineto exercera por multo
tempo as funcçOes de presidente
da Associação Conservadora de
Londres e do comitê de empres-
timog destinados âs obras publicas.Era egualmente presidente da
Rio de Janeiro City Improvement

AS ENCHENTES EM PIAUHY
Therezlna, 24 (Do correspon-

dente) — Varias photographlas
expostas aqui demonstram a ex-
tensão do flagello produzido pe-
Ias cheias do rio em Parnahyba.

O governo estadual remettou
soecorros aos flagellados. A Co-
lonla de Davld Caldas fot gran-
demente prejudicada, grassando
ahi, em conseqüência das cheias,
o Impaludismo em forma eplde-
mlca. Outros municípios do Es-
tado também tem numerosos
flagellados.

Sociedade Brasileira de
Criminalogia

Reallza-se hoje, sabbado, ia 4
horas, na sede social, A avenida
Rio Branco na 91, IO» andar (edl-
ficlo S. Francisco), a sossflo men-
aal da Sociedade Brasileira de
Crimlnologla, em que falarfio:

Dr. Evnrlsto de Moraes, sobre-Álcool e criminalidade" (com-
munlcacSo, 15 minutos);

Dr. I.oonidlo Ribeiro, sobre"Honio-sexuaildade", (these 11*
lustrada com proJecçDes lumlno-
sas, 30 minutos).

Usarão possivelmente da pala-
vru, para obsorvacGes sobre o as-
Mimpto, os drs. Porto Carreiro e
BulhOos Fedrolra.

Poderão também falar, por 10
minutos, outros membros do con-
solho technlco daquella socleda-
de e, mediante lnscrlpcAo prévia,
qualquer soclo.

A sossao, que é publica, deverá
tormlnar, no máximo, is 6 horas
da tarde.

0 ORÇAMENTOS AGRI-'
CULTURA

Afim de examinar ss reduccOe*
propostas pola commiaafto de or-
camento do Ministério da Fasen-
da aobro dlvorsas verbas do seu
orçamento para 1936, o sr. Odilon
Draga reuniu ante-hontem e
hontom. em sou gabinete, os seus
dlroctoros de serviço, para, com
todo rigor, examinar até que
ponto lhe seria poaalvel atten-
dor Aa necoasldadoa apontndaa
por aquella citada commiasSo.

Na rounlAo de hontom tomaram
parto, além.dos dlrectores de aer*
vli;o.'i do Mlnlatarlo. os srs. Oa*
car iJormann, prealdenle da com-
minado do orcamentoa do Mini»-
terlo da Faxsnda e dr. Orlando
Vlllols, secretario do *r. Arthur
Co.iin, mlnlatro da Fazenda.

NO CURSO EQUIPARADO
DE CLINICA MEDICA

Interessante conferência de nm medico argentino

Realizou-se, hontem pela ma»
nhã, no curso'equiparado de cll-
nica medica do dr. Irineu Mala-
queta uma conferência, do medi-
co argentino dr. Antônio Battro,
chefe de clinica do professor Ma-
rlano Costex e chefe do Serviço
de Cardlologia do Instituto de

pto A cathedra de clinica medica
da Faculdade de Medicina de
Buenos Aires.

O dr. Battro prendeu a atten-
Cão da enorme assistência duran-
to um hora, esplanando profun-
damente o thema escolhido.

Ao terminar, o dr. Irineu Ma-
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Semiologia de Buenos Aires, so-
bre a "syndrome de ocelusão das
coronarias."

Apresentando o sclentlsta pia-
tino aos seus alumnos o dr. Iri-
neu Malagueta exaltou o valor
da cultura'medica na nobre Re-
publica irmã, afflrmando que os
seus discípulos teriam a conflr-
macão na bella llcção a ser dade
pelo dr. Antônio Battro, adscri-

lagueta agradeceu a honra que
tinha em vêr o seu logar oecupa-
do por um representante da In-
telllgencla da grande pátria ir-
mâ, convidando a seguir os pre-
sentes, a que, applaudlndo o
illustre conferencista se levan-
tassém em honra do nobre povo
argentino, nesta hora feliz de
confraternização inter-amerlea-
na.

EXPOSIÇÃO PECUA-
RIA DE PETRO-

POLIS
Foi autorizado abati-

mento de fretes
A Associarão dos Criadores de

Petropolls pediu ao ministro da
VIacão seja concedido na Central
do Brasil abatimento nos fretes
dog animaes que se destinarem A
Exposição Pecuária de Petropo-
lis, a realizar-se entre 14 e 24 de
Junho próximo. A pretencão foi
attenidda.

LIVROS NOVOS
AXTicnnisTO, sb.vítor

JDO MUNDO, pelo er. Leo-
poldo Clrne

Um livro de fologo acaba de aer pu-
Wicmlo pelo editor Bcilcsclii, contendo
030 paginas.

Sa autoria do ar. Leopoldo Clrne, lati*
tula-ae Antichrlsto Senhor do Kundo, ten-
do por aub-tltuIOB O Espiritismo om FaU
lenda » A Ooro Ohrleti e o Poder das
Treme.

Obra erudita, vaiada «m eatylo claro,
consubstancia um profundo estudo de to»
dai aa edadea e conquista» cultiiraes a
partir de Christo, apreciando de Inicio
a enfermidade daa sociedades contem-
poraneas.

Analp-a o primeiro trlumpho appa-
rente .do Antl-Glirlato e di a alstilflea-
i;5o emblemática da Pascboa, passando
à fa&er a annljso dos primordlos do
Cbrlatlanlamo e da organização commu-
nlata da primeira gcrnçüo cbrlatl. Em
diversos capítulos, plenos de ensinamen»
toa, acompanha toda a eroluçfio do Chrls-
tfanlsmo e oecupa-se profundamente da
reforma de Luthero e dos aeua ef feitos.
Aprecia a preponderância doa jesuítas
no Concilio d« Trento e oecupa-se de to*
doi oi fasto» • decadencl» da egreja.
demorando»se em criticar rguaclo de
Loxola, Copernlco, Glordano, Bruno e
Galllfil.

Paa» 1» pagina» 15T a eatndar o crea-
cente antagonismo entre a rellgllo e a
¦dencla. a anarclila do pensamento, o
movimento Uberatorlo d» Revolução
Franceza, o aosaobro do prestigio poli-
tico da egreja, a perda do poder tempo-
ral, a crise contemporânea «a a especta-
tira de uma Nova Era. .

Num Intermédio eitenle-àa em conal-
deraçffca aobre o Aatl-Cbrlsto. Na se-
gonda parte historia e critica a renas-
cença do Cbrlstlanlsmo e a partir das
paginas 235 estuda, a luz do vasta do-
eumcntaçao, o Espiritismo». Trata das
investidas contra a Federação Espirita
Brasileira, do escândalo de 1014 e suai
conseqüências, para depola abordar com
proficiência todas as deturpações da
crença espirita, firmando analyses e pa-
ralleloi que revelam a sua, vasta cru-
dltfo.

A obra que noa foi offertada termina
com um attraente capitulo, que se des-
dobra nestas theses:"Onde se ha do primeiro operar a re-
nascenca espiritual da humanidade e co»
mo desthronar-ae o Antl-Curlnto. Retorno
ia praticai do Cbrlstlanlsmo primitivo.
Certas Inlclatlvaa e de preparação reli-
glosa. Período heróico do Neo-esplrltuu-
Ilamo. Derrota final de Mammon pelo so»
clallsmo chrlstfio. A Jerusalém celeste
ioiUund» no mundo. Ascrnçno da Ter-
ra na hlerarchta planetária. Conversão
do Antichrlsto."

AS TRANSFERENCIAS DE 0PE*
RARIOS DA CENTRAL

DO BRASIL

Nota fornecida á imprensa

pela directoria da Central
do Brasil

Becebemos do gabinete do dl-
rector da Central do Brasil:"Como vários Jornaes tüm pu-
bltcado noticias que não explicam
as razões da transferencia de
operartosHIaa officlnas de Enge-
nho de Dentro, para o interior,
esta directoria, com a nota abai-
xo, a& os motivos determinantes
da providencia em apreço,

Havendo sido iniciados os aer-
vicos de electrificaqão, os concor-
certos dos carros de madeira • os
das locomotivas de traecão a va-
por, que eram feitos nas offlci-
nas do Engenho de Dentro, pas-
sarão a ser executados exclusl-
vãmente nas Inspectorlas situa-
das fora desta capital, de vez que
aqui s6 se farão serviços em va-
gfies de aco e locomotivas de
trucçSo electrlca, em officlna lo-
callzada em Deodoro.

Esta officlna de pequena pro-
porções, nSo poderá comportar
todo o pessoal de quo actualmcn-
te se compOem as officlnas do
Engenho de Dentro, devendo ser
nella aproveitado apenas o que
se dedica ao serviço do material
metalllco.

Por esse motivo os serviços ora
a cargo das officlnas do Engenho
de Dentro, tendem a diminuir, e
não seria Justo nem criterioso
que ali fossem mantidos mais de
500 operários sem serviço de cs-
pecle alguma, mas percebendo ln-
tegxalmente as suas dlarlns.

Esta directoria, a exemplo de
casos anteriores, poderia dispen-
sar, por falta de trabalho, todos
os que excedessem ao numero ne-
cessarlo; preferiu, no entanto,
dlstrlbull-os pelas diversas Ins-
pectorlas do Interior, onde ha
serviço em carros de madeira e
locomotivas a vapor, evitando,
assim, que ficassem sem emprego
os operários em apreço.

Ademais, os quadros do pessoal
da Central, mesmo 03 de opera-
rios, silo geraes, isto ê, os seus
componentes poderão por conve-
nlcncia de serviço ser transferi-
dos ou trabalhar em qualquer
dependência da estrada, seja aqui,
seja no Interior, em serviços de
suas especialidades.ou officios.

Accresce ainda que e assAs co-
nhecldo ser a vida no Interior
muito mais econômica que nesta
capital.

For isso tudo, a directoria Jul-
gou mais conveniente e equltatl-
vo aproveitar os operários das
officinns do Engenho de Dentro,
cujos serviços não poderão aer
aproveitados na futura officlna
de Deodoro, nas inspectorlas do
interior, do que promover a ad-
missão do outros nas referidas
Inspectorlas que se resentem de
falta de pessoal e onde ha servi-
Cos Inadiáveis dependentes dessa
providencia."

Si a dor é externa, úma
Iricçâo de Prompto Allivio.
Si é interna, tome algumas
gottas em meio copo de água.
Nenhuma dor resiste ao

PROMPTO ALLIVIO RBDWAY
(«390)

O ur. Odilon Braga, em eatudo
oonjunto, feito com sous dlrecto-
ros, concordou com algumaa ro*
duccOaa, Justificando, entretanto,
fundamontadamente, outras ver-
bsa que soffreram reducede* •
com a* quão* o Mlnistorlo da
Agricultura nfto poderá, sem pre-

Juízo para os seus sorvlcos, con-
cordat.

Na reunião de hontom foi con-
cluldo o examo da proposta que,
por corto, não aoffrnrá novos rc-
duecões e serã enviada oo presl-
donte da Bopubllca e A Câmara
dos Deputados.

UMA HOMENAGEM AO DR. PAUL A. SUESS
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Mr. Paul A Swcm entre doía
que lhe

dlrectores da General Eleetrlc S. A., e de amigos e collegas,
prestaram slgnldcaUra homenagem

' No Palnce-llolel foi offerecldo
niiii'.|ii'iii. ni um almoço tn de*-
pedida no dr, Paul A. rlueia. go*
rente do ileimttntnento do Condi-
elonsmenio do Ar, da Oeneral
lüleolrlo 8. A. Mr. Sues*, que
lia quasl dois nnnos vem Introdu*
«Indo nas iirlnclpaes cidades do
Urnsll a nova sclencla do Condi*
clonsmento do Ar, systema Car*
rler, embarcara, hoje para os Es*
lado* Unido*, a bordo d» "Dai*.

valle", que deverá deixar o nos*
so porto As 3 horas da tarde, sen*
do a aua vlngem em goto de tf-
rins, devendo rensaumlr o seu
poito na General lülectrlc S. A.
no próximo mes d* sotembro.

Tomaram parte nesta homena*
nem os srs. H. II. Oreenwood,
vice-presidente • gerente geral dA
General Electric, A. J. Sarldaltl,
_____£ flmtassdrav *. R. Eman*.

ca noífl, dlreclnr, cnpltllo de mnr
o guerra, Francisco Vlllar, A. N.
Poilgy, director da Scrvlx Klo*
OtfiOfli D, C. Olvons, illrcotor dns
Lojtis d. im íii Hlootrlo, w. u.
Taylor, .1. M. Dowllng, A. W.
Vossey, i:. Oadaval, ii. it, Uni-
ii»», gcientn iln Kitlirlca Mnxiln,
ti, li. i.iii-mnii.. gerente da Se*
ccRo do i'r.i|i:i.:.in.i.'i dn acnoral
Blectrlo « muitos outros collegas
«lo dr. Sueis,

Ninguém, mais do que eu,
através da imprensa, combateu a
política mysteriosa, a acção des-
controlada do D. N. C. nos ne-
goclos de café. As denuncias re-
latadas por mim — evaporações
de milhares de saccas dos stocks
a retirar, reviravoltas no proces-
so de arrecadação das quotas de
saorlficio, queimas de café em
Santos, a ausência lncomprehen-
slvel de balancetes, eto. etc. —
nao lograram Jamais despertar a
attenção dos poderes públicos. O
Estado — o grande surdo — não
procura apurar as verdades sobro
ss falhas, as IncorreccOes dos ser-
viço* que lhe cst&o affectos. A
nâo "Catharlneta'* do governo ha-
bituou-se a singrar o mar de ro-
saa de nm optimlsmo simplório e
descuidado. Se alguém grita &
eumaca desarvorada, que ha ro-
chedos perigosos no seu rumo,
que a rota estA errada ou que as
sereias estão empenhadas em le-
var o calhambeque para os abys-
mos lnsondavels do oceano, des-
denha a «tqulpagem de taes aii-
sos importunou, « a viagem de
recreio continua numa alacrldade
de quem demanda a ilha dos
Amores.

Ha dias, o sr. Arthur Bernardes,
levantou no recinto do Parlamen-
to as mesmas duvidas, as mesmas
desconfianças que eu, aqui desta
colunvna, Jà ezpendera sobre lrre-
gularldades havidas na appllca-
cão de grandes sommas entregues
ao D. N. C. O ex-presidente
da Republica, interessado em es-
clarecer os negócios daquelle De-
partamento, foi ao ponto de re-
querer A Câmara que se nomeas-
se uma commissão de inquérito
com poderes para averiguar o es-
tado financeiro e a acção eco-
nomlca do órgão "controlador" do
commercio de café. Em outros
tempos, semanas atrás, a medida
alvitrada deveria merecer o apoio
e os applausos de todoa os cida-
dãos. Mas, hoje, no momento em
que se trata de dar uma nova
orientação á política do D. N. S.,
qualquer Influencia estranha, qual-
quer processo de Investigação —
ainda qus plenamente Justificável

— nas normas de agir da sua di-
recção, sô viria protelar ainda,
mais a tarefa dos que se propu-
zeram Identificar o D. N. C. com
os legítimos interesses da lavou-
ra. A resposta offereclda pela
bancada situacionista de São Pau-
lo não deixa duvidas sobre o ad»
vento de dias mais claros, de vida
mais límpida para o até então
mysterioso Departamento. Sei»
declaração lida pelo sr. Cardoso
de Mello Netto assegura que

"os sagrados interesses da Ia»
voura, e do commercio de ca*
fé — base e fundamento da
economia nacional — estão
sendo, por parte de São Pau-
lo, e na pessoa do seu digno
representante no D. N. C,
dr. Cesarlo Coimbra, devida»
mente defendidos e não serão,
por fôrma alguma, aacrifi-
cados."

Se a voz de São Paulo, ainda
affirm*,, que é o objecto de acura-
do estudo

"a orientação do D. N. Ci
cujos erros e falhas, porven»
tura existentes, serão em tem-
po devidamente verificados",

por que não dar-se uma trégua t,
desconfiança, até quo se possa ob«
eervar os resultados colhidos com
a nova phase, com as grandes íno-
dlflcaçfies que a declaração auto»
rlzada da bancada paulista deixa
entrever para a vida econômica •
financeira do D. N. C.7

No pé em que es coisas estão,
num momento em que São Paulo
tomou a si, com o apoio do ar.
ministro da Fazenda, a tarefa de
conseguir o equilíbrio estatística
do café, amparando a producção
dos assaltos de exploradores sem'
entranhas, a minoria, conduzida
por tão nobre chefe, melhor se»
viço prestaria â economia nado-
nal se quizesse sofrear a sua
curiosidade sobre o passado, con»
cedendo um prazo de graça, num
armistício de suspeitas, aos fiado»
res dos novos rumos do D. N. C.

•W1ADIMIR BERNARDES

(Transcrlpto da "Gazeta de No*
tidas", de hontem).

COMPAREÇAM A' SECRETA-
RIA DÒ CONSELHO REGIONAL

DE ENGENHARIA
A' secretaria do Conselho Re-

gional do Engenharia s Archlte-
ctura da 6a Região (edifício da
Escola Nacional de Bellas Ar-
tes), estão convidados a compa-
recer, a partir de hoje, • dentro
do prazo de 30 dias, sem multa,
em qualquer dia útil, das 12 As
3 horas • aos sabbados, das 12
ft 1 l|2 horas, além dos profls-
slonaes o dos funccionarios não
diplomados Já convocados, os se-
nhores abaixo mencionados, afim
de receberem as respectivas car-
tetras profissionàes:

Diplomados — Adolpho José
de Carvalho Del Vecchlo, Anto-
nio Fragclll, Antônio Pereira
Caldas, Armando VazeJI, Arnal-
do Alves Barreira Cravo, Arthur
Ararlpe Júnior, Carlos Salnt
Martin, Demosthenes Rockert,
Domingos Cadêlha Borges, Fran-
cisco Ribeiro Moreira, Cenaro de
Menezes Póvoa, Geneslo de Bar-
ros Gouveia,. Gerhard Gebhapd
Frahz' Hendèíui,' Hàhs Joha&í 'Boj-
man, Jacques Rloher, JohtvHeri-
17 Slater, José Augusto Penna,
José Luiz Baptista, Kurt Ferdl-
nand, Manoel Lins Martins, Mi-
chele Matteoll,. Octavlo Cupper-
tino Durão, Olympio Camlllo de
Assis, Paul TTerncr, Pedro Fer-
nandes Vlanna da Silva, Ray-
mundo Pereira da.Silva, Renato
Vieira Braga, Samuel de Andra-
de Servlo, Willy Jensen.

Licenciados — Abílio Gomes
Costa e Vlctorino Teixeira.

Deverão os Interessados, fome-
eer duas photographlas de fren-
te (typo carteira, profissional),
medindo dois e melo por tres e
melo centímetros.

Apflz o recolhimento 4 thesou-
rarla do Conselho, da taxa de
30)000 (artigo 14 I unlco do de-
creto n. 28.569), os interessados
asslgnarão a respectiva ficha e
ahi deixarão suas Impressdes di-
gitaes.

Para maior rapidez a faclllda-
de do servlqo, a thesourarla não
poderá fazer troco de dinheiro,
convindo quo a taxa seja pagn
com a quantia exacta.

As carteiras profissionàes serão
sempre entregues âs torças e
sextas-feiras Immcdlatas, das 12
a 3 horos, mediante a devolução
do talão do recibo em tempo
fornecido pela secretaria, devi-
damente datado o asslgnado.

CONSELHO NAOONAL DO
TRABALHO

Reunião do Conselho Pleno
Realizou-se no dia 23 do cor-

rente, na sala das reuniões do
Conselho Nadonal do Trabalho,
a 32a sessão do Conselho Pleno,
sob a presidência do dr. Fran-
cisco Barboso de Rezende, tondo
comparecendo os srs. conselho!»
ros dr. Ildofonso Albano, Ia vi-
ce-pre*ldente; dr. Américo Lu-
dolt, 2a vlco-presldente; doutor
Gualter Ferreira, dr. A. Pata-
nhos Fontenello, Manoel Tlbur-
cio da Silva, Álvaro Corrêa da
Silva, dr. Luís do Rego Mon*
tclro, dr. Casslano Tavares Bas*
tos, dr. José Salgado dcarpa,
Luís de Paula Lopes e José
Mondes Cavallelro, deixando de
comparecer, com causa Justtfl-
cada, o dr. Irineu Malagueta.

Estiveram também presontes
o procurador dra. Naterclo Sll*
velra o o director geral da so-
crotarla, bacharel OBwaldo Soa-
res.

Foram Julgados 44 processos,
entre os quaes so destacam os
referentes A composição das Jun-
tas Administrativas das Caixas
tle Aposentadoria o Pensas da
SSo Paulo Tramway, Llght and
Power C\, em quo foi homolo*
gnda a escolha do presidente, e
da São Paulo Kallwiiy, onde so
mandou prooeder á nova ciei*
«.¦ao, em virtude da renuncia dos
membros offectlvos o supplen»
tos, aendo designado para oorvlr
como Interventor o Inspoctor de
provldoncla ar. José Uundclra
do Mello, quo Já vinha sorvlndo
na presidência da mesma Caixa.

 il WM O» ¦ 

Um pedido da França
acceito pela Conferência
Internacional do Trigo
Imiree, 24 (Havas) — A Con*

foroncla do Trigo accoltou o Hgel*
ro atigmonto da* exportações po*
dlOo pela Franca

ACADEMIA DE SCIENCIAS DE
EDUCAÇÃO

Os trabalhos da ultima sessão
e a posse do deputado

José Augusto
Sob a presidência do professo*

Leoni Kaseff, realizou-se quar-
ta-felra ultima, no edifício da
Blbliotheca Nacional, mais uma
sessão ordinária dessa corpora-
cão, tendo secretario os traba»
lhos a professora Alba Canlzarea
Nascimento.

Compareceram, além daquel-
los acadêmicos, os professores
Teixeira de Freitas, José Augus-
to, Moncorvo Filho, Carneiro
Leão, Maria dos Reis Campos»
Raja Gabaglla, Moreira do Sou-:
sa, Jullo Nogueira, Jorge Fi«
guelra Machado o Isaias Alves,

Na primeira parte, o protes.
sor Carneiro Leão deus as boaa
vindas, em nomo da Academia,
ao novo membro effectivo depu»
tado José Augusto, no qual sau-
dou o político da educação, do»
pois de haver salientado que a
salvação do mundo sô poderá
advir da formação de uma men-
talldade nova, mais sadia o mala
humana, o que a educação, ser-
vida pelas sclenclas, pfide orlen-
tar, guiar o construir a clvlli» .
ração.

Dada, a seguir, a palavra ao
reclplendarlo, estendeu-se ello
em Interessante estudo sobre m,
missão do parlamento no Estado
moderno, o veradelro sentido da
democracia o o dedslvo papol
da educação nos tempos actuaes,
e, depois de outras opportunaa
considerações sobre a imperlosi-
dade da reconstrucção educacloi
nal do Brasil, agradeceu as re»
ferenclas do orador que o pro»
cedeu o A Academia, cuja obrai
enalteceu, a honra de o acolhe*
em seu prestigioso grêmio, â
sombra Insplradora de Benjamin
Constant.

Passando-se A segunda parta»
apds approvada a acta da •«¦*>
silo anterior, foi lida, no oxps«
dlcnte, uma carta do dr. Octo»
vlo Domlngues, candldatando-sa
a uma das vagas de membro of»
fcctlvo o remettendo algumas
obras publicação o o seu "currl*
culum vltae".

O presidente communlcou Êí
Academia o passamento da pro-
fossora Maria Ribeiro de Almel.
da, lnventora do processo de lei-
tura conhecido sob o nomo da"Sonographla", e, depois de re«
saltar, cm commovldos termos,
os traços dessa exemplar educa»
dora, personificação da renun.
cia e do devotamento, propoa,
com approvaçao unanimo doa
acadêmicos presentes, a Inser-
Cão, nm acta, de um voto de pro*
fundo pezar.
presidente Justificou, com motl»

Antes do encerrar a sessão, t
vos do caracter urgonto, a con-
venlcncla do uma reunião extra-
ordinária o convocou-a para
quarta-feira próxima, 2S do cor»
ronto, á hora regulamentar.

CENTRO DE DEFESA DA
CULTURA POPULAR

O Centro de Defesa da Cultura
Populnr promovo para hoje, sab-
bndo, 35, As 8 horas o mela, uma
reunião om que nern, debatida a
situação do estudioso pobre no
Brasil. Os oradores lnscriptos
oxporão a situação do estudante
nns diversas escolns superiores
do Rio do Janeiro, padrão e mo*
dolo de todo o pnlz As condi,
çõos dn Faculdade do Direito se»
rão nnnlyzadnn pelos ncndomlco.
lvnn Pedro Martins o João Paulo
Pereira da .silva. O ensino se»
ciindiirlo será tratado pelo pro*
fessor Oamnnilo Lima, Dlver*
sus operários discorrerão aobr*.
fts «llfflciililnde» nppnstaa ao* as»
tmllosos brasileiros.

A reunião rciillínr-so-á na
salão da avenida almirante Bar-
roso, 1 — 1* nndnr. A entrada*
como sempre, será franca.

Na próxima quinzena do Junh»
entrante, o advogado Evandrs
Lins o Mllvit fará a segunda con-
foroncla da sírio sobto moderno
direito iifn.il. quo Iniciou, cora
suecesso, a 1R do corrente.

Chauffeur pronunciado
O Jul* cilivliml de Nlclliero**

ri.'iiiiin'llm. Iiontein, o chauffeur
.lui(6 do Vn Ile, oomo Incurso iw
àrt, 207 dn Consollilncíto dos Lola
i'''iin"i. nrbltmndo o. fiança da
i""*. pnra rjüa o rfo no poisa da*

fender em llbcrdnde.
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WARREN WILLIAM
MARY ASTOR em

A partir deste program
ma com films inedi-
tos que serão sem-
pre do agtado dos

— fans. —
Estudantes e meias

entradas . .

2$200
1$700

Caso do Cão Uivador
Assassinio... Mysterio... Uma linda mulher, da so-

ciedade, accusada... e então eis que surge a defesa-
de um advogado que £az tudo, até o impossível,

porque... Ama!

SEGUNDA - FEIRA -- no

IMPÉRIO
ACTOS DO PRESIDENTE

INTERINO DA RE-
PUBLICA

Decretos nas pastas da Guerra
e da Marinha

O presidente interino da Repu-
blica assignou os seguintes de-
eretos:

Na pasta da Gitcira

Nomeando commandante lnte-
rino da segunda brigada tle ar-
tilharia o coronel Oscar de Al-
melda.

Classificando o major Fran-
cisco Assis do Oliveira Borges
no II grupo do 1° regimento Je
aviação; e transferindo na mos-
ma arma o major Álvaro Aa-
sumpção d'Avlla do quadro oi'-
dlnarlo para o supplemontar; e
¦ha Infantaria, os majores José
Guedes da' Fontoura do quadro
ordinário para o súpplementar e
'Alfredo Bamberg do 211" tle ca-'çadores 

para o 1° regimento.
f Mandando aggrogar nos qua-
/dro* a que pertencem o capitão
.medico dr. Oswaldo do Moura
.Nobre e 1° tenente veterinário
.Raul Gomes pereira: e mundan-
_o reverter ao sei-vlço nctivo do
exercito, por haver cessado o
motivo da nggregação. o capitão
de infantaria Landry Salles Con-
•çalves.

; Transferindo para a reserva do
j* olasse o tenente-coi-onel de
artilharia Rubens da Silveira e o
1* tenente pharmaceutlcò Adal-
•bérto Dias Coelho.
; Concedendo aposentadoria a
José Dias 'In _lva, chimlco da
•_abrlca de 1'olvdrn som Fumaça
-• a José Keller da Silva, 1* ot-
•fida! da extlncta Intetidencla da
guerra.• Concedendo reforma ao solda-
do José Flrmlno do. Oliveira, do
. regimento de cavallarla dlvl-
«lonarlo.

¦ Nomoando, no quadro do ser-
Viço de saudo da 2* classe de re-
«erva de 1* Unha, liara sorvlr
na «etima região militar, 2* te-
nent* medico, o civil reservista,
dr. Blla* Baptista da Silva Ru-
mo» Filho; o na* mesmas con-
dlções, no quadro do serviço de
veterinário para servir na se-
gunda região militar, 2* tenente
veterinário, o civil, rosorvlsta
«gsmeraldo d'Andréa.

. No partS da Marinha.

Mandando reverter aos respe-
ctlvos quadros, o capitão de cor-
vota do corpo do officiaes da
Armada Q. O., Walemar ile
Araujo Motta o o capitão de
corveta medico dr. Rodrigo da
Veiga Cabral, por terem cessado
os motivos de suas aggrcgaçSes.

Nomeando mestres do corpo de
¦ub-offldaes da Armada, os sub-
officiaes José de Mello Fonseca,
Sebastião Procopio de Lima, Sa-
muel Marques dos Santos c Ma-
nool Hermlnlo de Nascimento; o
primeiro slgnalolro e os demais
eontra-meslres do mesmo corpu.

Nomeando para exorcoiem o
¦cargo de »ub-ofllclal. os primei-
ro* sargentos João Augusto de
Mello, José Dama»reno da Sllvn.
José Bezerra Cavalcante, Asenor
Rosário, Dativo José Soares, to*
do» no quadro de Educação
Phy«lca: JoBé Miguel de Oliveira.
Alexandrino Martin* dos Santo.-..
no quadro do Montadores do
Aviação: João Francisco norges,
.no quadro de Carpinteiros do
«AV-ÇSo: Caetnn Joíd do Vnlle.
no quadro do .Motoristas do
Aviação; Manoel Apreglo -lo
Nascimento. João de Aguiar Not-
to. Jo»* Alve» Callntlo. Francls-
io Martins de Souza, Jo«é Va-
lentlm Dias, Carlos Vicente da
Silva, João Ramos, Augusto
*os# Rodrigues, no quadro de
Mnclilnn»; José Thootonlo Nclto,
aamulpho Vieira dos Santo», no
inadro da EscapliontlrlHtar. JoiC)
s_ro Marlln». Plínio de Oliveira
Umn. no quadro de Caldeira».

Exonerando o capitão do fia-
itaia ph.-iniinreutlco Jullo Ccsar
Machado tia Fonaeca. tle dlreotor
lo Laboratório Phurmacniitlco
Naval: e nomeando para exorcor
ei»ns funcçfie» o enpltào de fra-
gata pharmaceutlcò dr. João da
Silva rerelra.

Reformando compulsnílnmente,
no po»to do segundo tenente, o
aub-offlclnl conduetor mnchlnlstii
Arlstlden Rodrlgueri de Oliveira, o
«posenlnndo ex-offlclo. Rnymun*
do de Oliveira, continuo da Dl-
rectoria de Nftvegnçilo.

Tornando »em effelln o decreto
qu* nomeou o capitão de cor-
veta Humberto de Ar_ I.eão
para eapliüo do» porto» do Esto*
do do Amazona».

Mandando rovertor ao» re»pc-
otlvo quadro, o eaptlSu do frngn-
t*Q. Mm Lula Tlrelll. vlslo ser
cessado o motivo de «ua nggre-
gnçno.

TROPAS JAPoTezÁs PERSE-
GUEM BANDOS IRREGULARES

CHINEZES

PARA COMBATER A
DEPRESSÃO ECO-

NOMICO-FINANCEI-
RA DA FRANÇA

A imprensa franceza es-
tá preoecupada com os

projectos governa-
mentacs

Paris, 2-1 (Havas) — Os jor-
naes mostram-se vivamente pre-
oecupados com os projectos go-
vernaincntaes, sobretudo no que
diz respeito no próximo pedido de
plenos poderes.

O "Journal" observa: "A lm-
pressão de conjunto nos corredo-
ros da Câmara não podia deixar
ile ser confusa, mas parece certo
que a partlda cm que vae empe-
nliar-se o sr. Flandin scrfi bus-
tanto renhida".

O "Petit Journal" observa que
os partidos estão dividido» e que
muitos acham quo tudo depende-
i_ da Intervenção do chefe do
governo, da autoridade com que
este agir e dos argumentos do
quo usar. Os adversários poi
principio dos plenos poderes en-
contravam-so na extrema esquei^-
da o na extrema, direita.

O "Excclslor" escrevo: "Os

princlpaes elementos que entra-
rão em debato são: a gravidade
da situação, que reclama medi-
das Immcdlatas: a Incerteza
quanto as repercussões que te-
ria uma crise ministerial na pre-
sento confusão economico-flnan-
colra; e a porspcctlva da disso-
lução da Câmara caso o sltuaçfio
política parlamentar se tornasse
Inextrlcavel.""Eis aqui — declara "L'Oeu-
vro" — o elemento favorável ao
governo que se reveste de ínils
importância; 6 a attltude do So-
nado, cuja maioria parece pnrti-
durla dos plenos poderes e é so-
bretudo multo hostil A declara-
ção de uma crise ministerial nas
actuaes circurnstanclas.''

O "Echo do Paris" observa.
"Qjem diz plenos podoros, diz
somi-dlctadura, e suppoe o con-
sentimento do credito ai da con-
fiança popular. Sõ com essas
condições pôde a medida «er ulll
e cfflcaz."

O "Journal" accentua que nüo
se deve nem mesmo cogitar da
hypothcse de uma crise mlniste-
ríal.

O SR. HERRIOT CONFEREN-
CIOU COM O "PREMIER"

FLANDIN

Paris, 24 (Havas) — "Estive
ha poucos instantes com o pre-
aidcnte-ido «eonselho com. - quom
tive uma conversação perfeita-
mente cordial o mo acho plena-
mente de accordo."

Foi com estas palavras quo o
sr. Edouard Herrlot, ro dirigiu
aos jornalistas que o aguarda-
vam A salda do hotel Matlgnon,
síde da presidência do conselho.

O ministro de Estado aceres-
contou quo não via nenhum mo-
tlvo para quo o paiz pordoBae o
sangue frio e csclnreceu que hu-
Via niultoB elementos urtiflclaes
na situação actunl.

Asseverou que o governo nao
falharia ft sua missão o Informou
que se avistaria, novamente h
tarde, com o sr. . lorro Elienne
Flandin, chefe üo governo, cm
presença do sr. C.crmaln Mar-
tln, ministro dn» Flnançat,

Os circulos políticos liem infor-
mudos Hiippõem que o sr. Her-
rlot haja insistido junto do sr.
Flandin para que, ilcsdo n rcaber-
tura dos trabalhos 1egl_«nlvos,
sejam examinados os probloma»
urgentes do momento.

O chefe do governo, do outra
pinte, devo confcrenclar tom o
Hr. Fornand lioulsson, in-osllüi-
Ia Un Comum 

"lio* 
DoputAdos 1-n-

ra flxnr o processo dos debates
que se travarão na sessão ale ler-
ça-folra próxima. O «r. Marro
Etlenno Flandin rccoberA egual-
mente hoje. ou amanhã, o sr.
Mulvy, presidente da conimlssüo
àe flnunçns da Camarn.

No tocante ao Senado é certo
que a casa alta do pnrlnmento pe
conformara, com n tradição so-
«•unllo a qunl (i sessão de nlicilu-
in c- sempre de mera formnlidnile.
O Sonntlo atllarí então os traba-
Ihtm por ollo dias do sorte quo
somente em começo» do junho a
assembléa terA quo se pronun-
dar sobre o projecto quo autorl-
za a concossão do plonos poderc*
ao governo.

m i»i m

A viagem do sr. Getulio
á Argentina

(Continução da 6.' pag.)
de elementos para a alteração da
ordem no território do outro Es-
tado, Artigo 3* — O governo re-
querido não permlttlrá que no
seu território se promova o ali-
clamento de marinheiros, soldados
ou voluntários, destinados a per-
turbar a ordem>ou a manter as
perturbações internas do outro
Estado. Artigo 4" — O governo
requerido usara de todos oa meios
disponíveis para impedir que, em
sua jurisdlcção, se equipe ou ar-
me qualquer embarcação ou se
adapte para uso bellico, quando
por motivos fundados so acredite
destinada a operar em favor dos
rebeldes.

A' tripulação de qualquer em-
bai-cação em guerra, a serviço dos
rebeldes, serão appllcarlas a_ dls-
posições do artigo seguinte. Artl-
go 5" — O governo requerido pro-
cederá ao desarmamento o inter
nação tio qualquer força ou con-
tlngentc rebelde que transponha a
fronteira.

As embarcações armadas se-
rão devolvidas ao governo cons-
titiildo quando a elle pertence-
rem. Artigo 6° — Cada um dos

O DIA DE HONTEM NAS BOL-
SAS DE LONDRES E PARIS

A libra esteve irregular na
abertura do Stock Exchange
Londres, 24 (Havas) — Na.

abertura do Stock Exchange a li-
bra funcclonou hoje irregular.

O dollar norte-amoricano foi
cotado a 4, 92 1|4 sem alteração;
o dollar canadense a -I, 91 1|2
contra 4, 92; o florim a 7, 28 con-
tra 7, 28 1|4; o marco a 12, 22 sem
alteração; o franco belga a 29, 10
contra 29, 11; a peseta a 311 00
contra 3G 1|32; o franco franecz a
74 25|32 contra 74 47|G4; o fran-
co suisso a lã, 23 1]2 contra lü, 23
o a lira a 59 11|I6 contra 59 13|1G.

_oii_ir_, 24 (Havas) — O pie-
çodo ouro foi fixado esta manhã
em 141 shllllngs 6 por onça fina
contra 141 shllllngs 1 1|2 na ves-

pera.
O preço do hoje foi determinado

na base da libra a 74 15|1G contra
74 31|32 em relação ao franco o
a 4, 93 1|3 contra 4, 94 1|2 em ic-
lação do dollar. Comporta o pie-
mio do 1 «hllllng 6 penca acima
dn paridade do franco e de G pen-
ce por onça acima da paridade do
dollar. . -

Foram vendidas esta manha 238

O CONFLICTO | Realiza-se em Bordeus o
ÍTALO - ETHIOPICO gitjj[y0 campeonato mun-

Estados contratantes f> obriga t,anas <j0 metal no Valor de —

.OfclO, 21 (llnviis) - A A«M1-
tu lifiign iimtlmiiiln que, «eglin»

lo liifoininçiTi'» vlndn» «io Tlfii-
r».in, o* j»uan!M*fronUlnu Japo*
nece» mlâo nini-nmlo polo ilnni-o
•m T!i!iiiK-Tfi-..il''ii "» ultimou
>*tido» iln» trnpn» Irivgtilnrc» que
liavlfliii peneirado m» *«n" de»*
nülltarindi du rtorto »iu cmnn.
MniUno dest.nNiint-nt» dn» in)l»lr
nlpnonlíai Cleíra. por nnno Indo.
em rwòrva nn roulflo de Ban»
Tung-VIng.

Annuni-ln-st eguttlniente nue o
nddldo mlllini' do JnpAo nu Cll*
na pi-evenlu n* niilnililiiili'» onl>
neta» dn Nanklm de que Bun* |
Vung'(.'lilii «"«lava cniiBiititto per-
luiiiaçie» ha provínola de Jelini
« ohainou n «itlencfio ilo governo
dn Nnnldin imra o fnelo do qui
_in*Yui!(t-Chln t_tnbcln<_in n
uu» b««o de opernefie» om plenii
rcim tteBníllItHrltnda.

Uma homenagem ao

professor Afranlo Pei-
xoto em Lisboa

Lisboa, 24 (Havas) — O dr.
Afranlo Peixoto astlitlu hoje A
sessão organizada em sua honra

polo Instituto Portugue* de Ar*
cheologla, Historia e Ethnogra-
phla, sob n pre»ldcncln do dr.
Lclle de Vaaconeello».

Abrindo a »e»»uo, o dr. Leite
«lo Vaiconcellos pronunolou um
.ll»cur*o no qual declarou quo o
lia em que o Inetlluto tinha n
honra de recobor o dr. Afranlo
Peixoto era um dia de festa.

O orador salientou a coniniu-
nltlntlo que cxlile entre n« lllc*
tiiliirn» poilimiiewi e lirnsllolro o
rtOOlarOU qne o» livrou vindo» do
Urnsll »An tão apreciado» em l'«i'-
iiignl conin o» porltlguo**». Uuti"
Oi mnl» iipi-egoado. no t.nlx oon-
tam-fe o» ilo dr. Arnitiln 1'elxoli-
qUO 

"e»IA llttnilo n 1'orlugiil pelo-
laço» da hl»tnrla e do »niiguo".

Falaram em logulda o» dra, Sil
va Correia, dli-eotor dn FiiculilnU •
'o Lelra» tln Lluliou, Serafim Le:
w e Afranlo Peixoto, que dl»»c:"Ne»ie rellcerlo do» .loronymoi,
noite tniiieu que nu» recoiiln a
iitMM origem, lom-fe u nção p;*c»
«ente deite Ciii-tiiKal mie foi uni
iiavnllolro da re, que ile.liravou
a* floMstni «iui'-o- do Braill r
nlil viveu o segundo tomo dn*
'Linladn»". 15*1* recepçAo tala*
IM dO POI-tlIglll do Olltra» Irin-
no», do Portugal nbonçondo <tue
eolhOU no Ura. II um mim que
.irtberA ninar n» IrnillçCe» poitu.
guecal."

Dopol* «in -'-'.i««. o dr. .Min
nlo r> i-.iiiii foi visitar o muicu
ollinograpliloo.

a impedir o trafico de 'armas e
munições de guerra destinadas ao
outro Estado, salvo as que per-
tencerem ao governo constituído.
Obriga-se outroslm a impedir o
trafico particular tle material de
transporte ou comniunicaçSes ter-
restres, marítimas, fluvlaeB *í
aérea» quando notoriamente os-
se material se destina aos robel-
des. Artigo 7* — O governo ro-
querido proccdei-A A internação,
atê uma distancia prudenclal das
fronteiras, dos emigrados politl-
cos que conspirem ho terrllorlo
do Estado em que se acham asy-
lados, contra a ordem ou o go-
verno do outro Estado, bastando
para Isso o comprovação dos fa-
ctos ou projectos subversivos.

A apreciação da prova apresen-
tada pelo Estado requerente e o
caracter prudenclal da distancia
das fronteiras para os effeltos da
internação, dependem do critério
que a respeito formem e adoptem
as autoridades competentes do
Estado roquerldo. Artigo 8* —
As partes contratantes poderão,
mediante prévio aviso no gover-
no do Estado em que a ordem
houver sido perturbada, permit-
tlr o salda do seu território aos
Internados que o solicitarem, BOb
condição de não regressarem As
zonas convulslonadas. Artigo 9*
— Nos casos de altoração da or-
dom em um .Estado, o governo
do outro Estado dará devida as-
slstencia aos feridos e enfermos
de qualquer força ou contlngen-
to que transponha a fronteira,
internando-se depois consoanto o
art. 6° alínea 1. Artigo 10" —¦
Todas as despesas exigidas pela
Internação, correrão por conta do
Estado requerente. Artigo 11" —
Não se permlttlrá aos emigrados
ou asylaãos políticos estabelece-
rem Juntas, Comitês ou Clubs
com o fim de promover ou ali-
mentar perturbação da ordem no
outro Estado. As reuniões que
se Intentarem com aquelle ohje-
ctlvo deverão ser dissolvidos. Ar-
tlgo 12* — Ambos os governos
adoptarão as medidas a sou al-
cance para que as suas Unhas e
ostaçOcs tclcgmphlcns, telepho-
nicas, radlotelegiaphlcns ou ra-
dlotelephonlcas, publicas on par-
tlciilares, não sejam utilizadas em
beneficio da ncção subversiva.
Artigo 13* — Tanto quanto pos-
slVol, ninhos os governos pro-
curarão Impedir que os icslden-
tes em seu território, lsolndn-
mento ou cm grupo, transponhiim
a fronteira por via terrestre, ma-
rltlma, fluvial ou aeren, para bo
collocnrom ao serviço dos rebcl»
des. Artigo 14* — O presente
Convênio 6 firmado ad referen-
dum do Poder Legislativo dos
duas partes contratantes. Artigo
15» — o presente Convênio en-
trart- em vigor umn vez realiza-
da a troca do ratificações e dura-
r_ até um anno depois do ser de-
nuneiado por qualquer tln» Altas
Parte» contrdtantcb.

O tenente Procnça partiu
para Montevidéu

Rio Grande, 24 (Hiivus) — O
avião 4EB8, pilotado pelo tonen-
lo Proença, chegou hoje, A» 12
horas aqui, lendo As 2,50 horas
lovantado võo com destino a
Montevldéo.

Proscguindo o vôo para
Buenos Aires, os ápparelhos

da Marinha deixaram
Rio Grande

67S.U0O libras, approxlmada-
mente.

Paris, 24 (Havas) — No fe-
chamento da Bolsa desta capital
a libra foi cotada a 74 francos 7G
centimos e o dollar a 15 trancos
19 centimos.

O franco belga Inscreveu-so a
257.00.

Londres, 24 (Havas) — A pra-
ta foi cotada hoje a 34 1|8 A vista
e a 34 3|8 no mercado o termo.

Londres, 24 (Havas) — A pra-
ta em barra foi éotada hoje A
vista a 34 1|8 contra 34 3|1B e a
GO dias a 34 3|8 contra 35 7,16.

A prata fina foi cotada A vista
a 36 13|16 contra 36 7|3 o a 6o
dias a 37 1|8 contra 37 3|16.

Paris, 24 (Havas) — A's 5 ho
ias na bolsa de Paris o franco
ora cotado a 75,19 sobre a libra.
15,19 sobre o dollar a 25,77 so-
bro o belga.

Um banquete a bordo do
"Normandie" com a pre-

sença do presidente
Lebrun

Havre, 23 (Havas) — As per»
sonalldades convidadas para o
banquete a bordo do "Norman-
dlo" reuniram-se nas salas de
jantar, as quaes comquanto gran-
des- continham com dlfflculilade
os convidados da Companhia
Transatlântica. O Jantar foi ser-
vido em mesas pequenas. A mesa
presidida pelo sr. Albert Lebrun,
presidente da Republica e sua
esposa estava oecupada pelo cor*
po diplomático, membros do go-
verno e altas personalidades da
Companhia.

Depois do Jantar, os convida-
dos dlrlglram-se ao theatro do
"Normandie", no qual Robert
Treboi organizou umi» recltu. de
gala.

Terminado o especlaculo foi
dado Inicio ao grande baile.

— .-»» m—

Foi assignada uma con-
venção sanitária entre os

Estados Unidos e a
Argentina

¦n'n.s;ilii|7<!ort, 24 (Havas) — O
secretario tio Estado sr. Cordtill
Hull e o embaixador da Argenli-
na sr. Espil naslgnaram a
convenção sanitária argentino-
americano do prevenção da»
doenças contngloBas para anl-
niacs * vegetaes o contra os In-
sectos parasitas. De accordo com
essa convenção, os dois governota
so notificarão Immcdlatamento o
appareolmcnto e a extensão das
oplzootlas e pragas vegetaet»

Ter-se-ia chegado a uni i
accordo em principio !
Òenelirn, 24 (Havas) — Nós

círculos bem informados conCir-
ma-se que se chegou em prlnci-
pio a accordo quanto ao compro-
misso subirtetíldo A apreciação do
governo da Ualla relativamente
A pendência, entre aquelle paiz e
a Abysslnla.

UMA CON-VERSAQAd AXGT.O
FRANCO-TALLANA EM GB-

NEBltA

Gciiüítrn, 24 (Havas) — O ua-
rão Alolsi, delegado tia Ttalia, uí-
rigiii-se fts 9 lionis o 45 minutos
A presença do ministro de Ks-
trangeiros da França, sr. Lavai,
levando comsigo as liistrücçOes
recebidas do governo de líom.i
durante a. nolto passada,

Logo depois o lôrd do Sello Prl-
v-ado da (Irã Bretanha sr. Éden
o os partidos das tres deleRaçne.t
foram convidados a tomar par-
te nas conversações.

Caso os acontecimentos i-onn-
nueni a tlesenvolver-so favom-
velmente. JA hoje A tarde ò Con
selho da Sociedade das Nações po-
dera consagrar a sua sessSo hu
Importante assumpto. j

dial de bilhar

O SR. LAVAL MOSTRA-SE
OPXIMISTA

Genebra, 24 (Havas) — "ap
proxlma-se cada vez mais tia hié-
ta" — declarou e»la manhã, it
ministro dos Negócios Estrungel-
ros da França, sr. Lavai, resii-
mlndo as trocas de vistas sooro
a pendência entre a Itália e «
Abysslnla.

O sr. Lavai, qua consagrou a
manhã ao exame da questão com
os srs. Alolsl e Éden, mostra-».,
convencido que o accordo om
principio so traduzira numa for-
mula acceltavel por todos os In-
terossados. Mas a redacçSo des-
sa formula ainda eusctta algu-
mas difficuldades devido as pro-
cisõeH que exige. A» negociações
continuam actlvamente visando

a adopção de um toxto entre (1-
iiebra o Roma. Parece dlfflcll quo
o Conselho da Sociedade das Na-
ções posra. já hoje ocoupár-sè
tio assumpto.

NOVA CONFERENUIA -BNTRKi
08 REPRESENTANTE» DAU

TRES POTÊNCIAS

Genebra, 24 (lluv*s< — Logo
depois de terminar a sessão do
conselho tia Soclndaue das Na-
ções o sr. Plerre Lavai em com-
panhla do sr. Anthony « burão
Poinpeo Alolsl examinou nova-
mente a situação. As conversa-
ções prosegulram em seguida nos
corredores entre os mesmos In-
terluclores e o sr.Toklo Hawarlat
representante áa Ethiopia. Ao
mesmo tempo o Imrao Alolsl
communlcava-se por varias vezes
com Roma pelo telephone.

A's 7.30 da noite, realizou-se
nova conferência entre oo repre
sentantes das tres potências. O
sr. Lavai que adiara mais miui
vez a sua paitlda declarou quo
aguardava uma ultima resposta
de que dependeria o des«-nvolvl-
mento da questão.

O sr. Anthony Euen, por sua
vez, disse que esperava n t-espos-
ta de Roma, mas que o governo
brltannlco Insistia em quo nella
fosse feita menção ao texto d«
artigo 5" do tratado Halo-ethlope
de 1928 pelo qual as pnrtes con-
tratantes assumiram o compro-
misso do não recorrer .1 força no
caso de surgir qualquer condido
entre ambas.

Ituiiléos, 23 (Havas) — Inau-
guiou-se nesta cidade; eom a pré-
sença tle numeroso publico, o 8*
Campeonato Internacional ile BI-
Ihar, tle partidas livres.

A prova em que se liiscreyerütri
oito concorrentes, provocou grau-
de interesso desde o começo do
Jet-o.

O concorrente Ferraz, de na-
clonallditde portügueza, l'ez a
melhor "performance".

Os hespanhões Pedro e Domln-
go.». fizeram um "match" nullo o
o frannez Cote surprehendeu a
assistência batendo o campeão
Alberto o conquistando o titulo
quo estava cm seu poder.

Os concorrentes foram recebi-
(lOfi na municipalidade pelo ad-
Junto do prefeito, sr. Mapeyr.

O resultado foi o seguinte:
Ferraz, portuguez, 500 pontos

em seis tacadas, com a média, tle
831.13 cnrambolás', sendo a melhor
sírio de 257 pontos; Baudard. bel-
Ka, 496, com a média do 68116;
Koth, suisso, 500 pontos, 23 ta-
cadás. com a média de 21|7S»; me-
lhor série, 119; Woerllng. hollan-
dez, 412 pontos em 

'23 tacadas.
17191. melhor série, 162; Cote,
fiancez, 500 pontos, 22 tacadas,
22|72, melhor série, 205; Albert,
francez, 493 pontos em 22 taea-
«ias, 22140. melhor série 324; Pe-
tiro, hespanhol, 500 pontos em 16
tacadas, 31|25, melhor série 314;
i-.ulla a partida com Domingos,
cujo resultado era o seguinte: 500
pontos em 16 tacadas, com as
médias de 31|25, melhor série,
333.  ¦» m m>

Vários pastores protes-
tantes presos hontem em

Berlim
Berlim, 24 (Havas) — Vários

pastores da egreja confessional
protestante foram presos ou cx-
pulsos das respectivas parochias.

O pastor Bunzel. pessoa de
confiança da egreja confessional
da Sllesla foi preso por haver
protestado contra a sua expulsão.
Um fiel que tomara parte na»
demonstrações que então se pru-
duztram foi condemnado a tres
mezes de prisão.

As noticias accrcscentam que
tlols pastores foram presos na
Saxonla e lntomndo3 num cam-
po de concentração porque re-
cusaram abandonar a resistência
contra as condlçOes lmpostaa.

0 INTERCÂMBIO COJHMER-
CIAL HISPANO-BRASILEIRO
.Vadriti, 24 (Havas) — O em-

balxador do Brasil nesta capital

sr. Alceblades Peçanha, recebeu

a visita de uma delegação da Ca-

mara de Commercio Hispano-

Brasileira, conduzida pelo presl-
dente desta, sr. Victorino Prleto.

A delegação expoz ao embai-

xador a situação dos Importado-

res e dos exportadores, que ac-

centuou ser cada dia mais era-
vo devido ao bloqueio de créditos

no Brasil. Os capitães dos ex-

portadores hespanhões immobill-

zados no Brasil representavam
seis milhões de pesetas. Ao em-

balxador foram apresentados do-

cumentos justificativos de de-

marche,
O embaixador prometteu trans-

mittlr ao governo brasileiro as

informações necessárias.
A delegação expoz eguaimento

as difficuldades encontradas pe-
los importadores hespanhões de

cafés brasileiros devido ao regi-

meu dos contingenciamentos ap-

plicados ao produeto pelo gover-

no hespanhol.
Tanto o embaixador como os

membros da delegação formula-

ram votos para que fosse inten-

siCicado o intercâmbio comme.

c-ial entre os dois paizes.

i O ácido urico

¦-¦'.¦,-¦' *--y'.'-'_-;*-'-í \_\_\f~"'* -%"-ASE "¦*_5_3

O QUE MOSTRA O ULTIMO
BALANÇO HEBDOMADÁRIO
DO BANCO DE HESPANHA

Madrtd, 24 (Havas) — O ultl-
mo balanço hebdomadário do
Banco tle Hespanha forneço ns
seguintes Indicações:

O encaixe motalllco augmen-
tou do 3 milhões de peseta.s e a
trlrciilação tlduclarlà diminuiu do
44 milhões. A circulação mone-
tarla. eleva-se a 4.614.000.000.
Os descontos aiismentaram de 22
milhões e as contas correntes or-
dinarias diminuíram d«j 4 nu-
lhões.

Os lucros do Banco elevavam-
so a 02.400.000 pesetas e o saldo
ti favor do thesouro a 19.300.000
pesetas.

conduz ao
arthritismo
e traz uma

velhice
prematura

Os arthriticos, os seden-
tarlos.osexgotadospelos
excessos physicos ou
intellectuaes, os homens
de mais de «40annos, nã :
podem eliminar facilmei -
te o excesso de ACiDO
URICO que produzem.
Aaccumulaçâodo ACIDO
URICO no sangue e nas
cellulas, conduz fatal-
mente a uma velhice
prematura, ao rheumatis-
mo, a gotta e a arterio-
sclerose. Essas
emfermidades podem ser
evitadas graças a un-.a
eliminação perfeita e
rápida do ACIDO URICO
pelo URODONAL

URODONAL
rejuvenesce os arthriticos porque

DISSOLVE O ACWO URICO
Ub.rat.ri. d. UltODOÜAl. C__ IW »' «« - WO.D-JANER-

teo^S__B________ffl__B__É_E_--iEi_l
(.W5;:>

UM CASO INTERES-
SANTE DE XIP0-

PHAGIA

Marconi será convidado
a visitar S. Paulo

São Paulo, 24 (Do correspon-
dente) — Tendo sido noticiado
pelo. imprensa .do paiz que ü
«cientista Italiano Marconi deverá
em breve visitar o Brasil, o Ins-
tlluto de Engenharia de S. Pau-
lo acaba do dirigir-lho um con-
vlte para vir a estu capital, afim
do realizar, em sua sêdc, uma
conferência.

Os anceios de indepen*
dencia da Austrália

Occidental
Melbounie, 24 (Havas) — Se-

gundo informa a Agencia Reuter,
o primeiro ministro da Australti
Occidental, sr. Philip Colller, ma-
nlfestou vivo descontentamento
ao saber a decisão da commisslo
Inter-parlamontar que concluiu
pela sua incompetência para da-
cldir sobro o pedido da seccesião.

"O povo da Austrália Occlden-
tal — declarou o sr. Colller —
combaterá atê que justiça lhe sela
feita pelo governo da Confedera-
ção." Accrescentou que a situa-
ção actual era intolerável, pro-
gnosticando que, salvo caso de
grande mudança, a Confederação
não subsistiria dez annos.

A emissão semanal dos
bônus inglezes

Londres, 24 (Havas) — O Ban-
co de Inglaterra recebeu o total
de £ 57.885.000 das subscrlpçõos
da emissão semanal de bônus do
Thesouro a tres mezes de prazo.

A taxa média de desconto dar,
subscrlpções acceltaá pelo Instl-
tuto de Emissão é de dez shllllngs
e 5 ponce por titulo do valor
nominal de cem libras.

UM ACCORDO DE " CLEA-
RING" GERMANO-RUMENO
Bucarcst, 24 (Havns) — As re-

gociações germano-rumenos enta-
boladas ha vários dias nesta ca-

pitai proporcionaram a conclusão
do um accordo "clearlng" e de
um entendimento relativo á ex-

portíição de petróleo, rumono pa-
ra a Allemanha e ao pagamen-
to dos coupons das renda_s rume-

A INGLATEHltA
UM ARTIGO Dd
ÍTALO-ETIIIOrE

RECORDA
•rn ATADO

UE 1928

Rio Grande, 24 (Havas) — Os
ápparelhos da esquadrilha aeroa
<la Marinha, que Be encontravam
nesta cidade, levantaram vOo oom
«lostlno a Buenos Alrei, via Mon*
tovldéo.

Uma mensagem dos cartel-
ros argentinos aos seus col-

legas brasileiros
Pelo* carteiro» da Republica

Argentina foi enviada ao» cartel-
io* do BrfllU a «egulnte monin-
tem tologrnphlcu:

"Ao poii<onnl do cnrtoi-o» do Dl-
Kiclon General de Corroo» y Te-,
Vgrnfo» dei Bia»ll - Itlo. - Km!
momento» quo ei exmo. ll'< pre-
-Mente de Io» Estudo* Unltlo» dei
iiihhII pisa nuoitra suelo, Ioi car-
leio» du Ia llepubllcn Argentina
envlan n mi» colega» do ei-a nn-
ciou heiiiiiinit um cordial «aludo
nus mcJoiTK augurlo» do vonliim
pomonâla l'ot ei poraonol do cur-
leio» (a.) Manuel Homero — T)i»>
li-lbliolon Onerai y BxpWiMOi."

Koipondendo Áquollã Mtidaçto
expreulva do* »cu» coiicurtaj ar»
Kontlno», o» cuiielro* do Dlslrl-
oto Kederitl. reprcíontandu o» do
lodo Braill, endereçaram o seguiu-
to tologrninmii de nerodeclmcnioii:

"Cartelroí da Dlrecloiia (lo-
ral de Correio» o Telegraplin» —
Argentina, Bueno» Alrea — Nontn
hora, quo gloriem nnçflo Innll lio**
i" -in eilrcmeclttn Urosll pesoort oou

lllustre presidente, carteiros bra-
sllclros, sensibilizados, agradocom
tlistlncios generosos, collegas ar-
Rtüitlnos slneoia» saudaçõe» envio-
da certos que, como nelle», em
cada um do võs como cidadãos
ostA granltlzndo em bloco linpeno-
travei e lnamovlvcl pela paz. —
Polo» carteiros do Brasil (a.)
José Jacob Mullor."

Esperados, em Rio Grande,
mais dois aviões da

Marinha
Rio Qrande, ti (Hava*) — São

esperado* nesta oldad*. proceden-
te» d* Porto Alegre, dol» avlõe»
da esquadrilha aéreo naval que
se dirige a Bueno* Alre». Ao

que *e adennUi os ápparelhos
poiBlvolmente «egulnlo para Mon*
tovldéo.

Os aviadores Proença c Mi*
lanez aguardam ordens do

ministro da Marinha
Porfo Alegre, 24 (Hava») — O

tenente Jorge Proença IrA hojo
.f-ilo ao local ondo ainda »o en
contra o liydro-avIAo do tenento
João Francisco Mllnttcz. O» dol»
aviadores aguardarão ncetn c*pl
tal a» oi-dcn* do mlnlatro da Ma
i-lnha para pro«*gulr a viagem
uu voltar 10 lllo de Janeiro.

Mnis um avião da Marinha
que foi obrigado a

aterrissar
porto Alegro, 24 (Havas) — No-

tlcla-«e que um avião da .Miiliilui.

tripulado pelo piloto cnpltão-te-

nonlo Hello Costa, tol ubrlmulo o

iileiilBtir em AmeguA, próximo A

Lagoa MiuiRiielrn. Adennlam n»

liifuiniiiçôe» que Ia nlo o aviador
como o nvIAo iindu loffiernm, de«

vendo proíogulr, provavolmont»,
nmanli., a vlngi-m par* Bucnui
Alre*.

aenebra, 24 (iiuvas) — o pro
jecto de resolução sobre o qual
o conselho da Sociedade da» Na-
ções dove manlfcstnr-se, contém
o seguinte» proposta expressa:

"A GrA Bretanha recorda o
artigo S do tratado Italo-aby»»!-
nlo de 1928, pelo qual as parte*
»o compromettei-am a nao recor-
ror és nrmii». Por outro lado, íe
duqul ntê 25 de Julho o processo
do conciliação não der resultado*
o conselho designai- um arbitro
neutro. Se daqui até a data do 25
do agonio, o procc»»o do arbitra-
gem tiver falhado, o conselho dn
Sociedade das Naçõe» serA con-
voendo om sessão extraordinário,
O sr. Alolsl faria perante o con*
selho uma declaração de quo a
Halla logo que fosse regulado o
Incidente de fronteira, emprehen-
dorla negociações com o Ethiopia
para a delimitação das frontel-
ras."

Disputando a volta da
Itália em bicycleta

Jtomo, 24 (Hava») — Pol dl»pu-
tada hojo a primeira etapa de
montanha da volta da Itália em
blcycletn. O percurao percorrido
tol do Porto de Clvlta Vecuhla a
Aqullla, numa dlitancla d* 171
kllometro*. O retultado tol o te-
gulnto: primeiro logar. Harlol 1.
qu» fei o perouno em 4 hora»,
37'48"; o 2* collocado foi Cecclil,
com o tempo do _». 38'04"; 3',
Morelll. em 4 ha. 80' 35": 4*.
Hi-n-mniiM-iii, em 4 ha. 3t>'35; 5*.
Aivli.inikiiiil. em 4 lis, 40'03": li*.
Olmo, em 4 h*. 48*40:. o final-
mente, pela Ordem. Oiierro, 1*1*»-
du e Altenberger.

1— »«*» 1—'
Um chefe de seita preso
cm Berlim por pretender
curar as moléstias com

queijo branco
Berlim, 24 (Havaí) — Augusto

WelBsenherg, ohífo dn r-r.lta tio
ino»ino nume, foi delido a noolhl'
do A priwlu. cm Trabln locnll-
iludi, peito tientit capital.

13' nrcuinilo de ler cuniiueltlu:.
de 1032 n 11)33 trr» nltvlitiulo» á)
pudor. \Vel»»eulierfí que gozava
ile gramle popularlilnde apregoa-
va ourar a» mol-ntUm do» «eu»
illielnuln» com apiilli-uçRo d'i
queijo branco, o fnila »e«»6e» do
oooulüimOi

A »m r -II.- tOl llll« I .11' In.ln P0'0
govorno.

RIVAL
IIOJK — Km VB8PEIIAL
KI.KtiANTK — *« 10 lioro». T
11 imite, íin '^ii e -- hi» IIOJK.

DULÇINA
ODILON

rtiiitliiiinrni, o «trantle itura-a'«i.
mi iilrnnt-nili, huntem pela
pre* nml» lioiiltn dn Irnapo-
nnln e >nic ml. em l'nrl», iitnn

dn*. ninlnr._ iTcavrirn de
spim:i.i.v

Fredaine
vae casar..,

(Le mniliiac tlt- rrttltiliirl
ale Antlré 1'li-nnl. tmiliirvAu
de AMIEHTO (tlBIllOÍ.

DULCINA
e ODILON

ditii.nin ne«»n P»C« •» *»*_¦¦
Intlor "linllndti do plrrrol",
iiinr.-iiUu pela hnllnrlnn Clilnl-
t* tlmnn.

DULCINA
cnnlo lamliem n drllrlo»
mnciintrin parlalenae "Je «nl»
alnier".

Aristóteles
em mal» umn ln(ere»»ntitl»»1-
ma creaçâo rotulei-
Marah Kokre. Wanda Mar»
ckrtll, Eduardo Vlnnnii. Pa*.
Io (irnt-liiilii • Alberto 9liniar.nl
rm brllkaiite* trabalho*.
ilnrnvllhii.il» *r(nnrlo» d* II
coi.oüin.
.Mnrhlnnrln dr Enirnlo l'lrt»
• nnrrn. Ilraalltlro.
Cnnlrn-rrsrti de Mnrllle Lo»
pta*
Kffellna de In» lie Cnitrttr.
Morri» d* Cn.it "Flllnl tln
llelln Aurorn''. <:«llrlr. M_0i
.ininnliAi Km Vr.prrnl, »«

10 li«rn« r » n.illr

Fredaine
vae casar...

nitlielr» * «nula pnrn bnlr,
niiintiliA r tlrpiil».

Duas creanças cujo sexo
não se distingue, vive-

ram apenas 24 horas
Baliln, 24 (Havas) — Um 'n-

teressanto caso do xypophaglà
estA despertando a attenção dos
círculos médicos desta capital.
Trata-sa de duas creanças, j'i
mortas, unidas em um sô corno
frente á frente que foram en-
tiegUes ao Instituto Nina Rodri-
giics. As creanças tém duas ça-
hèças perfeitamento conformada-s,
quatro braços, tros pernas, sendo
que duas são unidas em uma sô,
ina.tro pés dos quaes dois estão

unidos na parte interna, os gran-
des artelhos se unem e a unha
dos pés é commum.

Até agora não se conseguiu
distinguir o sexo das duas slame-
zes que viveram 24 horas ape-
nas.

Bahia, 24 (Do correspondente)
— Vêm de ser recolhidos ao Ins-
tituto Nina Rodrigues, para estu-
do, os cadáveres de duas crean-
ças xypophagas, que tiveram ape-
nas 24 horas de vida. As crean-
ças têm duas cabeças, quatro
braços e tres pernas, uma dellas
com dois pés, estando unidas do
frente, motivo porquo não se pôde
distinguir o sexo.

Visitando campos de
batalha da grande

gusrra
Ròlms, 24 (Havas) — Chegou

a esta cidade, procedente de Ver-
dun, um numeroso grupo do offi-
claes estrangeiros de vários pai-
zes, entre os quaes o Brasil, quo
visitaram as cathedraes e os mo-
numentos locaes bem como os
campos de batalha da grande
guerra.  — '-»' **' .
0 príncipe herdeiro do
Hedjaz assistiu a exerci-
cios militares em Roma

Roma, 23 (Havas) — O prin*
clpe herdeiro do Hedjaz, Ibn
Saoud, depois de ter sido recebi*
do pelo rei Vlctor Manoel, assls-
tlu a exorclclos militares. Uma

NOUCIAS DO ITAMARAT.
O ministro de Estado, inlerl-

no, das Relações Exteriores fe.-.-

j se representar na conferência ün,
I professora Maria da Gloria Vlc;-'

ra J«-i-reirn, realizada na Assn.
olação Brasileira tle .l_iicaçã-i,
sobro a viagem á Argentina da
embaixada, Macedo Soares, peo
secretario Alencastro tiuimarãiõ,
sou offloinl de gablnet_

O presidente tia Kepubllci,
interino, offerecerâ. no dia 5 <ie
junho próximo, no Palácio I„.
maraty, uni Jantar em honra
dos embaixadores da Argentina
e do Uruguay.

Por portaria de 2-1 tle mala
corrente, do ministro •!¦• Esta-
do, interino, das Relações _xte«
rlores, foram concedido.-, quatro
mezes de licença, para tvatameu.
to de saúde, de accorrt" com o
art. 8° do decreto n. 14.06'J, de
1* de fevereiro de 1921, ao ml»
nistro plenipotenclarlo do prl-
melra classe Carlos do Kosfalng
Lisboa, para ser gozada no es»
trangelro.

O sr. Mario do Pimuntel
Brandão, ministro tio Estado,
Interino fez-se representar no
embarque, hontem para Bueno»
Aires, do dr. Carlos Calvo, mlt
nistro da Bolívia, polo coníul
Nemeslo Dutra, seu offlolal ri*
gabinete.<aaM laf». B»

nas em poder dos allemães. 
^ ^p^tõ^ãnobra de artilha

rtCc-™ 
"«ma 

| ^^_^5__2. __?_£_•
convenção atinexa secreta

' 
nha sido ordenada em sua honra.

Mais de cincoenta e sei$
mil esterilizações no

Reich em 1934
Berlim, 24 (Havas) — Fora_

effectuadas, no anno de 1034,
56.244 esterllizaçües na Allcma-j
nha, sendo que dentre estas 4.31J
o foram em Bcrlrm.

Os Trlbunaes de Hyslene here.
ditaria recusaram ordenar a ni_
dlda em 3.692 casos.

Essas cifras foram colhidas n»(
revista "Deutsche Schutz", orgãrj
offldal do Ministério da Justlçi.

QNE FLUMINENSE
Campo de 8. CliristovAo, 105

IIOJB — Solrée, com o colo»-
«al fllm nacional

lll III

coro Cnrnien Mirando. Fran-
eluco Alvo», Cc-nnr I.mlclrn,
Anrora Miranda. Ilnrlmiaii Ju-
nlor. Mcaqulllnhn, Mnrnro e

torto» ou "aten" do Itndlo
No mramo prnBrnmina —

"CornçOo Iloce". um lindo
fllm dn Metro.

OTH-_______-_-_-_-__-B-^^^F_KV«--Bt--_BK«--**'

THEJSTlO MUNICIPAL
Concrn.l..nnrlai EMPRESA ARTÍSTICA THEATEAL LTDA.

TBMPOnAOA OPPICIA9, DE 1038

COMPANHIA
INGLEZA DE CO-

MÉDIAS
(THE ÊNGLISll PLATERS)

Dlreccão de
EDWAP.D STI1H.INO

HOJE — HOJE
A'» 21 horas

4.* Recita de Assignatura

Laburnum Grove
3 actos de J. B. Ortestley

com DAPHNH RYE — KA-
THLEEN WILLIAMS —

CHARLES CAREW — ED-
WARD STIRL1NÜ — Ml-
CHEL BAZAL — RICHARD
WILLIAMS - MARflARETIl
VAUOHAN — ALEC PIN-
LAYSON - HUC.I1 MOXEV

SI-lC.UNDA-rEIUA, As 21 hs.
5.' Recita do Assignatura

MUSICAL CHAIR
do Ronald Muckcnzle

Bilhetes A venda.
Preço* do costumi.

HOJE — HOJE
A'a 16 horas

Grande Concerto
Symphonico

pela ORCHESTRA DO
THEATRO MUNICIPAL

Regente:

M.° Lorenzo Fernandez
Solista:

TOMÁS TERAN
Em programma:

Haendel« J. S. Bach-
Respighi - Smetana -
Schumann -- Lorenzo

Fernandez
Bilhetes A venda na bilhete-
ria do theatro aos seguintes
preços: Frita* o. Camarotes,
7G» — Poltronas, 16» — Bal-
c8cs nobres, 12) — BolcBes e
Galerias, 10$ — Sello Incluído

GRANDE COMPANHIA DE

COMEDIA FRANCEZ

Germaine Laugier
Jean Marchat

Pierre Magnier
Elisabeth Hijar

Na bilheteria do theatro crtiCi
aberta uma venda acenam-

latlva para

A - Únicas Ves-
peraes - 4

realizada» ao» domingo», «is
15 horas « quintas-feiras, A»
16 horas, com poças coinp.e-
lamento dlfferentes tlis 'le
o-slgnatura noeturna.

PREÇOS TOTAES PARA AS
4 VESPERAES — Incluilve

Imposto:

Frizas o Camarotes
Poltronas ....
Balcões nobres . •
BalcScs
Galerias .... -

«301
153);
110)!

70) 'J
45) r

noJB  as 17 horas tormlna o prazo de preferencia A* *uas localidade* para

o* Sr*. AsBlgnnntei d*

Grande Companhia Lyrica Ofifiicial da têmpora-
da de 1935

SEGUNDA-FEIRA 27. A* 10 hora»,'«e_o dl*lrlbulda* a* localidades restantes aos nove- -•»

slgnantei Imcrlploi.

NACIONAL
II. V. DA PATIUA. 30»(M)73

HOJE rm Mnllnée r Ütilrér

BANCANDO O
CAVALHEIRO

pur JAMI-:» OAUNHV
r nUTTH U.iVItl

PROCURANDO
ENCRENCA

nm «.i-i.M 1:11 i n\t »
r OONITANT*" C.-MMINai

CASA DO CABOCLO
nir»»f4ii .1* OVÇVII l AN rilllt 'IIIKATTII1 PHKKIXI — T.l, 52-tlOa

1

JARDIM ZOOLÓGICO
INGRESSO 1)000

AMANHA — Domingo, renppareclinento <ln

ELEPHANTE AMESTRADO
im» fuiu-çíic» ile 3 e dus 4 1|2 horas. — OrlainnllM.mi.'»

ntlnilravel» iruc» aluda não conlieeluo*.

Procurem vêr "Ghandi"
Menor do li annoi, portador deite annunelo, Ingre»» gi|l|i*'
iiiiuiiiliã, no ünoluglcu.

2SOOOHOJB --«-• II 0 t II
*» ... M.n.i.-r Pepolir, 4. i.i*«

A' .VOITK — I • 10 li«.t«. — flll.llluNA», 31 - tlALCOIIN. í)0_
f»»ll...i. i ¦ _ . ¦!•¦'¦-. ¦¦• aiiitf.m at. 9n»'(m

.V.r
"HASTIAO NIlMIIAIm INTI;IIVi:."f1llll*

Alf.rl.-if- Qvififr. rf- ptçn

BRASIL, TERRA DE SONHO
amanha -' iintiumo i>» ixvtwsn -. » r, 4.M ha taiihi: -» i _

U IIOIIA» OA MUTe — NA* MATISrr.ri. UIIAKD- IH*1llinillt.'AO Dl
•Büil" Aí tlllMSi.M*

CINE TABARIS
HUA l'KI>nO l.«. 25

IIOJK — 
"k 

_l*re-_nnle nelllniln do uni"» "«"

imrii nttlltlll»"

SATYRO DO PRAZER
«««iilllrn iirniliitçan tle uri* renllnla. rum t-rnmlr iiniurri'

ii«- .i-r,in r «iiiiiiitn» renllaln».

PltOHIUIDO PAItA MIÍNOIIICS E ¦BNIIOHIW.I

«.• frlt-aa _ VIHIIBIVa 1'llltVlllllA*
ItíP "1 SI l»__!_**Bt*«»C*«a ••'Um tnrilll" I"""." "'
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Elle venderá a sua inte)
ligencia a uma força des-
truidora implacável e
fria que o destruiu por— fim... —

»**
»fs*-a pjí ¦ ^vi..' £J*.w*' £.;•- ;^-*

^m CIAUDE
RAINS

nivrj
JO MfíMSW

JMVM

^

ÍIOMCM ÇUC
RECLAMOU
f A CABEÇA'

,suy1!Bandoxk?mcb

'c>

Joan Bennett
Lionel Btuiilll

Boby JOIIB Homens pallidos de sus-
Henru 0'lleill t0 na «pec*"*^»do <iu«

ha de vir...

4/ Feira
Dia 29, no

CAKTAZ 00 DIA
ALHAMBRA — "A batalha',

lilm da Sociedade Franco Brasl-
leira de Fllms.

BROADWAV — "Fuzileiros dc
ar", fllm da Warner Bros First
National.

IMPÉRIO — "Lancelros da In-
dia", fllm da Paramount.

GLORIA — "Direito á foliei-
dade", fllm tia Paramount.

ODEOrY — "Rumba". fllm da
Paramount.

PAI.ACIO THEATRO — "Quan-
do o diabo atiça", fllm tia Ma-
tro.

PARISIENSE — "A ttiarclia
dos séculos" e "Meu maior dose-
Jo".

NOS BAIKKOS
PI.TJMfNEXSE — ÍA10... Alo...

Brasil" e "Corayão doce".
HADDOCK LOBO — "Capitão

dos cossacost", "Entre* matlame",'Cidade deserta" e "O rei das
nuvens".

IPANEMA — "Tornamos a vi-
ver".

MASCOTTE — "Moeldade e
musica", "Charles Cltan em I,on-
dres", "Cidade deserta" o "O rei
rias nuvens".

NACIONAL — "Bancando o ca-
ralhelro" e "Procurando cricren-
ca".

PRIMOR — "Uma Brande es-
pectattva", "A casa dc Rotlts-
ohlld* e "O rei dns nuvens".

POPULAR — "Noites de hor-
rores", "Imperador Jones", "Per-
negrulndo o criminoso". "0 tri
das nuvens" e "Cavalheiro ver-
melho".

PAUIS — "O capilílo tios cos-
sacos", "Emboscada sangrenta." o

|"0 rei daa nuvens".

VARIAS NOTAS
MARIA PAtrl.A. ÍNTÈRPRGÍE DB

SUtiAltlNHA", KM "AS PUPILAS 011
Slt. HEITOR". E' CM TYPO PEttKEI.
to da cr.ASSIOA ni.'i.r.icz.\ das jiu-
Ml RR ES DO NOItTB DK POKT.UGAT,- As tre» mocldadp» dc "As puptlHS ú»
sr. Heitor" estilo representadaa jior Ma*-lu Paula, "i.larlnüa", Leonor d'Eçii.•M:i raa rida" e Marta Cautelar, "Franciy-
.iitiolm". tine aáo tre» typ<i« flntrtiittcn
da belleza portuguesa, rèsiicctItonifittty»
ilo \orle, das Beira» « da EsttrcnMdur».
Toda» moreüferam rcferonclus elogiosas dn
critica niio »ó polo wu trabalho no (Uni
como pela correpçfío das Unhas do roulo
ir tia flsura. Dtiu origem «ti, a iIIscub-
-i-Jen r*fibre a mipreniacla dn bellezn dll-
nn nobre aa outras, por parto rio publl*.,<i>, aulunado do espirito reglonttllt.tti .juo

• píemlidas sevllbauas que lhe rendiam o
culto de um grande amor. Don Juan ti-
nha aífecto parn todas. Depressa osque-
ceu a espoia, mas esta soube conservar-
se fiel. esperando a volta do ' marido
pródigo", o aue se deu um dia, quaai

do a sua grande Influencia para. a for- e depois com mais ealmu vcrlííeou-ie qne
meataoJo da guerra mundial. i a artista Jazia por terra gravemente f«*

Mala Urdo. ello não heilti era ir c-jn-' rida e logo depois fechirt ei olboi para
qulstar aa affelçocs da esposa do escrl* [ sempre. Oa commeutarlos eram oa mata
ptor, auxiliado pelo aeu poder em con* i diversos. Lamentava-ae dolorosamente o
¦errar Paul Veria ma trincheiras como I trnglco fim da tio celebre artista, queI>roui£u , o '!"** f". ><vu um uni, nua-ji - Hennr rauí \erm dor iriiit-ueirus i*uiuu ¦ ii«b"." •'¦•• u*- mu iciíui» «r.toui, qua

demasiado tarde, iiunntlo o> primeiros I soldado a eom aa ronatnntea recueaa dè I allim de tudo era Joven a bonita. Ma»,
aebaques rbemnatico* o perseguiram
elle precisou de uma mulher si nha dedl-
cada, uma só, que lhe preparasse tlaa*
íinf e lhe agasalhas*© bem ou pia nau
noites invernoEfla.i. EiitSo Dou Juan re-
noivei! eontinlutar novamente a mulber
que lhe pt-rteiiciii de direito e foi dizer-
ibe ao ouvido as mesmas pbraars de ae-
dueçiio o encantamento ct'in ia quaos
tão fnrilmente arrebatara o rnra^ião daa
L'eplllas. ítositns e Ciifi.w-ieihis -. Mai
a esposa não desejara jalau*.e<es, Que-
rla-lbe o amor sincero. lí quando í>on
Juau lhe affirma quo volta ao lar d-.'
uma tc« por todas, borrii vlctortosa, pola
ao o esperou multo tnuitto, mala temi-o
ainda espernrlu... Douglas Fairhank»
eatà ninsalfleu, exbubernnte de jovlall*
dade e arrebatamento, vivendo, i«nfindo,
dando toques maslcoi á figura immortal
de Don .Itmu. P- a xeu lado, nm eortejo
de mullierra admiráveis: Herla Oberon.
Blnnfe niírne*., Jean Gardner, Beoitn
Hume.',. A Uulted apreesnta "Oa amo-
itr de Pon Juan", dn London, depola do
amnnhíí. no Rex, E. simultaneamente,
Camnndongo Mlcke.v em 'Ü COfUÇWHWr",—?—

DEPOIS PB DOUGLAS, "O PIStPIr
NE1.I.A ESCARLATE" — O cartas tm-
modinto nu de "Os nimrea de Don Juan",
n» JI^K. anii-tffllSSllllWo por_:0 IMinnl-

lab^a
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licencia petlldiia pelo encrlptnr. Final- era preciso deacobrlr-ae o culpado
mente, o íoldado eacrlptor realiza um.i
terrível vingança com todas as luzae do
Paris «pagadas, nnma noite de sucuri-
dão, em que' todos temem um ataque »è-
roo por parte do Inlmlso. Este crime 6
o mais horripilante e macabro que jii te
viu num fflm.

"O homem que reclamou a cabeça", foi
dirigido por Kdtvnrd Ludwii* o o elenco

O marido da artista para escapar do
Interrogatório, foge. Ra uma neraegolcio
terrível, e quando estavam perto de ai*
cancal-o, elle ae atira de grande altura,
espcdaçando-KQ no solo.

E o drama prosegue aialm, cheio da
tvil peripécias até o seu epílogo forte e
original. _?_

QUEM QUI/EI1 VER ALGO DirFE-oadjiiíador de Olaudo Bolns, compSe-iw«riwvTM va* tnvTRAn -arrtnnr'A«i. tí.tt. n.„-».t Tt„n.i »,.rlti . n„t.» '."'í'.*Ç" -...1A.. •l™iLKAn SEQIJOU

H." • "íiMtliia iTe *•>»"
«'scnrDittv

"«lií» *«Hín

PASSAGENS GRÁTIS NA CEN-
TRAL DO BRASIL

A estação D. Pedro II fome-
ceu hontem, por conta dos diver-
sos ministérios, 9 passngens na
Importância de l:10l|600. Essas
requisições foram assim dlstrl-
buldas Ministério da Guerra, qua-
tro passagens, na importância de
3Í1I400; Minlsterla da Justiça,
fi na quantia de 198(100; Mlnls-
terlo da Agricultura 3, por ....
114a5500-, Ministério da Educa-
cio 3, no valor de 1556(900; e Ml-
nlsterlo do Trabalho 9, num total
de 863(900.

Vão ingressar no quadro
de médicos do Exer*

— cito —

Afim de m matricularem na Escola
de Saúde do Exercito, foram encami-
nhados ao chefe do Estado Maior do
Exercito, os médicos civis que exercem
is funcções de sargentos escreventes,
Jayme Cabral, Horrendo Pereira de
Castro, Gumercindo Saraiva da Costa,
Othon Machado e Francisco dc Castro
Borges Machado.

SEGUNDA-FEIRA
¦ a

üm novo typo de detectlve, nm crime inédito para os
criminalogistas. Desfecho sensacional

Maria Paula cm "Ah implln* do
»r. reitor"
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ijPIMPINELLAii

ji ESCARLATE":!
. Jeittliuu i/mu ttcrt0 «m , *
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i iimbic/o»o» lt<tondo.at < .
' dt i/tncldo f

relTindlca para a xua província o me-
lbor de todos oa niiinliões. Incontcotaret
6 qu» as troa não .muitas o rum Mari.t
Paula representa bem r>* mulheres do
Norte, cuja peregrina belleza tom fama
que saltou as frontelrna de Fortngfll.
Mais aluda: Maria Paula conquistou as
platías Inteiramente, não a penai* com «
aua frescura e mocldnde. mnn tnmbciiij
com o encanto da sua roz de agrada* |
Mllsfllmo timbro, s.tvIihí i um <-str,iorül-1
nario tem|>erainento musten). K ii" quej
ie dls, o numero de admiradores de Mn-
ria Paula, excede o máximo ntUngldo
em Portugal e registam-se Já uma boa!
duxla de palsonltcs tnftamnindas e du-
radotrai. Da facto, Maria Paula 6 um
admirarei typo de "eutre)Ia", que marca '
destacado logar no mundo cluematogra*.
pbleo. A CBtrf-n do "As pupilas do se* |
nbor Reitor" se dará nn Albambra, d'--1
pois de amanhã. j

—o—
•TÜRASDOT" — O KILM DA ÜFA, |

B> DM DELICIOSO ItOMANCE MUSI-!
CADO — Puccini deixou-se arrebatar
pela lenda que nos vem do Oriente, em
'Mio ae cantam ICiik ú belleza e tis Ttr-
tudea de Turnndut. a i>rincezlnha iwr
quem ie epalxonnvnm todos oa homcnK
e qne, para ae livrar delles, lhes pro-
punha dlfflcels adivinhações, cuja falba

• ra punida com a dccjpltuçüo — na cer-
teta em que crtava ella dc que nenhum

! ente humano poderia declfral*at, para
, ter como galardão o direito supremo de

ae tornar seu esposo, K o grando muil-
co pSe na bOc.i de Samarkand a linda
iria que é um brmno de amor, no mo*

| mento inc-nio em que era elle levado
para o patlbulo.

Oerhard l.i*mpr><l i o :.r.iiiili> dlrector
da Ufa, taiiil.-ti se deixou levar por

nella Kscnrltit«M, produceilo Alexauder
Kordn para a London, jtlstrlbujdo pela
United o flFtrellarlo por tétlle Howard
e Merle Oberon. No dia 3 de Junho, por*
tonto. —?—

SEIS SHMAKA8 DE BXHAÜSTIYO
TBABAUIO. TADA FILMAR, l'OK
TItES SEGUNDOS, IRENE riü.NNE, E5I"|lOL'B ADELINA"! — Elltr» o» multo»
niaraTllhosos sccnarloa de "íioce Adeli-
na"* (e todos com lindíssimas melodias)
dextaca-se, Indiscutivelmente, aquelle em
que a 1 inigualável t-utrella du "Ksqulnn
do Peccado canta "Lonely feet*". Foi
um instante de filmagem que durou trea
«•¦çundos c que, nu emtanto. requereu.
para raia preparação. boU semana tt dc

{oxhnustlro trabalho. Nessa seqüência, vê-
| so Trene ttunne num boudotr. deante de

um espelho. Canta, e continuamos a
I apreciar a "stur" duplamente, em pes-' sou c no espelho. No emtanto, no fundo

do crynt.il appnrecem e movlment.im-ptí
ns cem glrls dc Bobby ConnoJty, num
Roennrio embrlagador. Vê-se, entfio, Ire.
ne Dtiniif voltar aa coitas ao espelho
c cnminbiir ao encontro da objectlva, ato
desnppiirecer por um dos i-nntos do écran.
t^iiiiiuaiitu miu Imagem cuutlnua reprodu-
alda. naturalmente, no espelho, coutl-
ntuiiido n ramlnbar .. » < "iieontro das
glrla »' ¦' tinuiiy, irõii. - 'c* íxc-
,.,, a iluda MTolugíi' .1» bailado, o con-

\\\\\m y*-* £&^R*t ií,

Kntke vim fianr <t 11 heroinn tln
lilm dn Un, "Turniiilnt"

'quinto 
ha dt bello nessa lenda. Elle,

portai, «cbou que neste mundo y\ bn
iilllllJ Irnsnlh. . r.l dn -Ini.-II.Ini" Ulti
rninan -o acndai ri, Intrreiipant», em que
a tragédia que t-opra em cometo, eom
lint.niliiDtll a aa «•niilr.ni prln l;tmi..
tta Jtort». »ni bu»™ dl filleldldl nm-
nio lrn-i tlíra a Vldi cora a mtlo tia prln-
ceilnha, dl logar i mais pura « ílna eu
nifilla. 4a lança airailarcli, Como podi-
fastr tu* tranformacao)"Tnrinrlol", o Hlro iiii* a t.'fa frx, li
um encanto por Uso mtsmo, e mnls pela
musica óelllcoia que o acompanha. « p
Ia montagem Insuoia t d» pvrfflta do-
rumrnt.iirúii ria Ipoca. Katlt* roa Nair,
vrillr Frltacb. 1'aul Kvmp t lnst Mu
formam o esplendido quirtteto da lnter*
pnticlo draw fllm <iu« o rnuiramnia
Art vai rom-çar a mlilblr a partir .Ia
próxima i*fuadaafelra. ao cinema Odtea.—a—

no^f ídax cahoij pou acciden-
TB. UAS FOT A l.nTOHA Qt'EM LnE
onrirj si-a i-i.tima nirt.im: DB sr.-
DÜCCAO... — Talrri nt„ -i-l-i .Io to»
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do Btlli- Bíitr.ttlt, I.lonel Attvlll tt Rnb.T
.Tane, da trea annos, Henry 0'Netll. Wal*
lace Ford» Heurjr Armetta. Lloyd Hu-
ghes e muitos outros, O theimi foi ex-
traído por Jeau Bart e Samuel Ornltz,
Ú* peça theatral de MHe. Bart, do mes-
mo nome. estrellado no theatro Long.
por Glaude Ba lns, em Nora Tork.—a—

•SEGDNDA-FEIRA. XO ISirERIO, "O
OAHO DO CAO irtVADOIt" — COMO
PODERA1, üil HOMEM ASSASSINA-
DO, COMMETTBH ÜM CRIME? — "O
caso do c5o ulrndor" (The caeo of bovr-
ling dog). novo drama do Erle- Stanley
Oardner, filmado pela Wnrttcr Bros. Firnt
National apresentn muitos outros rays-
torloa que forçam outras tantas interro*
gaço>s... Um ctio* começa a ulvitr e n
quasi enlouquecer toda a vizinhança. Oc-
corre um assasFÍnnto e lu?o apparece o
nome de un» aecusado. Porím verlficu-pc
que o suppofto culpado... era apenaB a
verdadeira victima... Ria o myaterloso
drama que Perry Mason. detectlve, cri-
mloalngistn. Irresistível P. .Juan. t<.rii
que resolvur! R a pista que lho dão e\
apenas, o ulvar do cilo! ('orno poderá-
i. slmplea ulvo ile uni cilo, solvcr um
tiiystevioíft drama? E. a melo eáminhõ
do Inquérito, o detectlve e advogado vo-
riflei que lhe roubaram a formomi conn*f
tltulnte! Mais ntndu: uma mullier m,va.-j
terlosn Tem pedir-lhe protecçilo e lopo I
o aegulr. o «eu grando Inimljro é assai* jsinadol Além do mais havia um testai i
niflnto a ser aberto... Porém o testador I
rtífirmaTa que o queriam matir... A
seguir, parecendo nm louco, pergunta a
Perry Mason se o testamento será vali-1
do em qualquer cirem.ifiMncia... mesmo
que, por exemplo, elle se suicidasse...
Francamente í Tauta complicação do
uma sô ve*i' era de enlouquecer qualquer
pessoa. Porem Perry Mason coubedn
multo bem a vida. os homens e. mais
ainda, as mulheres! Nâo tarda a dos-
vendar toda a trama e a apresentar os
c".I*,)at!os,,. Mas não! Quem terá, nica*
mo, toda .t culpa, nesse extraordinário
n ysterloso forjado pela penna incansa-
ml « brllhnnto do Erle Stnutes- Gardnor?
Warren Wllllam, eom a fleugma, a lm-
pertinência 4 a pose de sempre, 6 uni
magnífico. Inimitável Perry Mason...
Com silo (Wnrren Wllflam nilo dispensa
aa mulhere* bonitas!) então Mary Astur,

(MATAR Oü MORRER) — O primeiro
característico que ne nota em "Sequola"
(niátar/Qtt boiwH, o bltarro tilm que
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Irem min"- psis "TOré Atlr-ti--»
tlnn i it cantar r-emprel Essa sequencU
exigiu n fimstrucçío de um "set" espe-
dal, Usado a nutro. Tinto rcua auptrlor
em dimensões e ura extraordinário Jojr»
d<> esmera* :i. pnr liso "Doce Adelina'*
tSvi-eet Adellne), no elnemn, vem baten*
do todo** os extraordinários records do
victoria que obteve, quando, no theatro.
conservou-se cor G3 fcmans*. eonsecutt*
vos, nn Broadiray. "Doce Adelina", com
n Inu.ipii-.i Irene Dunne, as melodias do
Jcrume Keru e o *<*u lmmenso e brl*
Ibanti* eait, *frá entregue a admiração
dos fnns. JA no protlma srgunda-felra.
no Brnadivay, como um dos maiores Mt*
mualcici da Warm-r Broí Flrat Natlo-
nall

—a—
ÜJI ESCRIPTOR rnANTASMA TBAZ

FAMA A DM RICO EDITOR — Multo,
btimens se (ornam celebres e cheloi de
Influencia eom a mentalidade de nutro»
hnmcn«. Bate farto <»stA multo bei i
llluntr.ido cm "O homem que re.dnnnu
n cabeça", fllm extraordinário da Uni*
versai, que vem pira o clnemt fflortn na
proültnn qunrtn-felra. cum Clande Ilitlna.
Juan nnini-it <• Lionel Atwlll noi prlncl-
pae» deM>m|K'Qbus.

TT.nrr liimifiii. r.iitnr. cIiti.h • anta
Importante poslcüo na Franca ,a custa
de Paul Wrln. que ê o escrlplor pban*
taama do -Jornal Pnclfliti* da Inmiont.
quo m torna o Ídolo do pais atravea ot
esforços <¦•¦ Ver In. Eventualmente para
augmentar n tm f"-tmii hiütlea. traio
ictia aunet ' . • afcretameni • t«*na-M

¦ |l n ws- —

llnnalu* rm "(li iiiiinrra llr Dnll
.tu nu"

nbKi-lmnln Ot t»slu#. W t»f> Ju«» T#>
rniflo, • »»ro« dl Tira» ti Mallm. «II

•riurlo. l'»a»u pi" «i'"«|. V" IiHIMiiI'
on pr ¦¦'»¦!> n!»-, ronto rtutitinati dllef.

, Iln uma mnn.. i ia. i.'.'. ¦" " "•'' i""
n MU torirj» «olaril » tflTWlWI*»»
N»r» mli «"m flu... llll d»»»)atH pus
lalr lll» Birrtri «unir •• *•*•*•• t»Mi>i*
IIMTIHÍ s-m.nnlmriiti-l li nítt o p*
rt.hil» t»r. illiMii « «"ii Mfndiii »«i ru.
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•llliilo doi fibrkialn da auakoii d»
q.irm llll .nl'» arl Inlralio, amptlltlD.

Scena do filia "O cm ao du cão
ulvador1*

Dorothy Tree e Belen Trenbolm e o Im*
perlo, a partir de segunda-feira, conie-
cará a exhlhlr «ase palpitante romance.

• r_i-
FO*ODE QUEIMARAM-NA VIVA? —

QÜE MAL UU.S IflSÍERA JOANNA
D'AK0? —- Foi n-t praça, anto a catha-
drat de IU-Iuim.. . A populaçjo em der-
redor, ulnlava. Tropas inglezas fecha-
raro o quadrilátero da praça* Amarra-
da a um poste, em melo da pyra fiam-
mejante. a Donzclla erguia para o cf-o oh
seus olho» azue». As lagrimas corriam
docemente,.. Nem uma queixa. Ella via,
para alem das táticas dos soldados brl-
tannlcoi, quu a separavam do povo,
aquella mesma multldito qne ontrora se
ajoelhava A sua passagem ou a seguia
fremente. para a luta. para a victoria.
E, ante ella. a catbedrul. até onde leva-
ra ella Carlos VII, para ser coroado...

Oa Inglese» queimavam-na viva. XI*
nham obtido detwe mesmo Carlos, qut;
cila fisera coroar, que a entregassem

.i Metro vne estrear dentro de dois dlai
no Pa Indo. é este: trata-se de um fítm
differento, totalmente lnvulgar. Fllm em
qne palpita a Natureza inteira e talves
levante a ponta que cobre o fascinante
enigma, "Sequoia" (Matar ou morrer),
romance de curiosidades, vivido por Ir*
racionaes e alguns humano» nas "aterras"
da Califórnia, é tambem uma legitima
maulfestucào de cinema artístico... ma»

] ao alcance do todos, própria para em*
( polgar o "fan" de qualquer gênero de
I espectaculo clnematographlco. O veado
i Mnlllm* o a puma Gatto, perseguido polo1 Inimigo commum, o homem, naa çccnns
jd» 

"Sequol.i", vivem o grande dramo das
floresta» o retratam pela primeira res
nn tela o iustlncto que u Natureza des-

J porta nos animaes selvagens. Jean Par*
I ker c Burisetl Hardlc apparccem no fllm,
i ma» soo o veado o a puma as "vedettes*
I de "Seqtiola", fllm que merece, que deve
I sor visto por todo o mundo, para banhar

oa olhos com uma infinidade dc quadro»
belllssimos n experimentar algumas con*
tenas de emoções dlfferentes...—?—

"VIVENDO EM VELMIDO", NO DIA
.1 DK JUNHO. NO ODEON — Kajr »ra
de Wnrren Wllllam. Surgiu, porém, Heor-
ce Brent... O resto ficou por conta de
Dofzase, o dlrector e de Orry-Kelly, o
fignrinlsta da Warner First... O fllm
que as "ínns" vão npplaudir com o mator
entbuslnsmo é, som duvida, esse lindo
espectaculo tln "altn-mda", que a Wor-
ner First vae apresentar, no dia 3 de
Junho próximo, no Odeon. "Vivendo eto
velludo" (Living on volvei), que na opf>
niíio de liay foi agradável de filmar.
além dn desenvolver um tltema poderoso,
wnnli» de tudo* os anteriores trabalhes
dc K.ty. dc Wnrren e de Brent, pois,
e))lu primeira vez. esséa "nzes" da Wur-
ner First, foram reunidos. K como se
admiram e respeitam e como se sentiam
nirradnvelmente acompanhados, a tarefa
dn filmagem fui fitclilinn pura o grande
Horoge. Outro factor iiodcroRo do brilho
de "Vivendo em velludo" foi Orry-Kelly
com suas admiráveis creações que serão
apresentadas por Kny... Nada mcuos de
vinte c duas toilcttes completas... e tu-
das da estactío corrente! Não pcn\ precl*
so dizer mais nada pura nugurar exlto
sem precedentes a esse cellulolde. Ncllc
estão Kny Francls, Warren W!llli.n,
Gnorge Brent. dlrlKldoH por Frank Bor
zage, Orry-Kelly vae completar o alvo-
roço das "fatia" que desejam ver o fa-
moso flgurlnleta. vestindo a Incompara-
rol Knyl —a—

ANA STEN EM "TORNAMOS A VI-
VER", NO OINIMPANEMA — "Torna-
mos a viver", o Iwllo fllm da United
Arttsts, com Ana Stcn o Fredrlc Slorchcomo bruxa e feiticeira. A Iuquitdçjiu

assim a Julgara, l.lla dizia que ourl.i - , . , , ,"tom»"... EmiuicUm-ie os franceaoa ?stá b0>e « 0,nda ,e"Ur4 "m"nll,il no c »!''
„.ií.. -.-«„. -n„« . i«..|Il>»iioma. E anuinM em matlnée. os dol»que foram aquella» "vo7.es "quo a leva-

ram a conduzir vlctorlovo o cou exercito.
Mas era laio mesmo que o» ingleze» vlo
gavam.

"Joanna D*Arc" — uma epopôa de qce
t Ufa fes um film nia^ulfico. o tnaln
bello de agora, dirigido i>nr Ouitflv Uclky
a com tnterpretticilo do Anuem Rnlloker
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TODO O ROMANTISMO DO PASSADO NUM
DESLUMBRANTE DRAMA MUSICAL !
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Ipan
últimos episódios du fllm da Universal:"O rei da» nuvens".—?—

"TORNAMOS A VIVER" SUBSTITUI-
RA' "FOLIAR TRANSATLÂNTICAS".
SEGUNDA -FEIRA — "FolIaB tranaatlon-
tiras", a divertida producção da United,
vivida por Naucy Carroll, Gene Ray>
niiind e Jack Bcnny, está nos esu» dois
últimos dias de exblblçüo. no Carlos Go*
mes, cum seus Interessante» complemen*
to», entre os quaes se deitaca nm Impa*
gavd deseuho animado do Camondongo
Slli-kojr. :

Para segunda-feira, está annunclads a
exblliição de "Tornamos a viver", supor*
producção da United, com Ana Sten e
Fredrlc Mnrcb, um fllm emocionante e
bello. que terá entre seus complementos
a estupenda sjmpbunla colorida "Véspera
de Natal"."Tornamos a viver" flcarA na tftla do
Carlos Gomes durante toda a semana
vindoura, sendo representado, no palco,
o Impagável ttalnete "O marido delia",

Hojo e amnnhil, no palco a comedia
do Armando Gonzaga "Nem depois d«
morto". —a—

"AMOR PROniRIDO" NA OPINIÃO
DB "PICTUIIE PLAY" — Apretriando o
valor dente fllm ustlm se expressou o
critico de "Plcture Play" n grande r*»-
vista cinematugniphlea do» Estatlo» Uni*
dos: T.' estn um» das niclhures das bis-
torlas trágica» do amor fiel c do msr-
tyrlo dc uma nmatite que o cinema Já
flioü, 1'rnln-lilo d" ii' ii ¦!•¦ ..imlra-

«MM «nuiiof,,
nsjl» <¦¦< «una|JO «P «II»»

•¦oa »P I»t1»<l an 4«n<>II*S u|.istiv
— a (randa rarilacüo — nM Tia arr
mostrado no dia 0 de Julho, no cinema
Gloria. _?—

O TRIMR DF. BELEN 8TANI.ET —
SElH.SliAFKIIIA. NU PATHE. PAI.A-
CE — Inimigo» promedltam ca sombra
um ptano terrível contra uma artista.)
Um fllm de palpitante Interesse. Uniu
historio policial rm nm apparntrm ro-
mo «uspeltaa, pesroai qne até então iram
tldaa como Idôneas.

A areio principal aa pau» un it"
dlo. Allita, 4 um cim latiniiantlatl-
mo • ou» a* r*T«Bt» cada th mali d,
Unrti que aguçam a curiosidade. E nio
> i6 latc.rnaat., mia, tambem, emorlo-
nint«,

Uma iiafama Indiacrlptlnl pr*sld« a
lllmaitm dl imia anna ban Importantr.
C.nfns» tia panou ia occtipim pira nua
a iriai aala Impuccaral, A artista prln-
ripai ipti finr uma nrli da recom

ijHndicoii, comie» « IntcrprcUr o «n
In* »ni "O Itiint.ni •(¦«[panil . oi priaintn «itarim marafl.
amou * i-ttiici-n" Ika4M nB , nlnl,la dl sua art.. Mu,Usados ...

#m dido momento ouve-se nm tiro da
Mtolrcr. EitiB,lctM-ii nitoril eonto»»o

\f ¦ $&m
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Ana Ilardltic. cm "Amor pro*
hlbldo"

ral dlrlildo . apriatntido com Mütlmii.
to conrincc ira todoi ot pontoi. «li.
manta quando tirmlm qn. a, nota qua

se trata de um fllm e não dc uma bis-
torla verdadeira que se desenrolou noa
nossos olhos... Ann Bardlng det-empe-
nba o seu papel de uniu maneira Intel-
ramente admirável, o melhor rivpois da**Eaat Lynne" e sua attracçno é aiigmen-
tada pelos Interessantes vestidos de líUti
que ella apresenta. John Bolep retem
nossa sympatbla, mesmo quando ntmndonii
V«rgie e casa com Helcn. VJnson. que
tambem 6 uma martjr quando toma em
a«?u lar a filha de Verglo cricudo-a cujih
fllbm própria. 13' fllm quo deve ser as-
Kinttdo. porque o eeu enredo 6 sugge-
tiro e tala multo de perto ao coraçio
humano". "Amor probibldo" s-.tii lançti-
do, brevemente, pelo Broadway Pro-
urumma no cinema Brcadway.

PRIMEIRA'CONVENCIA
INTER-AMERICANA DE

HYGIENE MENTAL
Continuam os preparativos

para a realização da Primeira
Conferência Inter-Amerlcana de
Hyglene Mental. Pelo secretario
geral, foram expedidas circula-
res a todos os governadores dos
nossos Estados, solicitando o seu
apoio ao grande certamen.

Tambem aos secretários dc
Educação dos Estados, que são
presidentes honorários da se-
ccao de hyglene montai e edu-
cação, foi solicitado o apoio &
conferência.

Tendo estado em nossa capl-
tal o dr. JoSo Mendonça, foi
s. s. portador dc abundante mn*
terlal para divulgar na Bahia,
onde reside, as flnnlldadcs Ua
conferência, cooperando, dessa
forma,- com o sr. professor Al-
fredo Brltto, lllustre delegado da
Liga Brasileira de Hyglene Men-
tal naquelle Estado.

A commissão executiva acaba
de receber do reitor da Unlver-
sldade do Rio de Janeiro a se-
gulnto carta, em resposta & com-
munienção que lhe foi feita de
iua Reclamação para presidente
terál honorário:'•Praz-mo levar ao conhocl-
monto do V. ex. que mo sinto
profundamente honrado cnni a
noticia da inlnha ncclnmaçtln
para presidente gera) da Pri-
nielra Conferência Intor-Amerl-
cana de Hyglona Mental o es-
pei-o, no desempenho do meu
cargo, mostrar-me digno d» tão
elevada incumbência.

Pedindo-lhe o favor de trans-
mlttlr os meus agradecimentos a
todos os membros dessa com-
missão, apresento a v. ex. os
protestos d* minha estima e
apreço. — Raul Leitão da
Cunha, reitor."

Esta carta foi dirigida ao pre*
ddente da Commissão Executiva
prof. Ernanl Lopes.

AMAVA-AS A TODAS EN
— GERAL... —

...mas a nenhuma em particular!
Que importavam os maridos? Para cada um
delles, guardava sempre uma estocada de
florete! E para cada sevilhana de olhos hu-
midos e boca rubra •— um beijo bem ar-
dente...

O VEADO QUE MATA POR VINGANÇA !
A PUMA, HEROINA DA FLORESTA !

Um film que tem toda a
palpitaçno da natureza

*
"MATAR ou
MORRER"

elogiando ^,^V^|y^H|^tt-WjHBk ^^W
^%fm^jÊm^Mr • A*r 4J^^| ^^k^^| ^H^^L.
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A LIGA DO COM-
MERCIO REUNIU-SE

HONTEM
Os assumptos tratados

pela directoria da conhe-
cida instituição de classe

Reuniu-se hontem, âs 4 horas
da tarde, o conselho deliberativo
da Liga do Commerclo do Rio de
Janeiro, sob a presidência do dr.
Muclo Contlnentlno e com a pre-
sença dos srs. Acyllno da Rocha,
director 1°( secretario; Durval
Falcão, director 1° procurador;
dr, Mario de Oliveira Brandão, dl-
rector 2° secretario; José PImen-
ta do Mello, director 3° secretario;
dr. Arthur de Lacerda Pinheiro,
dr. Assis Tavora, Jullo Berto Cl-
rio, Alfredo A. V. Ferreira, dr.
Francisco de Paula Cossenza, Pe-
dro Leite Bastos.

Club dos Commerciantes — O
primeiro assumpto tratado na re-
união foi o do Club dos Commer-
ciantes. Como tol noticiado, a
Liga do Commerclo so tem dirigi-
do a varias figuras do relevo das
ielasses conservadoras pedindo-lhes
aeu apoio para a interessante Idêa,
que ja se pdde considerar victo-
rlosa em virtude das lnnumeras
adhesôos recebidas. Uma das pes-
soas a quem a Liga se dirigiu, pela
sua elevada posição e pelo seu re-
conhecido espirito publico, foi o
sr. Pedro de Figueiredo, presiden-
te da Associação dos Empregados
no Commerclo e membros de des-
taque dos classes econômicas.

O sr. Pedro de Figueiredo reB-
pondeu applaudindo vivamente a
ldêa, da Liga e declarando quo
também tratava no momento da
installação de um club semelhan-
te. Propunha então a Liga con-
jugar esforços no sentido de que
ae tornasse o mais breve possível
em realidade pujante a utll e
proveitosa iniciativa que tanto in-
teresse tem despertado nos olr-
oulos commerclaes, pois attende
evidentemente, a uma necessidade
Indiscutível.

Convidado a comparecer a re-
união de hontem da Liga do Com-
mercio, o sr. Pedro de FIgueire-
do a ella esteve presente para tro-
car idêas .sobre o palpitante as-
sumpto, com os membros do con-
selho deliberativo da conhecida
instituição. A exposição do Illus-
tre presidente da Associação dos
.Empregados no Commerclo foi ou-
vida attentamente, por todos ap-
plaudlda. Como ê sabido a Liga
vae em breve promover uma re-
-união de todos os Interessados, ou
melhor, de todos os subscrlptores
da lista de adhesSes afim de dis-
cutlr o plano do futuro Club dos
Commerciantes. O sr. Pedro de
Figueiredo, que ê um dos enthu-
slastas da idêa, terá portanto op-
portunidade de comparecer àquel-
Ia assembléa fazendo sua propôs-
ta, tão interessante quanto utll e
como se disse acima merecedora
de applausos. tt.

Situação cambloT— O sr. Ar
thur de Lacerda Pinheiro falou a
seguir sobro a dlfficll situação
cambial em que nos encontramos
O orador traça com Intelligencla, e
brilho um largo quadro do mo-
mento que vive o Brasil com sua
economia desorganizada e suas fl-
ranças depauperadas. Ninguém
sabe a onde Iremos parar. Dia a
dia sente-se que nos approxlma-
mos mais do abysmo. Não so In-
dlcam remédios efflclentes. Os que
ae tem appllcado não passam de
palllatlvos e nenhum bom resul-
tado trazem, por assim dizer. A»
declarações de homens de respon-
sabilldade na vida publica do palz,
provocam o pânico no mercado e
o mil rêls vae caindo numa II-
gelreza de espantar. Antlgamen-
te, o cambio cala por causa do
café. Hoje o café cae por causa
do cambio. Se lhe fosse dado pro-
pOr medidas para resolver a si-
tuação, achava que, no pé em
quo se acham as coisas, o melhor
a fazer sorla talvez a liberdade do
commerclo, sem maiores entraves.

Depois de outras Interessantes
considerações, o dr. Arthur de
Lacerda Pinheiro, propõe que se
convidem todas as instituições de
classe a enviarem suggestões k
Liga no sentido do resolver a si-
tuação.

O dr. Assis Tavora faz interes-
pintes conslderaçües 4 margem do
discurso do dr. Arthur de Lacer-
da Pinheiro. Julga bem grave a
situação do Brasil e define como
um crime que actualmente esta
fazendo a alta administração do
palz. Seu penaamento aobre o
assumpto, acerescenta, jâ 4 de-
mais conhecido, pois o desenvol-
veu em varias conferências a col-
iaboraçoes para Jornaes. B' con-
tra a taxa de 15 Bhlllings, sobre
o café, como 6 contrario â poli-
tlca do lnclneração. Allurtc â fal-
ta de propaganda de nojsos pro-
duetos Iâ fora e cita entre estes,
o milho, para concluir que se fos-
eem mais bem avisados os gover-
nantes, nossas exportaçBes seriam
bojo bem maiores.

Refere-se por fim ft situação ar-
-flclal que ae creou pata o Bra-
ali o accentún que, é perigoso ex-
termlnal-a com medidas rodlcaes.

Daremos amanhã o final dessa
reunião.

A Associação dos Com-
merciantes Retalhistas
de Porto Alegre inter-

põe recurso judiciário a
uma decisão do ministro

do Trabalho
Recife, .4 (Havns) - A Asso-

elação doa Commerclantea Rota-
Ihlstn», cm nota officlal a propo-
alto do tolegramma do mlnlatro
do Trabalho, no aontldo de >or
cumprida t lei do Inatltuto Ce

' PonnOcK e Apoi<cntiidorlas doa
Commeròlarloe, Informa aos soin*
aNHocimloH e nn coinmcrclo om ge-
ral "quo persisto tio rirme empo-
nho do não rccollior as contribui-
çOon reservadas aos empregado-
roa o aguarda opportunldndo pa-
re suscitar a lllcgaKdado da mos-
ma contribuição". A Associação
resolvou Interpor recurso Junto
do Poder Judiciário federal.

0 convênio entre os Estado de
Pernambuco e Parahyba

Recife, 24 (Havaa) - EstA
quasl concluído, devendo entrar
em vigor dentro de um mez, o
convênio fincai ontro oe Estado*
do Pernambuco o Parahyba, no
sentido do locllltnr a (lecallza-
cão da cobrança doa Imponti»

A PESTE BUBÔNICA
NA BAHIA

Providencias das autori-
dades sanitárias

Bahia, 24 (Havas) - Noticias
de Feira de SanfAnna informam
qite ali foram registrados alguns
casos de peste bubônica. A Saudo
Publica desta capital tomou as
necessárias providencias para
combater o surto epidêmico. Pa-
ra esse fim enviou para ali uma
turma de tres médicos que exer-
cera rigorosa vigilância na salda
de pessoas e objectos.

O ministro da Rumania
felicita o director. da Pe-

nitenciaria , paulista
S. Paulo, 24 (Havas) — O dl-

rector da Penitenciaria do Esta-
do recebeu o seguinte telegram-
ma do ministro da Rumanla que
recentemente visitou o noBso Es-
tado:"Ao deixar S. Paujo com as
minhas despedidas exprimo- a
v.- s. a admiração pessoal e pelo
estabelecimento modelar que tão
proflcuamente dirige e que cons-
tltue liieontestavelmente uma das
mais Importantes realizações do
espirito bandeirante."

SIS
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NOS THEATROS
NOTAS & NOTICIAS

TEMPORADA DE COMEDIA IN-
GLEZA — A PEÇA DE HOJE — Em
4* recita d» assignatura a Companhia
Ingl-za de Comedia representa hoje no
Municipal a peça em tres actos de J.
B. Pricstley "Laburnum Greve", cujo
entrecho ee resume no seguinte:"O bosque Laburnum é uma estrada
typica do subúrbio norte de Londres, A
gente, que ahi reside, é composta de
pessoas na «ua maioria perfeitamente
tranquillas. Depois de passar o dia
na cidade, estio de tal forma cansados
oue por nada mais se interessara fora
do seu pequeno meio. Para os extra-
nhos, Jorge Radiem nSo constitue ex-
cepção à esta regra commum! nada lhe
interessa além do conforto do «eu pe-
queno lar, do seu jardim e dos toma-
teiros que crescem em sua casa verde.
Outros personagens da peça cstSo hor-
rorizados por terem descoberto que elle
não é totalmente o que todos julgam...
Mas contar o que foi que descobriram,
seria matar a curiosidade da comedia.
Basta dizer que a peça foi escripta pelo
famoso romancista Pricstley, o conhe-
cido autor de **Os bons companheiros"
para que ninguém deixe de assistil-a".

"FREDAINE" VENCEUt — Todo
mundo gostou de "Fredaine vae casar".
A peça bonita de André Picard agra-
dou em cheio I Dulcina recebeu os mais
vivos applausos da platéa que se mos*
trou ènthusiasmada com o seu desem-
penho, com a actuação inexcedivel de
Odilon, com o trabalho magistral de
Aristóteles e o equilíbrio de toda a re-
presentação. Hypolito Colomb apresen-
tou scenarios maravilhosos l"Fredaine vae casar" foi um exttol
Hoje, a peça bonita, traduzida por Al-
berto Queiroz, será representada em
vesperal e em duas elegantes "soirées"
no Rival Theatro, assim como amanhã,
para continuação da sua triumpb.il car-
reira.

A NOVA PEÇA DO RECREIO —
Obteve grande suecesso no Recreio -a
nova burleta de Freire Júnior, "Da
Favella ao Cattete", na qual estreou o
tenor Francisco Alves.  _..,

Hoje tre soptimos espectaculos, sendo ¦ nat0 j_e),| e dr. NIcoIas Deban
um 4 tarde, com "Da Favella ao Cat-1 né; colonização: dr. Dulphe PI-

nhelro Machado, dr. Raul de

O PROBLEMA
IMMIGRATORIÒ NO

BRASIL
O ministro do Trabalho
dirige-se, sobre o assum-

pto,.á Câmara
O sr. Agamemnon Magalhães,

ministro do Trabalho, enviou ao
presidente da Câmara dos Depu
tados'o seguinte offlcio:.

"Sr. presidente da Câmara dos
Deputados. — Em resposta ao re-
querlmento de informações apre<
sentados pelo sr. deputado Theo
tonlo Monteiro de Barros, sobre
assumptos que se ligam ao pro
blema Immlgratorlo do palz, tenho
a honra de prestar-vos os segura-
tes esclarecimentos:

Jâ. existe, nomeada por mim,
uma commlssão encarregada do
elaborar um ante-projecto de .ei
regulando a entrada dos Imml
grantes em território brasileiro «,
bem assim, traçando as normas
jurídicas dentro das quaes se de-
verão enquadrar os problemas ad
mlnlstrativos da colonização na-
clonal e da assimilação dos es
trangelros aqui entrados.

Essa commlssão, que ê com-
posta de pessoas lllustres e ido-
neas, sob a presidência dp dr.- 011-
velra Vianna, consultor jurídico
do Ministério do Trabalho, jâ .ie
Installou e vae encaminhando
normalmente os trabalhos. Para
melhor estudo dos assumptos fo-
ram, mesmo, constituídas varias
sub-commlssões, que ficaram as-
sim formadas: Direitos do imml-
grante: deputado Moraes Andra-
de, Vaz de Mello e Oliveira Vlan-
na; Quota* e entradas de estran-
geiros: dr. Dulpho Pinheiro Ma-
citado, dr. Vaz de Mello e dr.
Raul de Paula; Seíecçáo e condi-
ções eugenicas dos immlgrantes:
professor Roquette Pinto, dr. Re-

CÂMARA DE RE-
AJUSTAMENTO

ECONÔMICO
Processos julgados

tete".

NA CASA DO 
'CABOCLO — No

pittoresco theatro de Duque, que func-
cion» agora no Phenix, ' teremos hoje
variai representações da peça que está
ali ha muitos dias. obtendo invulgar sue-
cesso.' Brasil, terra de sonho". Mati
tinhos, Apollo .Correia, - França, Dur-
vaiina. Jurema e os seu» denodados com.
pinheiros -divertem orpublico que vaeao
freqüentado theatro.

BERTHA SINGERMAN, VISITA-
RA' S. PAULO E CAMPOS — Berta
Síngerman parte hoje para S. Paulo.
Vae. . realizar na capita! bandeirante
amanhã um dos seus formosos recitaes
de declamação a convite e por inicial!-
va da Cultura Artistica que reúne a
elite intellectual e social da Paulicéa.
Seffunda* feira, viajará para Campos, a
bella cidade fluminense, onde por es-
forços da adeantada Empresa Aguiar e
Irmão se fará applaudir nas noites de
2. e 30 regressando ao Rio sabbado.

Domingo, 2 de junho por attender a
insistentes pedidos dará uma audição,
á noite, no Municipal» a preços reduzi-
dos, de modo a satisfazer as classes po*
pularei que estão anciosas por ouvil-a,
voltando no dia immediato a São Paulo,
onde iniciará entSo a série de seus ro
citaes, sendo provável que visite Om-
pinas. Santos também» de onde embar-
cará para Porto Alegre.

A SITUAÇÃO" DO ESTUDANTE
POBRE NO BRASIL

Os debates de amanhã no Cen
tro de Defesa da Cultura

Popular
Prosegulndo na aua Inclatlva

do criar para oa cariocas um
centro de Interesso para an noi
tea de sabbado, essa organização
de mocos trabalhodores e estu
dlosos organiza para amanhã,
um debate sobre a situação do
homem que estuda no Brasil.
Não se trata de desfiar um ro
sarlo de misérias e de soffrl-
mentos. Os oradores quo estão
lnscrlptos exporão as dlfflculdtt-
des com que luta o estudioso en-
tre nos mas apontarão os reme-
dlos para essa situação o o que
se tem feito do bom em outros
palzes para tornar a situação
do Intellectual monos triste do
que no Brasil.

Falarão entro, outros os aca-
demlcoi Ivan Pedro Martins o
João Paulo Pereira da Silva o
diversos trabalhadores.

— Na primeira quinzena do
Junho, o advogado Evandro Uns
o Silva, prosegulndo na sua ana-
lyno do direito penal do hoje
quo tanto Interessa dospertou
em sua conferência Inicial do
dia 18 do corrente, fora uma pa-
lestra sobre Justiça do classo.
A entrada no CDCP é sempro
franca.

SYNDICATO DOS MÉDICOS
DA MARINHA MERCANTE

Nilo convidados a comparocr A
sedo k rua dn Carmo n, 41, so-
linulo, nula 8, dlnrliiincnlis, a aos
iiitliluiilnit das 2 11_ As 6 1|3 ho-
ras, afim do roceborom as suas
"Cadernetas proflsslonaos" do
Ministério do Trabalho, os so-
Rttllltes nssonlados:

Dra. Itnytniiiiilii Doiurra, «Tono
Augusto de Moraes Bittencourt,
JosS Gunrnny de Soma, Antônio
Moreira dn Cunha, «loflo Pontos
do Carvalho, Aurollnno do Tolo-
do Dnrros llulinm Itodrlguo»
liiiuiiii, Kdtmrdn Vn lio do Alinol-
da, Mim (Io Almeida, JoAo Cilistli-
r.n du Cosia, Miirln do I.tini» l.a.
gos, Carlos ttnmon do Azninhujn,
Antônio Nunes Plnltolro Ao Al
inoliln, Virgílio Augusto Honor
rn, Hilda da .lasus Itlliolro I''t«I
re, Hermes Barnlvn da Silva, JoAo
Alves dn Costa, l.miuit ilnn Mol
reltes de Figueiredo, Ronato Ma<

Paula e deputado MoraeB Andra-
de; Assimilação: dr. Voz de Mel-
lo, dr. Nloolas Debannê e dr. OU-
velra Vlannaj ¦ Organização do
Departamento Nacional de Immt-'marjãoVAt. Dulphe Pinheiro Ma-
chado, df.' Renato Kehl e dr. Mo-
raos de Andrade; Bases para o
Instituto de Immigração: dr. Ro-
quette Pinto, dr. Renato Kehl e
dr. 

"Oliveira Vianna.
Estas sub • commlssSes estão

trabalhando nos ante-projecto*
parclaes e têm Jâ grande parte
dos seus trabalhos elaborida.
Concluídos estes trabalhos par-
clacs, terão logar então as ses-
soes plenas da Commlssão, em
que serão debatidos os projectos
parclaes e elaborado o ante-pro-
jecto geral.

. São essas as Informações que
tenho o prazer de prestar aos 11-
lustres representantes da nação.'
ESTEVE ENCALHA-

DO 30 HORAS NO
CANAL DA FEI-

TORIA
Chegou a Porto Alegre

o navio "Itapagc"
Porto Alegre, 24 (Havas) —

Ancorou neste norto o navio"Itapngo" quo estove encalhado
durante trinta horas no canal de
Feitorla. Em conseqüência do
encalho houve um atrazo do
"Commandante Capella" e do
"Itnbera", os quaes somente pro-
seguiram viagem depois da des-
obstruecão do caminho.

A Imprensa desta capital recla-
ma contra os contínuos encalhes
que so verificam no canal da rei-
toria.

Visita do presidente da
Câmara dos Deputados
á F. Militar do E. do Rio

Acquleecendo ao gentil convlto
do commandante geral da Forca
Militar do Estado do Rio, coronel
Luiz Braga Mury, visitou hontem
a referida corporação, o padre Ar-
ruda Câmara, presidente om eser-
ciclo da Câmara dos Deputados.

Apôs demorada visite, feita,
foi otferecldo ao lllustro visitante
um almoço cordial.

A* tarde, o deputado Arruda
Câmara regressou a esta capital,
sendo acompanhado ati k estação
de barcas pela otflcl.illd.ii1o da
Forca Militar.

Na hora. do embarque tocou a
banda do musica da alludlda cor-
poração. . ,

Concurso para escrivão
de collectoria em Matto

Grosso
O director geral de Fazenda re.

solveu approvar o concurso para
provimento le lognres de escrivão
de collectoria fedoral, Ultima-
mente realizado na Delegacia
Fiscal do Estado de Mal to Oros-
so, ficando mantida a seguinte
cltuislflcactia feita poi» respectiva
mesa oxnmlnadora:

l* logar, Vera de Cerquelra
Caldos o Annlbal da Costa; *>*,
Arlstldes Mariano de Bou.»; 3*,
Mnrlo José «o Motta; 4*. Jo»é
Antônio anota o Aehltles Tenuta

Associação de Imprensa
do Estado do Rio

itounlr-so-Ê, hoje, em sessão a
illrectorln da Associação do Im
prensa do Estado do Rio.

Bcr&o ventilados, por essa oo

íjiÉSfeâift
A IDA DO CBNTKO DB CHRO-

NISTAS CARNAVALESCOS DE
S. PAULO

Preparam-se grande» festas cm
homenagem ao» rapazes

cariocas .-
Atténdendo ao expressivo con-

vlto que lhe- dirigiu a sua co-
lrmâ paulista, o Centro de Chro-
nlstas Carnavalescos, entidade
officlal da turma que faz pelo
carnaval carioca, partirá no pro-
xlmo dia 29, para S. Paulo, onde
será. alvo das mais significativas
homenagens. .

O Centro Paulista de Chronls-
tas Carnavalescos quo é o pro-
motor dessa visita de amizade,
promette receber do braços aber-
tos, num gesto fraternal os ra-
pazes cariocas, aos quaes offere-
ra, lnnumeras festas, quo estão
despertando Invulgnr Interesse
na capital bandeirante.

B muitos sorüo os benefícios
dessa uniáo, pois o C. P. C. C.
que deu Invulgar brilho ás festas
carnavalescas de S. Paulo, esti!
cumprindo um grande program-
nia, que dentro era breve, torna-
ri, o carnaval local, como um dos
mais • enthuslastlcos e lindos do
nosso paiz.

A turma carioca, que se sentiu
grandemente honrada com essa
prova de amizade, apres.ta-se nes-
te momento, para corresponder
ao Convite que lho tol dirigido.
... O embarque da embaixada do
Centro de Chronlstas Carnavales-
eos (C. C. C.) será. no dia 29, pelo
trem R P 1, (rápido paulista),
que parte As 7 horas, Chofiará
essa - embaixada Romeu Arêde,
que é o presidente do C. C. C.

A convite da Instituição de
chronlstas cariocas, acompanha-
rá' a embaixada uma delegação
do Club dos Democráticos, com
posta do presidente, sr. Alfredo
Silva e do procurador, sr. Leo-
dgard Rodrigues de Souza..

O C. C. C. convidou também o
dr. Laorclo Prazeres, da directo-
ria geral de Turismo. Infelizmen-
te esse grande amigo dos chro-
nlstas não pode acceder, em vir
tudo de ter serviços accumulados
com a ausência do dr. Alfredo
Pessoa.

Uma commlssão das Pequenas
Sociedades tomará parte na ex
cursÃo, sendo a mesma presidida
pelo seu director máximo, capitão
Rocha Soutello.

O PROGRASIMA

O C. P. C. C. organizou e fará
realizar o seguinte programma
aos rapazes cariocas:

Dia 30 — A's 7 horas da noite;
recepção na gare da estação do
Norte o conduegáo ao Hotel As
toria, onde ficará hospedada a
embaixada carioca. A's 10 horas
da noite, visita aos jornaes ma-
tutlnos.

Dia 30 — A's 10 horas: visita
aos jornaes vespertinos. A' 1
hora, almoço otferecldo pela Cia.
Antarctica. A's 4 horas, visita
aos clubs carnavalescos e Centro
Paulista de Chronlstas Carnava-
lescos. A's 9 horas da noite, vi-
sita ás estações de radio e Asso-
claçfto Paulista de Imprensa.

Dia 31 — A* 1 hora, almoço no
Hotel d'Oéste, offerecldo pelo C.
P. C. C. A's 3 horas, visita ás
fabricas da Cia. Antarctica. A's
8 horas da noite, espectaculo de
gala pola Cia. Moderna de Co-
médias, no Theatro BOa Vista.

Dia 1 do Junho — A' 1 hora,
almoço offerecldo pelo C. D. R.
Royal. A's 3 horas, sessão solenne
•m conjunto pelo Centro Paulls-
ta de Chronlstas Carnavalescos c
Federação dos Grandes Clubs
Carnavalescos. A's 9 horas da noi-
te, grande baile á fantasia, no
salão azul da Radio Sociedade
Cosmos,

Dia 2 — Embarque na estação
do Norte, ás 7 horas.

A renda da Recebedoria
Federal em S. Paulo
S. Pauto, 24 (Havas) — A ren-

da da Recebedoria Federal desta
capital foi em 22 do corrente, de
1.162 contos.

CENTRO DA INDUSTRIA DE
CALÇADOS E COMMERCIO

DE COUROS
Reuniu-se a dlrectorla do

Centro da Industria de Calcados
e Commerclo de Couros, sob a
presidência do commendndor
Avelino da Motta Mesquita, se
cretariado pelos srs. José Gon
calvos Nunes e Joaquim Mello,
estando presentes os srs. Ar
mando Bordallo e o consultor
Jurídico dr. Epamlnondas do
Barros Rodrigues, tendo Justl
ficado a falta os demais dlre
ctores.

Depola de ltda e approvada a
acta da sessão anterior foi lido
o expediente do qual constavam:
cartas do sr. Miguel Falho e 8.
A Curtume Carioca congratu-
lando-so com a posse da nova
dlrectorla do contro o fezondo
votos pelas suas prosperldades,
o um parecer da commlssão de
Patentes o Marcas expondo não
offerecer nenhuma utilidade
pratica a Invenção para quo pe
dlu prcvlloglo ao Dopartamonto
Nacional de Propriedade Nado-
nal o sr. Francisco Pereira Ju-
nlor.

E' resolvido que o Contro ao
faca representar pelo presidente
na homenagem dns classos con
servadoraa ao dr. Heitor _oi-
trão.

Entrando-se na ordem do dia,
o presidente communlca ter-se
realizado uma rounlão, no con-
tro, de fabricantes do alporca-
tas, afim de tratarem-ilo reajus-
tamento de preços, conformo JA
haviam feito os do typo Qoodyor
e alvltra que seja nomeada uma
aommlssio do fabricantes blatt,
o que approvado, para estuda-
rem também, o reajustamento a
fazer nesso artigo.

São Indicados os ers. Antônio
André Júnior, José Joaquim Fe-
tlppo, José Qoncalvos Nunca, Sll-
va Jullo, F. Tambasco, e Anni-
bal Machado para constituírem
eisa ciiinniti-.ãn.

O sr. consultor Jurídico fax
diversas consldcracfies sobro a
Lol doe Accldentes no Trabalho
dizendo eor o soguro ema dne
mali complexas Instituições mo<
dernas, para a qual oonvorgom
Innumeroí outras, todas ollaa on
volvondo problomaa dlfferentes.

sobro os produetoi de ambos ou _hndo Mondos, Flnnílnlo Augusto | «islfio, Importantea luiumploi de
Estados. Botelho e Paschoal Thomaa, Intorcase da clar.se.

Pela Câmara de Reajustamen-
to Econômico foram hontem Jul-
gados os seguintes processos:

N. 11.656, série B, de Boa Es-
pèrançá,' Estado de S. Paulo, em
que é credora a Companhia Ita-
queré e devedor Paullno Carlos de
Arruda Botelho, - com credito de-
clarado de 119:700$000, sendo con-
cedida a indemnizacão de 69:500$.

N. 11.216, série B, de Getultna,
Estado de S. Paulo, em que é
credor Antônio Moysés Toblas e
devedores Sonoda Nlkitl e sua
mulher, com credito declarado de
24:839*>778, sendo concedida a In
demnlzácão de 12:000*1000.

N. 11.635, série B, de Jahu',
Estado de S. Paulo, èm que é
credor ítalo Paccloll e devedores
Ângelo Vendramlnl e sua mulher,
com credito declarado de réis
37:738$300, sendo concedida a In-
demnlzação de 18:000*>000. -

N. 1.168, série C, de Cafelan
dia. Estado de S. Paulo, em que
ê credor o Banco do Estado ie
S. Paulo e devedor Hltaka Uhol,
com credito declarado' de réis
25:840)700, sendo concedida a In-
demnlzação de 12:500$000.

N. 4.815, série A, dè Lins, Es-
tado de S. Paulo, em que é credor
o Banco do Brasil (Agencia de
Lins) e devedor Guerlno Tozzl,
com credito declarado de réis
95:971*>800, sendo concedida a In-
demnizaqã.o de 47:6005000.

N. 1.309, série C, de Guaicara,
Estado de S. Paulo, em que é
credor o Banco do Estado de São
Paulo e devedor Taho Matusa-
bro, com • credito declarado da
194:711$100, sendo concedida'a In-
demnlzação de 96:500$000.

N. 4.816, série A, de Lins, Es-
tado do S. Paulo, em que ê cre-
dor o Banco do Brasil (Agencia
de Lins) e devedor Juntaro Mae-
da, com credito declarado de réis
14:344$200, sendo concedida a In-
demnlzação de 7:000$000.

N. 11.620. série B, de Bebe-
douro, Estado de S. Paulo, em
que ê credor Norlval Alves do
Oliveira o devedor Ricardo Mar
condes Machado, com credito de-
clarado de 43:085$770, sendo con-
cedida a Indemnizacão de réis
21:500$000.

N. 11.619, série B, de Bebedou-
ro, Estado de S. Paulo, em que
é credor Abillo Alves Marques e
devedores Luiz Casslano e sua
mulher, com credito declarado de
31:474$369, sendo concedida a In-
demnlzação de 15:500(000.

N. 1.227, série C, de Guaicara,
Estaâ ode S. Paulo, em que é
credor o Banco do Estado de São
Paulo o devedores Matsuda Mat-
sue e sua. mulher, com credito
declarado de 28:520(000. sendo
concedida a Indemnizacão de réis
14:000(000.

N. 4.839, série A, de Lins, Es-
tado de S. Paulo, em que ê cre-
dor o Banco do Brasil (Agencia
de Lins) e devedor Massaji Oha-
ra, com credito declarado de réis
1.1:383(700, sendo concedida a in-
demnlzação de 6:500(000.

N. 11.632, série B, de Capital,
Estado de Goyaz, em que é cre-
dor João José Coutlnho e deve-
dores Idelfonso Ludovico de Al-
meida Irmão e sua mulher, com
credito declarado de 6:201(840,
sendo negada a indemnizacão,

N. 10.004, série B, de Areia
Branca, Estado do Rio Grande do

•Norte, em que é credor Cícero
Gonçalves Rolim e devedores
João Francisco de Souza e sua
mulher, co mcredlto declarado de
1:670(000, sendo concedida a In-
demnlzação de 500(000.

N. 7.158, série A, de Canhotl-
nho, Estado de Pernambuco, em
que é credor o Banco do Brasil
(Agencia de Garanhuns) e deve-
dores Viuva Motta & Filhos e ou-
tros, com credito declarado do
202:318(200, sendo concedida a
Indemnizacão de 101:000(000.

N. 11.634, série B, de Bruma-
nau, Estado de Santa Catharina,
em que é credora a Caixa Agrl-
cola de Blumenau S. A. e deve-
dora Companhia Jansen S. A.,
co mcredlto declarado de réis
145:371(330, sendo concedida a In-
demnlzação de 72:000(000.

N. 9.635, série B, de Rosário,
Estado de Sergipe, em que é cre-
dor o Banco Mercantil Sergipano
e devedor Gerslno Vieira de Mel-
lo, com credito declarad ode réis
14:790(000, sendo concedida a In-
demnlzação de 7:000(000.

N. 1.128, série C, de São Ber-
nardo das Russas, Estado do Cea-
rá, cm que é credor Feltppe de
Santiago e Lima e devedor Ma-
noel Gonçalves Ferreira de Lima.
com credito declarado de réis
2:770(400, sendo concedida a In-
demnlzação de 1:000(000.

N. 10:018, série B, de D. Fe-
deral, em que é credor Eugênio
Santiago Marches! e devedores
Arnaldo Carlos Pinto e sua mu-
lher ,com credito declarado de
55:000(000, sendo concedida a In-
demnlzação de 27:500(000.

N. 11.263, séne B, de Itaperu-
na, Estado do Rio de Janeiro, em
que é credor Paulo Antunes Oll-
velra e devedores Eurlco de Sou-
za Leite e sua mulher, com cre-
dito declarado de 19:100(000, sen-
do concedida a Indemnizacão du
9:600(000.

N. 11.254, série B, de Itaperu-
ua, Estado do Rio do Janeiro, em
que é credor Gulsepo Alberonl e
devedores Arão Henriques Garcia
o sua mulher, com credito decla-
rado de 23:000(000, sendo conce-
dida a Indemnizacão de 11:500$

N. 9.950, série B, de Outeiro
Redondo, Estado da Bahia, em
que são credores Alcides de Al-
melda & Cia. e devedor Virgílio
Baptlsta de Magalhães, com cre-
dito declarado de 8:470(196, sen-
do negada a Indemnizacão.

N. 9.074, eérle B, de Murltlba.
Estado d,. Bahia, cm que são cro-
dores Alcides de Almeida tt Cia.
e devedor Luclo Moreira, com
credito declarado de 2:029(873,
sendo negada a Indemnizacão.

N. 9.949, série B, de Cabeças,
Estado da Bahia, em que são cre-
dores Alcides de Almeida _ Cia.
o dovedor Henrique José dos San-
tos, com credito declarado de réis
4:809(760, sendo negada a Inde-
mnlzacão.

N. 533, série C. do Feira de
SanfAnna, Estado da Bahia, em
que 6 credor o Banco Econômico
da Bahia e devedores Democrlto
Bittencourt Colazans e sua mu-
lher, oom oredlto declarado de
146:422(500, sondo concedida a In-
demnlzação do 17:000(000.

N. 11.260, série B, de João
Pessoa, Estado do Espirito San>
to, em quo 6 credor José Carlos
Terra Lima e devedores Bnluntla-
no José da Costa e sua mulher,
com credito declarado d» réis
37:707(888, sendo concedida a In-
demnlzação de 18:500)000.

N. 11.381, série B, de Alegre,
Estudo do Espirito Santo, em qu»
S credor Bonjamln Dias de Frei-
tas e devedor Manoel Dias de
imitas, com credito declarado 1»
4:011(777, sendo concedida a In-
domnlzaçt i de 2:000(000.

N. 1.473. série C, do Mlrlahí,
-«indo do Mlnns Oernes, em que
t credor Anlcoto dei Penho Fer-
nnndes e devedores A«fredo dei
Penho Fernandes • sua rr.u!!:*;",
com oredlto declarado do reli
38:486(600, sendo concedida a In-

SESSÃO' DA DIRE-
CTORIA DA ASSO-

ÇAO BRASILEIRA
DE IMPRENSA

A delegação jornalística
que seguiu para Buenos

— Aires —

—,'"T"".i"Wi ' ni ¦! ms nu M I '"' J '"

RAID-K
Reuniu-se, em sessão ordinária,

no dia 16 do corrente, a Directo
ria da Associação Brasileira de
Imprensa, com a presença dos
srs. Oswaldo de Souza e Silva,
Hugo Barreto, Heitor Beltrão,
Raul de Borja Reis, Gastão de
Carvalho, Annlbal Martins Alon-
so, Hello Silva, Pedro Tlmotheo,
Pereira Rego, Manoel Lourenço
de Magalhães, e presidida pelo
3r. Herbert Moses. Aberta a ses-
são, o secretario procedeu k leitu-
ra da acta anterior, que foi ap-
provada. O presidente relatou os
entendimentos que teve com o
ministro do Exterior, sobre a Ida
dos jornalistas. Referiu-se âs at-
tenções recebidas de s ex. e do
ministro Monlz de Aragâo, escla-
recendo que a- carência de tempo
entre o recebimento do convite e
a data da partida impossibill-
tou-o a que fizesse parte da de-
legação Jornalística. Communl-
cou, flnalment». ° indicação do
ox-dlrector e conselheiro, Elma-
no Cardlm, para representante da
A. B. I., que foi approvado por
todos os presentes. O sr. Pedro
Tlmotheo propoz, também appro-
yado, um, voto de pezar pelo fal-
lecimento do jornalista Luiz de
França, do "Jornal do Recife", e
o mais antigo director de jornal
da America Latina. Foi egual
mente approvado um voto de
congratulações, proposto pelo sr.
Heitor Beltrão, pela entrada pa-
ra a directoria do um represen
tante dos graphlcos, o sr. Manoel
Lourenço de Magalhães. Foi aln
da approvado, por proposta do
presidente, um voto de congra
tulacBes, pelo reapparecimento da
revista "Illustração Brasileira"
Foram concedidas carteiras pro-
ílssiónaes aos srs. Lincoln Nery,
Abel Guimarães Porto,. Eaymun-
do A. Athayde, Abelard França,
Mario de Albuquerque Plmentel,
Joaquim Vieira, Alfredo Storni,
Joel Presldloni; Antônio Velloso,
Cândido de Oliveira, Moysés VI-
nocour, Antônio Leão Velloso,
Durval Braga Caldeira, Carlos
Rubens, Octavlo Sylverlo de Cas-
tro, S. L. Watson, Thomaz Ber-
tram Stower e PHlar Drummond.

Encerrou-se, logo apôs, a sés-
são.

seu
estica
dinheiro!

ALEM 
de muito melhor —

porque é mais forte e concen-
trado que os insecticidas do

estylo antigo — Raio-K é vendido
em latas que têm mais liquido.
Raio-K usa latas de litro e fracções; e
não medidas menores do systeiná in-
glez. Dê mais valor ao seu dinheiro:
compre Raio-K — o primeiro insec-
ticida de base synthetiça.

Produeto da Atlantic Refining Co

^_9iB BE_8 911 — ¦¦____
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SEMANA DA SEMENTE

Uma iniciatira do Ministério
da Agricultura

Organizado dentro do plano
de acção do sr. Odilon Braga, o

NOS CORREIOS E
TELEGRAPHOS

Umji secção de informa-
ções e reclamações

Escrevem-nos do gabinete do
sr. Raul de Azevedo, director re-

Serviço de Fomento da Produ- gloria! dos Correios e .Telegraphos

GRIPPE, AFFECÇÕES
BR0NCH0- PULMONARES
tem dado os mais s« uros.
resultados as Injecções de
immunoi,. a todos os me-l
dicos que as têm presorlpto!
nestes casos Lltteratura e

amostras A disposição dos
médicos

Francisco Giffoni & Cia.
Rna Primeiro de Marco, 17

RIO UB JANEIRO

formando um todo merecodor de
apurado estudo e que, utiml _J_JSSorÍÍ™M.WJ000sendo devo sor tratada oom mul> N ,, n„ai rf.,[n _», d» Cabo
ta attençSo o asiumpto, da mo-! Vírae Estado de Mlmu _orae«,
do a não ie ter, mais tnrde, que ,,n) ,,„. ,.r,n credores Pedro de
remediar eltuacoes dlíflcelR. : gouta Mello o outros o devedores

O ir. presidente allude tt Idta i,tionidae da CoetA Moreira • sua
que tem de ampliar, opporluna- ,,,uitia-r. com credito declarado de
mente, oe «ervtcoi do Departa*
mento Jurídico e conclue pro-
pondo que ni setsOei de dlre-
rtorla «o realltem ke «exlna.fet*
ra», em ve* Au» segunda», o que
t approvado.

Nada mate havendo a tratar
foi encenada a lauto.

(42821)

'ILLUSTRAÇÃO BRASILEIRA"
EMNOVAPHASE

O numero de "Illustração Bra
sllelra", que está circulando,
merece um destaque especial. A
antiga revista vem reconquistar
a sua posição anterior.

E' como um espelho .do um
momento literário, revelando
producções literárias Inéditas de
membros de Academia de Le-
trás. Divulga assumptos Interes-
santes sobre arte, historia mlll-
tar do Brasil, etc. estando as
dlfferentes secgões que tratam
de cada um desses assumptos,
entregues a proflsslonaos com-
petentes.

E' assim que, a critica de ar-
te é feita pelo professor Flexa
Ribeiro, a pagina de historia
militar é asslgnada pelo major
José Faustlno da Silva, do, B.
M. do Exercito, vindo firmada
pelo hlstoriographo Affonso de
B. Taunay uma secção cheia de
Interesse — Coisas nossas Inc-
ditas e pouco conhecidas.

As HlustracSes são feitas por
J. Carlos, e ha no texto repro-
duecões de quadros de nossa Ks-
cola do Bellas Artes, entro as
quaes uma trichromta intitulada
"A renuncia", obra de Rodolpho
AmoÔdo.

Em summa, o numero em clr-
culacão, da "Illustração Brasl-
lelra", e uma nfflrmação de quo
essa veterana publicação carioca
renasce vlctoriosamcntc.

A CÍ3NsSuíçTo"5o BRASIL
Vem do ser distribuída pelas

livrarias Alves, Freitas Bastos,
Odeon, Brtgulet e Coelho Bastos
esta recente obra do dr. Lopes
Gonçalves em 309 paginas.

(N 01449)

A missão japoneza em
visita a Santos

_. Paulo, 24 (Havas) — A mts-
são econômica japoneza seguiu
esta manhã para Santos, onde de-
vera passar o dia.

A's 10 horas a missão visitara
as docas, comparecendo oo alm<>-
CO que a Associação Commer-
ciai lho offereco k 1 hora da
tarde.

Apôs visitar &s 3 horas, a Es-
cola de Pesca, regressara a esta
capital.

Santos, 34 (Havas) — A mis-
são commerclal japonoza que se
encontra presentemonto nesta cl-
dade, acompanhada de autorlda-
des desta praça visitou a Asso-
clacão Commerclal o a Bolsa de
Santos.

Os membros da missão doposl-
taram uma coroa no Pantheon.
Mais tarde visitaram o prefeito 'ia
cidade e tomaram parte num ai-
moco quo lhes foi offerecldo polo
commerclo daqui.

A missão visitara os serviços
de café • algodão, regressando Is
6 horas da tarde.

B, Paulo, 24 (Havae) — Os Jor-
naltstaa Japonozcs quo acompa-
nham a missão nlpponlca foram
carinhosamente recebidos na As-
soclacão Paulista do Imprensa.

O prealdento da ontldado Jor-
nallstlca er. Slquolra Reis, enviou
pelos collegas nlpponlcoe, uma
mensagem de saudação da lm-
prensa paulista nos collegas Ja
ponezes, accentuundo o Importou
to papel que A Imprensa Incum
ho no desenvolvimento das rola-
Cdes dos dois pnlzcs.

i m eme m 
A aposentadoria de um

embaixador
O director do Expediente do

Thesouro remettett ao da Rece-
hodorla do Dlstricto Federal o
procesio referente k aposentado-
ria do embaixador Sylvlo Ourgol
do Amam), e iollcllou provldon-
ctae nflm de eer satltfolta ext-
•rencle.

a In-ii!:4I7|SOO, sendo concedida
demnlwicBo de 43:0001000.

N. 10.070, íírle B, do Bege, Bi-
tado do Rio Orando do Sul, em
iiiie e credora. Mnrla Loureiro do
riatua. o devedorei Domingos As-
ele Mesquita, sua mulher • ou-
iro, cum oredlto declarado d* rtla demalttcto

40:3441380, sondo concedida a !n«
dcinnlzn.ão de 20:0001000.

N. 11.711',, eerlo ii, tio MacelA,
KMimIm Ae Atsgone, em que é ore-
dor The Oeo L, Hquler MFO Co,
o devedora 8.A .Esperança Agrl-
colo, eom credito declarado de
l.r,5<:«r.r,»inn, sendo negada a In-

csão Vegetal acaba de elaborar
o programma para realização de
"Semanas da Semente" em zo-
nas nas quaes existam estabe-
leclmentos ruraes dependentes
do Ministério, nos Estados.

Estas "Semanas" serão .verda-
delros concursos regionaes, com
exposições nas quaes se dístrl-
bulrâo prêmios de real valor aos
agricultores.

A primeira destas "Semanas"
vae se realizar em Sete Lagoas,
em Minas Geraes, onde o Mlnls-
terlb da Agricultura mantêm um
bem organizado campo de se-
mentes. SerA Iniciada no dia se-
te e encerrada a quatorze de Ju-
lho próximo, nas condiçOes ap-
provadas pelo sr. Odilon Braga
e que estão sendo enviadas à lm
prensa e aos agricultores. Tra-
ta-se de uma Iniciativa de gran-
de alcance pratico e racionai

O programma, elaborado. pelo
S. F. P. V. do qual é director
o dr. Carlos Duarte, 6, em re-
sumo, o seguinte:

Dia 8 — Aula .theorleo-pratlea
sobre o preparo do terreno ã
traecão animal, com demonstra-
ção de aração, dostorroamejito e
aplainamento (gradagem, rola
gem e pranchão). No mesmo
dia, ensinamentos sobre a moto-
cultura ou seja o tractor empre-
gado na lavoura.

Dia 9 — Consagrado ao ar-
roz.

Dia 10 — Dedicado ao milho
e uma exposição sobre a saliva,
meios de combatel-a e pratica
no emprego de apparelhos ou
processos extlnctores.

Dia 11 — Dedicado ao trigo,
cevada, avela e centeio e a uma
aula theorlco-pratica sobre mo-
lestlas dos cereaes, Inclusive
preparação de funglcldas e sua
appllcação.

Dia 12 — Será destinado âs
legumlnosas em geral (feijdes,
principalmente) havendo uma
importante aula theorleo-prati-
ca sobre adubação em geral,
consoclação, rotação de culturas
o adubação verde.

Dia 13 — Serão estudados os
tuberculos e raízes alimentícias
como sejam: mandioca, batatas,
etc, e k tarde uma aula theo-
rica e pratica sobre pragas, pre-
paração de Insecticidas e sua ap-
pllcacão.

No dia 14 serA encerrada a
exposição com uma palestra so-
bro a Importância econômica e

futuro promissor da lavoura
de cereaes, legumlnosas, tuber-
culos e raízes alimentícias.

As inscripções serão gratul-
tas e devem ser requeridas até o
dia 1 de Julho.

O mesmo expositor pôde con-
correr com varlaa sementes, que
ficarão expostas durante toda a
semana e franqueadas ao pu-
bllco.

O Jury será composto de cln-
co membros effectlvos e tres
supplentes, nomeados pelo Ml-
nlsterlo da Agricultura.

Todo expositor será premiado.
Aquelles que não alcançarem
prêmios especlaes terão pelo me-
nos o "prêmio de compensação"
representado por dez kilos de se-
mentes selecclonadas, a escolha
do Interessado.

Os outros prêmios serão, em
resumo: debulhadoros manunes,
caplnadelras, ventilador para ce-
reaes, semeadelras, sulcadoras e
um arado reversível.

Em accordo com o program-
ma remettldo pelo director do
Departamento Nacional da Pro-
ducção Vegetal, prof. Humber-
to Bruno, ao sr. Odilon Braga,
a realização desta "Semana" eu-
rk o Inicio da execução de uma
sfirle nos mesmos moldes a ser
executada nos vários Estados.

DIAÂÔTaP. E.
Estão de dia, hoje, ao Depar-

tamento do Pessoal do Exercito,
o sargento Antônio Azevedo e o
soldado Eduardo_da Silva.

SOCIEDADE* UNIÃO
COMMERCIAL DOS

VAREJISTAS DE
SECCOS E MO-

LHADOS
A sua nova directoria
Recebemos a seguinte commu-

nlcação:"Rio de Janeiro, 30 de abril de
1931, — Illmo. sr. secretario do
"Correio da Manhã" — Cumpre-
me a elevada honra de commu-
nlcar a eleição e posse do con-
selho administrativo da Socleda-
de União Commorclal doa Vare-
jlstaa do Seccos e Molhados, lo-
veda a effelto no dia 21 de abril
p. p„ para o trlennlo de 103E
1037, assim constituído:

Dlrectorla — presidente, JoiO
Alves Machado; vico-presldente,
«Tosd Alves de Souza; 1* secreta-
rio, Albino Izldoro da Silva; 2*
eocrelarlo, Agostinho Ribeiro Mel-
rellcs; thesourelro, Francisco de
Souza; procurador, Manoel JosA
Brasil da Silva; o blbllothecarlo,
Abílio Jo*. Alves.

Commlssão de finanças — Luiz
Alves Teixeira, Joaquim Pinto do
Magalhães o Antônio ?lnto do
Almeida.

Commlssão de eyndlcanclaa —
Manoel José Ferreira, Casemlro
Ferreira, Manoel Fernandes, Josí
Ferreira Marcetllno • Luclano
Monteiro Dovcsa.

Commlssão hospitaleira. — Joa-
qulm Corria do Amaral, Emílio
Rouxlnho Ribeiro de Castro, Jos6
Alves iii Moura Bastos, Manoel
Ferreira Clomos o Antônio Pe-
relra Martins.

Na expectativa de continuar a
Sociedade União Commorclal dos
Vnrejlslns de Seccos e Molhados
a merecer a mesmn dlstlncç&o,
aproveito o ensejo para protestar
minha mui elevada consideração.
— AlDIiio fetdoro da Bllva, 1* «¦¦•
cret-rlo."

do Dlstricto Federal:
. "Esta dlrectorla regional, no
ír.tulto. de apressar e solucionar
quáesquer reclamac&es do publl-
co, em beneficio deste e dos ser-
viçoe, quando surgirem difflcul-
dades,. lembra ao mesmo a con-
venlencla das queixas serem en-
yladas dlrectamente, por escrlpto
ou pessoalmente, ao sr. director
regional ou ao seu gabinete, e ao
sr: chefe do Trafego Postal, o prl-
melro no edifício da rua Viscon
de de-Itaborahy e o segundo no
da rua Io de Março ou âs sue-
cursaes.

Quando essas reclamações de-
penderem de informações ou es-
clareclmentós das dlrectorias re-
glonaes de outros Estados, serão
encaminhadas k 8' eeccão, para
o respectivo expediente.

As reclamações, ainda para
maior presteza, devem ser acom-
panhadaa dos enveloppes, envo-
lucros o quáesquer outros_ escla-
reclmentos, afim da acção ser
prompta e Immedlata.

Quando se tratar de reclama-
ções. sobre telegrammas, devem
ser feitas ad director regional,
chefe da succursal 8 (praça IS de
Novembro) ou ainda a qualquer
cutra succursal,

O Intuito deste communlcado é
abreviar a solução de consultas
ou queixas e a directoria poder
apurar desde logo responsablll-
dades, quando estas existirem e
solucionar os assumptos."

No pavimento térreo do Depar-
tamento Regional dos Correios e
Telegraphos, k rua Io de Março,
o sr. director regional Installou
uma secção de InformaçCes e Re-
clamaçOes, onde ha sempre um
ftmcclonarlo ¦ prompto a attender
o publico.

A dlrectorla regional esta certa
de que o publico, também em seu
proveito, attonderâ âs suggestões
acima." .m eme ¦»

Um representante do"Daily Mail" que vem
ao Brasil

Pelo "Àrlanza", que partiu da
Inglaterra,1 a 18 do corrente, em-
barcou para uma viagem pela
America do Sul, o Jornalista, sr,
Randolph Fredorlck Edward Spen-
eer Churchill, de 23 annos de eda-
de, representante do "Daily
Mali". Viaja o sr. Churchill com
o propósito de escrever suas lm-
pressões sobre a America do Sul,
devendo demorar-se algum tem-
po no Brasil, dahl seguindo, por
aeroplano, para Buenos Aires- O
sr. Churchill, um dos jornalistas
mais Jovens da Inglaterra, 6 filho
do famoso estadista, sr. Wlnston
Leonard Spencer Churchill, mui
tas vezes ministro di Corda e
eminente político, mombro do
parlamento. O "Daily Mali", que
elle representa, ê um dos Jornaes
de maior circulação da Inglater-
ra. A Associação Brasileira de
Imprensa, a quem foi especial-
Bmente communlcada a sua par-
tiffa pelo cônsul do Brasil em
Londres, sr. Alfredo Polzln, rece-
bera o Jornalista londrino como
elle merece.

No palácio do Cattete
— hontem —

O presidente Interino da Repu-
bllca recebeu, em despacho, o mi-
nistro da Vlação, e, em conferen-
nla, o da Fazenda.

Foi recebido, em audloncla, o
sr. Themlstocles Cavalcanti, ter-
celro procurador da Republica.

Na hora destinada ao membros
do Poder Legislativo foram re-
cebtdos pelo presidente interino
da Republica ns srs. Abelardo Ma-
rlnho, Waldemar Falcão, Alberto
Dlnlz, Cunha Vasconcellos, Fl-
gueiredo Rodrigues, Mello Ma-
chado, Izldro Vasconcellos, Leo-
poldo Valle, Prisco Paraíso, Pe-
relra Lyra, Francisco Rocha,
Vespuclo de Abreu, Raul Bltton-
court, Darlo Crespo, Frederico
Wolfenbuttol, Pacheco de Ollvel-
ra, os4 Jde Lima Teixeira, No-
raldlno Lima, João Guimarães,
Lauro Lopes, Antônio Jorge, De-
metrio Xavier, Deodato Mala, VI-
cento Mlguez, Claro Gedoy, Dal-
fim Moreira, Teixeira Leite, Va-
ltmte de Lima, João Slmpllclo,
Cardoso de Mello Netto, João Be-
raldo, Clemente Marlanl, Café Fl-
lho, Marcelllno Machado, Genarlo
Pinheiro, Godofredo Vianna, Leo-
poldo Cunha Mello, Alfredo Mat-
ta, Paula Soares Netto, Carlos
Reis, domenttno Lisboa, José
Bernardlno, Mario Chermont,
Agostinho Monteiro, Genaro do
Souza, Geronclo Rego, Fenelon
Pordlgão, Abguar Bastos, Dlnlz
Júnior e Deodoro Mendonça.

¦ati la-t fa-

Reapparece no Jardim
Zoológico o elephante

amestrado
Amanhã, domingo, 28, roappa-

rcccrA em duns funcçOos na are-
na do Jardim -oologlco, o elo-
phante amestrado, quo hn cerca
de dois annos, tem estado con-
tratado para cxhlblçOes em Silo
Paulo, lMninA o Rio Orando do
Sul.

Este elephante não tom rival
em quantidade de irucs quo ex-
htbe, alguns dos quaes raramon-
te vistos, como o. ps rada com
uma sd mão a o passeio em volo-
clpcde. Actualmonto, os sous tra-
balhos são mais perfeltoi • em
numero de 11. Amanhã, hnvorã
funcçSes as > e áa 4 1|2 horas,
cada uma com duns partes, tre-
linlhando nas prlniolnut o oxcen-
trlco "Tutu 1*" e seu companhel-
ra, e naa segunda- o elephante
amostrado.

Aiiniiiiiii futieclonnrao todos os
npparellinn de dtversOe*,, como o
cnrroussel, a cabeça myslerlosn
do Oriento, tiro ao alvo, balanços,
escorrega, gangorrw, Jumentos c

VÁRIOS ACTOS DO PREFEITO
DO DISTRICTO FEDERAI

O prefeito do Dlstricto Fedéríl
asslgnou, hontem, os segulrit«
actos:

Demlttindo, a bem do. servi.»
publico, o sr. José Bernardo d»
Oliveira, do cargo de guarda ds
Policia Municipal. Nomeou par»
exercer interinamente, o cargo de.
servente de 2' classe da Bibllo.
theca Municipal, durante o im«
pedlmento do serventuário e((«a
ctlvo o sr. Oscar da Silva aula
marães. Dando as seguintes gru
tlflcacses e addlclonaes: — D»
10 % sobre os respectivo» vehcU
mentos ao trabalhador de vasa»
douro de 2* classe, da Director!»
Geral de Limpeza Publica e.Par.
ticular — Lourenzo Rodrlgim
Martlnez — correspondente. «,
dez annos de serviço municipal,
nos termos da letra a) do art; 1»
do decreto n. 2.388,. de 7 ce;jia
nelro de 1921, a partir de 6, da
outubro de 1934,- ficando pre«,'cri«
ptas as quotas relativas ao 'pe.
rlodo decorrente dess adata ati
15 de novembro de 1929.

De 10 % sobre os respectivo»
vencimentos ao trabalhador de 1*
classe da Dlrectorla Geral, di
Limpeza Publica e Particular -.
Manoel Santos Gouvêa — comei
pondente a dez annos de servlej
municipal, nos termos da letra
a) do art. 1* do - decreto num».
ro 2.388, de 7 de Janeiro de 1921,
a partir de 1 de Janeiro de 1920,
gratificação essa elevada a 16 %,
nos termos da letra b) do mes-
mo artigo do citado decreto, s
contar de 30 de outubro de 1921,
ficando prescrlptas as quotas re>
lativas ao período decorrentej(_.
quella data até 14 de «gosto dl
1929.

De 10 %, sobre os respectivos
vonclmentos ao trabalhador de
vasadouro de 2' classe da Dlre-
et orla Geral de Limpeza. Public»
e Particular — Joaquim Alves -a
correspondente a ¦ dez annos de
serviço municipal, nos termos dt
letra.a) do art.. 1* do decreto nu-
mero 2.388, do 7 de Janeiro de
1921, a partir de 5 de Junho th
1920, ficando prescrlptas as que-
tas relativas ao período decor-
rente dessa data, até' 26 de Junhe
de 1929.

De 10 %, sobre os respectivo»
vencimentos ao mestre ds pedwl-
ro de 1* classe, da Dlrectorla <_•
ral de Engenharia — Bento Hu-
tlns Vlgo — correspondente '. t
dez annos de.serviço municipal,
nos termos da letra a) do art).
go 1° do decreto n. 2.388, d» 7
de Janeiro de 1021, ficando pret«
criptas as quotas relativas u
período decorrente dessa data até
5 de abril de'1929. " j

De 10 %, sobre os respectivo»
vencimentos ao ajudante de f«r>
relro da Dlrectorla Geral de Llm-
peza Publica e Particular — Bel-
miro Amaro — correspondente»
dez annos de serviço municipal,
nos termos da letra a) do artl-
go 1° do decreto n. 2,888, de I
de Janeiro de 1921, a partir de I
de dezembro de 1923, ficando
prescrlptas as quotas relativas ae
período decorrente dessa data ati
13 de maio de 1929.

De 10 %, sobre os respectivo»
vencimentos ao vigia ds 3* ei**
se, da Dlrectorla Geral de Um.
peza Publica e Particular — An-
tonlo Manoel Marques — eorr_«
pondente a dez annos de servlto
municipal, nos termos da eltt- s)
do art. 1* do decreto n. 1.311,
de 7 de Janeiro de 1921, a para
Ur de 9 de agosto de 1920, ficar,.
do prescrlptas as quotas re_U«
vas ao período decorrente desa
data até 22 de novembro de 19!S.

De 10 %, sobre os respectivo»
vencimentos ao trabalhador de 1'
classe da Dlrectorla Geral dl
Limpeza Publica e Particular -
José Maria Rodrigues — corras-
pondente a dez annos de eerrls
ço municipal, nos termos da h>
tra a) do art. 1* do decreto no«
moro 2.388, de T de Janelre M
1921, a partir de 31 d» Janelre
de 1923, ficando prescrlp-s "
quotas relativas ao período d»«
corrente dessa data ate 6 dt Jo«
lho de 1029.

De 10 %, sobre os respectivo»
venolmentos ao trabalhador (tl«
tulado), da Dlrectorla Geral dl
Limpeza Publica e Particular -
Constantlno do Carvalho — eot*
respondente a dez annos de ser-
viço municipal, nos termos da kv
tra a) do art. 1" do decreto no«
mero 2.388, de 7 de Janeiro dl
1921, a partir de 20 de Julho de*
se mesmo anno, flacndo prescri'
ptas as quotas relativas ao r*™*
do decorrente dessa data até II
-zn 172839 1728 3940 il ESTU *
de maio de 1929.

original e ItitonwwtiiU nisesoj
até hojo observado. Os MÇ*»
de 11 anno», Porl»»»»". J» 

*"-,

carrinhos para passeio, n estra- núncio, que n'««,llc?mo" "w;-__
da de ferro IHIputUnii, ete. Pro- outro local, terío '"jf"''0 *"^
ourem m • ¦ «aatialü", o male no Zoológico, ímanhã.

IMPOSTO SEM MULTA

Um pedido ao ministro
da Fazenda .

O Centro do Commerclo dlrllW
o seguinte telegramma so «'*
nistro da Fazenda:

"O Centro do Commerclo »JJ'
dustrla do Rio de Janolro P*»
licença para de novo vo lar •
presença de v. ex, poIIçItan»
que se digne doforlr o ped.de «
prorogação do prazo p«r» PMV
menlo sem multa do Imputo J»
Industrias e Proíl»«.8«*. 1» ||JIT
trado por tclegrammn de M'
corrente. Este Centro oum tm
pedir, confiado na boa veniws
de v. ox. em acciMIr s»00.1?"
morclo e a Industria n» llU«_"
aotual Indiscutivelmente Mfiic"
va devido a baixa cambia 1 nue
seja prorrogado «l« '5 .«""«
próximo vindouro, <l*.n,.0'M
margem ao recebimento .1» tm
tas devedores para, então, screfli
cumpridos, o» devere» «¦_•_¦•
BaudnçOo». - João A«t>i'«> **¦!
ve», presidente."
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fríüí TURF *t*
A CORRIDA DE HOJE NO1 JOCKEY.CLUB

fio premia principal intervl-
;rão quinze concorrentes1

<j Jockey-CIub Brasileiro leva-
rá a ef feito hoje, a sua habitual
rénfiião dos sabbados, para a qual,
aa'-forma do costume, foi orga-
liliado' um programma de seis
prêmios. Ó; principal é o denoml-
nado Plwraé, na distancia de
1.550 metros, em quo estão Ins-
crjptos Deliciosa, Littlo One, Con-

•cejal, Zanaga, Orca, Yonlta, Ga-
-'lope, Vicentina, Tarjadôr, Guará-

ji 'í rn, Zape, El Ghazi, Silhueta, Ca-
••!' clialoté e Mireille, que vae fazer

a sua estrea no hlppodromo da
Gávea.

Como mais prováveis ganhado-
-.:.fí6'. Indicamos os sogutates con-

¦' imoi-rentes:

Galnjlta — Galopin ,— Donka.
¦' Useliu — Lagave — Mouresco.
' .Kruppe — Marfim — S- Sepé.'•]! Negro — Xiah — Tango.

.Vasarl — Kugol — Astro.' 
^anaga —. Orca — Little One.

"A .prjmeira prova será realiza-
i. 

"ía 
fts "M da tarde. .

"'\'¦'' 
$ONTÁ RIAS -. E COTAÇÕES

''!)' As montarlas provavols e ul-
.'tlhias cotações lão as seguln-'•"..*•:'. "-. l.-;
' Prêmio Seu Cabral — 1.600 mn-
:tr)S — S:0"00$000.

v"',Cts.' Ks-
'¦ , 22' Galmlta — J. Mesquita 63'.'.« DonUa — P. Vaz . . 51

,'.35' Andréa — A. Lessa ... Bl
V;3Ó, Galoptn —. O. Serra . 48'' "s'0 

Bluo Star — G. tícista 64,
50 Mineiro — C. Pereira 58

•¦'Prêmio Dracula — 1.400 me-
--tros—' 4;000?000.

•-'-¦Cts. -Ks.
t '33,' Useira '— G. Costa . 62
•í;25 Lagave — J. Mesquita 62"(ÍÁ40 

Collarctte — C. Pereira 62' -40 Zumba — P. Costa . 62'.,'¦; 30., Mouresço — I. Souza 61''.-'50 Disco — W. Andrade 64

-; -Prêmio Xiah —1.600 '-,metros

)- 3:000$000. ¦- i

Içis.-. Ks.
:.' 36 • Argeiué •— -T* Souza .... 48

40 Kruppe — J. Morgado 63
40 Jundlá — P. Vaz . 63

í* 
"üO' 

Pharafl — O; Serra 60
"¦• 35' Marfim — G.. Costa 60

:'4Ò .Sáo Sepé — C. Gomez 68
'"Prêmio Little One -* 1.000 me-

- pireis'—"3:.000*000.' .' . /

rfjts.7''" Ka.:: BOvFebete — G. Fèljé . .66
'¦' 'íf Transvaliana — P. Vaz. 58
: 35'Kohl — I. Souza .' . . 56

' '85' Nègrò — J. Morgado .' 52
•'30 Xiah — C. Pereira . . 56

40 Tango —A. Silva .'-'". .64
'. BO. Dollar — J. Mesquita . 54

50- Marque» — C. Morgado 66

-.Prêmio Rosemarie — 1.600 me-
vtros--;.3;000}000. :..¦'-.

Cts. Ke.
;i ,25 .Vasarl •— C. Pereira . 54
.... 40- Grand Marnler -r W.

.... -,... Andrade . . ... ... ¦.'. 68
>:>36 Brazlno — S. Bezerra . 53

40 Marlquita — J.-Mesquita 58
50 Astro — P. Voa . . . 68" J3:.Rugol — G. FelJÔ . . . 64

,.Í2' Yvette — J. Canales . 61
'¦"¦• 

Prêmio Pharafl—.1.600 metros
j- 3:000*000...'.."-< 

"i. "

"'Cts.' : .'• 
''¦:-'.. 

¦' Ks..'
• 40: Deliciosa.—. C. Pereira 68
•¦¦.40 Little One—: H. .Herrera -52
... 5.HÍ. Concejal •— J... Santos -18

,35 Zanaga' — -O. UllOa -. 61
40 Orca — J. Canales . 50
40 Yonlta — J. Mesquita 50'''6i>'. Galope — A.' Silva . 52

•'•85'VIcentina — W. An-
-'¦''¦'.- '• drade .'., BO"tO 

Tarjadôr' — P.' Costa . 62*' 50 Guarany — F. Mondes 43
•«'Mireille — G. Feljô 67'•'60 Zape — G. COsla ... 60

50' El Ghazl' — C. Gomez 53
••'•.40'Silhueta''— Pi Voz . . r.ç¦'W Cachalote — C. Morgado 55
•;;declaraçoes db forfait

!', A secretaria da commissão de
cirrldas não recebeu atí âe 7 ho-
ras da noite de :hontem, nenhuma
declaração de forfait.

]; PESAGEM PARA A PRI-
",;/.".'. 

MÉIRA PROVA
,»>«;?.•:; ¦'• "
-..A pcsagem.para a primeira
..prova está marcada para A 1.45
..da tarde. Os Interessados, Jo-
ckeys c cntralnoure, dovorSo com-
parecer A respectiva tribuna,
aquella hora cxacla.

TRANSPORTE DB ANIMAES-

O transporte dos animaes Don-
ka, é Disco, da região do Itama-
ráty para o hlppodromo: da Ga-vea, será effectuado ás 12,30 da
tarde.

DIVERSAS ItIfORMAÇOES
O regresso do presidente do

Jockey-CIub

Passageiro do "Massllla", quedeve amanhecer, hoje, em nosso
porto, regressa a esta capital o
presidente do Jockey-CIub Brasl-
leiro. O er. Llnneu de Paula Ma-
chado, foi á. Argentina visitar o
sr. Saturnino TJnzué e adquirir
um cavallo para a temporada In-
ternaçional, tendo sua escolha ire-
caldo em Requlebro, que amanhã
disputará em. Palermo o grande
prêmio Getulio Vargas • com as
cOres de sua coudelarla. .
O representante da Coudelaria
Peixoto dé Castro na interna-

clonal de agosto
O sr. A. J. Peixoto de Castro

adquiriu hontem, por intermédio
do sou representante em Buenos
Aires, o 6avallo Last Pet, alazão,
nascido em 28 de setembro de
1930, no Haras .OJos.de Água, fi-
lho de Corot ou -Lwt Cyllene, e
de Pctarade, por-Pcrrler-- em Au-
vergne, de criação da Suco.! Raul
Chevalíer. O antigo representante
da Coudelaria El Trebot, até o
fim do anno passado havia t»a-
nho sete corridas, inclusdve os
dois clássicos Jockey-Club n Co\ya.
de Rosário. Entre as suas collo-
caçBes figuram, um segundo para
Camilito, no clássico Independeu-
cia, e um,-segundo para El Mu-
iieco, na Polia-de Potrillos. Lé-
vantou ern. prêmios. 45.150 pesos.
A sua ultima victoria no-corrente
anno foi sobre Martin Pescador,
que lhe.ficou a pescoço,, cobrindo
a distancia de 2.000 metros em
120 4/5 segundos. Fetarade mãe,
do Last Pet ô irmã-materna de
Cambronette, que aoUiou nas
nossas pistas defendendo aa cO-
res da Coudelaria Paula Macha-
do. Last Pet est' Inscrlpto no
grande prêmio Gétulío Vargas,
amanhã, no hlppodromo de Paler-
mo, mas provavelmente sé resev-
vara para disputar por -conta do
seu novo proprietário um clássl-
co que faz parte do programma
da.corrida de hoje, èmfEâ Platu,
e do qual é um dos favoritos.
Além do neto de''Perrlèr, 

'o-'w.

Peixoto de Castro, adquiriu mata
a égua Globéra, r.la'ã; nascida
em 18 de setembro de 1930, no
Haras Chacabuco, filha de Spa-'
rus, por- Galhsborough em Flylm;
Sjiear, por Spearmint, e de Gle-
bé, por' GaulólB em Gèlesa. por
Old Man que é ganhadora tias
pistas' argentinas. Os novos' de-
fensorea da Jaqueta azul e estrel-,
Ias brancas, serão embarcados
para esta capital, Juntamente
com Ogiva e mais algumas éguas
que virão reforçar a coudelaria
e o plantei .do Haras Mondésir.

A estrea de um aprendiz no
prêmio Seu Cabral

Dirigindo a égua Andréa, ins-
cripta no prêmio Seu Cabral, da
corrida de hoje, estreará nas nos
sas pistas o aprendiz - Armando
Lessa, que presta serviços ao en-
tralnour' João Baptlsta Ribeiro.'

Trabalhos dos concorrentes ao
clássico Barão de Piracicaba

Em preparo para o eeu com*
promlsso do amanhã, estiveram
hontem, cedo, no hlppodromo da
Gávea, em cuja- pista de areia
procederam a exercícios, os pon-
sionistas da Coudelaria Paula
Machado, Tacy e Miracala, esta
montada por G. Costa «aquella
por O. Ulloa, que para uma par-
tida de 700 metros, Juntos, regls-
traram 45 segundos, sendo os ul-
tlmos 840. em 21; Organdl, aob a
dlrecção de J. Canales, e Plcaflor,
do H. Herrera, apromptaram na
mesma distancia, marcando a; fl-
lha de Aymestry que deixou e
companheira a vários corpos, 43
1/5 segundos; Lagosta, pilotada
jior H. Herrera,. percorreu ¦ uma
volta moderadamente e outra um
pouco mais estendida, e Flageolet,
levado á tarde, A. rala, trabalhou
forte, em animadoras condlçBcs,
dirigido por A. Freitas.

Imprensa turfista

Com farto retrospecto, Informei
e montadas de todos os anima**
alistados nos meetlngs desta é da
tardo de amanhã e as suas habl-
tuaes secções, circulará hoje mnib
uma edição do popular semana-
rio hlpplco "Vida Turfista".

• — Como de costume, apparcce-
rá hoje, mais um numero do Tnrf-
Jornal, com os ultimas Informa-
çSos sobre as corridas de hoje e
amanhã.

Football

Bilhar
CAMPEONATO DO DISTRI-
.CIO FEDERAL DE BILHAR

AO QUADRO
o_ bilhar, o eleganto sport do

,.u)úo quo oecupa logar do desta-
,'i'j.; entre ns onttdadce sportivas
4» niun.lo Inteiro, não alcançou
ainda em nosso pnlz o grão de
diiinvolvlinonto quo etle merece,
divido unlca e oxoluslvamento á
Mt* de uma entidade dlrlgento
Ou» prociirasie Incentivar o en-
thiia|<i>nin «tn» nossos amadores,
OTvii-i.Mii.i,, competlçScs de real
Intcreiío.

Existe no Rio de Janeiro ptcl*
dido de culllvtidoree da dlfflcll
»:i(* de WHly Hope, poseuldora do
todu us qiiallduilns necessárias
tira se lurnarem verdadeiros
mnilieoci.

Acontece, porém, quo catei ele-"Mitos não tiveram ainda um
ambiente propicio oo deionvotvl*
nwilo dessas qunlldadei.

Acaba fallimonte de «urgir,
ntite lontido, uma Iniciativa pro*nluora di um tuceesso completo,
•jiuo dniA opportunlilado a quo
Wm os iitnadorei carlocan pos-MH por -in evidencia is niai poi*
BWUmm do tilumpliar na dlf ti»
cll arto do carambolar.

Cem títclio, a "AisoclaçÜo d»
íünar Carioca'" tomou A ei a In-
.uinbencin do oiganlur um oam*"•enstn de liillmr oo quadro, no00*1, nlím do titulo de campeAn

.«rio*»), »«rSo disputados torneloi
Per» n» seüiimlaa e lercelrna tur-
Ml,

A commlaiío organiMuiora en»eaiTçgudii para realliaç&o deiie
wuitiMiiio tuiiidu eslA compui-
JJJe» dliUnoloi "lacns*' carioca*weim.ifiiisnüj Carlos Carneiro, «Ir.
Sii!" '*''"' '''"••"'lia o Manuel
.il,',0 '''' l''n,,|a. Ire» nome» ouo•'«¦imlt-íim 'imu smisiiila «Io me*

iKffi fl:lr*' r' siinpullilco «more*"•sdlniénlfl.
Aliunm» tu ma» do alto enm»""Wo Mritx» contribuirão com

vallosoa prêmios que sorílo offe-
recldoe aoa vencedores dae dlver-
aos turmas.

E' Importante asslgnalar qUo a
AssoclaçAo de Bilhar Curiocn
pretende patrocinar, a seguir, des-
to torneio, outro, no qual- será
disputado o titulo do campeão
brosllolro de Bilhar ao Qundro,
astando ainda nas suas cogitações
a organização do Campoonoto Sul
Americano do Bilhar, a ser dlspu-
tado neata capital.

Por Intermédio do "Correio da
Manhã", a Associação de Bilhar
Carioca faa um pedido á todos os
amadores, do elegante eport, para
quo i»i Inscrevam na lni«rt<jn<antc
competição, contribuindo usalm
ao maior brilho o Interesse,

Yachting
UMA REGATA DE VELEIROS

NO FLUMINENSE YACIIT

CLUB

O commandante Ayres da Fon»
seca Costa, dlrector do Dopnrta-
menlo do Bnrcos a Vela do Flu»
mlnonse Yacht Club, tem já or*
ganlzado utu optimo progranima
de regaíns para a presente tom*
poradn de 1035, cm o qual esulo
Incluídas todos oa cliuscs de vc-
tetros quo poisuem os clubs nau*
ticos deita capital o do lüslado
do Rio.

Assim e que, amanhl. será
levada a effelto mali uma lnto-
resunln regala para oi borcos
de aliue mlxta com hondlcap,
cujo Inicio leiA legar t 1 hora
da tardo, devendo A mesma com-
parecer um elevado numero de
concorrente! cnlr» os qtmes ei*
lerdo, certamente, o# do Club dos
Calçam», do Yaclil Club Urosllol*
ro e do lilo Balllng Club.

Promef.e. poli, rove»tlr*se do
maior lirllhantlimo a compr-ih:*»
que o Flumlnanie tachf Club
levará a olfollo wnaiihft.

O,SR. GDINLE PARTE HOJE
. PARA A EUROPA

Tudo indica que a paz virá

A bordo do vapor francez
"Massilla!', parte hoje com desrj-

,no 4 Europa o sr. Arnaldo Gutn-
le,.ufn.dos proceres da especlall-
zaçãó noa .sports. Ponto de con-
vergenclá «le uma corrente, o sr.
Gulnle, que é muito relacionado
e'.conhecido, terá um embarque
bastante concorrido.

Affirmam nas rodos pacifistas
que ô de grande Importância a
missão do paredro carioca, não
pelo que. poderá fazer na Euro-
pa, mas justamente pelo que dei-
xará de fazer «Mm relação á paz
da-família sportlva. Af firma-se,
mesmo, que, dentro ém poucob
dias, a ' paz virá,. adeantando-se
que o sr. Bastos Fadtlba será o
Messias..'. '

UM APPELLO DO FLAMEN-
GO AOS SEUS ADEPTOS

¦ A. dlrectorla do Club de Rega-
tas- do Flamengo, por sou presi-
ciente, desejando prestar uma sin-
cera manifestação ao dr. Arnaldo
Gulnle, qué embarca hoje, sab-
bádò; às 10 horas'pêlo'"Massilia",
Com destino ' á Europa, pede o
comparecimento de' todos os as-
soolados (ioiubro-negro, bem co-
mo dou '-torcidas" flamengos, a
esse embarque, confessando-se
anteclpadamerite agradecida.

AVISO AOS SÓCIOS ASPI-
RANTES DO FLAMENGO

Achando-se actualmente todas
ás secções sportivas do Club de
Regatas do Flamengo em pleno
funecionamento, com posslblllda-
des de serem aproveitados os so-'
cios aspirantes de 12 ,annos de
edade em deante, nos vários
sports praticados pelo rubro-ne-
gro, .resolveu a dlrectorla daquel-
le cíub convidar todos os Interes-
sados a comparecerem na secre-
taria, diariamente, das 9 horas
da manhã ás 7 da noite, afim de
obterem detalhes e Informações
sobre as InscrlpçOes em qualquer
dos sports que os sócios asplran-
tes desejem praticar.
, Hoje, sábado, âs S horas da
tarde, haverá no salão do Fia-
mongo uma exblblçâo de fllms
educativos, dedicada aos sócios
aspirantes rubro-negros.

OS JOGOS DE AMANHA

Mais sete partidas
Amanhã, domingo, serão reaü-

zadas mais.sete partidas nesta ca-
pitai fiendo.. quatro no Torneio
Aberto e tres no Campeonato Me-
trppolitano. .

• ^!, rp«látlã «le amanhã do certa-
mèri. da." federação .Metropolitana
é das.mais Interessantes, podendo
apresentar surprezas.

O Torneio Aberto, embéra ainda
esteja ha tsúa primeira phase de
classificação, também offerece
boas opportunldades.

NO TORNEIO ABERTO

Eis os Jogos do torneio da en-
tldade especializada:

Ypiranga x Yo'anda — No
campo do Amei-'-:-... '•"*. ,C„ á 1.45

|WWtl1W*Ji»,*a»iíe»ig*>i<^^
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CARROS USADOS
Moderno», optlma npparenclr., fi*aii«.Í;;iã.oVô*£toa.iJWJRjíÇr

nhecTdr.. marcai Chevrolet. V^! ^^l"'^f^_ll_Zt IU
Maih. De Soto, Op«l etc. em modelo» fechado» e aberto», II-
«"indo.. VeAdaí a pre»la«-8e» Pccnm demoa.tracOe» A rua
do Pa«elo. 6«, av. Osisvnldo Cru», T3. Flamengo e rua Viso. do
Itlo Braaeo, 83», Nictheroy. — "Cnsas" Me»bla.

DESDE 3:000$000
Sociedade Ánonymn Brasileira

Ests. MESTRE E BLATGÉ
(30270)

i i
Sobral, do OTumliienae

horas da tarde, será realizada a
partida oxtraoidlnaria Yolanda x
Vplrauga, cm disputa do Campeo-
mito Carioca do Sport Mo;ior. Pa*
ra este Jogo o Departamento To*
clinico designou us seguintes au-
lorldadoB:

Juiz — Haroldo Drolhe da
Costa.

Chronomotrlsta (pai-a os dois
Jogos) — Nlcolau Dl Tomaso;

Juizes do linha (para os dois
Jogos) ¦—> Pedro G. Carvalho,
Humberto Thomé, Vlconto Gentil
d Anthonor Corrêa.

Encouiaçado Mlnaa Geraea x
Flutnlnoiiio F. C. — Egualmente
no citnipo «Io Aiiit-iieit F. C, cerá
rculizadn, fui 3.30 luuiui da tarde,
a partida princliial ontro os qua-
dros doEncouraçodo "Minas Oe-
mes"'dn Liga do Sports da Marl-
nha o do Fluinliicnso F. C. da
Liga Carlocu.

A partida promolto sor multo
Intercssnnto, não obstnnto o Flu-
mlnonso F. C apresentar-se pa*
ra d lula reforçado com OS Ires
elementos pnullstas quo acaba «lo
conquistar. E' quo n equipo ma*
riijii «••dá bom tronada, achando-
nc, portanto, habllltadu A enfren-
tar com possibilidades do exilo o
•luiKiro tricolor. -

Para esto emontro o Doparta-
monto Tòohnloo caeulou aa auto*
ti.iini.-fi scgulntoii

jula — Casem|ro Ranla Maria.
Hopixaoritniito — Oacai- Curro*

MUI»
Palestra ttella x Serrano — No

ostnillo ila rua Álvaro Chavei, bo*
lá.levada a effelto, A 1.46 horai
da tardo a punida preliminar en*
tro os quadros do Palestra Itália,
..a Sub-LIga Carlocu, o do Serra*
no F. O., do Petropolls.

EBin partida quo fOiu iiunsfe-
rida de domingo ultimo a pedido
uo gromlo petrolllano, doviirA
apresentar um desenrolar multo
llitcressmilo, pois, An duui cqulpos
estão cm boa torniu.

Para eslo Jogo o Departamento
Technlco designou na autoridades
seaultltOB!

jui.-. r- Llppe Peixoto*

Chronometrista (para os dois
Jogos, Waldomiro Carqueja.

Juizes de linha (para os dois jo-
gos) — Álvaro Affonso, Milton
Schmldt, Hernani Leal e Hüiuclo
do Oliveira.

Bomsuccesso F. C. x Vencedor
do Jogo Modesto x E. Dentro —
No mesmo local, â3 3.30 horas da
tarde, será realizada a partida
principal, entre os quadros do
Eomsuccesso F. C, da Liga Ca-
rioca e o do vencedor do jogo In-
terrompldo Modesto F. C. x En-
isenho de Dentro A. C, da Sub-
Liga.

Qualquer um delles é adversa-
rio sério e perigoso, que poderá
impOr um revez á esquadra leo-
poldinense, caso esta não se em-
i -rogue á fundo para obter os
honras da victoria. Será talvez
a partida mais equilibrada e emo-
clonante da tarde.

Espera-se decisão da Liga Ca-
rioca para que ae possa apontar o
adversário do club leopoldinense.
N"0 CAMPEONATO CAKIOOA

A rodada não registra nenhum
encontro de ponteiros, mas assl-
í,nala a realização de duna parti-
das capazes de offerecer grandes
surprezas.

O encontro entre aa turmas do
óangu' e do Vasco da Gama, no
'onginquo campo da rua Ferrer,
uor exemplo, não permltte um
piognostlco. O club oruzinaltlno
não se conduziu bem contra o
Carioca e o grêmio suburbano,
npós estar perdendo por 3x1,
ainda foi empatar com tt Bola-
fogo. Ambas as equipes estão *m
loa fôrma, razão pela qual pede
se assegurar a realização de um
embate cheio de movimentação.

Outra contenda difficll reunirá
as turmas do Madureira e do Ca-
vloca. O club suburbano, mal
spolado em Norlval e Aragão, que
prejudicaram fortemente o team,
iAo impressionou no Jogb com o
Vasco. O Carioca, ao contrario,
contra o mesmo Vasco, era exhlbl-
ção sui-prehendente, marcou um
«mpate de grande significação.
Caso o Madureira possa mandar
para o gramado o seu esqua-
drâo reformado, o prello assumi-
r:i proporções empolgantes não
havendo elementos para um pai-
pite.

A terceira partida, entre o Bo-
tafogo e o Brasil, apresenta-se
como a mala fraca da rodada. O
alvl-negro possuo uma equipe que
não encontrará dlfticuldades pu-
ra abater o da faixa rubra.

Salvo modificações de ultima
hora, os teams Irão disputar os
referidos Jogos assim constitui-
dos:

Madureira — Onça; Norlva! e
Fraga; Ferro, Jocelyno e Ar-
mando; Adyleon, Bahlano, Ava-
gão, Noca e Dentlnho.

Carioca — Jaguaré; Lino e
Vlanna; Bené, Otto e Alcides;
Roberto, Dece, Armandinho, Jay-
me e PopO.

Vasco — Rey; Bruno e Itália;
Jucá e Calocoro; Baliianlnho, Cl-
cero, Gradlm, Nena e Orlando.

O Juiz, sr. Virgílio Fredigh.
Bangu' — Euclydes; Mario e

Sã Pinto; Paiva, Paulista e Mô*
dlo; Lulzlnho, Ladlsláo, Plácido,
Jullnho e Vivi.

Botafogo: — Alberot; Sylvlo e
Nariz; Affonso, Martins e Canall;
Álvaro, Arthur, C. Leite, Nldo e
Patesko.

Brasil: — Alfredo; Ernesto e
Lúcio; Luclano, Zezé e Netto;
Rlppor, Darcy, Goulart, Modesto
o SanfAnna.

São as seguintes as autortda-
dos designadas para oe Jogos
acima:

Bangu' x Vasco — Campo da
rua Forrer — Juiz de amadoroB:
José Pinto Lopes — Juizes de II-
nha; Waldemar de Toledo e Vil*
mar Morgado — Chronometrista:
Aristóteles Silva — Represontan*
te: Arllndo Botelho.

Botafogo x Brasil — Campo da
rua General Sevoriano —¦ Juls de
Amadoras: Carlos de Souza Car-
valho — JiiIíos do linha — Ma-
noel Silva e Roberto Foudt —
Chronomotrlata: Albano Freitas
Rangel — Representante — Al-
berto F. dos Reis.

Madureira x Carioca •— Campo
do Sio Christovao — Juiz de
amadores! Manoel da Costa —
.Iiil7.cn do linha — Arthur M. Lo*
pes e Manoel Chrlstlno — Chrono*
motrlsta: Oswaldo Forrelra —
Representante: Luiz Doplnno Fl*
lho.

O CAMPEONATO DA DIVL*
SAO INTERMEDIÁRIA

Como está organizada a
tabeliã

o campeonato da divisão Inte»-
mediaria da Federação Motropo*
lltiina, por proposta do Contrai,
terá Inicio no dia 3 de Junho, sen*
do a seguinte a tabeliã approva*
da para o certamon:

ZONA SUL

Junho 2! ' '"
Portugal x Cocoti.
VlaçAo x Jardim,
lilvor - Jupooma,
Confiança x Sporllng.
Junho Di
Central x Portugal.
Cocolã x Vlaçto.
Jardim x Rlver.
Doa Vllla x Japouma.
Junho 16i
-Iportlng x Cocolá.
Cortugal x Vlaçllo,
lurdlm x Bon Vlaln.
Central x Jnpooma,
IiiMim '.'-i:

Confiança x Central.
Cocolá x lllver.
Vlnçflo x Boa Vlitn.
Cditugal x Jnpoemn.
Junho 10:
Portugal x Sporllng.
Central * Cocotâ.
Rlver x Vlaclo. ' <
Jardim x Confiança,

Julho 7:
Boa Vista x Portugal.
Confiança x Viação.
Sportlng x Jardim.
Japoema x Cocotá.
Julho 14:
Rlver x Sportlng.
Portugal x Confiança.
Cocotá x Jardim.
Central x Boa Vista.
Julho 21:
Portugal x Japoema.
Sportlng x Viação.
Confiança x Rlver.
Central x Jardim.
Boa Vista x Cocotâ.
Julho: 2S:
Jardim x Japoema.
Cocotá x Confiança.
Rlver x Boa Vista.
Sportlng x Central.
Agosto 4:
Viação x Central.
Japoema x Confiança.
Portugal x Rlver.
Boa Vista x Sportlng.
Agosto 11: .
Jardim x Portugal.
Vlaqão x Japoema.
Central x River.

. Confiança x Boa Vista,
Junho 2:
Santíssimo x Irajâ.
Oriente x Campo Grande.
Deodoro x Magno.
Cordovil x Ideal.
União x Sudan.
Junho 9: .
São José x Santisiimo.
Iiajá- x Oriente.
Campo Grande x Deodoro.

•- Magno x Cordovil.
¦ Ideal-:x União.

Junho 16:
Sudan x IraJS.
Santíssimo x Oriente.
Deodoro x Ideal.
Cordovil x Campo Grande.
São José x Magno.
Junho 23:
União x São José.
Irajá x Deodoro.
Oriente x Cordovil.
.Ideal x Campo Grande.
Sudan x Magno.
Julho 1:
Santíssimo x Sudan.
São José x Irajá.
Deodoro "x Orlehte;"¦'••
Magno x União.
Julho 7:
Cordovil x Santíssimo
União x Oriente.
Sudan x Campo Grande.
Irajá x Magno.
Ideal x São José.
Julho 14:
Deodoro x Sudan.
Santíssimo x União
Oriente x Ideal.
Campo Grande x Irajá.
São José x Cordovil.
Julho 21:
Magno x Santíssimo.
Sudan x Oriente.
União ,x Deodoro.
São José x Campo Grande,
Cordovil x Irajá.
Julho 28:
Ideal x Santíssimo.
Campo Grande x Magno.
Irajá x União.
Deodoro x Cordovil.
Sudan x São José.
Agosto 4:
Oriente x São José.
Magno x União.
Santíssimo x Deodoro.
Cordovil x Sudan.
Irajá x Ideal.
Agosto 11:
Campo Grande x Santíssimo.
Oriente x Magno.
São José Deodoro.
União x Cordovil.
Ideal x Sudan.

A FESTA DO MAUA' F. C.

Promovida pola "Legião dos
Calouros", rcallzar-se-á no sia-
lOes deste club uma grandiosa
tarde dansanto, que tora logar no
próximo domingo, 26 do corrente,
do 2 horas da tarde, âs 7 horas da
nolto.

Tocará a "Jozz Hollywood.

Box
ADIADO O ESPECTACULO

DE HOJE

Quando será realizado o les
tival cm beneficio de R, Alves

e R. Santos?

Rodrigues Alves o Roberto dos
Santoa formaram na vanguarda
dos nossos pugilistas do passado,
lmpondo-ae no concolto do publl-
co morei do suaa brilhantes
actuaçOt-a. Agora, fora das actl-
vldadcs do rlng, a adversidade
bateu ás suas portai. Oi amlgoa
dos dol.*. valente pugilistas orga-
nizaram um oipoctuculo em be*
nlflclo, aob a dlrecção da Federa*
çflo do Box, que ee promptlflcou
a «lirlgli-o. Por lua realização,
reinava grande Interciiei cada
qual queria concorrer com sua
parcolla para eupprlr ai nccessl-
dades malcrlaos dos dois boxea-
dores enfermou. Estava marca-
do para hoje o festival puglllstl-
oo. Entretanto, unto*honlom, A
federação de Box fes distribuir o
scfgtilnte communicado:"Sr. preildento cm uxerclclo, ft
vlata da attltude tomada em aun
ultima reunido, pela Dlrectorla da
ICmprerA Puglllstlca Uroellolra,
suspendendo a Incluifto em sem
progrutnmas de combatei de ama*
dores, reiolveu adiar "ilne-dle" o
espectaculo patrocinado nela mei*
ma Federação, e que deveria rea*
lltar-ie no Eitadlo Brasil no pro*
xlmo dia 33 do corrente".

í-'* uma noticia que noa uon>
fnuige; rcsoluçllo Inesperada a
sem mnilvo plausível, pois a em*
i>i.•.-.•(, dnd" o carnoter do eipeota*
culo, offereccu o stndlum gratul*
lamente o, segundo consta, n&o
in.'. duvidai em forneuel'0,

Quando terá realiisado o testl»
vair

Urre uma providencia du Fe*
deraçáy nelle oonUilo.

A abertura da temporada
— carioca —-.

A F. A. R. J. FARÁ DISPTÜAR AMANHÃ
A REGATA DÈ NOVÍSSIMOS

Nas águas'de Botafogo, será
disputada amanhã, pela manhã,
a primeira regata da temporada
de 1S36, cuja organização o patro-
clnlo cabem á Federação Aquática
do Rio de Janeiro.

Certamen dedicado aos que se
iniciam no popular' sport, mais
conhecido como a Regata de No-
vlssimos, pois é dedicado aos es-
treantes e principiantes, tem sido
o ponto inicial . da temporada,
pois delle advêm muitos benefl-
cios para o nosso remo, dando
margem que essas duas numero*
sas classes possam apresentar va-
lores.

Essa regata, que foi idealizada
pelo C. R. Botafogo, tem sido
sempre coroada do maior exlto,
reunindo avultado numero de
concorrentes.

Este anno, Infelizmente, devido
á sclsão que' avassala todos ps
sports, não terá ella o valioso e
Inestimável concurso de clubs co-
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m-Aoia HONTUIIIO DB CA8-
TRO, atota-prOa da BuarnlçBo de
role-french a quatro remos "31
de Abril" claases de prlnclptan-
te», do Clnb de Renata* Doqnel-

rBo do Paaaelo

mo o Flamengo. Nem por Isso
terá o seu brilho offuscadp, pois
os clubs que se abrigam sob a
bandeira da entidade official es-
tão bastante esperançados sobre
o seu desfecho.

A primeira prova está marca-
da' para ás 8,30 da manhã, obede-
oendo o programma â seguinte
ordem:

1° pareô — Estreantes — Yo-
les a 4 remos, ás 8,30 — 7 —. 21
de Abril, Boqueirão; 6 — Alcyon,
Vasco da Gama; 3 — 13 do De-
zembro, Natação: 4 — Java, Gua-
nabara; 5 — Bocado, Sport Club
Fluminense. Total 6 barcos.

2* pareô, fts 8,46 —Prlnclplan-
tes — Yoles a 2 remos — 1 — Do*
ris, Boqueirão; 7 — 12 de Outu-
bro, S. Christovao; 3 — íbis,
Vasco da Gama; 8 — Judex, Na-
tação; 6 — Nautllus, Natação; 2

Porango, Guanabara; 6.—. Ma-
landro, Icarahy; 4 — Nerone, S.
Club Fluminense. Total 8. barcos.

3° pareô, âs 9 horas' — Prlhclf
plantes — Yoles tranches a 3 ro.
mos — 5 — Trem Je Luxo, Bo*
quelrão; 4 — Pereira Passos,
Vasco da Gama; 7 — Marnmbaya
Natação; 3 — Estrclla Solitária,
Guanabara. Total 4 barcos.

4" pareô, ás 9,16 — Novlsslmòi
Canoes — 4 — Lavadeira, Bor

quelrão; 3 — Ruth Ferreira, São
Christovao; 1 — Fatsão, Vasco,da
Gama; 7 — Dora, Natação; 6 —
Itá, Natação; 6 — Blguá Gua-
nabara; 3 — Mafra, Icarahy; 8 —
Rossl, s. C. Fluminense. Total
8 barcos.

6" paroo, ás 9,30 — Novíssimos
Double-scull — 6 — Schnel*

wees. Boqueirão; 6 — Fox, Vas-
co da Gama; 7 — Kangtiru', Na-
taça;o 3 — Somlun, Guanabara;
4 — Otlielo, S. C. Flumlnonse.
Total 6 barcos.

6* pareô, âs 9,45 — Estrean-
tes — Yoles tranches a 2 remos.
3 —- Dorls, Boqueirão; 7 — 12 de
Outubro, S. Christovao; 6 — íbis
Vasco da Gama-, 2 — Judex, Na*
tação; 5 — Icabeaux Natação; 4

Nerone, S. C. Fluminense.
Total 6 barcos.

7* pareô, áa 10 horaa — Princi-
plantes — Yoles tranches a 4
remos — 3 — 21 do Abril, Bo*'
quelrão; 6 — Alcyon, Vasco da
Gama; 2 — Alzira, Natação; 7 —
Jara, Guanabara; 4 — Boy Blue,
Icarahy; 6 — Bocado, S. Club
Fluminense. Total 6 barcos.

8* pureo, ás 10,15 — Prlnclpl-
antes — Canoes — 8 — Bola Ve.'*
de, Boqueirão; 6 — Lavadeira,
Boqueirão; 3 — Dlu, Vasco da
Gama; 3 — Falsão, Vasco da Ga-
ma; 7 — Ita, Natação: 6 — BI*
guã, Guanabara; 4 — Rossl, S.
Club Flumlnonse. Total 7 barcos.

9* pareô, âs 10,15 — Novíssimos
Yoles-giggs a 4 remos — 3 —

Walter Boqueirão; 4 — Tejo,
Vasco da Gama; 6 — Ruth, Vas*
co da Gama; 6 — Cecy, Natação.
Total 4 barcos.

10* parco,-'ás 10,45 — Novlssl*
mos — Glggs a 2 remos — 3 —
Montmorency, Boqueirão; 8 —
Annlbal, S. Chrietovão; 6 — Pro*
venzano, Vaioo da Gama; 7 —
Luiz, Natação: 6 — Catu", Nata*
ção; 4 — Ublrajara, Guanabara;
3 — Voiicaino, Vasco da Gama.
Total 7 barcos,

IV pareô âe 11 horaa .— Es*
treantes — Yoles franohes *« I
romoi — 5 — Trem de Luxo, Bo*
quelrão; 4 — Pereira Passo*.-.
Vasco da Gama; 7 — Marambaya,
Natação; I — Bstrctla Solitária,
Guanabara, Tol i! I barcos.

A REPRESENTAÇÃO
VA8CAINA

O Vasco concorrerá a todoi oi
parco», com ai Mgulntei guarnl*
çScs:

pnreo — Eitreantei — Tolei
tranches *, 4 remos — Aleyi —
Patrão, Oscar Miranda; remndo*
rei: Arnaldo Marquei, Virgílio
Salles Malta, Antônio .\ug. ito
Miranda o Abílio Antônio Veiga.

2* pnreo — Principiantes.. Yo*
les finnchcs a 3 remos - íbis —
Patrão, Antônio Ramos Arotica;
remadores: José Pinto do Souza,
Francisco Vieira Salinas.

8* pareô — Prlnclplantei — Yo*
les franchei a 2 rimoi — Perel-
ra Paisos — Patrão, Jorge Leão;
rem.idorei! Manoel Maria doe
Santos, Hugo Cuuto, Josc Ferrei*
ra Limo, Roberto de Andrade
Torres, Joie do Carvalho, Fran*
cisco de 8ousa Caldas, Custodio
Pinto de Andrade, Oswaldo Vieira

4' parco —• Novlislmoi — Ca*
noes — Palito — Remador, Ma*
nool Corria,

B* parco — Novíssimo» — Dou*
ble-icull — Fox — Remadoreu
Estevea Júnior, Sebaitlão Fer*
rolra Borges,

6* pareô — Eitreanleo *¦ To*
le» franchei a 3 remo» — lbli —
1'iiiSo, Antônio liamos Arouoas

remadores: ' Bernardino- Fernan*
des Pereira, Clemente Paiva do
Nasolmento.

7*: pareô — Principiantes — Yo-
les franch.es a 4 remos — Alcyon
-r Patrão, Paulo dó Carmo; re-
modpres: Antônio Ignactò Alves,
Luiz dá Silva Eugênio, Ernesto
de Souza, Augusto, Soares dos
Santos.

8", pareô — Principiantes —
Canoes r- Dlu —^'Remador, Joa*
qulm Pereira Mendes.

Falscâó — Remador, Albino
Cândido, da Motta. .

9° pareô —I Novíssimos.— Yo-
les glggs a 4 remos — Tejo —
Patrão, Martlnho. Magalhães; re-
madores: Ângelo Paulo dos San-
tos, Antônio . Nogueira, João da
Silva, Alberto Gomes..

Ruth — Patrão, Antônio Ra-
mos Arouca; remadores: Apto-
nlo Costa, Armando Felippe de
Carvalho, Octavlo Bruno, Rlcar-
do Ferreira Alves.

. 10* pareô — Novíssimos — Yo-
les glggs a 2 remos — Provenza-
no — Patrão, Amaro Miranda
Cunha; remadores: Albino Bas-
tos Chaves; Jorge".Milachea.

Vaseatno — Patrão, Antônio
Ramos Arouca; remadores: Joa-
qulm da Silva, Jorge Leão.

11° pareô — Estreantes — Yo-
les tranches a 8 remos — Perel-
ra Passos — Patrão, Amaro Mi-
randa Cunha; remadores: Ary
Pinheiro Alves, Ernesto Martins,
DJalma Gomes Machado, Alfre-
do Figueiredo Silva, José Perel-
ra Ribeiro, Edmundo Monteiro,
Anuindo de Souza Carvalho, Vi-
cente Annueari.

A REGATA INTIMA DO
-..*;?¦- INTERNACIONAL

No dia 2 de Junho, o Interna-
clonal de Regatas vae promover
uma regata Intima com o aeguin-
te programma: .

1» parco — Estreantes — Yo-
les frahchês a 4 remos.

2° páreo — Novíssimos — Dou-
ble-scull.

8° pareô -— Principiantes —- Yo-
les tranches a 4 remos.' 4" • pareô — Novíssimos — Ca
noes.

6° pareô — Estreantes — Yoles
tranches a 2 remos. ¦•;-..•

6o parep — Novíssimos — Glggs
a 2 remos.

7° pareô — Principiantes — Yo-
les tranches a 2 remos.

8* pareô — Novíssimos — Glggs
a 4 remos.

9* páreo — Qualquer classe —
Canoes.' Í0° pareô — Qualquer classe —
Yoles franches a 8 remos.

As InscrlpçOes encerram-se no
dia 26 do corrente.

GRUPO TREM DE LUXO DO
BOQUEIRÃO

Na data de hoje e ha onze an-
nos passados era fundado por
duas guarnlçCes no C. R. Bo-
quelrão do Passeio na praia de
Jurujuba o mais antigo grupo em
nossos clubs de remo.

O que tem sido a vida do
"Trem de Luxo" atteBtam os fa-
ctos desses últimos annos oceor-
ridos, no' club.- A sua dlrectorla,
dirigida, pelo benemérito "garra-
fa*' Augusto Sarmento..,«Qm*nemor
rara a data de hoje oom, um -oi*
moço no domingo prpslmo,'.-• do
qual. participarão os , vinte .com*
ponentes do "Trem de Luxo."..-

CONSELHO SUPREMO DA LI-
GA CARIOCA DE REMO

Ele ae resoluções 
'tpmadas 

I .em
reunião realIzada':no dia. 2i.. eob
a presidência do dr. João Borges
Sampaio e presentes os srs. Se-
bastião de Almeida, do C. R. Bo-
tafogo; Antenor Coelho, do t^R.
do Flamengo, e Alfredo Alves
Pereira, do C. Internacional de
Regatas:

Approvar a acta da reunião de
17 de maio de 1935;

Adiar a eleição dos membro-s
do Conselho de Julgamentos da
Liga Carioca de Remo;

Approvar a regulamentação es-
peclal da regata a rcallzar-se no
dia 16 de Junho do corrente anno;

Telegraphar ao dr. Arnaldo
Gulnle, representante do C.O.Y.
apresentando as sinceras felicita-
çOes do Conselho Supremo da F.
C. R., P«la Installação do Comi-
té Oiymplco Nacional;

Telegraphar ao dr. Heitor da
Nobrcga Beltrão, formulando a
solldaricdndo do C. S. da Liga
Carioca de Remo, í homenagem
que será prestada ao prestlgloao
oesportlatq. '.

Tennis
A SEGUNDA DISPUTA DA
"TAÇA ELIZABETH CABOT"

Os jogos de hoje e de amanhã
entre o Fluminense e o

. Country Club
A', segunda competição da "Ta

ça Ellzaboth Cabot" começará a
ser disputada na tarde de hoje en
tre os princlpaea tennistas do
Fluminenie e do Country Club,
nas quadraa. doa dois princtpncs
grêmios da zona sul.

O facto que está sendo aguar-
dado- com grande Interesso nos
círculos tennistas registrará cor-
lamente disputadas renhidas e
animadas entre Oi annidoren do
Fluminense e do Country.

De accordo com o regulamonto
da competição, serão realizadafl
hoje, dez provaa do slmplos de ca-
valhelroa • amanhã, otnco parti*
daa de duplaa; dliputando*ie ae*
»lm, quinze provai nni quadras
dr... elubs acima, conforme o pro*
gramma que damos a seguir.

Os jogos de hoje

-Nos courts do Country Club —
llilclo Ai 3 horaa da tardo.

Htm pie» da cavalheiros

Jogo n. 1 — Josi Verda (Coun*
try) x Jullo Iinard (Fluminense).

Jogo n. 3 — John Cabot (Coun*
try) x Jayme Guimarães (Fluml-
nenie).

Jogo n. 6 — M. Hotllck (Coun*
try) x orarino ttangol (Fluml*
MBM)i

Jogo n, 1 — José Abreu (Coun*
try) x Joio C. Guimarães (flu*
mlnenie).

Jogo n. 9 — J. Sampaio x ttyl-
vio 1'cdrOM.

Noi courd do Fluminense —
Inicio áa 3 horaa da tarde,

Blmplet da Cavalheira»
Jof» B, I — lierbut Meiqulla

COMMENTANDO...
O estudante Gene Mako t,

como se sabe, uma das mais
jovens e promissoras figuras
do tennis dos Estados Uni-
dos. 'A sua designação para a
equipe representativa doa
norte-americanos naa. compe-
tições da ".Taça Davis" 6 fa-
eto resolvido, pois as suas
performances Impõem a. sua
classificação entre os quatro
melhores Jogadores, amadores
da terra do grande Tilden..
Entretanto surgiu um 'grave

Imprevisto, pois ficou consta-:
tado que Gene MaKo é .filho
dè. Búdapest, embora-,radica-
do desde a sua Infância,, em
Nova Yorkl Essa. novidade,
que escandalizou os meios'

tennlstlcos norte-americanos
foi. accresclda com a aggra-
vante de ter a Hungria soll-
citado o concurso de Gene
para defender as COres da sua
pátria na mais importante
competição do tennis do
mundo.

Para que se considere o w-
lor do tennista húngaro basta,
declarar que a Federação de
Tennis! Norte - americana
ameaçou cortar, relaçBes com
o tennis internacional se não
fosse reconhecido o direito
que ella julga ter da posse do.
jogador que á seu" vêr, seri;
o substituto do Vines,

X. T. O.

x Enrico T.' Frelr

Carlos Palhares
x Oswaldo T. Frei-

José Wlllemsons
X H..; M.inor, (Coun-

George Macedo
x..M., Gordon —

Luiz D. Martins
x.G. Meriezes.-r

(Fluminense)
tas (Country)

Jogo n. 4
(Fluminense)
Ias (Country)

Jogo n. 6
(Fluminense)
try).

Jogo n. 8
(Flumlnonse)
(Country).

Jogo n. 10
(Fluminense
(Country).

As partidas de amanhã

Para amanha â'tarde em çun
tlnuação a competição, serão
disputados mais' os' seguintes' Jo-
gos de duplas. . , .

Nas quadras do Fluminense

Jogo n. 1 — Júlio Isnard e G-
Prechel (Fluminense) x ¦ ¦ ¦ José
Vèi-da e Eurlco Freitas'(Coun:
try);. . ' ;' ;. 

"' 
:' i '

Jogo ri. 3 — Ht Mesquita é
Jayme- Guimarães' (FhlmlnenseV x
M.. Hollick e C. Gill (Country).

Nas quadras do Country serão
jogados os matchs.

Jogo n. 2 — Oswàido Freitas e
J, Cabot (Country) ? C. Rangel
e C. Palhares (Fluminense).

Jogon. 4"-— H. Mlnor e G.
Menezes (Country) x sylvlo Pe:
drpsa e Fabricio Pedrosa (Fluml:
nense). ." . .

As partidas serão Iniciadas âs
3 horas da tarde. •„•';; ¦

CAMPEONATO CARIOCA

Os jogos de amanhã

Para domingo próximo estão
marcados os jogos abaixo,. dos
campeonatos officiaes da Federa-
ção de Tennis do Rio de Janeiro.

VDIVIBÃO 
',-.'.

Bérle A ': "': 
?'';¦;"<

Paysandú x Botafogo— nas
r.ladras da rua Siqueira Cam-
pos.

«Série d.

Vasco da Gama — Tijuca —¦
nas quadras da rua Abílio.

Fluminense x Brasil — nos
quadras da rua Álvaro Chaves.

DTJIBÃO INTERMEDIÁRIA ;

.-,.. _<ir/e A--.•-<-'.'•: .- ....:,
.'tM .'¦oí.-.c:..-r fii-t .!.-•.••'!( -..-,i!«-,!

•America- C. R; Botafogo —'hás
.eiüadras dá rua Álvaro' ChtrfiBf* I

¦ " " ' "."*. '" '*¦ ""' ' I

Série B
: -Aridáráhy. xVFIüminenfee — nas
quadras da:; r,ua Barão'' de.Sãd
Francisco'Eúha. ..:"': •;'.'','""'.';''¦ i

Vllla Izabelx. Vasco.da. Gama
— nas' quadras dá avenida. 28 de
Setombro. •• . . \

2* VIVIBAÓ
. ÉffJrfé A 

'¦¦

Germania x Rio ae Janeiro"—
nas quadras do Germania ho Le-
blon.' '""'"•¦

Série B 
'

Brasil x São Christovao — nas
citiadi-as da avenida Pasteur.

Botafogo x Paysandfl — nas
quadras da avenida Wenceslau
Brasil.

Série C
Olaria x Tijuca — naa qua-

drai da rua Cândido Silva em
Olaria.

*
CONVOCAÇÃO DOS TENNIS-
TAS DO S. C. BRASIL PARA

OS JOGOS DE AMANHA

O dlrector de tennis do S. C
Brasil, solicita por nosso intermé*
dlo, a presença dos amadoies
abaixo, nas quadras do Flumlnen-
so F. C, domingo 26, ds 8.30 bo-
ras da manhã, para o encontro
de campeonato com o' mesmo.

Sra. C. II. Harman. Waldcml-
ro Azevedo, Francisco Paula Ney,
Eurlco COrtce (cap.) e José A..
Araújo Jr.

Pede ao mesmo tempo, o com-
liaieclmento nas quadras do Club,
para o Jogo com o São Christo*
vão A. C, dos seguintes amado*
res: srs. Murlllo Pessoa; Carlos
C. Silva Costa, Emmanuel Ama-
ral; Georglno Peres (cap.) João
Mn..* -•'«.,

O CAMPEONATO ABERTO
DO CLUB ATHLETICO

PAULISTANO

Humberto Costa e R. Pernam-
buco eliminaram «lo-tornelo a

dupla formada por Nelson
Cruz e M. Carlos Aranha—-

Outros resultados

Foi das mal» brilhantes u tur*
do tonnlstica de hontem.naa qua*
dras do Club Athlotlco Paulista-
no, onde so realizaram varloi Jo-
gos cm proNfgulinonto do Cam*
pconato aberto desse club. O exl-
to do campeonato aberto do Pau*'
llslano nüo so resumo npenna do
desenvolvimento da sua parto te*
clinica. As taidtii icnnUtlcns
que nos vom proporolonan.).) dia*
riiim«-iito tornaium-so verdadelma
reuniões elcgunies, onde ee ro*
uno o que lia de mais topreaeri-
laiivn da nossa sociedade.',

O Jogo principal de honVnm foi
disputado entra HloatMo l'er*
niiiiiiiiii-.i e Humberto Costa e a
dupla Nelson Cruz-Manoel Carlos
Aranha. A primeira serie ternil*
nou com a victoria da dupla ca*
rioca por 8|6. tendo o Joifj aecor*
rido dentro do 1-eintlvo equliibrlo.
Na serrunda serio a dupla do Pnu*
lídimo reagiu, vencendo por
7|5.

Nas s4rles «cgulntei, poi*#m, a
duplA carioca firmou o J.igo, de*
inotislrnndo encontrar-se cm per»
r- if rs f.'.iin.i, tanto que venceu
por 6|3 • 613.

Outro Jogo «tue mei-ece icr dei-
locado 4 o dt iian.i Uiiiither o
llerclllu Soares, c»le considerado
um doa melhorei tennlslns co-
riocai. O Joven Jogador do Pau*
lliiano, aue vmceu o ieu advir»

sario por 6|2, 2|6 e 6|2, Iniciou
um jogo bonito e efficlente, .to- '
mou desde logo a iniciativa do
ataque, demonstrando a sua sü-
periorldado na primeira sêrle.
Perdeu a segunda por 2|6, numa
pliase do bella reacção por par**
do tennista carioca. Foi a Vez de
Hans Gunther reagir, para ven-
cef. a'série seguinte por 6|2;•¦. -

¦' Todos os demais jogos: realiza-
dos agradaram plenamente, t pela
technica e enthusiasmo com' que
foram ^disputados; .:'.' Damos a- seguir qs .resultados
completos de todas as partidas
effectu&dos hontem e an*.e-non-
tem nas. quadras do Paulistano;

Diiplaj -3e cauaüieiros

Ricardo Pernambuco e H. Cos-
ta: venceram: Nelson ' Cruz e 'M.
Carlos Aranha por 3 x 1 (8|6 —
5|7-— ..6|2. -- 6|3).. .Álvaro S.- Queiroz-.. e J."' G.
Coimbra, venceram Hercllio. Soa-
res e: Anis. Racy por 3x 0.->(6|2
— 6|4. —' 6|1). ¦ ' '. . ,: "
.Waldemar Lerro e José Réus-

slng, venceram George Macedo e
Antônio Sá Filho, por .3' X 0 <7|5
—'816 —• 6|2). . ¦ .

:¦".".':.' Simples de cavalheiros

H. Costa venceu -Eduardo Gar»
cia por 2x1 (6|4 —, 3)6 —
7|5).

R. Pernambuco venceu A, Ra-
cy por 2 x 0 (6|2¦.—.6)3). •

Hans Gunther venceu Hercllio
Soares por 2 x 1 (6|2 — 2|6 —
6|2).

Mario Nobrega venceu George
Macedo por 2 x 1 (4|6 ¦'— 6|1 —
6|.4). . ', '

' Simples de senhoras

Darcy Bastos venceu Olga M.
Kury por 2 x 0 (7|5 — 6|1). i

Duplas de' senhoras

Olga M. Kury e Myrlan Almol»
da.venceram Florence Teixeira e
Izar Amaral por 2 x-0 (6|1: —
6|2).

Daisy Bastos o Alice D.. Déa
venceram Irmã Cramer e Annl-
ta Burmah por 2x0 (7|6 —
6|2).'

Duplas mlxtas t.. \

;'-:Állee D. Déa e Fellnto Pedro-
zo "Venceram Annlta Burmah ' ¦
¦E. Kiabin por 2 x 0 (6I4:—-
%«:*> •-•-¦

k Alice D. Déa e Fellnto Pedro-
zo'; venceram Anesia Amaral e
Ivó Simoni:por 2 x. 0 ,(7|6 ¦ —
eftj. : .:•¦¦.

;.; Os próximos jogot

:' Estão marcados pára hoje •
amanhã mais- os seguintes • en-
con tros:' Nelson Cruz.x-H. Gunther.

i Humberto Costa x Sylvlo ' L.
Campos. ..'.-:*.

Ivo Slràonl x Mario Nobrega.
R; Pernambuco x Miguel. Go-

doy Netto.
Alice D. Déo x Florence Tel-

Nclra. ..."
H. Costa e R. Pernambuco x

José Russing e Waldemar' Lerro.'Souza . Queiroz, e J. Gomes
Coimbra x Ivo Simonl e Sylvlo
Lara. -.'.!-.

Daisy Bastos e Nelson Cruz x
Florenco Teixeira eR.- Pernam-
buco. . .

RESOLUÇÕES DA DIRECTO-
RIA DA FEDERAÇÃO DE

TENNIS DO RIO DE
JANEIRO

Á dlreotorla da Federação de
Tennis do Rio de Janeiro, reuni-
da ein sessão' de 23 do corrente,
resolveu:

a) — Approvar a acta da ses-
suo anterior.-

' b) ;— Conceder inscrlpção aoi
seguintes amadores: Joié Duarte
Pinto e Cyro Reis 'Alves, polo TI»
Jucá Tennis Club; Lydlo Fraga,
Germano Rosa Fernandes, José
Maria Carqueja do Fuentcs, José
Gaspar da Rocha, Victor Coelho
Bouças e Alberto Ouldo Steffan,
pelo Carioca Sport Club;. WM»
liam Robert Alkln, pelo paj-ap-
du' AthletlCo Club; Álvaro Zu-
cchl, polo Fluminense Football
Club.

' o). — Conccdor renovação de
Inscrlpção. aoe seguintes amado-
res: Juyma Guimarães, pelo Flu-
mlnense Football Club; Fernnn-
do da Azevedo Esplnola, peio Club
de Regatas Botafogo: Fcllclo Ma-
run, pelo S- Christovao Athlotlco
Club.

d) — Approvar os Jogos da 1»
Divisão: Botafogo x Country,
Urnsil x Vasco e Paysuudu' x
Rio do Janeiro, realizados em 19
du corrente, murcitndn-sa 1 ponto
a cada um dos clubs, Country
Club, Vasco da Gama e Rio de
Janeiro, por tcicm vencido pelos
scorCi do -I x 1, .1 x 0 o 4 x I,
respectivamente.

o) — Approvar os Jogos da DI-
vlsuo Intermediária: Vasco' x
Atidarahy, America x 8. Christo»
vão, Fluminense x Vllla Isabel •
Country x C. R. Botafogo, rea»
llzados em 19 do corrento, mar-
cando-so 1 ponto a cada um doi
otubs, Vasco da Gama, America
R.' C, Fluminense Football Club
cido pelos teores de 5 x 0, t x 3,
5 x 0 o 3 x 2, respectivamente.

f) — Approvar os netos da 2*
DIvIsAoi 8. Christovao x Fluml-
nense, lilo de Janeiro x Country
e Vasco x Amoi-lca. realludoa em
19 do correnle, marcando*ee 1
limito a rada um dei club», Flu»
uiliioit.-.n Football Club, Rio de
e Country Club, por lerem ven»
-i-nirir.i «- Vasco da Gania por Io»
rem vencido pelos score» de 6 x 0,
3 x 3 o 3 x 2, respectivamente.

(?) — Conceder Inuorlpçflo no
i'iiiiil»'.'ii!il.i Individual Infantil.
aoi legulntn amadores! Prova de
simples: — Cláudio Brandão, Al-
berto Bandeira, Paulo Bolnclie,
Carlos r« riciia, Alberto CdrUa •
Adheinar Itooha. Pmva de du»
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,lhe antecipadamente o qüe fizer Conjuntamente còm_ os torneios

pelo nossos patrocinado, sou com de classificação estão também.
apreço, (a) — Renato O. Mar-
Uns, secretario".

*
O ACONTECIMENTO DE

SENSAÇÃO DO ANNO CORTE SUPREMA
i* SESSÃO, BM 24 DO COR-

RENTE

YPIRANGA
DA COMP. BRASILEIRA DE PHOSPHDRnS

SÃO OS MELHORES E
POR TODOS PREFERIDOS

abertas as InscrlpçOes para o
campeonato Infantil e Juvenil de
ambos os sexos podendo se ins-
crever qualquer enxadrlsta desta

i categoria, filhos ou não de sócios ¦
do club. A tnscrlpção ê gratuita,

_ .. „i„.-^„ ¦r.o-tiirl- havendo prêmios offerecldos pela,EstA se »PPr«'^°'«rt'gjtl dlreetorla aos tres primeiros col-- uosamente a data em quei serft £ É te campeonato realiza-
! realizado o maior acontecimento, primeira vez no Rio. es-! Pressaiencla do ministro Edmun-

sportlvo do anno, e com ella crês- • «^Q 
tfjrecto,ía'''do CXRJ, odo Ui» — Procurador geral dn

ee e avulta. de maneira extraordl-1 P^^rso 
de todos os Jovens en-lR«n»Wiea. o dr Cario» Maxlml-

naria o Interesse do publico pelo ,Xirístas°ate _ edade de 16 an-,"»"» -..^^""Vv/.^Verelra
seu desfecho. Não é rtmento noa 

j ^ eonfonne estabelece o regu- p."??* hSS?". triunfe
meios onde se pratica o sport em Iament0 affixado. Dado o granoe ~ 

abr|u.s0 a sessão, adiando-
qualquer de suas modalidades que intel-esse que se vem notando nos'se presentes os ministros Her

meios enxadristicos do Rio, pela
realização dos torneios do CXRJ,
a dlreetorla conta attinglr eleva-
do numero de concorrentes, • pelo
que, convida ¦ todos os antigos so-
cios a collaborarem na execução
desse desideiatum. !

VIDA JURÍDICA

a----»*"""-*mmmmmmuummmmm^' (1:28.18')

plaa — Cláudio Brandão — Al-
berto Bandeira, Paulo Belache —
Carlos Ferreira, Alberto COrtes —
Adhemar Itoclia pelo Tijuca Ten-
nls Club.

h) — Conceder lnsciipção no
Campeonato Individual Juvenil
aos seguintes av.-adores: Prova de
simples: — Newton Bethlem, Al-
tino Cunha, Aecio S. Ferreira,
Enio Gouvêa dos Sun*.os, Marci-
iio Motta o Camillo Moraes. Pro-
va de duplas: — Newton Bethlem
— Altlno Cunha, Aecio Ferrei-
ra — Enio dos Santos e Marclllo
Motta — Camillo Moraes, pelo
Tijuca Tennis Club.

i),'— Conceder lnscrlpção aos
clubs Tho Ttló de Janeiro Coun-
,try Club •,. Tl.ii:.-:. Tennis Club no
'Càmpeoimi" do :'nnhoras da 1* o
2» Divise.."..

j) — Transformar o Campeo-
nato Individual Infantil e Juvenil
em Campci/iia'..• .'.berto.

IO — Abrir as inscripções para
os Campeonatos por equipes pa-
ai Juvenis e Infantis, encerran-
rto-se as mesmas em 15 de junho
próximo.

1) — Chamar a attenção doa
sra. Ruy Lowndes, José Abreu,
(iê.orge Shalders, Odilon Almeidu.
Kvnanl Schloback, Octavlano
Fernandes de Souza Chorem. Os-
car Saramago,- Fabrlcio Gomes
Pedrosa, Luiz C. Dodsworth
Martins, Álvaro da Silva Cunha,
e Ricardo de Miranda Ribeiro,
por não assignarem as súmulas
de accordo com o boletim de Ins-
orlpção.

m) — Deixar de approvar o Jo-
go do Tijuca Tennis Club contra
o Fluminense Football Club em
virtude da súmula não ter sido
apresentada convenientem ente
preenchida.

.ni — Convidar o Tijuca Ten-
nls Club para completar a sumu-
Ia do jogo acima.

o) — Conceder transferencia aô
amador sr. Antônio Tonani do
Club de Regatas Botafogo para o

i.Sport Club Brasil.
p) _ Approvar a indicação do

sr. Oswaldo MignanJ para o car-
go de 2° thesoureiro.

q) _ Approvar a indicação do
ar; Humberto Coulomb para o
rargo de dlreotor de Publicidade

„ n Propaganda.
.. r) Approvar as bolas "Spen-
• cer Moultòn" para a temporada

de 1935.
. *,) ,— Conceder licença ao The

Rio de Janeiro Country Club pa-
ra transferir os Jogos da 1* Dl-
visão, Country x Rio de Janeiro
o da Divisão Intermediária Coun-
try X S. Christovão do dia 26 do
corrente para 2 de junho pro-
Nlmo. ___,.

Club de Regatas Boqueirão do
Passeio: Fluminense Football
Club; Club de Natação o Roga-
tas: Club de Regatas Icarahy o
Club dos Alllados.

GRUPO (C)

Club de Regatas Botafogo; Vil-
Ia Izabel Football Club; America
Football Club; Costa Lobo.Athle-
tico Club; Avenida Athletlco Club
e Club Musical' Recreativo Ca-
rioca.

GRUPO (B)

Tijuca Tennis' Club; Grajahu'
Tennis Club; Bomsuccesso Foot-
bali Club; Santa Heloísa Football
Club; Sport Club Mackenzie e
Club Internacional de Regatas.

Terminada a parte preliminar
de classificação, disputarão a par-
ti- final os tres primeiros collnea-
dos em cada grupo, reunindo-se
os nove em um sô grupo, sendoo
«en vencedor, acclamado campeão
da cidade do Rio de Janeiro.

VI

u Circuito da Gávea desperta ln
. teresse. Em qualquer logar, cm

todas as camadas soclaes, o as-' 
sumpto obrigatório .das palestras

• é a disputa do "Grande Prêmio Ci-
idade do Rio de Janeiro".

• A commlssão sportiva do An-
tomovel Ciub do Brasil fará rea-
Ilzar hoje âs 4 horas da tarde, o
sorteio dos carros.

A commlssão sportiva, resolveu
retirar do sorteio o numero 46,
como uma homenagem. posthuma
a Nino Crespi, o volante falleol-
do o anno passado quando dispu-
tava a Importante prova.

Não 'será permittldo aos corre-
dores pararem na pista, a não ser
em caso de pane de motor ou
caso de força maior, devidamen-
te comprovada, sendo multados
com uni conto do réis (1:000?)
os Infractores desta disposição.
Oútroslm os vencedores do Clr-
culto, sô poderão parar seus, car-
ros' apôs a ultima volta do percur-
so, depois do Collegio Anglo Bm-
sllelro, ficando sujeitos á mesma
multa de um conto de réis..

Os portadores dó convites es-
peclaes, imprensa, sócios; do Au-
tomovel Club e autoridades, in-
gressarão pelo portão da avenida
Delphlm Moreira;

Os automóveis que se destina-
rem ao. recinto das corridas en-
trarão pelo portão do Leblon;

Os portadores do camarotes
(Ingressos), de números 1 a 25 en-
trarão pela praça Arthur Bernar-
des, e os de números 26 a 50 pelo
portão da avenida Delphlm Mo-
relra. .

Os sócios do Automóvel Club
do Brasil terão Ingresso niedian-
te a apresentação da carteira so-
ciai e o titulo do quitação refe-
rente ao segundo trimestre do
corrente anno. Podem se fazer
acompanhar de duas senhoras de
sua família.

O exame medico dos corredo-
res inscriptos será Iniciado na
próxima segunda feira das 2 ás
4 horas da tarde, na sede do Au-
tomovel Club do Brasil.

POSTO DE ABASTECIMENTO

Reenrsoa crlmlnnes

Waterpolo

nieneglldo de Barros, Arthur Ri-
beiro, Bento de Faria, Carvalho
Mourao, Laudo de Camargo,, Cos-
ta Manso, Octavlo Kelly, Ataul-
pho de Paiva e o Juiz federal
Cunha Mello.

Deixaram de comparecer os
ministros Eduardo Espinola e
Plínio Casado, por terem sido
dispensados nos termoB do de-
creto Legislativo n. 8, de 30 de
novembro de 1335 e o juiz fe-
deral Olymplo de Sá e Albuquer-
que, com causa justificada.

Foi lida e approvada a acta
da séssao anterior e despachado
todo o expediente sobro a mesa,

JULGAMENTOS
Hnbens-corpns

N. 25.775 — S. Paulo — Rela-
tor, o ministro Bento de Faria.
Paciente, Lula Antônio Braga.
— Deferiram o pedido, contra os
votos dos ministros Costa Man-
so. Carvalho Mourao e Arthur
Ribeiro. Impedido, o ministro
Laudo de Camargo.

N. ,25.794 --P. Federal -~ Re-
i lator, o' ministro Arthur Rlbet-

i ro. Paciento, João Antônio du
I Silva — Preliminarmente, nflo

ACADEMIAS
i & ESCOLAS

DECIDE-SE AMANHA O CAM-
FEONATO CARIOCA

Ns piscina do C. R. Guanabara, de-
clde-se amanhã o titulo de campeio ca-
rioca de water polo, cujas principies
collocaçÕes sào occupadaB pelo Vasco d»
Gama e Guanabara.

*¦¦ O flfreftiio vascaino, que cata á ír_n-
te um' ponto, basta i empatar para ven-
cer o certamen; o club aaul ,«urqii_a
terá irai., derrotai-o para conquistar a
liosiçãó Onde tem se mantido bk annos.

Os tearns contíiidores ilo oi se*
«uintest .'.v, _ , ,Vasco — Moringa; Giijui e Rapinei;
Severinò, Oriente, Jetro e Mendonça.

Guanabara — Nestor; Edson e Hélio;
Murillo; Pessoa,' Serpa c Mendes:

DcoueirSo.x Natação — Esta partida ¦ conheceram do pedido por estar
que será iniciada'ás 2,30 da tarde, no j Insufflciontoinente instruído, una

JrieBÍno local, deverá, ser renhida a se , nimemonte.
considerar a optima exhíbição de ambos
os tearns. no ultimo domingo.

São esses os prováveis quadros:
Natação — Bittencourt, Mandarino,

Zezé, Duprat, Laviola, Pelanca e Ter-
tuliano.

Boqueirüo — Lucy; Scbneeiveiss,
e Atnendola; Babiano, Aladino, Gua-
risch e Rosas.

N. 25.795 — D. Federal -- Re-
lator, o ministro Bento de Fa-
ria. Paciente, Honorlo Prates dei
Castllhos. — Indeferiram o pe-
dido oontra os votos dos niiiils-
tros Bento de Faria, Atauípho do
Paiva, Octavlo Kelly e Carvalho
Mourao.

: N. 25.800 — S. Paulo —¦ Rola-
tor, o ministro Costa Manso. Ta-
ciente, Juvenal Dutra Rodrigues.
-— Indeferiram o pedido, nnarii-
memento. — Impedido .o mlnis-
tro Laudo da Camargo.

Mandados de «egurnnt-n

N, 57 — D. Federai — Rela-
tor, o ministro Costa Manso. Re-
corrente, a Unlflo Federal. Re-

dia 26, domingo, ás 0 horas da manhã, | corrido, dr. Jorgo de Moraes
uni concurso interno de natação, no Grey. — Negaram provimento ao
Club de Resalas Botafogo, aberto a to-, recurso, contra os votos dos ml-
dos os associados. | nlstros Atauípho _do . Palva,_ Car-

O programnift constara das seguintes

Natação
O CONCURSO INTIMO DO C.

R. BOTAFOGO
Em obediência ao prosranmia spor-

tivo do corrente mez, será realizado no

N. 870 — S. Paulo — Relator,
o ministro Arthur Ribeiro; re-
corrente, o procurador da Re-
publica; recorridos. Venerlo Fer-
nazarl e outros.

N. 874 — Rio de Janeiro —
Relator, o ministro Carvalho
Mourao; recorrente, o procurador
da Repiibliea: recorrido, Ltndol-
pho Ribeiro da Silva.

N. 87". — Rio Grande do Xor-
te. — Relator, o ministro Laudo
de Camargo; recorrente, o pro-
curador da Republica; recorrido,
Luiz Polyguar de Oliveira Fer
nandes.

Appellnt-Ge* crlmlnaei

N. 1108 — D. Federal — Bm-
barrros — Relator, o ministro
Hermenegildo de Barros; reviso-
res, os ministros Arthur Ribeiro
e Costa Manso; embargante, An-
tonio Arnaldo de Oliveira Filho;
embargada, a justiça federal.

N. 1258 — Plauhy — Embar-
gos — Relator, o ministro Her-
nieneglldo de Barros; revlsores,
os ministros Arthur Ribeiro e o
Juiz federal, dr. Olymplo de Sá;
Embargante. Lauro Carlos de
Magalhlles Breves; embargada, a
justiça federal.

As causas constantes da pre-
sente ordem do dia aue nao fo-
rem julgadas, voltarflo a fazer
parto da ordem do dia da pro-
xlma sossilo do segunda-feira.

CORTE DE APPELLAÇAO
111,'ARTA GAMARA

Sob a presidência do desembar-
gador Coliares Moreira, reuniu-
se liontom a sessflo da 4» Cama-
ra. Presontos os desombargado-
ros Klvlro Carrilho, Alfredo Rus-
sell e Renato Tavares.

COLLEGIO MILITAR DO
DE JANEIRO

RIO

Avlsa-se ao» srs. pães e res-
ponsavels dos alumnos abaixo
mencionados, que os mesmos fal-
taram a este collegio, no dia 2S
do corrente.

Alumnos: ns. 27 — 82 — 41 —
S3 _ 130 — 18" — 203 — 247 —
»84  2SÍI — 2Ü0 — 301 — 350 —•
36G — 376 — 448 — 536 — 572 —
381 _ 587 — 602 — 713 — 73Ü —
771 — 795 _ 820 — 00S — !>u6 —
967 — 1076 — 1121 — 1134 — 1220

1260 — 1269 — 1277 — 1282
1285 — 1298 — 1305 — 1831
1339 — 1360 — 1372 — 1374

Fít_3 te papeis C9rlborto

E- de seu íroprio interesse econômico exigir esla marca.
 (44789)

— 1397 — 1454 — 1465
— 1515 1562 1643 —
— 1716 -— 1737 — 1738

1507
1660
174!

JULGAMENTOS

Terminada a parte preliminar
de classificação, os filiados cias-
slficados além do terceiro logar
em cada grupo, serão reunidos em
um s6 grupo para a disputa, de
um torneio, em tiu-no o returno,
sendo o seu vencedor acclamado
vencedor do torneio complemen-
tar.

VII
Classificando-se. mais de tres fi-

liados num grupo, será organiza-
da uma competição de desempate,
na melhor de tres, entre os con-
correntes empatados.

VIII

Terminada a parte final, verlfi-
cando-se o empate no primeiro
logar, será organizada uma com-
petição de desempate, na melhor
de tres, entre os concorrentes em-
patados

IX

Terminado o Torneio comple-
mentar, verificando-se o empate
no primeiro logar, será organiza-
da uma competição de desempate,
na melhor de tres, entre os con-
correntes empatados.

X

prova-*:
Moças (cualquer classe) 100 metro)

— Nado livre.
Meninas — 50 metros — Nado livre,

i Meninos (in(antie) — 100 metros —
Sô terão ingresso no recinto as Nado livre — 50 metros, nado de cos-

pessoas que tiverem ligação di- ta» e 50 metros, nado de peito.

Somente os jogos da parte fi-
nal e do torneio complementar te-
rão valor, para effelto da conta-
gem, de "participa-ão por Jogo".
ipawnBorem' conferidos »3WííflUtUlOJW

recta. com o serviço
Cada concorrente terá no ma-

xlmo quatro auxlliares de box,
(paragrapho 7°, artigo 6° do Reg.
Geral), os quaes apresentarão pa-
ra ter Ingresso no recinto os res-
pectlvos cartões do identificação
o terão pregado no macacão em
logar visível o numero que por
sorteio tiver cabido ao concor-
rente a quem servem eni accordo
com. os paragraphos 5° e 6° do
Reg. Geral. Cada concorrente te-
rA no recinto, em accordo com o
paragrapho 1*, artigo 6» do Reg.
Geral, um box numerado, no qui.1
fará. recolher o seu material, fi-
cando à sua guarda confiada ex-
cluslvamente a seus auxlliares
que durante a corrida não dove-
rão delxal-o abandonado. Ao In-
gressar um concorrente no abas-
teclmento sô se approxlmarão dol-
le os seus auxlliares e o ¦ chefe
do serviço, sendo immediotamen-
te afastado do recinto quem trans-
gredlr esta determinação. E' ex-
pressamente prohlbldo aos auxl-
llares de um concorrente .ajuda-
rem, de qualquer maneira a um
outro concorrente (vide patagra-
pho 2o, artigo 7* do Reg. Geral).
A signallzação entre os cbncorren-
tes o seus auxlliares será feita
por um destes, o flual permanece-
rfi.-fôra do recinto o tempo para
lg.90; jiecessar|o, não sendo per-

Meninos (mosouitos) — 50 metros —
Nado livre e 50 metros, nado de peito.

Homens (qualquer classe) — 200
metroa — Nado livrei 200 metros, nado
ds costas e 100 metros, nado de peito.

Homens (principiantes) — 100 me-
tros nado livre, e 50 metros, nado de
peito. ,,

Aos primeiro.*; collocadoá serão offe-
recidas medalhas de prata e bronic.

basketball
FESTA SPORTIVA DO G. E.

EDISON A. C.

No dia Io'do próximo mez reali-
z.i-se no GE Edison A. C. ntf
Iwirro Maria da Graça duas prol
vas de basketball, sendo uma en-
t-e as representações femininas
<lbs team H. II. Halnes x J. A.
Haridaki, e a segunda entre dois
fortes quadros de basket.

A's 10 horas da noite, terá inl-
cloo baile, interrompendo-se âs 24
horas, para a distribuição de pro-
mios aos defensores do club.

' Organizou-se as seguintes com-
missões:

Presidentes de honra — Edgard
Lossio, A. J. Sarldakl. E. C. Gl-
vens, C. Boschlnl. J. B. Proença
Hoea e H. H. Halnes.' 

Dlreccão Geral — H. G. Aoe-
llng, Corlntho Pereira, Eunco
üugarln, dr. Luiz França, R. W.
Thomas e J. B. Portclla.

Recepção — José Alonso, Mario
Setta, José Paixão, J. Molr, An-
tonlo Moreira, o M. S. Valverde.

Fiscalização — Miguel Stlva-
nello, Alberto Marques e Manoel
Pereira.

Ornamentação e lllumlnação —
Alberto Ferreira, Luiz Mlrnnaa,
Joaquim Abreu, Alfredo Silva e
Cícero Azevedo.
Imprensa — José B. Portclla.

Commissão sportiva — Jaynie
Mala Arruda o Manoel Leito PI-
tanga*

Inicio do programma — A's 7,30
horas da noite — Jogo de bnHkot-
feminino om homenagem aos pa-
tronos dos tearns.

A's 8,30 horas da noite — Jogo
de basket entre duns fortes repre-
sontações do OE Edison A. C.
em homenagem aos comnmndnn-
te Euzoblo Queiroz o Edgard Los-
slo.

A DISPUTA DO CAMPEONA-
TO DA CIDADE

Como será realizado o
certamen de 193S

A Ligo Carioca de Basketball,
quo conseguiu o máximo exilo
no Torneio Aberto, vencido polo
C. R. Botnfogo, JA Iniciou a prl-
melra parto da disputa do Cnm-
pconnto da ddailc, com tres Jo-
goe do clnsslficnçfio, para ii phBM

Esso novo torneio, quo servira
para equilibrar valores, clue*irl*
cando on tenmn dentro de suus¦posHllillldndm., vno sor rcall»n]o
de accordo com a seguinte recu»
lamontucüo:

1

Do conformlilndc com o capitulo
I do Coillgo Bpuitlvo, o II Cum»
poonato Official dn Cidade do Rio
do Janeiro, om lO.lti. nora dlsi-u»
Indo pólos fllliuloK. nn vlgonoln
ilns leis o cihIIroi, doilfl Ufa, "lie-
decendo a sogi^ntc orgaulMiCno:

II

Esto cnnipoonnlo, comprohon-
dnrft duns D-rtttl si prlnielrn.
Parto preliminar do Classificação,
em um sô turno e n segunda, par-
to Final, cm turno o returno

II!

A tnlielln ilo Jugos serA folia
mèdlnnlo sorteio entro os compo»
nentes de catln grupo.

IV
Para n disputo dn Parto, Pr**

liminar do OI—MltlOBQiOi os fllln»
dos «oiíio tllstilbiililc*" om 'ren
grupos, nsulin constituído*!

GRUPO (_)

..,.,,-_tlftSWíèíse caso a perro--
6 medalhas áos amnd0rei',-'fioan--iCn§lftiai,9P_oxfllares na pista
An '.Antv-At->ntn rts nninr.orcB "nre- I _._.._ ;<__;;- "~
dO,"ehtretahtq, os amadores!t"mr'A'naiíiàrWtí destinados a entrada
sos." aos'quadros da 1* HldsSp, ,;e,'j_ias,dií:«joric'orrentes. Ao pa-

rar-no-íBosrtoiile abastecimento te-desde que..hajam., nartlclpado de
mais do. ires jogos.oa Marte ,pre-
liminar de claBsiP.-mçao.-•• ¦• *' '

"JV.
r_ 6 concorrente o cuidado de dei
xar . péi'íçl.tamente desimpedida a

t: . pásMgsjtn.lifaFa áeus competidores.AI ¦' sempfé que.'iím concorrente pre-
i „,„ cisar'db concurso de seus auxl-

l^^TB^m^ da|- 
^VTLV m-smo (VI'

valho Mourao e Bento de Faria;
sondo nue o ministro Arthur Ri-
beiro nio conhecia do recurso
necessurlo. Impedido, o juiz fe-
deral Cunha Mello,, que foi o juiz
prolator da sentença.

N. 1283 — D. Federal — (Sus-
pensilo de pena) — Relator, o
ministro Laudo de Camargo. —
Juizes da turma, os ministros
Costa Manso, Oetavio Kelly, Ata-
ulpho de Paiva o HormenoRildo
de Barros. Requerente, dr. Colla-
tino de Araújo Góes. — Dolxa-
ram de conhecer do "sursls", por
ser da competência do juiz ila
conilemnação. unanimemente.

TletHirsoif extraordinário.*

jl, t492 — S. Paulo — Relator,
o ministro Carvalho Mourio. Re-
visor, o ministro Octavlo Kelly.
Recorrente, d. Marina dos San-
tos. Rocorrlda, The City of San-

Competição preparatória para tos luiproveinente Company i-l-
infantis e inverti* : mlted. — Adiado o julgamentoíntantis e juvenis ,f)or nfJo s0 nchar presente o-ml-

' nistto revlsor. ','',
O conselho^irector da Liga Co- _ 

jfa,at0P,
rioca de Athletlsmo, communica I *J J}^ A°r'thur R|b0|r0. .mi-
aos Interessados, que a competi- zes ,da turrnai 0 ministro Bento
ção preparatória para Infantis e 6e ji-nr|ai 0 juiz federal Cunha
juvenis a ser realizada nos dias | Mello e os ministros Carvalho
26 do corrente e 2 de Junho, tlca j Mourao, Laudo de Camargo. Ata-
transferida para o dia 2 do mez ; ulpho de Paiva e Hormenegildo

- ! __ T>a _.. —- TTnitr.r.tr'
próximo futuro

Athletismo
NA LIGA CARIOCA DE

ATHLETISMO

A SEGUNDA PROVA
DA LAGOA"

"VOLTA

Nota: — Publicado novament«
I jiorjor sa!do_coni_lncorrecçaes

Automobilismo
PARA O CIRCUITO DA

GÁVEA

Manuel de Teffé licenciou-se

Geral).
' No coso de um concorrente es-
; tar no abastecimento declarar-se
- impossibilitado de continuar a pro-
I va, & dlreccão do serviço prov|-
{denciarâ a Immediata remoção do
! carro para logar conveniente, ffl-
I ra do recinto. Apôs a corrida, o
| chefe do serviço apresentará &' commtssão sportiva do A. C. B.
1 um relatório das ocçorrenclos
! em seu posto durante a corrida.Manoel de Teffé, o habll vo- 

lante patrício, endereçou á dlre- —
.•lorla do Automóvel Club, a se-1 MAniA
guinte carta: "Devendo tomar j *»^,,1*'T
parte, como nos annosanterlores,.
no "Grando Prêmio Cidade do > CONVOCAÇÃO DOS REMA-
Rio de Janeiro", o tendo terml-1 DORES DO FLAMJENGO
nado a minha Incumbenclado pre-1
paro tcchnlco do circuito da Ga-. pede-nos o sr. dlrector do Re-
vea, venho |icdlr a v. e. conto- mo _0 club do Regatas do Fia-
der-me uma Ilconça temporária do —jnf.0 tornar sclente aos sócios
cargo que oecupo na commlssno I athiotns da sua secção quo a tem-

do Barros. Recorrente, o Banco
Nacional da Cidade de Nova
York. Recorridos, J. Conceição &
Cia. — Preliminarmente nSo co-
nheceram do recurso extraordl-
narlo, por nSo ser caso dolle,
unanimemente. Impedido, o ml-
nlstro Costa Manso.

_,". 1558 — D. Federal. — Re-
lator. o ministro Costa Man-o.
Revlsores, os ministros. Carvalho
Mourao o Laudo de Camargo. —
Juizes da turma, os ministros
Atauípho de Paiva, Hormenegll-
do de Barros, Arthur Ribeiro e
o iulz federal Cunha Mello. Re-
corrente, d. Anna Rita Gavião

Gonzaga. Recorrido, dr. José
Jâ vários athletas • acham-se. Gavjai) Gonzaga. — Preliminar-

Inscriptos e outros têm pro-, mente, nao conheceram do re-
curado detalhes, tanto na secre- j eurso extraordinário, por nao ser
taria do Flamengo como na reda-. caso delle, unanimemente,
ção do "Dlarlo da Noite", sob n, 1688 — D. Federal — Rela-
cujo patrocínio é realizada essa. tor, o ministro Laudo de Camar-
prova. Haverá prêmios para os sro. ^«visores, ^mlnl«tros^Cos-
Sue obtiverem collocação até os, l«- Manso e 

Carvalho ^Mourao.
5 primeiros minutos após a ene- Atauipno de Paiva, Hermenegildo
gada do primeiro collocado, além de jjarros, Arthur Ribeiro e Ben
da taça "Dlarlo da Noite" e do to de Faria. Recorrentes, "•¦-

Club de Regatas do Fia-

Tem despertado grande enthu-
slnsmo entre os nossos athletas a
grande prova rústica que o Club
•do ¦ Regatas dó FlamOhrjo -instl-
tulu no anno passado, e .que se-
râ realizada' no unho em curao no

¦riroximó dla'-lí: afe Jtínhô, domln-
ígp; ás 8,30 horas da manhã, a se-
gunda competição;

N. 4821 — Relator, desembar
gador Klviro Carrilho. Appellan
te, Antônio Paduln. Appellado,
l.otte Mario Hadler. — Negou-so
provimento, unanimemente.

N. 4840 — Relator, desembar-
gador Elvlro Carrilho. Appellan-
to, Illldlo de Oliveira Costa. Ap-
pellado. dr. Armando Agulnaga.
—¦ Nogou-yo provimento, unant-
mente.

N. 4Ü45 — Relator, desembar-
gador Renato Tavares. Appellan-
te, Circulo dos Sargentos. Appel-
ladíi, Anna de Albuquerque. —
Desprezada por Improcedente a
preliminar, no mérito, deu-so pro-
vlmonto, unanimemente.

N. 4Sr,3 — Relator, o desembar
r-ador Alfredo Rtissell. 1» appel-
lauto, Atlantic Refining Coinpu-
ny of Brasil.. Segundos appellan-
los, Barreto Vianna & Cia.: »•
appellante, o Kstado do Rio
Grande do Sul, cessionário do
extlncto Banco Pelotense. Appel-
lados, os mesmos. — Negou-se
provimento ás appellaçBes do3
primeiros e segundos appellantea
e dou-se provimento a do torcei-
ro appellante, para, reformando
om parte a sentença, julgar a au-
tora, carecedora do acçáo, contra
o mesmo terceiro appellante,
unanimemente

N. 455 — Rolator, desombar-
sudor Alfredo Russell. Appellan-
te. Edgard de Andrade. Appella-
da, d. Ollvla Messias da Concei-
<;ãó, m.le e tutora nata do menor
lmpubore TValter Messias e o 1°
curador de OrphSos. — Deu-se
provimento para julgar a acção
improcedente contra o voto fio
relator, qne confirmava a senten-
ça appellada.

N. 4927 — Rolator, desembar-
gador Alfredsi Russell. Appellan-
te, Instituto Mineiro do Café —
Appellados, Theodor Wllle & Cia.
Ltda. — Negou-se provimento,
unanimemente.

N. 5070 — Relator, desembar-
gador Elvlro Carrilho. Appellan-
tes, Klabln Irmlo & Cia. Appel-
lados, Waldemar Gomes e o curu-
dor de Accidentes. — Adiado o
julgamento atê que o conselho
de justiça resolva sobre o re
curso cabível.

FACULDADE! DB DIBEITO DO
DISTRICTO FEDERAI,

Exames vestibulares — Provas
escriptas — Reallza-se hoje, sab-
bado, 25 do corrente, a prova es-
cripta de: Psychologla e lógica.
Deverão comparecer todos os
candidatos inscriptos.- ,

COLLEGIO PAUI/A FREITAS

Provas parclaes — Realizam-se
hoje as seguintes provas par-
claes: 1." serie: Geographia, 4s
12,10 (1« « 2» turma) — 2» se-
rle: Sclenclas, is 10,10 (1* turma)
e francez, A 1,40 da tarde — 3*
serie; Chlmica, ás 11,10 — 4* se-
lie: Historia Natural, ás 12,10 —
5» serie: Chlmlca, ás 10,10 e por-
tuguez, ás 3,-10 (l.« turma).

ESCOLA NACIONAT, DE B-IiIiAS
ARTES

Umn felli «• opiiorlmin Inlplatlva
do ülrectorlo Acnilemlco

O Directorlo Acadêmico da Es-
cola de Bellas Artes, tondo em
vista a deficiência do cursos
onde ministrassem ns disciplinas
exigidas para admissSo naquelle
estabelecimento fundou um cur-
so Pre-Academtco, que Iniciará
suas aulas a partir de 1.» de Ju-
nho.

O curso comprchende as seguin-
tes matérias necessárias á ad-
missão nos cursos de archlte-
ctura: — Desenho, Modelagem,
Desenho-geometrlcc, Álgebra su-
perior o elementar, Geometria-
plana e no espaço, Trigonometrla
e Elementos do geometria. Tam-
bem seráo lecionadas as seguin-
tes matérias para o curso de Pin-
tura, Esculptura e Gravura: —
Desenho. Modelagem e Desenho-
geométrico.

Haverá egualmente os cursos
pratico de ai-chitectura para os
alumnos düs Esoolas de Bellas
Artes e Polytechnfca e bem aa-
sim para engenheiros, e de re-
vlsfto, para matérias de vestlbu-
lar para os alumnos matricula-
dos rio Curso de Archltectura.

A parte de Mathematica do no-
vel curso foi confiada ao pro-
fessor Mello e Souza, que terá
como auxiliares vários engenhei-
randos de archltectura.

As demais matérias serão
egualmente lecionadas por alu-
mnos, que demonstraram Incon-
testavel competência e capacida-
de para o ensino.

As informações serão obtidas
na secretaria ou com o engenhei-
rando J. Mattos, secretario do
curso

FACULDADE DE PHARMACIA E
ODONTOLOOIA DO DISTRICTO

FEDERAL

Reuniu-se ante-hontem como
estava convocado, o conselho te-
clinlro e administrativo do men-
cionado estabelecimento de ensl-
no que funociona á praça da Re-
publica, n. 68. O conselho, toman-
do conhecimento da exposiçáo
feita pelo respectivo dlrector,
mandou prorogar até òdla 30 do
corrente, os effeltos dqs renue-
rimentos feitos pelos interessa-
dos e IndeferldoB pelo dlrector e,

ASSOCIAÇÃO FLUMI-
NENSE DOS SERVEN-
TÜARIOS DE JUSTIÇA

Estão sendo installadas
as associações regionaes

Em virtude de haver a As«ociaçSo
Fluminense dos Serventuários ftyjut:
tiça, com sede em Nictheroy, delibera-
do transformar os «eus núcleos em as-
sooiações autônomas, e t Associação em
FederaçSo, o presidente da mesma asso-
cia-lo, tabellião Ananias Pimentel de
Araújo, emprehendeu tos excursSo «o.
interior afim de auxiliar os demais col-
legas nessa «transformações.

Em 14 do corrente foi installada >
União dos Serventuários de Justiça"Júlio Santos", com sede em Çantagal-
Io, comprehendendo os municípios de
Nova Friburso, Bom Jardim, Sunudou-
ro, Carmo. Cantagallo. Duas Barras, S.
Sebastião do Alto, e Itaocara, e para a
qual foi eleita a seguinte directoria:

Presidente — Leopoldo Fene.ra Gu-
Inrt; vice-presidente — Agostinho Au-
gusto Vella<co; Io secretario — .I.afa-
yette de Farias Salgado: 2» secretario
— Anuilial Cunha; thesoureiro — D.
Alba Penna de Souza.

Conselho fiscal — José Nunes Pimen-
tel, José Alves da- Fonseca Salles e
Antônio Salle? Tavcira, c para delega-
do junto á Federação, Gastão da Ca-
mara Barreto.

Em 18 do corrente foi tns(all,-ida a
União dos Serventuários de Justiça"Norte Fluminense", com sede em Cam-
pos e comprehendendo os municípios de
Macatií, Santa Maria Magdalena, S.
Francisco de Paula, Campos. S. João
da Barra, Jtaperuna, S. FidçÜs, Cam-
liiicy e Padua, tendo sido eleita a se-
gurnte directoria:

Presidente — Chrysantlio de Miranda
Sá Sobral; vice-presidenlc — Amando
Alves da Silva; Io secretario — Anto-
nio José de Miranda; 2o secretario —
Oscar Baptista da Silva; thesoureiro —
Josí AiiRUSto Gomes. *

Conselho fiscal — José Flausmo da
Silva. Elvidio José Lopes da Costa e
Carlos Nunes de Aqúino, e para dele
pado junto á Federação, Ezecjuiel ide
Araújo Pinheiro.

O mesmo presidente jk convocou os
serventuários dos municípios de Petto-
polis, Therczopolis e Magé para uma
reunião no dia .10 do corrente, ás 2
horas, no Fórum de Petropolis, afim
de ser installada a associação daquella
região. ___ «

ACTOÍDO GOTO DO
ESTADO DO RIO

O interventor federal, comman-
dante Ary Parreiras, asslgnou os
seguintes autos:

Concedendo ao fiel da Penlten-
ciaria, José Silvlno de Gouvêa,
a gratlflcaçfio addlclonal de 20°|°
sobre seus vencimentos annuaes
de quatro conto» e oltocentos mil
réis, de 22 ie agosto de 1929 a
15 de abril de 1931 a a de 25»|*
sobre os mesmos vencimentos, tle
16 d» abril de 1981 a 31 de de-
sembro de 1934 e dahl por deante
sobre os vencimentos annuaes de
sois contos de rél»., levando-se em
conta o que já vem percebendo,
ficando aberto o necessário cre-
dito.

CORTE DE APPEL-
LAÇÃO DO ESTADO

DO RIO
Câmara Criminal

rieunlu-se hontem em «eaSo
ordinária a Câmara Criminal da
Corte de Appellação tio Kstado do
Rio, sob a presidência do dosem-
bargador Pinho Júnior, sendo jul-
gados os seguintes feitos:

Habcas corpus:
N. 2.715 — Barra do Plrahy —

Impetrante José Soares, paclent»
o mesmo, relator o desembargador
Zotico Bapti6ta. Converteram o
julgamento em diligencia para
informações do juiz do direito da.
Barra do Pirahy até a sessão de
30 do corrente, unanimemente;

N. 2.716 — Rüo Gonçalo — lm.
pétràhtè João Cunha, paciente o
mesmo, relator o desembargador
Adolpho Macario. Converteram
o julgamento em diligencia para
informações do juiz de direito do
São Gonçalo, atê a sessáo de 30
do corrente, unanimemente;

Recursos de habcas coniin:
N. 2.7.17 — Campos — Relator

o desembargador Coelho Portas,
Recurso criminal:
N. 2.700 — Nictheroy — Re.

iator o desembargador Zotiuo Ba-
ptlsta.

Câmara de Aggravo:
Reune-so hoje, em sessão ordl-

uarla. a Câmara de Aggravo pa.
ra julgamento das cauads cons-
tantes da pauta .seguinte:

Aggravos eiveis de petição:
N. 3.233 — Paraty -- Relator

o desembargador Álvaro Graln.
N. 3.235 — S. Gonçalo — Rrj.

lator o desembargador Bérnardl-
no de Almeida.

Aggravo cível oni separado;
N. 3.206 — Petropolis ~- Re-

lator o desembargador Bsrnaidl»
no de Almeida.

Ficando sem effelto o acto do
27 de abril, publicado na edlçáo
de 10 do corrente do "Diário Of-
flclal", demlttindo. por abandono
de emprego, do cargo de condu-
otor technico do Departamento do

sportiva,
Provaleço-me do onaejo para

reiterar a v. ox. os protestos da
minha alia estima o consideração.
— (a) Jfonoel de Teffé".

UMA GENTILEZA DO VASCO
DA GAMA

O Club do IU.gaui.-i Vasco da
Gama, attendendo a uma solicita-
çiio da directoria do Automóvel
Club do Brasil,, paro ceder por
empréstimo as grades quo cercam
o campo do football do stuillum
do São Januário, respondeu nos
seguintes termos:

"Bxmo. sr. prcsldento do Au»
tomovel Club do Brasil. — Ve-
nho trazer ao conhecimento de
v. c.t. que esto club, tomando
conhecimento dos tormos do seu
officio Uo 20 do corrente, resolvou
ceder, por ompreítlmo, ns grades
do nossa propriedade, as quaes,
desdo JA, so acham A disposição
desse club. no nosso stadium, 4
rua Abílio, o que fazemos com
prazer.

Valho-me da opporlunldado pa-
iii reltorar u v. ex. os meus prO'
testos do iiitit estima « devido
upreço. (n) — 77ic«ourelro Oe»
ral".

o bepreseWnte de
MINAS

O Automóvel Club de MIiiiib
Cloraes enviou ao sou homonymo
desta capital *. svgutnto carta,
om quo apresenta o seu represen»
imito na Importanto prova do dia
2: "Exmo. sr. secretario gotal
do Automóvel Club do Brasil. —
Attcnclosos cumprimentos. Con»
firmando minha carta anterior,
tonho o prazor de aiircccnlar-lhe
o «r. Orlando Ootl, que, sob o pa-
iniclnlo do Aulomovel Club de
Minas Oemei,, vao Inscrever-se na
itüiiule prova de 2 de Junho pro»
xlmo, organizada e dlilulda pelo
benemérito Aulomovel Club do
Brasil.

Kstiinius certos de que nono
isvniiitiii-iiiludii HO inm-tiiirA digno
do participar do Importante cer
innion, apemr do rurto praio de
que dlspô» para preparar-se • do»
escassos recursos a seu alcance.
i'eillmos»lhe, pol», a lineta dn
u.-lnntal.o, nas providencia* que
uiii lerA de dar para a sua Intnrl-
ic'.... que i<.|ii«'"i-iiiii bem louva»
vel esforço o lera por cerlo Iml»
imlores nu tutums prova» dn

porada official já rol iniciada, de
vendo todos os remadores com-
parecerem aos trenós diários,
quo são realizados n& Praia do
Flamengo As 6 horas da manhã.

Oútroslm, prevlne o mesmo dl-
rector que os sócios athletas que
não nttendorem a esta convoca-
ção, estarão sujeitos As dlsposl-
ções estatutárias vlgontes.

A BIB-IOTHECA DO
FLAMENGO

A directoria do Club do Rega-
tas do Flamengo continua rece-
bendo grando numero de livros,
obras e romances, destinados â
blbllotheca quo, com o auxilio
dos seus associados, o rubro-no-
gro está organizando o que, bro-
vemonte, ostarA cm funcclona-
mento.

A dlreetorla Informa aos sócios
que a entrega dos volumes que
se dignarem offerütr & nova bl-
bllotheca, poderá sor feita na
secretaria do club, diariamente

Xadrez

Club do RuKiittti» do Piamontoi moima uaiui-eza. Agraiieceníos

O CLUB DE XADBEZ ABIÍIU
INSCBIFÇOES PABA DOIS

TORNEIOS

A dlreetorla do C, JC. n. 3..
cumprindo o «eu programma en»
xndrlstlco do corrente anno, abriu
ru InscrlpçOes para os torneio»
geraes da classificação para as
segunda e terceira turma», onrer»
rnndo-rie n» mc»ma» no dia 3 de
Junho. Conforme foi approvado
pela dlreclorla, as InscrlpçOes pa-
ra estea torneios são gratuita»,
devendo, comtudo, o» aoclo» esta»
rem quite» pai» eom o» corre» «o»
elnes. On nsnoclndos 'que alndn
não •>"•¦"•» cliusirlcadoi naa tur*
mn» rtípecllva», deverão reque»
rei- essa claeslttcuç&o ato 36 do
oorrento. A dlreetorla designou
para auxiliar o dlrectot d« »0do
o sr. Franelaco Agare», vlco»pro-
sldente em exercício, que propoz
nlgiimas modlfloaçOe» no regula
mento do torneio. A» partida» do»
torneio» supra-cllado», terão Jo*
gadn» A» icguiidan, qunrtsn • sex»
i:i--fs-it.i... I» 8 hora» ds nolle.

Como premiu» i» dlreclorla offe-
recer* ao vencedor d» cada lur-
ma: 1" logari um brinde no va*
lor de 6010001 2' logar, 3 menu»*
lidade» • 9* l"--ii 1 iiitiis.ilHn.lo.

Bronze
mengo", e medalhas cspeclaes
aos collocados em l"i 2", 3o e 4°
logares.

As InscrlpçOes são gratuitas,
sendo abertas a todos os athletas
do Brasil, podendo serem feitas
na secretaria do Club de Regatas
do Flamengo ou na redação spor-
Uva do vespertino "Dlarlo da
Noite".

revistascÃriocas
-REVISTA DA DIRECTORIA DB

ENGENHARIA"

Acaba de spparecer e se acha
em circulação mais um numero
dessa Importante revista da Dl-
rectorla do Engonharla da Pre-
feitura do Dlstricto Federal.

Com uma collaboraçSo toda af-
folia A sua especialidade,, o pre-
sento numero tem a sua publl-
cacfto completa _ variada de aa-
aumptos no que diz roapolto aos
estudos de ongenharla,

"KON-FON"

O numero desta semana de
"Fon-Fon", que acabamos da re-
cebor 0, como todos os nume-
ros anteriores, um conjunto do
contos, voraos, socçRo de modas,
reportngom photographlca, etc,
etc., quo o caracteriza como uma
daa melhoras revistas somnnaes.

Deatacam-so aa optlmaa se-
cçíea "Feira de Valdadoa", "Sal-
bam Todos", "Da mulher para a
mulher". "TrepaçOea".

Os factòs de maior repercuaaAo
social da semnna estAo todoa fo
callsadoa naa paglnaa deste nu
mero verdadeiramente admirável.

A capa <i umn linda trlcromla
do J. Carlos.

NOTAS RELIGIOSAS
CONFRARIA r>E N. S. DA

CONCEIÇÃO

Amanhl, 28 do corrente,' Aa $
linraa da noite, em aesaAo aolen-
ne. aerá entregue ao zelador
Francisco Arlsteu da Silva e
Souza a crus de ouro • o dlplo»
ma de bemfeltor. pela mesa ad»
mliilstratlva da Confraria de N.
S. da Conceição,

CRUZ VERMELHA BRA-
SILEIRA

Movimento do hospital duran-
to o me* de nbrll de IS3I:

Apparelho»! eom atnduras.
tu.!: gomnmdo» 37, gesiado» 10,
banho») do io) 84, da luz 14,
consultas 001. curativo* 6,000
olatoicoplan 13, dlathermla ST.
oxnme»! clinico» SI, da labora,
torlo 1361 eleclro.coagulacão 1
InJocçOe»! hlpodermlcan 76, ln
tra-moacularea 1.374, «ndoveno*
m» 349, eaclerosante* 17; matrl
aulas 7U3, managen»: electrlcau
701, mantiae» 1.108! operaçO»»
gramlea 80, mOdla* 133, peque
na» 17, pnoumotliorax 46, parton
18, l-adlographla» 308, radlonco»
pia» 16; receita» 888, iiretroaco»
pia* 8. iiiiA-viriim 70, aorotlie»
radia —, lnattlItoOe» 60,« 411*
UcOii 79

Alves
Vasconcellos _ Cia. Recorrido,
Maurício Calllet. — Prollmlnar-
mente, nAo conheceram do re-
curso extraordinário, por nAo sor
coso delle, unanimemente.

N. 1705 — Matto Grosso — Ro-
lator, o ministro Laudo de Ca-
margo. Revlsores, os ministros
Costa Manso e Carvalho MourAo.
Juizes da turmn, os ministros
Atauípho de Paiva, Hermenegil
do da Barros, Arthur Ribeiro i
Bento de. Faria. Recorrente, o
dr. Joaquim Amarante Peixoto
de Azevedo. Recorrida, a Fazon>
da Municipal de CuyabA. — Pre
liminarmente, conheceram do ra
curso extraordinário; "de morl-
tis": negaram-lhe provimento,
contra os votos dos ministros
Laudo de Camargo e Bento de
Faria, que lhe davam provlmon-
to para Julgar nenhuma a co-
branca executiva.

Encorrou-so a sessAo As 4 1|Z
horaa.

OlllIMV III) DIA
para a aeiago de segunda-feira,

37 do con-ente

SEXTA CÂMARA

Sob a presidência do desem-
bargador Ovldlo Romeiro, reu-
nlu-se hontem a sessão da 6' Ca-
mara. Presentes os desembarga-
dores Edgard Costa e Armando
de Alencar.

JULGAMENTO»

Aggrnvo» de iietlçAn

HABEAS-CORPUS E MANDA-
DOS DE SEGURANÇA

Julgamentos adiados da sessAo
de segunda-feira, 30:

Reenrsoa crimina»
Relator,N, 808 — S, Paulo

o ministro Atauípho do Paiva
recorrente, o procurador da Re
publica; recorrido, o Juiz fe
deral; rco, Manoel Qonvela.

N, 873 — Rio Orande do Nor»
te. — Relator, o Jul» federal, dr.
Olymplo de SA; recorronte, o
procurador da Republica; rocor-
rido, dr. Adolpho Ramlre».

RatlaSe» erlmlnat»

N. 3741 — D. Federal — Em-
barão» — Rolator, o mlnlatro
Atauípho do Pnlva; embargante,
Manoel Boatos Ribeiro.

N. 3777 — D. Federal — Rola-
tor, o mlnlatro Atauípho de JPal-
va; revlsores, o» ministros Her-
nieneglldo de Barros; petlclona-
rio, Antônio de Castro. _ ,

N. 8783 — S. Paulo — Kolalor,
o mlnlatro Carvalho MourAo; rp-
vlaores, oa mlnlatro» Laudo de
Camargo » Ootavlo Kelly; petl
olonarlo, Sebastião Pedro, ou
Jost Ilodrlguea.

N. 3701 — D, Federal — Rola-
tor, o mlnlatro Carvalho MourAo:
ravlaore», o» mlnlatroa Laudo do
Camargo e Coata Manao; petlclo-
narlo, Manoel Sllvelru da Coata

N. 3706 — D. Foderal — Rela-
lor, o mlnlalro Atauípho d» Pai-
va; ravlaore», o» mlnlatroa Her-
maiieglldo de Barroa • Arthur
nibnlro; peticionario, Alberto

N, 3804 — D. Federal — Rola-
tor. o mlnlatro Atauípho do Pai-
va; revlaore», o» mlnlitro» Her-
tnenoglldo tio Burro» e Arthur
Rlbolro; peticionario, Tarqulnlo
Joaquim Silva. .

N. 8830 — S. Paulo — Relator,
o mlnlelro Carvnlho MourAo; re-
vlaore», e» ministro» Laudo de
Canmrgo e Coata Manao: policio»
narlo, JoaA Murtln Aguacll,

N. 3834 — Eaplrlto Santo —
Usilniiir, o ministro Atauípho dn
Paiva: revlaoreas e» mlnlalro»
llermeneallrlo de Barro» i Ar
thur Rlbalro; peltolonarlo, Chrl»
plnlnno Ribeiro,

N. 3880 — D. Fader»! — Re
mlnlatro Carvalho Mou

N. 188 — Relator, desembar-
gador Armando de Alencar. Ag-
gravante, d. Alclna Goulart de
Barros, inventarlante dos bens
do espolio de seu finado marido,
dr. Manoel Alves de Barros Ju-
nlor. Aggravados, Joaquim Bat-
thazar Vieira Rainalho, Inventa-
rlanto do ospollo de Altrodo
Ignaclo Pereira Ramalho e ou-
tros.Õ curador de Resíduos. —
Deu-se provimento ao recurso,
unanimemente.

N. 307 — Relator, desembargu-
dor Edgard Costa. Aggravantes,
Lima _ Monteiro. Aggravados,
Massa Falllda de Joaquim Ribas,
representada por seu Uquldata-
rio, Antônio Coelho da Silva e o
1» curador das Massas Falllda»,
— Negou-se provimento, unanl-
memonte.

N. SO — Relator, desembarga-
dor Armando de Alencar. Aggra-
vante, Manoel de Oliveira Costa.
Aggravado, o 3° Inventarlante
Judicial com exercício no ospollo
de Morla Jacyntha PalxAo. —•
Converteu-se em diligencia para
que seja ouvido o 3* lnventarlan-
te Judicial, unanimemente.

N. 384 — Relator, desembar-
i?ador Edgard Costa. Aggravon-
te, Manoel do Nascimento Carva-
lho. Aggravados, d. Alzira Anna
de Freitas Chaves e outros. —
NAo acolhida a preliminar, "de
morltls" — Negou-se provlmen-
to, unanimemente,

N. 190 — Relator, desembar-
gador.. Armando de Alencar. —
Aggravanto, Adalberto Mosqulta.
Aggravados, Soabra _ Cia., ayn-
dlcos da falloncla de Cunha. Oso-
rio _ Cia. — Negou-ae provi-
monto, unanlmomente.

N. 334 — Relator, desembarga*
dor Edgard Costa. Aggravante,
Slzenaiido Estevoa Valladaros. —
Aggravado, Antônio Joaquim
Sanchos e sua mulher. — Prell-
mlnnrmonto nAo se conheceu do
recurso por faltar-lhe tundamen
to legal, unanimemente.

sido solucionados de accordo com
o regimento, serA lançado em
acta do mesmo conselho technl-
co e excluídos da presente Época
lectlva os 34 alumnos de que tra-
ta essa resoluçOo.

O Conselho Technico approvou
a IndlcaçAo do clrurglAo-dentlsta
dr Jurandyr de Oliveira Pereira
para docente livre do Prótese
buco-faclal, e, bem assim, lndl-
cou A Congregação, o provlmen-
to do docente livre dr. Antônio
Frasca pnra cathcdratlco de Te-
chnlca Odontologia. Foi designa-
da uma commlssão de tres mem-
bros do corpo docente afim de
organizar o controle de tudo que
for necessário, afim de ser apre-
sentado no mais curto prazo pos-
slvel o seu pedido de lnspccçlo
preliminar ao.Conselho Nacional
do Ensino, por intermédio do ml-
nlstro da EducaçAo.

Foram approvndas as obras de
adnptnçAo dos gabinetes de Pro-
tone, Ralos X. Clinica Dentaria,
Laboratórios de Chlmlca Analy-
tira, Chlmlca Industrial, Phar-
macocnosla Physlologia Physlca
e outras cujas reformas nAo fo-
ram necessárias.

O Instituto Anatômico recebeu

so atê aquella data nAo tiverem Domínio do Estado, o sr. Jullo
•--"-  Costa Urzeda Rocha.

matouTproprio pae com
uma facada

Bão Paulo, 24 (Do correspon-
dente) — Communlcam de Fa-
xina que Nathanlel Rodrigues,
depois de rápida discussão com
seu pae, Luiz Eusebio de Almel-
da, assassinou-o eom uma faca-
da no abdômen.

O parrlclda entregou-se A
prisão.

Requerimentos despa-
chados na Central

do Brasil
O coronel Joilo Mendonça Lima

despachou hontem os «'egulntos
requerimentos.:

Arthur Zonoblo da Costa —
Cortlflque-se. Angenor Pereira

mir!o;,'quanTld^'"dò--n\ãterla. ÇrlRo-ResUtua-so m^ediante re_

Embargo* da declaracBo

N. 1601 — Relator, desembar»
gador Edgard Costa. Embargnn-
te, dr. Salvador Todesco Júnior,
Embargado, Cotonlflclo Rodolpho
Crespi, S. A. — Desprezados oa
embargos, unanimemente.

N. 0868 — Relator, dosembar-
gador Edgard Costa. Embargan-
le, JoAo Baptista Saldanha. Em»
burgndo, Luclano Pereira — Dos-
prezados os embargos, unanime-
mente.

FALLENCIAS E
CONCORDATAS

!t. I.rnl De Coale

O Juiz da 1* vara clvol- decre-
tou a falloncla de N, Leal De
Couto, estabelecido A rua da Ciin-
delarla. 74, 1* andar, com o ne»
gocto B» comml»»0ra » consigna-
çdea, attendendo A confl»»Ao do
Insnlvoncln tomada por termo. O
termo legal retroaglu a 13 dn
abril ultlino; mnreado o prazo du
30 dia» pura hablIltnrjOe» de cre-
dito»; designado o dia 34 de iu-
lho próximo para a aaocmblín
de credores, e nomeade »yndlcu
a Companhia America Fabril,

PAIIIVO deelnrndo"IO:060|D0O.

para ser applleado aos cursos de
Medicina e de Enfermagem espe-
clallzados.

ESCOLA LIVRE DE DIREITO
DO DISTRICTO FEDERAL

A secretaria geral da Unlversl-
dade Livre Oe Direito do Dlstrl-,
cto Federal, praça da Republica, |
de accordo eom as necessidades
dos serviços da secretaria da Es-
cola de Direito, estA organlzan-
do o cadastro de todos os -senho-
res alumnos que requereram ma-
trlculos e se acham despachados
pelo sr. dlrector, e acaba do to-
mar uma providencio, para que
os processos em estudos perten-
contes aos antigos alumnos e ex-
alumnos sejam pela mesma forma
fixados na secretaria geral o des-
sa fôôrma eliminando os que fo-
ram visados polo Douto Conselho
Nacional do EducaçAo, rcspoltan-
do o ponto de vista da commls-
sAo anteriormente nomeada polo
Ministério da EducaçAo.

FACULDADE DE MEDICINA DO
IIIO DE JANEIIRO

Hoje, sabbado, — Provas par-
claes: — 3.* anno medico — Chi-
mlcn Phyalologlca — na aala das
provas escriptas.

A's 0 horas — serAo chamados
os alumnoa do professor Adelino
Pinto do n. 1 a 100

A'a 11 horaa — acrAo chama-
dos oa alumnos de 101 a 219.

4.» anno medico — Propedeu-
tico Cirúrgica — no Hospital SAo
Francisco de Assis.

A'a 9 horaa — serAo chamados
oa alumnos do ns. 181 a 321.

Exames: — 6» anno medico —
Clinica Oto-rlno — Hoapltal SAo
Franelaco do Asala — Aa 10 no-
raa: Raul Escragnolle Taunnay.

Segunda-feira, 27 do corrente:
— Provas parclaes: 3." anno me-
dlco — Pharmacologla — na anla
das provns escriptas — Al hora
serAo chnmaiTbs os alumnoa do
ns. 1 a 100. . ,

4.* anno medico — rropcdcutl-
ca Medica — no Hospital 8. Fran-
cInco d. AmIs.

A'» 13 horan — s»rAo chama-
dos os alumnos do ns. 1 a 108 do
curso normal.

A's 2 horas — serAo chnmadns
os alumnos de n«. 103 a 143 do
curso niiriinil.

Exumes: — 6» anno medico —
Therapeutlca Clinica — escrlpto,
pratico e oral — Aa 10 horua na
prulit Vermelha — Paulo Facun.
do Cavalcanti — Álvaro Cnatodlo
Van — Augusto Basto» Filho —
Isiiol Rocha dn Hllvii Pontes —
Rennto Oenar Cavalcanti do Lo»
mos,

Surleitade Anonrma Fabrica
Tecido» Manchesler

dr

lator, o ...
rAo;> revlioras, o» mlnUlroa Lau ,
do d» üsiuugo e Coata Manao: ihenter, com *0d*
peticionario, Joat SIlM AbrahAo, Branco, 108,

No iiiir.is da 3' vara eivei, o dr,
Durloo Pedroan, credor por .,.,
34:7191300, loquoreu a decretnçRo
da fallencla da Sociedade Ano»
nvinn Fabrica de tecido» Man»

A avantda Rio

Um scientista uruguayo
cm visita a S. Paulo

B. Paulo, 24 (Havaa) — O «cl-
cnllsla uruguayo Paaouai Rubi*
no tem recebido Inequívoca» d»*
monatraçOea do mireço da classe
medira pnullala. A aua, confere.i*
cln nn Asaoulnono rnullala de
Medicina sohre "A ntitrlçrlo e
niiu'1 relnçOc» com a pratica me*
dica" logrou uma grande a«»la*
tenolA.

O dr. Pn.iciial Rublno visitou o»
prlnclpaca Intllluto» «científicos
dn . iipiiul. lendo, ngunlmenle, oa»
»lslldo o» trabalhos do professor
Rocha Lima no Inatltulo Blolo»
gloo.

clbo. Guilherme Martins Ávila —
Nas próximas propostas, serA
examinada a sltuaçAo do reque-
ronte, em confronto com a dos
demais ompregados, em relnçAo
do accesno pretendido. José Gar-
cia de Barros — Indeferido. O
pedido de roatltulçAo foi feito
do praso concedido pelo artigo
106 das IST Serviços do Obras
Soclaos. — Prove, de forma habll
a existência actual da Instituição,
quem ê o seu dlrector, a gratul-
dade dos serviços quo presta, qual
n pesada autorizada a requerer,
dovendo, ainda sellar todos os
documentos. Asylo do OrphAs de
Barbacena — Autorizo arovall-
daçAo da InscrlpçAo para o cor
rente anno, A vlata dos documen-
toa Juntos. Orogorlo da Rocha
Cordeiro —Cortlflque-so. Gustavo
do Almeida — Cortlflquo-se. Ma
ria Gcrtrudcs Fellx — Compareça
A secretaria. José Lemos — In-
doferido. Floro Scalzo — Indofe-
rido. Tendo sido a concessAo dada
A vista da concorrência publica,
nAo 6 licito A dlreetorla sallsfa-
zor o pedido de fls. 1, uma voz
que laso Importaria em annullar
aquella concorrência. JosA Euse<
bio Norberto — Prove que A pro-
prletario do terreno em queatAo
Juntando o titulo definitivo de
propriedade, devidamente trans-
crlpto no registro de Immovols.
Alfredo Josô Dlaa — Humberto
Valorio doa Santos — Concedo
seis mezes de licença na fdrma
solicitada, A vista daa Informa»
çõi-s. Antônio Luiz do Nnsclmen»
lo — José da Silveira Ávila —
José da Coata Monaorea — Adnl-
mlr Alvea de Menezea — Joaé
Domtngoa Ribeiro — Concedo um
mos de licença, de accordo com o
laudo medico. Auguato Januário
Concedo tre» mezea do Ilconça. tle
accordo com o attealado módico,
JoAo Peixoto — Concedo qiilnzo
dias de licença, de accordo rom
o attestado medico. Jeronymo Xa-
vier — O pedido do requerente foi
nnnotado para ser attendldo op-
portunnmente, depois do aprovei-
tamento doa que lhe precederam
om InscrlpçAo. Asylo de Mendlcl-
dndo SAo Vlcento de Paulo, de
cruzeiro. Entndo de Sflo Paulo —
Alhorgue de Santo Antônio nAo
JoAo del-Roy — Prove com at-
testado passado por autoridade
policial, a gratuidade dos servi»
coa que presta, bem aaslm quem
é o dlrector da InatltuIçAn. Dol»
phlno Telxelm — Deferido. 11.
Peteraon & Cia. Ltda. — Reall»
tun-se por deposito a Impnrtan»
cia da 4I1$000; Heracllto Hoarea
I.Ma» — Conipnreça A secretaria.
Companhia Americana do Moines
S|A — lleatllua-ae. 1'lrella H|A
— Reatllua-ae, Neator da Fonao-
ca Lambert — Certlflque-ae. Al»
varo JosA Ribeiro — Accelto a
fladora. Olympla Fernande» da
Silva — Indeferido, por contar o
Interessado menoa do 14 annos,
Leopoldo Alvea Lima — Benedicto
1'lnhelro — Joaé Vlctor Ribeiro
Ribeiro — Manoel Paasaes —
JoaO Ootaclano dn Oliveira — O
pedido do requerente foi annota
do para aer attlngldo opporttiiin
mnnte, denola dn nprnveitamentn
dos que lii» precederam etn Ina
orlpçAo. 3. C. Matlo» — Pague
primeiramente a multa na Impor
tancla de mim».. HebnatlAo Tel
xelra Lobo — Indeferido, Anlo-
nio 1'erelra da Rocha — Aceello
a fladora. Sul America T. Marltl-
mon e Accldenlea — Pnauo.ae,
correndo a deapeaa por conta d»
Estrada. Juvenal Jull» dn Frel>
ta* — Indeferido, Antônio pau-
itno — indeferido.

A colônia húngara vae
homenagear a memória

de seus soldados
S. Paulo, 24 (Havas) — A col-

lectividade húngara conimemora-
rA domingo nos templos catholl-
cos, protestantes e israelitas a
data nacional da Hungria, em
homenagem á memória de seus
soldados mortos na Grande
Guerra.

ACADEMIA BRASILEIRA DE
SCIENCIAS

Realiza-se na próxima terça-
feira, 2S do corrente, ás 8 horas
e mela da noite, no salão nobre
da Escola Polyteelinic.i, a ve-
união quinzcnal da Academia
Brasileira de Suleiiclaa.

Achain-se Inscriptos vario»
acadêmicos para fazerem com-
municações sobre differente as-
sumptos.

O prof.. Gieb Wataghln, ds
Faculdade de Phllosophla de
S. Paulo, especialmente convi-
dado, fará uma conferência sò-
bro "Ralos cósmicos".

A sessão será publica, não ha-
vendo convites especlaes.

No dia 29, no mesmo local,.a
Academia Brasileira de Sclen-
cias realizará uma sessão txtra-
oordlnarla As 17 horas, convoca-
da especialmente para outra
conferência do prof. Wataghln,
sobre f Physlca nuclear e pro-
prledades das partículas elemen-
tares".

Ambas as sessões serão publl-
cas. não havendo convites espe-
ciaes. _ _^

A SEMANA DE CAMÕES, EM
SÃO PAULO

São Paulo, 24 — EstA marca-
da para 8 de Junho próximo &
Inauguração da Semana Camo-
neana, quo as escolas da Colônia
portugueza promovem de colla-
boração com as associações por»
tuguezas de São Paulo.

Presidirá a cerimonia Inau-
gural, como Já Informamos, o
embaixador Nobre de Mello, de-
vendo o professor Rehello Gon»
çalves, du Universidade de Suo
Paulo, pronunciar o discurso of-
flclal. Apresentando o orador,
falará o prof. Ricardo Severo.

Farão as conferências subse-
quentes, nos prlnclpaes salões
das conectividades portuguez»!,
os srs. Menotti dei Plcehia, F-cr-
to Conde, Silva Azevedo e Otho-
niel Motta.

Central do Brasil
O engonhelro Demoathenea Be»

ckert, suh-eliefo da J« dlvMe,
foi designado om commls-ilo. pa"
estudar na Europa, a faWMW»dos trilhos n serem adquirido.,
ainda no corronto nnno par» »
aorvlço da Estrada.

Foi designado chofs Intttl*
no da 4» dlvIsAo. o •ncenture
Mario do Castilho Espirito Santo.

A ronda Industrial daiEa««*J
no dia 33 do corrento. .iltlngiu »
aonima total do 448:4«8600.

Foi mandn.la adoptnr uma .»•
rifa eapeelal, Intermediária."
baso pailráo 81, para es proa»
cm» da Fabrica de Pólvora «
Piquete; quando despacha.o»»»
Contrai do Brasil, eni nuMlidAM
auperlor a umn lonelin'»• . ..

O conselho do Mlnlsterle «
Trabalho, em scsi-no plena. "
aolvou negar nrslRiialum «o ro»
trato do aluguel an ¦naW-jaJ-*'
xa do Apo*entadorlM.e:P»nM«
da Contrai do Urnsll. determln»"
do no syndlcato Unltlvo.que.»!
ae alojou, a deso.-cupnr lipmj »
tamento o referido »!«'«:

_ o dlrector mandou <«"¦"!,
ver o officio dn dlrecto a «J
Deapeza Dublle». n respeIo «
sua consulta sobro coimll!"».0"
em folhn. .. .„,... ,.,

O» funccloniirlos effeçt »M «»
Batrada, oaclnreio o oídcIo, tw
lliiiiuiii a pon-eber «« n"7.V
viiiiliigoiiH u que liiilinin llire}g
quando dn ntaíj»;,»*

pasto que, AOí '•««•'Ah ';„.
na» «o fncultoii o WWjelUWJ,
to em cargo» effectivoa A« «n
clmonto» liiimodlatainonte m*
rlores. No prlnielro cnso «M "

vou.-lmento. ns Q0»BÍ_!rnm-so

iie*, para rniiiiilciiieuto d" •"„.
tagena asseguradas »OI «Ajen.,
narlon IncorporídOl m .»* P»
monl», ao pnsso uii-'. «e «r
•lo caio. oa abono* W''J, »
mwma ff-n-m aAn r..nsHera»
111 nlo gracioso » VOdmm
pensos it i|UiilMU"i'..|"J!Plf'Aw_rx. S««o »¥«:
n.iiil.a.li. P^^-VH^VV»"».

„o, diviiiiiio,»«°:
Si,' * o tt*m»i
na o d»' 3.'A,1

,,,,„,, ¦ ,». ,.„.ni'-- < .
serA unlcnnieiite dn» • »¦

vldenclH qne o horMio.,"»
expeillento externo
i,i em dol» turno*
dn» 6 Aa 11 hora" """:-:.tinte
hora». Ao» anhlindius. o e«P»«*nj'

" ¦ ,'...  ,_'ShÈ,io Braall, P''°'¦",,'ft,rt,'A0 p?«.jAo, o ter do «iespa.' «.'"'J^iiMt*
íllt.lnr il"/»1»',»™,» *
monto do filiaelunnrln ln in«
aterlA «• ™'™**n,.!"„«. o««
do, Joaí dos Manto»
pediu
irniird
31 dn Jiiiii» ue ¦»"¦
ntltorunu o PtMf!'K,'l.

l-efeira. 0»*"pn^eh-o d; i ívMM*'_4rr.-flfi|sfe
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NOTICIAS DE FRIBURGO

Frlbiirgo, 19 de maio (Do cor-
«esponilente) — A's 4 1|2 da tar-
àn de lioje, realizou-se a pusse da
rjjiectoi-ia da Associação Catholi-
ca da Juventude Frlburguense.

Foram empossados, como pre-
ildente o sr. Casemiró Matugllq,
5 vice-presidente o sr. Domingos
ie Oliveira.

Com o afastamento do presl-
jente Álvaro de Araujo e vice-
prealdente sr. João Pinheiro, suo»
cedeu a posse dos supras cita-
íob, cujo afastamento se deu ein
¦irtude de afazeres que os lm-
possibilitavam da permanência
aos cargos.

Essa. festa teve particular brl-
Ihantisnw. Logo apôs a posse
foi a todos servida uma mosa
jc sandwlches e cervejas. No pa~
leo do casarão onde funcclonu.
i .Associação Catholica, foram
executados muitos números de
escolha antecipada, pela harmo-
nlosa banda musical "Euterpe
Frihurstien?-".

Findo os quaes. ao retirar-
JE1 foi a mesma banda musical
saudada e agraciada pelo estu-
dente Jullo Zamlth Filho, que cm
nome da Associação agradeceu
o brilhantismo levado a effeito
pela mesma.

Esmi Associação foi fundada
pelo padre Roberto Snboia,
actuahiiente completando estu-
dos.em Roma. a 1S ile dezembro
de 1527 eem cujos estatutos es-
(So inscriptos eomo assistente
Bccleslnstico o rev. Paulo Bon-
ivarth, presidente Álvaro Dutra
do Araujo, vice-presidente Wal-
demar da Silva Reis, primeiro se-
cretario João Lousada de Jesim,
¦egundo secretar 1 o Arlstiües
Freire, primeiro thesourelro Sal-
vador Magia no, segundo thesou-
relro Antônio Bernardlno Longo,
conselheiros dr. Casemiró Matn-
glirj, Oswaldo Santos, Arlosaldo
de Almeida Ventura, orador of-
flclal Bernardlno Vieira Gomes.
bibliotecário Manoel Luna Fl-
lho e procurador Manoel Nunes
Pinto.

Varias dlrectorias têm-se sue-
cedido, sendo a actual composta
dos srs. Casemiró Matuglla, pre»
lidentc, Domingos de Oliveira
Júnior vice-presidente, João SA
prInteiro secretario, Thomas Bit-
tencourt segundo secretario, Pe-
dro Vieira Duarte, primeiro the-
aourelro, Manoel Nunes Pinto,
segundo thesourelro, Josfi Carie-
to procurador, Sio Lima fedes,
blbllotliecarlo, conselho fiscal,
Oswaldo Santos e Henrique Ma-
lheiros, Mantendo também um
dlrector ecdeslastlco sendo este o
padre César Datnezis.

O fim da Associação é de gran-
de alcanee humanitário, manten-
do um corpo docente de variou
professores que ensinam 3 horas
Iodas as noites, funccionando re-
gularmente, com um numero de
94 alumnos, cuja escola é deno-
minada Mater Pletatis" padroel-
ra da Associação, sendo secreta-
rlada a mesma pelo sr. José de
Oliveira e Silva.

As fabricas de rendas, Filft e
Ipu', concorrem com 50)000 men-
»ae: além do uma subvenção da
Prefeitura de 100)000 e vario»
outros donativos particulares que
são empregados na compra de
livros o utensílios escolares e
alugels do predlo.

O dlrector da escola 6 o pa-
dr« José Antônio Teixeira coad-
Jutor da parochia, cujos alumnos
só são admlttidos ds 13 annos
em deante e exclusivamente ope-
rarlos, que não possam durante
o dia, cursar os aulas.

A blbllotheca da Associação e
composta de vários livros eocle-
slastlcos, donde se destaca umn
colleção de 24 volumes do dlcclo-
nai-lo universal encyclopedlco.
No _lio nobre se encontra um
álbum, com varias photographias,
de passeios, posse* de dlrectorias
e varias outras, dependurndoa
nas parede* tombem vários qua-
dros de personalidades eccleslaatl-
cm a dlrectorias, formam o orna-
manto do mesmo, outros vários
departamentos proporcionam o
bom tom de.uma perfeita organl-
zaçio.

DIVERSAS NOTAS DB
SAO GONÇALO

£_ Gonçalo, 23 de maio, (Do
correspondente) — Por Iniciativa
do conceituado negociante er.
Gentil, estabelecido nas Neves,
conjugam-se neste momento to-
doa os esforços para realização,
em breve, no Cinema de S. Gon-
calo, do uma festividade theatral
«madorlsta, cuja renda apura-
da, doduzlndo-so naturalmente

-— -¦ —— — — _ mw -t-Mmmmmmmm «Mat-»
fl ¦¦-.» .!;' ¦-*¦. ','¦¦-.;. .--• ,. - . |

Cótn o maior prazer •
acolheremos nesta secção ¦
todas as correspondência:- S
que nos forem remettidas \
evitando-se quanto possi- {

vel os commentarios de J
ordem política Os orlei- l
naes deverão rir devi» !
damente autlientieados \
datados, sendo as assl- {
gnaturás dos correspun- }
dentes apenas para uso ¦
desta folha, lambem no* i
poderão ser enviadas pho- '
tographlas cuia divulga- '
ção os autores das cor» *
respondencias julguem J

opportun». i
| As correspondências de- J
{ verão ser encaminhadas J
j nereucia desta folha, com i
9'o seguinte endereço; 1

AÜMINISIUAÇAO 1)0 •
J 

"CORKKIO UA MANHÃ" !
. —- CORREIO DOS GUIA» !
! DOS - Rua Uonçalves j
! Dias, 5 - UIU OE JA* «
J NK1RO". J

1¦ _aH«aaa«MaM««ai9iia«aii

as despesas, será canalizada paru
u thesourarlá da Çalxa Auxilia-
dora dos Pobres de São Gonça-
lo, que neste município mantém
o Asylo Amor ao Próximo.

Ha tempos o mesmo commer-
ctante organizou festival Idêntico
cm beneficio do Hospital de São
Gonçalo, cujo êxito surprehendeu
os mais optlmistas.

O sr. Gentil ê um enthuslastu
do theatro amadorista, de cujo
elenco em organização fará par*
te. O elemento feminino lmpres-
cindivel em organização da tal
natureza, consultado, prometia
prestar seu valioso concurso.

— Como de costume, realizou-
se segunda-feira ultima, mais
uma reunião da directorià da
Caixa Auxiliadora dos Pobres de
São Gonçalo, esta effeotuou-se
na sede do Asylo Amor ao Pro-
ximo, A rua Francisco Portella,
47, Porto' Velho,

Os dlrectores presentes toma-
ram conhecimento da exposição
feita pelo primeiro thesourelro
no tocante A rpuparla em refor-
ma dos asylados, sendo para isso
entregue a cada dlrector uma lis-
ta rubricada e authen.tlcada para
se angariar meios que façam i'a-
ce a estas despesas extras.

Egualment» se tomou conheci-
mento, de um offlclo oxpedltlo

firma Hlme & :Cia„ Incorpora-
dora neste município das Usinas
das Neves, convldando-a a. vlsl-
tar o asylo. Um outro offlclo «lo
agradecimento e convite foi dlrl-
gldo ao prefeito.

Na próxima segunda-feira, lia»
veri mais uma reunlãp cujo ini-
cio serA As ,S horas da noite A
directorià avisa aos que desejem
visitar o asylo, que poderão fa-
zel-o aos domingos entre as 2 o
4 horas da tarde.

NOTICIAS DB SANTA IGNACIA

Santa Ignacia, 21 de maio (Do
correspondente) -— ¦ Realizou-se
em 13 do corrente no salão, da
escola local , uma reunião do
"Circulo de Paes e Professores"
afim de serem tratados interea-
ses que se prendem ao funcclo-
namento do mesma escola.

O "Circulo" vae Interceder
junto dos dirigentes do Estado
paro que não tenha solução de
contlnuidadt a instrucção prima-
ria ou a ministrada a um elevado
numero, de creanças.. não sô.des-.
te povoado como da sua clrcuin-
vizinhança, em virtude da proxi-
ma terminação da cessão do
predlo onde funcclona a escola
octualmente. A reunião lmpres-
slonou bem aos presentes, tendo
ficado marcada nova reunião em
proseguimento ao assumpto para
o dia 2 de Junho próximo, ao
melo dia no mesmo local. O "Clr-
culo de Paes e Professores" des-
ta localidade foi fundado em 27
de maio do anno passado constl--
tuldo da seguinte directorià: Do-
mlngos Martins Pereira, presl-
dente; Augusto do Nascimento,
vice-presidente; Horacio Soares
de Oliveira, thesourelro; profes*
sora Maria José de Mattos.Cos-
tn, secretaria e Francisco da
Silva Grijô, procurador.

OFFICIAES QÜE SE JU-tESEf.
TARAM AO D. P. E.

Apresentaram-se ao Departa-
mento do Pessoal, os seguintes
offl.Iae.s:

Por motivo do transito:
Tencntes-coronols: Pedro Pau-

lo Ferreira do Meneses, de en-
unharia, por ter dolxado o coin-
mando do 1» Btl. Pnt. e por con-
cluiSo do transito: Glycerlo Fer-
nandes Gorpe, do Q. S. de A., por
ter «Ido nomeado chefe do E. M.
dt D' n. M. e ter terminado a
Bevisao da Ordonança de Toques
para a qual fOra nomeado cm
conimliiBo;

Major Attllo Augusto do Abruu
Vidra, do 20» B. C. por ter ale re-
rollier-r— a esse Btl., ondo foi
danificado:

Capltrlo Carlos Mentia Barreto
Moncliro, do 12* It. !., por ler de
te recolher ao seu regimento;

Primeiro* tonontea — Luiz Geo-
U» d» Moura Carvalho, do -"'
B. C, por ter sido clneelflcado
nene lul. e aegulr destino na 1*
condnrçio: Jo»e Lopes de Lima.
do (,• R. I., por ter vindo de Ca»
cipiv* • se achar em transito
cara o C. M. d* Porto Alegra;

Segundo» tenente» — Liobaldo
!todrlcu_ Carvalho, pharm»ceu*tico, por ter eldo transferido para
» Cia, Isolada da Foz d* Igiias.ii'
• entrado em transito; Rolando
Limrtruber, pharmaceutlcò, por•»r ildo transferido para o 11*
li- C. I. e entrado em transito.

Com permlsaflo nesta rapltal:
Jiolor dr. Ai.-.ilo do Arvello»

iii.li". do II. M. de Florlanopo*
II». por tor vindo d* Florlanopo-
lll com licença para tratamento
.9 tiude.

Por outro» motivos:
Tenento-coronel — Rayinundo

Heiitle* Durlumnqul, I. (... por ter
lido designado membro da com-
íiliilo de . yniiii iiii-iri,.;

Major Ary Mnurell Lobo, dn F.
f« A. por ler nldo designado pro-
I»"»or ilrj B. T. B.i

C»pit»e» _. Almlro Pedro Vi-
•Ifa, vut., do S. 8, M. ili 1* It. M
por ivr terminado o O. «I. e en-
'«¦sr nomiiteiito em fúrias! I.uu
Cario» Valdea, de mim., nor ter
»l'lo cl.>»^lfi^utio nn C C. II.. pui.«endo _gq... Manoel .Muniu» d*
AlftitMa N.ver, u« nii-m. por ur
'Ido tr.irt-frirlrto do C. Mi H- >'¦•
Ura a l.llrllnlca Militar, pnriondo in-iie: Almlr Autran Krnn-
to dn *ii, do lnf„ por lor *ld 0
«••lanado nuxl1lur do en.lno dn
•..I. li.: JoAo EvntiKellíla dn
jCrvnlho Sayllo Lobato, do <J. H.
n A, por ter vlmlo «Ir- CuHlyh»" 'i i : . A .;' ¦!«...i..:.«. (lu li, M. V
mietr i\n Krtrln. dn F. P. H. V.
Hr Kr vliirlo a tervlço de»»» o»
llbllMlmtlltOi I.Ul» I--II* T6l«d '
«» Alii.ii, ,io Q. h. d« C, pnr ter
•HO, mandado eibllr ao D. P. B.Il«ulo linii, Leite, Uo C. I. A. C.
'¦¦' tor üido prointivldo: Joié
fli(;'Plillo il* Hliiuelrn Kfirlii, d.
;' ,0. A. lio., .por ter vindo d*' 'I' de i.-.,. a aervlqo da 1*. U-
h A., junto A I'. M. li.; l.iiMlIn.i

-iiillo de Cnrvalho. do t* R. I«,
j6r l«r »itlft tlenignndo commnn-
{«tu» <]» Cia. tio nlumno» do C."- R. .1. * ie aprenentar * *•»*
uitotllelmintoi Carlos l»moyo

AS FESTAS JOANNINAS DO
ASYLO INFANTIL NOSSA SE-

NHORA DA POMPEIA

Isenção de imposto para affí-
xaçâo de cartazes

O dlrector geral da secretaria
expediu, hontem, aos delegado»
flscacs de ordem do governador
da cidade olrculares communl-
cando haver s. s. resolvido que,
com ilscnç&o de direitos, obser-
vasse as òlsposlçfler. legaes vi»
gentes, para a ser feita a offl»
xaçõo de cartazeB para propa-
ganda das festas Joannlnas que
o Asylo InfantJI Nossa Senhora
da Pompela realizasse no Par-
que Jullo' Furtado, durante o
mez do Junho vindouro._.«»»m
Transferencias de fis-

cães da Prefeitura
O dlrector geral da Prefeitura

assignou, hontem, a» »egulntes
transferencias de fl»coo«: da 28'
clrcumscrlpço Madurelra, para o
31» Realengo, Pa»tor Caetano de
Almeida e desta para aquella Jo&o
Manoel Percs; da 8* Santa Tliere-
za, para a 17' Engenho Velho, Er-
nanl Marcollno Leite e de«la p»ra
aquella Joi6 Godlnho: do 10' TI-
Jucá pari a 30* JacarépaguA,
Arl»tlde» Vieira Pires, a desta pa-
ra aquella, Joaquim de Miranda

REQUERIMENTOS DESPACHA*
DOS'NA CENTRAI DO

BRASIL
O Coronel Joflo Mendonça Lima

despachou, hontem, os- seguintes
requerimento»:

Norlval Breves — Compareça
A IAT. Adolzinda Corr.^a — Com-
pareça A secretaria. Pedro Soa-
res. da Silva — Compareça A sar-
cretarla. Cia. Minas da Passagem

Restltua-Be por deposito a
importância de-SCOl; Joaé Doía-
bdla da Silva — Sim, como sim-
pies assentamento. . Ernanl da
Silva- Rosado — Compareça A sa-
cretarla. Alberto Manerliilo Ua
Silva — Compareça A secretaria.
José dos Santos — Agenor da
Costa Lima — Sebastião Rodri-
guea Alves — Plínio Soares —
Llonlllo de Almeida Crua ~ Wal-
demiro Barbosa da Silva — Se-
bastISo Bispo de Figueiredo —
ío»é Vidal — Benjamin Seraphlm
Pereira — José da Costa — Ave*
Uno du Silva Ferraz — Concedo
um mez de licença de accordo
com o laudo medico. José Albino
Jesus Sanches — Mario José da!
Costa — Concedo dois mezes de
licença & vista do laudo medico.
Luiz Barbosa da Sllca — Concedo
seis mezes de licença, de accor-
do com o laudo medico. Daniel
Alves — Existindo preseutemen-
te, no destacamento de Lafayettc
vagas de guardas-frelos effectl-
vos, estando o requerente collo-
cado em 7° logar, deve aguardar,
portanto, que lhe chegue a vez.
José Amaro da Silva' — José Ca-
lazans de Oliveira —• Esta dlre-
ctorla ainda nüo estabeleceu o
critério a ser adoptado para as
promoções de empregados Jorna*
loiros. Assim, deve o petloiona-
rio aguardar essa providencia.
José Bernardo do Azevedo — In-
deferido, tendo em vista que o
requerente JA ext-edeu o limite da
edade estabelecida para o apro-
vettamento do pessoal jornalelro
Doocieclono Simões Mathous —
O pedido do requerente foi anno-
tado para ser attondido opportu-
namento, depois do aproveltamen-
to dos que lhe procederam em
Inscrlpçílo. Antonl.a Raymunda de
Jesus — Compareça A secretaria.
Rodolpho Kaltofen — Certifique-
se. Roberto de Oliveira-— Aguar-
de opportunldade. Dispensado NT.
S. da Conceição •-- Indeferido.
Os documentos annoxos não habi-
lltain A regalia que pede. Luiz
Gonzaga Nogueira de Macedo —
Como podo. Alclno Vieira Ma-
charlo — Mantenho o despacho
anterior, O roquerente nSo estava
trabalhando em escalas de trens,
serviço que justificaria a conces-
silo tía folga. Santa Casa de Mi-
serleordia de Jacarehy de 8. Pau-
lo — Inscreva-se. Anthero Alves
da Silva — Deferido. Franclsso
Baptista Pereira e Florlano Agos-
tlnho Torres — Mantenho o des-
pacho anterior do Indeferimento.
A leglslaçAo citada pelo reque-
rente, nenhuma appUcaqfio tem
no caso, de vez que Florlano
Agostinho Torres e Francisco Ba-
ptiata Pereira foram demlttidos
no vigente decroto n, 17941, dé 11
de outubro de 1927, onde nrlo se
encontra dispositivo algum quo
amparo a pretençâo. Jong tt Cia.
Ltda. — Indeferido, tendo em vis-
Ia de disposição do regulamento
geral do transportes. . Moreira
Vlegas & Cia. Ltda. — .Reetltua-
Êe a quantia de 175J500. Plácido
Campollno — Indeferido. Henrl-
quo Francisco dos Santos — In-
deferido. Anna Geneosa Del Cha-
ro — Certifique-se. Antônio Ve-
nancio Paotlcelll — Certifique-
se. Gregorlo do Rocha Cordeiro
-» Certifique-se. Cyprlano Este-
ves das Dores — Dirlja-ae, que
rendo, ao Ministério da Viac&o.
Carlos do Nascimento — Certifi-
que-se Sebastião de Souza Camll-
lo — Esta directorià ainda não
estabeleceu o critério a ser ado»
ptado para as promoções de Jor*
nalolros. Assim deve o interos-
sedo aguardar essa providencia.
Wilson de- Siqueira — Prejudl-
cado. visto ter o requerente oomo
llcitapte A concorrência adminis-
tratlva n. 17, obtido o material
de que se trata. Sociedade Ano-
nyma Marvln — Restltua-se. Pau»
lo Miranda Roxo — Certifique*
se. Jayme Mendes Toutphanes
Bello — Kostltua-se, mediante re-
clbo. A.-Macedo — Pague-se por
conta do GT. Francisco Ollgarlo
Pring Torra» & Cia. Ltda. — De-
ferido. Re»titua-»e a quantia de
103}, cobrada a maior para o ca-
derneta citada. Casa Nunes Limt-
tada — Restltua-se. Heitor Au*
gusto de Carvalho — Certifique-
se. Nostor da Fonseca Lambert

Certlflque*se. Paixão Anasta-,
cia de Paula — Indeferido, A vis-
ta das Informações. Zaut Praga*
na — Aguarde a abertura das
Inscrlpções para o concurso da,
escrevente.

0 "Alsma" em viagem para os
portos platinos

Procedente de Gênova e esca*
In», o "Alslna" passou, hontem.
pelo Rio, com destino a Buenos
Aires. O paquete francez trans-
portou regular numero de pas-
sagelros para o Rio a conduz
muitos em transito, quasi todos
de terceira classe.
a. . mi »*»» m

irgoiOAOOffi
Para annuncios nesta secção telephone pare 22-*-^0037

Advogados
DRS. ALFREDO BAKCELLOS

BORGES e ANT HORACIO
A. CALDEIRA - 7 de Sef„
209-2"—Tel. 22-4081 (14 as 18)

ilt-it.ar Lima — Kua (lo uuvioor.
71. 2° and. Telephone • 3-21167

Uni,ilurlii Stnlih de VaMcuiicell.i»
e Jorse de Oliveira Ho «o— Kua
7 Setembro. 187-7". T. 22-493*

Ur. SnlKiiüii Pilho - Knaarto, 14
Res: 23-0134 e BscrlOt: 33-0723.

TABELLIAO PENAFIEL
K. Kosarlo, 7B - rMione 33-U3tlf,

JOÃO NEVES DA FONTOURA
Quitanda. 41 - Tel 33-41*6*

Ura. Alc-u Marinho Itego — Fer.
ruindo de Andrade Itnmo.. Rod•Silva. 31-A. 1* - 22-83-97.

Médicos

SEM FIO

dã Silva, do 13° B. C. por ter do
regressar a Joinville:

Primeiros tenentes Jo»* do
Paula Dlo», do adm.. do S. V., dn
4» R. M„ por ter vindo a «ervle.i
Junlo A dlroetorla do S. Fo»1
Aliiiif.nl da Graça Lema, do »• «•
l„ por ter VlhdO do H. fiiulo nt,
.nu 1S e voltar no illn 38 a «•}"•
viço ile JiiKlIçn: l-"or_niido d* Al.
mtíltln. do 3* It. I«. W Ur Sldu
iraiiiiferlilo t-ura cinte regimento.
Iloniulo CnreofO TeHelra, do .
II. I„ por tor do rogrtwt-nr • »uu
tinlilntlo; llnniliigo» Fornantlot, au
1« D C, por ter de regre»«ar »
MatilhUgo do Boqueirão! Jo»-
Partiu d« Araujo Bn»lo». do Q
H, do l„ por ter sido dt»pen»nuti
¦le aiudunt» de orden» do BM'
ral Benotllcto Olymplo d* allve •
ra, fnllecldo: Altlevlo llirhniia d*
l.rino», do í» R. :.. por lor r*;
grosundo de S, Paulo, onde «ni
n inrvlco de Ju»tlçni i|il|g Bnr-

llramlAo, do It. A. N«, por
trr r.i«l« «ll.«|i. ii'-n«H« dn» fuiivçOn»
<1e iijuilnnte de orden» d" Beiuj
ral llmieUli-to Olyinplo ila BIIVAI*
ra. rnlliíilldo, ter elilo iraiinferldo
do Q, H. para o Q. O. o ela»«iri-
i-»do iie»»e regimento:

Hosuinlo» lenenlen Joio oe UM*
l„ Mour/lo, du, 4* Cl. A Cav. poi
lei do »e recolher o »ua unidade,
por oonolu.ío d* _rlM « _UJ«
de Pnlv» Macagl, eonvoe»do. do
R. A. Mx., por tor vindo de Com»
po Grand» por effeito d* *ua no*
meação p*ra auxiliar da 1» o, «.

SERA' IRRADIADO HOJE,
FELO PROGRAMMA NACIO-

NAL, UMA AUDIÇÃO DE
GUIOMAR NOVAES

Gulomar Novaes, a gloriosa
vlrtuuse patrícia dará hoje, em
Buenos Aires, unia audição espe-
ciai para o programma nacional
brasileiro, com o execução do fon»
tnsla sobre o hymno nacional de
Gotschalk.

ESTAÇÃO DE ROMA — 2RO
81.13 m. 9635 kc.

Programma da* transmissões
especlaes para h America Latina
da .. nm mi quo su Inicia a 3 de
Junho de 1935. (Hora do lllo de
Janeiro 0,45 An 11,45 da noite):

Segunda-feira 3 dt- Junho —
Annuncio em Italiano, hcspaiihol
e portuguez. muno; Glovlnezza.
Conversação pelo professor Ardul-
no Colasnntl sobre: "Alguns mo-
numentos e antigüidades da Roma
do Muesollnl". Concerto de con»
çõos moderno* italiana*, executa»
do ;ela orchestra Cetra. dirigida
polo maestro Tlto Petralla. Noll*
clarins em portuguez e hespa*
nhol. Concertt pela banda do
"Glola dei Collo" dirigido pelo
maestro Ferraro: a) Glnrdano —
Slborlu, Intermeio; b) Ferraro —
Suite, Danza, Prelúdio, Fuga. No*
tlclarlo om Italiano. Pucclnl:
Hymno a Roma; .

Quarta-folra 5 de Junho — An*
núncio em Italiano, hespanhol •
portugue*. Biano: Oiovlnezza.
Conversação pelo acadêmico Maa*
«Imo Bontempelll, «obre "Espaço
« tempo no continente Latino*
Amorlcnno". "Maio Mmleal Fio-
renllno" — Tranniilssfio do 3" n
•I' de "Bailo In rnanrltera" do O.
Voidl. Dlrector, Tulllo Serafln.
Interprete»; Maria Canlullu, Eh«i
Stlgnnnl. Glovunnl .Mnrllnelll,
lüzlo Pinta. CnnçOc» follilorl»lle*»
liiiliriiinn. Notlolarlo» em Italiano,
hespanhol • portugue». Pucolnn
llymnu n rioma.

Sexta-feira 7 de Junho — An-
núncio em Italiano, hespanhol o
portugue*, lll» nr: Olovanezza.
Convuwglo p*Io »r. Anion Oju«
lio Bi_R«glla sobro "O Thealro
Popular". Maio Musical _oren-
tino": Tran»ml»»flo de "Mina de
liequlon" do G. Verdl. Dlreotor:
Tulllo Boraflni Inlorpiet»»: Maria
fanlgUn. Bbe ttllgnanl, Glovannl
Mnrtlnelll, Ktlo Plnw, Nnilehrln»
em hespanhol o porliigun. Con«
ctrto pela «opmno Angela Rosl-
tonl. Noticiário em Itiillnno. Pue«
clnl: Hymno a Roma.

INFORMAÇÕES MARÍTIMAS
DO AHPOADOR

Cominunl-i-no* O c*bln«io do
dlnetor t«|tonal doa Correio» •

UR, I. MAL.-liDISTA —. Rua do
Carmo, 6 — Teleph.: 33-0600-,

DR. IMUItO «KNKIiS - Alcindu
Guanabara, 1.5-A—Tel. 33*633»

mt. oa <v mi no nu _o_o.-m_
internas (esrj. ap. reeplratori"»
tuberculose, pneumo-fbnrax. L.
Carioca, 5. S. lilia/lO. Ta. 33-1*89
e 37-2807 - 3* 6* • aabbadn.

DR. i.UIZ SODRE' - Doen-
ças dos intestinos, rectu e
ânus Tratamento de HE-
MORRHOiUAS sem ope*
ração e sem dôr. Cônsul-
tas diárias com hora mar*
cada Rua Rodrigo Silva
n. 14 - Tel. 22-0698.

Ur. Vltlela Pedra» — Nutrição
A Digestivo. Ass. H. S. .ranc*.
Assis. It- líarnalho Ortlgão, 38.
Sala 34. — 23-975S • 37-3135.

OR. fEllNANÜO VAÍ - ülrur
glu de homeiiB e seiiboroa. Vetj-
tre o upp» genlto-u.-lnario. Al*
olmSo Guanabara. 16*K. — Tel,
ÜS-4UU3 - Ua» 14 em deant*

DR. OLIVEIRA BOTELHO -
Tratamento pela vacclna do
próprio sangue do doente,
tuberculose, asma, diabetes,
etc. Edif Fontes. P. Florlano
n. 55, 7", app 15. Tel. 22-4215
- Das 9 ás 11

DR. .IÍL1C10 FERRARI -
Uoraçãu • rinc Seiinora Ul*
tra-violetas Dlathermla. con-
sultorln e residência K. Hilário
Gnuvéa n 43 - Tel : 37*401».

DRA. AIDADEA881S —
Clinica oe Senhora» — Hemor*
rholdas — Assembléa. 78 1*

OR. .-t.AUI.l-r
MARTINS

Especialista Innntni*»
curas, (Bruncbitcil. A»
lemblia 88 3». 1 t» 6

DR. ANNIBAL GAMA
Hemorrhoidas

-l_,IV10 IMHIOMIATU NAS CHI*
BUS. - Cura radical. _ Alolndo
üuanahara 16-A Tel : 38-7020

ÉSTÃES DOENTE?
Escreva a caixa postal 603. Rio.

HOMÍEOPATHA
0R. GALHARDO

üldiriclo Kex. — Sala 916. — Tel.:
33-156U - Oa» 16 _ A» 17 _

Clinica de creanças
Dr. Agenor Mafira

tCom pratica dos tioap. ao Kio.
Uorllm e Parlai Ua clinica d*
creança» do Hosp. S. JoAo Ba*
ptlsta. Chefe do Ambulatório d*
Creanças do Hosp. da Crua Ver-
molha Bra*. Tratamento dleuil-
eo das perturbações alimentar*»
dn lactente, tdlarrhêa». vomita»,
emmagreclmento, eto.). Con*.: A*.
Almirante Barroso, II, As 3*a. 6»»
e sahhatlns. de I 4» 1. Kes.. A*
da» NaçOes. 879 Tel.: 32-7830

Institutos Physiotherapicos
llr. Ca.tn.o Armhfrjm -1'lioht»

Massagens, banho* de luz, dl*-
tbermla e Ralos Ultra violetas.

Rua Cbile n. S
ItAlllOtiK-l-IIIAS. so» - PulrnSo

Coraç-0 Appeqdlclte, efe
(8/11 bs.l. — Ur. NeUoti Mirai»,
da. — Trat dos tumores pelo»
Ralos X. sem operação — Rua
Carioca, 48 - Tel. Í2-1S3.

Clinicas de vias urinaria-
Or. Iloalolpho Jitseltl - Lonif»

pratica do» hospltaee da- Alie-
manha Tratai oe\a), Mais re-
cente» prooMao». — Ku* t* d»
Mato n. 44. 1* and. Ula* utels.
da» 1* A» 19 hs.. Sabbado, du
14 A* 10 bs.—Teleph.r 83-1000

IIK. AU1IÚHD ÍHNRA - «Chefe
Serv.: Cir, lenhorl» da 'Crò» Vem»
lha,e Hos^ Orate.»' -• Tratd» *«
noffW» e «r_p!ie»c.6ea. Cur» inafoláif
cia em maço e commtnto ehrimifet
ias mulk*tts,'Oltetc,aei tmcitêt..»
Edil. Carioca; «.318. Tel. .1-8791 w.
Preço» icdunido» ne' Inst. Mia Cl-
ruripjlco, r. Pmagem, 159 - 26-3812-

Sanatórios

ASMA

Cirurgia
UR. HAIIIII KHIIKKK — Docentt).

clinica, clrurgica da Faculdade
Cirurgia geral. Trai*, do oan-
oro pela electro cnaciilaçAa. —
Pratica hospltae» d* Europa
Uruguayana. 104 - I 4i 1 hi.

Médicos especialistas
Dr. Mnnnrl de Ahreo — U» Ae»-

demla de Medicina - RAIOS X
Karilnaitiiostlcn. Kadlnthera.

pi* prnrund» — Avenida Kl»
Branco. 357-2» - Tel « o»»!

PROFESSOR ANNES DIAS -
ll_«ncR» * o »». dl*eall«u * oa-
irlçln. - Edlf. Rex (**) —
10 — II • * »» « hora*. Tal*.-
Con*.: 33-77*0. - He».: 27-04*4

r CARLOS ABÍLIO DOS REIS
Moléstia» do» pulmOas. Oon-

•ultorlo: Oruguarana. 10» • «•
Ulearr»» * »e«»Bi»»
nrlcoot» tu o"

,,...« »l» Or. Anui*
ií»-_» . Ualieiü - Hu»

rlntse» Alre». 9.1-> Jii ' li I tVtr*»
HEMORRHOIDES. COUI: .

DIARRHÊAS - DR ARIS»
TIDES TAVARES

Critica oo»* t-ii» (26-371. Nova York
123): Itrrlim (10-11). Edil Carioe*. I».
a 118 - 4V. 4» 7 - t. 22 »79l Prc<-o-
n..i|icor - Rotalnsn l|D - 1 (l II

or lm ramos r&»r
Zi. Re»., 9*. ». 927, 3 ia 4. T. 33-49H
. C. Homllm. 101. » U II. t t»'*_
Ret.t C. Bnmflrr, -Wl T«l. 2I-101»

mm

SANATÓRIO RIO DE JANEIRO
Para convaleacentes, ner-

vosòs," .èsgoiados ja' tóxico-
manos. Amplos-e-conforta-
vels • aposentos-. Dlrecçâô
medica dos Drs, 

' Heitor
Carrilho, J, V. Çolares. I.
Costa -Rodrigues e Alulsio
da Câmara. R, Desembar»
gador Isidro n. 158 (Tlju-
ca). Tel. 38-5429. ,

SANATÓRIO BOTAFOGO -
Rua Álvaro Ramos ns. 161 a
177 —¦ Rio de Janeiro — Tal».:
36-1400 e 26-1401 —Dividido
em pavilhões para deent**
convaleacentes, nervosos men*
tae* • toxicômanos. Aparta*
mentos, quartos com água oor*
rente, quente e fria, com todo
o conforto e requisito* ds hy*
gtene. Sala» para 4, dofcnte»,
com 3 banheiras, a prágo*
módicos, pa r a doente* men-
taes. Tratamento* moderno*,
sob a dlreccão dos Prof*.: A
Austregesllo • Ulysse» Vianna
• dos dooente» 1'ernambuoo
Filho • Adauto Botelho.

Sanatório N. S. Apparecida -
Rua D. Marianná n. 188. Tel,:
36-2D7Í. Doenças nervosas. Ex*
cluslvamente para o »oxo fe*
minlno. Amplas lnstallacde*.
Rellg- enfermeira*. Director:
Dr. Murlllo de Campos. Ma-
ternidade independente. Dir*-
ctor. Dr. Bento R. de Castro

CASA DE SAÚDE DR. ABÍLIO
Para n»rvo»o», minta*» •

toxicômano*. — Na* nM«»n«_.
oomo auxiliar do tratamento,
emprega o bypaatlaao.
Reglmen da "L')i*»d.tl« Vlsl*»
da .-» R. S. Clemente, li* —
T. 26-0807 Si- 1 «...".•"

CASA DE SAÚDE DA GÁVEA
—> Estrada da Gávea. 161. —
Tela.: 37-2876 e 37*6926. —
Para nervoso*, convaleicentei,
toxicômano* mentiu. A«sls»
tencla medica permanenU. —
Installações modernas. — H«-
vilhOes separados.' Bungalow»
Isolado» no extenso parque
ajardinado. Sexo* Isolados. Dl*
rector: Dr. Bueno do Andrade.

Doenças venereas e das
rias urinarias

Or. Álvaro Moatlnho — Rua Bue-
no» Alre*. 77 — 10 ài l» hor»i

Alaa.lda Cnrdoae _ Cia.-A". Ma-
rechal Florlano. 11, Tel. 24-0998.
Inventor*» de» acreditado* m«-
dteam«ntn* Sanablll*. S«n*e*loi.
Hanaeancro, 8an*cnllcu. 8»n*-
dlabit*». Sanaforlda. Sankflore»
Sanagryppe, Sanalnfomnla, 8*.
naanslna. Sannpll, SanaRbeu*»
Sanaathma, SanaRyphlll». Sana-
tônico. San*tn»»« . '

Coelho HnrhtiM a* Gl*. . —" HO*
Carioca, 83. Tel.: 33-8140 R*
e»b» pedido* para o interior -

Doenças nentaes e nervosas
Or. W. Ra-klUer - Ru» Marquei

ie, Olinda 1/1 - T*1 M-llei

Prof. Dr. Henrique Roxo
uoençat manta** • nervo»*»

Clinica medica *m geral K*ild.
Av*nld» Paiteur. tlt. Tel. tl-OIIJ
Coniultorlm Urso da Cariou. I.
I» *nd»r. **1l* 10T/10Í, daa • 4»
1 Ba* «¦*. 4»», • •¦*. T*L l»*«»M
Ur. H-rlIlo 4* U*m|m*—Fça. rio-

rl»no, SI - ***. 4"». • *•*. « b*-
Ur. Viário <» ¦*•_¦ - -l-Ulr*o
Sanatório Ot. II. Kow. - B. O. Sei.
Aniit elinici myeb.atrlc» 4» Kao Mi
«llciti» Alcinrlo (in»na_ra. 11A. II'
l'i 5*» e Sab. T. 23-1128. Re». 35-0944
lll». A. IIB MI1HAK8 OOUTINHU

Cllolco trurtlr» liornç»» a<mu» Ul»
liirhlo» •»iiiit». r<in» Oruimian» 104.
4» T»l 93-4*71. !•».. 4'» • «*• II
4» I*. Rf» I 27-2*02

Doenças das creanças
Dr. Wli-t-nt- — Uo* bo». õr*an'

C(* Herllm — Hu* Ourlv** o. I
Ur. KotitimH -»»• ' - Edifício

Rex, 1*1* 1.016 - K*t.l 80O. •»».
n»r»l Pol.doro - T*l.: 1«-»I1»

nr, Al varo Crf*»li_ - Cora pra-
tld* dà*DrtndPMs ellnloas da
Europa. — Cono.i Avonld» Hlo
Branco, 176/177. -De 16 A» 18
hora» rmi 8**, 8*»,- * eabbadoi:--
Tel. 38r044Ó — Res.: Rua Cond*
6ohif4ni,- »ÍH - Tel.r Bi.-4551

OWr ÁLVARO ACOIAR -^
8_n»,Sllvs,i 30 i". -' 23-ÍÍIW,: f.
2"e, 4»»'..« «•«. «2 4» 4>. - Re»,
(tuitavo San paio. 244. — 37*1490.-

DR. LADEIRA MARQUES -
Cheta serviço nygiene infantil
da Pollellnlca .de CppaOtbaná
I3x-'**»l»tente. da. clinica ftut-
earldp"* Chlàfrarell). Con»,: L.
Carioca, 6. ttldlf. Carioca). Sü
lá* 601/3. -» Tel; 33-0857. R*»«
Belfort Roxo. 16 -n. Tel. 37-3U1

ORMARTINHO DA ROCHA-
l'ro(. I.lvr» dnceól* K**-'.'Ii*i_-RW Ja
neiro. Res.' Sá-Fírréir*. 67.-..T,:3>'IIOH.
Con».i R. RodriW Silvar. 34- _pc 6*.
— Tel' 22-8U89 ' ''' ' " ¦;_[

Moléstias do estômago Á
OR; BARBARA' ,;t^S.

eorjo e Panorías C u r.» o dê
áperfelçoamontos nos li'... 'd*
Parle. Con».i EJdlfí.-Re? ti. Al«•varo-AlvIm, 87* IO • «3*7818.. Rea.-: Av At—nti_ _—27-1434

DOENÇAS DA NUTRIÇÃO.-
Ilr.. Arlhar. ,de VmcodccIIo» -

Ass. da Fb.6 Doenças,d* Nu*
. trlcao Uluheire, Oti-nlUtitle. *•
Alolndo "Quanábftr», -16 • A—6*.
— 10 ás 12 *.I6 em deante -,

ESTÔMAGO ^SÍS&S
VIC kíííí **¦*'¦><¦ du' ••»»lo»' de
T1UAUU DOENÇA» UA

OTmiNÒS;doS'^_-i
.Sinal 4* N..rork >- 1'A»S_l(i TO,

Partos e moléstias das
senhoras

0 Instituto dos Advoga-
do,, e a Conferência de ..lOTOlRILJItOMS:

Copenhague |, Fjrancfsca Akobá j Francisco Roma-
Soares | no Cordeiro dé

Carvalho

Sr. l_clnni' _uoi*t—R. carioca,
6-1* and. (4 As í>. Tel. 32*3748.
Res: Araulo Peplf». *».;(*S»UUI

Dr. Comnrho Crespo — Kua <3en*
de Bomflm, 677. - Tel. 28.1171.

Ur. -rllaféii Veltoia — Dá fCln
-- .Fril C^ncea, 11 *- íí-6471.

Ur. «layme PobrI—Wrector-olror-^glfio Sta, Casa. Ua Ao. M*dloln*.
2*3, 4«», 0*s.»4 A* 6. P, Florlano 66,

DR. h CARVALHO AZEVEDO
— Avenida Almirante Barrt so, li;
1* (da» 8 ás 6 b«.>. Tel. 22-6024.

Pelle e ^pliilis 
'/_

ií». F. Terri- — 
".Prot..dar 

Fao. de
Med. Uruguayana, 23. ,4* 14 h»-
Consultai: s*s. 6** • (abbado*.

Ur. A. F. da. Coita Joaíor — Uo*
qente e Asslet. da Fao. — Rua

; Rodrigo Silva; 7 (14 A* 18 b*.).
Ur. ChHga* nieállio . Ralo* K —

Electrotherapla *m geral. Con*.
. R,-Uruguayana, 104. Da* 4 4* ••
IUI. J. IIAMOS U HllaVA - Voa,
Univ. \i M»io, 17-3» 22-8111. 1H IM

DR. JOAQUIM MOTTA ~
Ua Ao. d* Medicina — Phyelo-
therapla — Halo» X'-*. R' Kor
drlgo Silva; 34-A—Tel. _33j-71__.
Olhos, garganta, nariz e

O -sr. José . Carlos de . llacedo
Soares, miniatt-rj da«.. Relç(ç6ès Éx-
terlores, encaminhou ao'drr Ed-
mundo Miranda Jordão, preslden-
te do Instituto da Qrdeni dos Ad-
vogados, o seguinte òfftfclo: ''«.

"Sr. presidente — Tenho álioii-
ra de. remetter, em ahnéxo, A "vòS-*

aa. excellenda, côpiá' dé 'uma cai'-
t^do presidente da Policia do V|-
enna,' pelo mesmo dirigida a este
lirnlstèflo, pai' qualidade de pie-
sidente da "ComnilseãiJ Interna-
cional'. de 'Policia Criminal", que
funcclona naquella cidade, ácom-
panh»4* dá "Ordem do dlA provi-
«èrla*. • organizada para a con-'ftVehdü'. de representantes da's re-
pirtlçoes ceritraes, relativa A' rfe-
pressão dá moeda falsa, a reall-
_tr-se em Copenhague 

'êin meados
de iunho'vindouro, .'¦ ¦ -•• '

- Outroslm, passo1 ás mãos de vos-
sá excellenda a resposta desta í5e-
oretaria de Estado, ao convite felr
tó, ao BfasilvipOra participar da*
qliella conferência intérnot-lonal.

5ítiitó'agra'decèria:A v.éx.- to-
da '« qualquer -üggestâef que-ro
Instituto dà Ordem dòs -Adípga-
doa Julgar opportunb fazer sobro
tão im'pòrtahte, matet-la. ¦-

Aproveito a opportunldade para
apresentar a v. ex. 'os protestos
ãk 'mtnhá 'perfeita estima e dls-
tlrictà consideração .-(a.)'— José
Carlos'de Maúedo Soares.'*,?,-',:

O presidente do Instituto dos
Advogados encaminhou o offlclo A
cômmlssaó d*> Direito Penal, para
dar parecer ursonte.

NOTICIAS dÀ*_USTIÇA
Estiveram, hontem,..em confe-

renda com o ministro da Justiça,
os sra. Luiz . SimSes Lopes,, ot-
ficlal d_.Gabinete da presidência
da. Republica: deputudo Daniel
de. Carvalho. Hugo Gonthier, of-
iloial de gabinete do niliilstrti du
fiducaçSo, Reginaldo Nunes, Josí
Barros Abreu, secretário' da B<il-
sa de Mercadorias dè SÃo Paulo,
Deodoro Purelli e Fernando de
Almeida Prado, do Centro Ex-
portador' de 'Algodão do Estáilo
d« SãoiPaulo. ' .' -

— ^Presente o '«ri- Vicente Ráo,
niitilst.rò'' da justiça, assignou,
hontem, o termo de posse de ml-
nistro interino das RelaçBes Ex-
terlores, o ministro Mario Pimen-
tel BraníSo. '

Assistiram a solennidade, entre
outras pe»soas, o ministro Gur-
gel ,dq Amaral, dlrector dó 

'ga-'.

blnete do ministro do Exterior,
drs. Fonseca Buarque de Mace-
do,, do Ministério do Exterior,
bem como o dr. Ama<Jeu Laquln-
tlnl*,_d!reotor. do gabinete do ml-
nistro d)_ justiça, dr.. Ruy Prâílo,'
official de, gabinete do ministro
da Justiça.

(A.RADECIMENTO E COX-
VITE)

T.afayotte Soares, Ame-
lia Soaros ilourio, seu
uxposo, .Dr. Franoisco

. Mourüo Filho e filhos.
Elavlo AleOba Soares e
senhora, .Laerclo AleOba

t'.,.<_, senhora o filho, Herve-
r<:ln Soufes Guedes, seu esposo,

COpitilo Jon- Luiz Guedes e filhos,
I Hugo AleOba Soares e senhora,
Lourenço'" Alctiba- Júnior, senho-
rá, filhos, "goni-6-, • nora, neta,

lAmoritro Azevedo, senhora e fl-
1 lho.« Brlglda do Salles Guerra e
I demais parentes: esposo, filhos,
genros, netos; irm.los, cunhados
e parente» tia iiiüito . querida
FRANCISÇA . AI.ÇôEA SOARES,
agradecem penhoradòs a todos
ò* amigo», e parentes quo os
c-pnfortaram no .dplorçso transe
por què-passaram o a todos con-
vidain,.par'a assistir il missa de
7»-dia qqe, om\aua'intenção, fa-
zém celebrar, rio altar-mfir da
egreja- 'tia r Qandolariaj ¦ segunda-
feira,.' âs 10 !Kp'ras,'

.. ___ \- _ ¦ ¦'-. ¦ <IV ,01188)

tFalleceu 

na manhs .d*
hontom, em sua reslden-
cia, A praça Marechal
Deodoro n. 11, o Sqr.
FRANCISCO ROMAKO
CORDEIRO DE CARVA-

LHO, antigo empregado do "Jér-
nal do Commercio". '

Sua família convida a todos os
parentes e amigo» para o seu
enterro que nahlr.1 hoje, ás 9 ho-.
ras, da rua acima, para o cerni-
terio do Sio Francisco Xavi«r. .

(N 01474)

Clarice Gross

Ur. Rnol DnvW «anaon — R. .810
Joiê. 43, dk» * ás 6. T. 33-0703.

Ur.- Joaquim Ur 1HII4» Hatro*
. — Republica do Perfl. 70 - 4* —

: Re».: T. 18-0608 —.3 *» 7 bor**.

_\%ÁK__.
CtPA

OALÜSTOSA
tunl-» D0R.iD_N_.I

Garganta, aará e owidos
Ur. Antônio l.»*o Velloao' — LI»

vr* docente d* Unlvenldade
Chefe d» Clinica da Pollellnlca

.do Botafogo*. Kua.UrUK—.*n«.
85/87 — Sala» 42/48. _ Ua* li
A*M-fípraf,. T.tT-*,v-:ÜH&f.

Ur. J. «oom Jacnáu. — K-8> Jó»*
n. 84..8*. dar llil 432-81331

ui». OMVo hkh-LI.q — Pr»t.
Ho»p U»rllm • Vianna. Pr»c»
Flor|»no. 65—3 á» 6. T. n-0»35.

OR MILTON DE CARVALHO-
OUVIIIUS. ílAKlil « (iAKüANTA

r Metileo-adiuato do Ser.ieo 4>
DR. PAULO BRANDÃO, bo Hei»
S. Fre* ie A»»i», I. Cirloo». | -
6* md. (Edil Carl .a) Td. 22-020»

'Laboratórios.. 
,

I^TRtHDRMOSlS^ÍS.
U_ AN*i.Ytí_in - __am* 4»
¦angu*, urinai, eicarro. «to r
Vaccin»» autngitiia — Hntarl.
134. 1» and. - PHon»t _|.W06.

Ocnlislas
Ilr. Rdlthrrln Omnii» — Rodrlge

8IIV*. 7*1*. d* I 4» 4. T. 33-4790.
Ilr.' Ilahrlel dr A*tlr«*e — Oculll-

ta — Largo d* Carioca n t
(Edifício Carioca), d* I 4a.4 A*.

Pm». Dr. Maria ttr litrm — Ocull»-
ta ' - Mudou »*u eomultnno

Íara 
Ku» Alvar» Alvlm n. 17,

• and. lei- 22-991» - 33-5110
Clndandla. da* il 4* J7 ho_r»».

Hotéis e Pensões
limei knmtetm — «> mal* eentral

d A Rio Hnd T*le_". "A»*nld«*.

Telegrapho» Io Dlatrleto Pudera ti
"A estoçno Rm Radio (Arpo*

dor) communlcou-s» hontem, 23
do corrente, do 02,h»25 As 23,ht0«-,
uDire uuli'11» *'*'iii ua MKiillit»'*
navios:

Nacional, "Itaquera" — 120
milhas ao Sul — dCBtlno Rio -
próximo a Ponta do Boi. Nàclo»
nnl, "Comniandanto Alcldlo" —
120 milha* ao Sul — destino Rio

próximo a Ponta do Boi. Hoi-
lnndez, "Alcyone" — 80 milha* li
SE — daitlno Sul — próximo *
Angra. France», "Crolx" — 120
milhas ao Sul — dc»tlno Sul —
próximo a Ponta do Boi. Amerl-
cano. "We»t*rn World" — 8*0
milhas ao Horto — deatlno l->

entre Abrolho* • Vlctorl*. In-
glex, "Qii.en»bury" — 18o ml-
lha* a SSW — de»tlno Nort* —
próximo a Santo*. Inglês —
"Auilcu-' — 200 milha* ao Sul

dnitlno Nort* — próximo n
Santo*. Naelonal, "Owvaldo Ara*
nha" — 210 mllh»» ao NorU —
destino Rio — próximo a Vlcto-
ria. Nacional, "Comm»ndan(*
Rlpper" — 10.~> mlllm* ao flui -
ilrstlno Rio — próximo a SSo 13*»
ba»tl,.o. llespitiiliol, "Capo 1-Io» '

ms mllhus uo Rui — deitlno
Sul — entro S, 'MelmilUlo • fun-
io». lugiei, "s. Florontlno" —
Itü nilllui» a NB - deitlno Hitl

próximo a 6. Thom». Fran-
r»t, "Florida" — 760 mlllm* ato
Norte — de»llno Norle — proxl-
mo * Bnlila. Japouaz. "Rio de
Janeiro Mara" — 3.000 milhai
ao E»l* — deitlno Rio — %?
largo."

U) Utlt/lDiAÇOEb OE UOJR

ttiuiio Club
ÍM..I. d* 345 metro*)

r_« 7,30 a* i,3o — _«ii« d*
L-.-.-iuii i-.ll. n — Dai 9,30 A» 10.30 —
Disco* e infDllllRVOw. •'" ItWIU
dia A» 4,:tv — lilicui, A* 4.1S •
Quarto tle Imra iducailvu. A* i

Dlieo». A* 7,30 — Progrunimi
N*clon»l. Da* » te 9,30 — l'rc-
iranmi da «tudio. t_* (».3o »•*>
d«_rto — Baile d* . BA I.

uuin Itlo >
(Onda d* 400 metros)

A* 8,30 — ii.ua certa. Infor
imçtM* a Bphenierld** Bra*ll*l>

ras do Barão do Rio Branco. Ao
uelo-dla — Hora certa, Informa-

çOes • lupplemento musical. Ai
t hora* — Hora certa, quarto i>
hora Infantil, prevlsio do tempo
e discos. As 6 — Supplemento
muelcal. Da* 8,45 aa 7 — Quar-
to d* hora educativo. D** 7 ti
7,80 — Dlieo*. Daa 7,30 4» í -
Programma do Departamento Na*
dona] ds Publicidade. Da* t I»
R.io — Cbronlca aportlva. Dl*
1,10 4* • — Disco». Da* 0 A»
3,15 — Quarto d* hera 4* Luper-
oto Garcia. Da* 9,16 A mela*
noite — Noite daniant*.

itadlo Educadora
(Onda d* 380 metros)

Du 10 á* 11 hora*, d** 9 1*
4 • da* 6,20 _* 6,41 -' Dlieo*.
Da» 4,46 Aa 7 — Quarto d* bora
educativo. Du 7,( ¦ lll- Pro-
.rniiiin.ii Nacional. D*a I 4» 1,8)

Dlieo*. Da* 1,30 1» 11 hora-i
Tr.iii-nilr-iH. do programma «1

«tudlo.

...»•*•«. I iii/riro do Sul
(Ond* de 323 metro»)

A* Mo — Jornal «yntheileo dt
Cruzeiro do sul. A» 19.30 — O
mal* i_ mu programma. A* IM')

Boletim Informativo. Ao melo-
dia — Musica Ml*eclon*da —
GravaoAOt, a l hora — lnierr»l|t.,
A 1.4S — Prosramm* Loteri-
co. A* 4 hora» — Intervallo.
A* il - Radio appirlllvo, A* it,l«<

Pr*vl*Se* do tampo. Aa n,« i
Rio ohelo d* lua — Comman-

Urlo «I -nnio. A* T,M — -Pro»
«rnmma Narlnnal. A* I hora» ¦«-
Arnaldo Amaral — KilVa Oomi»

Orcheelra Columhl*. A* 1,11
Qaitio Cottlnl — 8e; leito Orl

glnal — Radlolette*. Ai 9 hor.i»
i: .» Verde-Amarellat PRBil

_ ri.. iMul.i que fala, «V* 9,üi>
l-RD 3 — Madelou Atai* -

Solo* d« Boxophone Vivi — flole^
d* trombone' Z*' _)vo. A* 0,4* -
PRD 1 — ruiu. uniu e m« ooo*
Junto — ChOro*. A* 10 hora» —
ii mi* Uodlna - CaatOM nl»

americanas — C_rmen Barbou —
Plxlngulnha e *eu conjunto. Al
1C.30 — Clirlatina M*rl«tany. ao-
prano — Orchestra de corda*. A»
U- hera* — Boa noite..." -*t<
amanhl.

Uniiiii (iunnabara
(Onda de 291,6 metros)

Da* I li 9 hora* • • Inform»-
çom • dlieo*. Du 11 Al hora

Suppl»ni»nto mu»le*1. D** 4
4* S —. Hora do l*r. Du ( t«
4.45 — Vos rloplaun**. Du 4,46
4* 7 — Quarto d* hor» educatl-
ro.' Du 7 4* 7,16 — Moilca vt-
rloda e 'boletim meteoroolglc*.
Du 7,16 ta 7,30 — Programo»*
variado. Du 7,80 ta 1,16 — Pro*
gramma Nacional. T)aa 8,16 4* 9

Musica variada. Du 9 ** 11
hora*;— Tran*mli«16 do, pro»
gramm* d* atudlo.. ,

Atanink -Veiga - - -
(Onda d* 2(0 rnetro») ,

Du 6.25 8* 8,16 — Aulta d*
*ymn*»tlc*. Daa 8,11 4» 8,46 —
Iiifnrn_c6«*, Da» Il * 1 bor* -
iMii-i-anlmn variado. Du 3 4» 4
» da* I t* 8.46 - Dlioo*. D«»
9.46 fl» V - Quarto te hor* *du
cativo. Da* 7 4* 7,16 - Dlieo*.
Da* 7.16 l)« •:¦•¦'< - . rosrrammn
variado. Da* 7.10 *» 8 hora»

'•*¦ Programm* org»nl*ado p»io
»¦ l -.irLima-nlr, .Viii-litn.l d* PU'
iiri.in.jr. Da* * 4» 11 — Pro-

rri.inuti.-i do •t.iiflle. A* io hon»
—* I '..inniiMilni¦!..-.. ' 

Dm 10.80 t*
11 hor»» — Provramma do* ttu»
.'lo- dl l'RM «.' H»dlo lt_u_ li»
Mu Paulo em collaboração _m
• PRA 9, pn» ii t._e_-floi.i
•• Dlteet, . . .- "

i)«p»rl«men!o de Kdnc*çao

A'* 10 hora» dt muihi — Trr*»
dlaoâo da Enrola (Hieral Mllr.-:
¦ .iiiiin.-mi..i _*.•¦»»• da dita •raenll*
n*. Da* 9,10 t* 10 e d* 1.10 t* 2
hor*» - (I*. 4» • í* anno*) —
Hor* Infantil d* tu L,uolt: O
iupeie iim*i<-.i — CommenUrlo»
»r.|.io a tuia anterior. Da* t e»
7 _ — Jornal dot profeiiort* —>
Notldii — Commniurlo, Sup.
Plominio mu»le*l: DonUittl —
"Doa ffttauâ-i». , 

' . . , ,

Pedro Nioac Ma-
ximo cie Souza
, <lS_>L-ECIt>0-__' PARIS). 

'
'-'-'.Dv-ocUla, 

Nlo.c de,"Sou-
&Í-Sé"rglo e Paulo Ntoao
de Souza, Carlos Nioc de

-Souza o senhora, Raphael
Nioac tle Souza o faml-
lia, I.ulz-.1 .alos, senho-

run .íilliàs convidam a todos os.
íluinuls parent.es e- amigos para
fl.sslstii-eni 

'A nilssa de 7» dia que,
por sua afinii, inundam celebrar
na terça-Coira, 28 do corrente, ás
10 1|2 horas, no' altar-mOr da
ei«rrej«'t de S, Francisco tio Paula,
pelo que, desde Jri, so confessam
gratos. (N 011SU)
m ¦¦¦¦¦¦¦¦OHHbBV*»''-*!íí
Isolina de Araujo

Pereira

ÍLuiii 

Pereln e senho-
ra, Adelaide Pereira 'an-
sente), Jayme Vieira de
Mesquita e senhora (au-
sentes), Dr. Mario Vieira
de Mesqiiit--,.-, senhora

(ausento*),. Armando Lpãò a se-
lihora (ausentes)., Dr, Jorge Pe-
relra e senhora convidam aos pa-
rentes e amigos para assistirem
a missa de 7» dia que mandam
rezar para descanço eterno da
alma do sua idolatrada e ines-
queclvol mão, sogra e avO, na,
segunda-folra, 27 do corrente, ás
10 1|2 horas, no altar-mór da
egreja da Candelária, pelo que,
desde Jã se confessam gratos.
,-.¦.._ •¦•¦.' (N 00460)

Clarice GrossI
í>ec!ar_«çõ_.3

ASSOCIAÇÃO DOS PROPRIE-
TARIOS DE PADARIA

Praça Tiradentps, 734*
Dé'ordem'do sr. Presidente

convido todos os senhores as-
soclados quites e em jblèfao go-
ao dos seus direitos sociaes a
comparecerem á Assembléa
Extraordinária, a real-jar_e
em 2.* e 3.» convocação, na
nosaa sáde áoclal, no dia 37 do
corrente, devendo aer a re-
união da segunda convocação,
ás' 14 horas e se não houver
numero, reunlr-se-á em 3.*
convocação ás 15 horas, com
qualquer numero, para tratar
da seguinte Ordem do Dia:

BACnFÍCAR A CONVEN-
0AO COLÍaECTlVA DE TRA

Fernando Gross e seus
filhos Mercedes e Rena-
to, Acidalla Ferreira
Gross e seus filhos: Ce-
cllia, Carlos, Alberto o

, ClotUUo, Dr. Carlos Gross
|e senhora, agradècónj' penhoradòs
I às manifestações, |le, pejar pelo

fallet-lmento de sua Inesquecível
esposa, madrasta, filha, Irmt a
nora, OLARICE GROSS, o eonvl-
dam para assistir á • mlsiia que,
em sua lntonçfio fazem celebrar,
¦segunda-feira, dia 27, ás 10 ho*
•ras, na egreja do Carmo.
ir .r (N 00481)

t
quo ma
Ula 27,
Carmo.

Os empregados do £>_
boratorio Gross eonvl-
dam ob parentes e ami-
bob de «ua inesquecível
chefe, CLARICE GROSS
para a missa do 7° dls

ndam resar segunda-feira,
ás 10 horas, na- egreja do

(N 00481)

FUNERAES A DOMICILIO
RrraocAo de corpu» oo. nilvrmót*

-» Capital ua Inlt-rliir. ¦ —
C b amar ¦ •

2J.-2-201
« qortlijucr li«rn do O I A uu 4#

N O I T B.
. (40311)

-_-__8-______-_-____-_-_-_l______

5?__J^
-EniNÕiíi¦ei ' < "*i

S£M_ I

GUARANÁ
Ma ti és

flui Iruln. irm l>a»<
tfiu e em pfi. Orno»
«Ku K.rah Uma dr
Ouvidor ti. 120 —

Tel. n. sa-aiw

CASA GUARANÁ
(438-12)

MADEIRAS
Preço* o* mais resumidos. r»«

cos, desde 7I5U0 M2: forro, deada
38600 M2; eoalho, desde 81600
612; Grande quantidade de cai*
bro* o ripas, flua. Barão, d*
iguatemy. 60.

(26902)

Enxertos de laranjeiras
De porta*enxertos livrei de para-ttoa

d.j 'raiies, sob "borbulhas" dt alta prtv
ducç5o. Escreva á.Coop. "Citrifolla".
*-___« --E. F.-C.-B. 

(fj ^

Doentes do Estômago
Mande endereço i "A ABELHA*!

Kar-muceno,- Minas e terei» iudicaçlo
gratuita para cura radical e garsntlil».¦• ;-•- -. . (37565)

3

SÓCIO GERENTE
coin r». 60:0001000 — píde obter excellente poslçtto numa or-
ganizaçftp. ém' desenvolvimento. . ¦ i :
... Prefere-se senhor quo saiba o Idioma lnffle» e exige-se
boas referencias. ..«•-.«>

K' lnutll se apresentar não dispondo do capital acima. .
Offtrtas para este Jornal Caixa 2. • ¦ -(N 1492)

BALHO ASS1ÇU
A Ai8_OCIAÇA!t*_i»l».íi.
PRIETARIOS OB PADARIA -E
O SYNDICATO DOS CAIXEI-:
ROS DE PADARIAS» DErCON-
FORMIDADE 00M5:O8 D!8*
posrnvos .PQZZWtrW-pho múcf_p^_ss_m
ARTIGOS 5.*,.'B.,_CDO'Wfoi
N-* ai.761„DE.» DEAQÜiStO
DB 1B32.,

Dada a magnitude da Or-
dem do Dia, o sr. Presidente
espera que todos os srs. asso-
ciados compareçam a esta As-
sembléa.' José de. Paiva Ramos

.. ' 1.* secretario
(N 03266)

-Eer:rrJgJna- _ -CafflptJ.-Gnnde.-.rrPlintiOírtt-" :mmJenteí-'Antiio. ,-pbnta_lf.«iil».;; _H»
1 -Rortulíoia. a Htspnhljcj. -do, fitio,' r,79. (-1-
fTr»tar cora o tr.-M*iMaii|A. "AllL

r. ..,..,..,......- ..,.,.- . (N.JD243)

A PRAÇA
A Relojoarla Sul»sá participa

ac* aeu* freguezes e amigos que
Cario» Olrardln deixou a casa.

Rio d* Janeiro, 24 de maio de
198R. 

'— 
T_Iz Glrardln. -

. (44915)

MANOEL PASSOS
Vendedor ale artlgoa dentário»

Convidamos o' mesmo a apre-
»*ntar.s* em no»»o eacrlplorio,
com urgência, afim de liquidar
sua» conta» vencida».

Rio de Janeiro, 23 de mato de
1935. —- Caaa Lolmer 8. A.

(N 32(0)

T0KK-.KAV.AO CAFÉ'
COMPRO

Had|ini4ma completo, .ropoita» deta-
Ibarla» para 14.' C. S. neste jornal.' ' (N 02374)

EDIFÍCIO odeon
Aluíani-»e optimaa e araplai, salas

para escriptorio» e consultório»." 
(M 29334)

LARANJAES

"MECÂNICO,A1IT0MQ.
RILISTA

Importante contpinhia neceiilt» p»r».
serviço permanente e tonservaçío de lua
frota de caminhõe» He hábil mecânico
automobilista ' de reconhecida competen*
cia » id_fidade, possuidor de .-tteitadc»
üe condueta e 'prof:»iion»l, com »li 40
annoa de edade,

Inútil apresentar-»» quem nlo «sti»«r
ii»i conditjíe» »elm». CarU de próprio
punho dizendo lobre pratica qu» pMiu*
• nlario deaejado para C. N. P. n_
te jornal.

(N 013M)

FIAT
•a wVende-s* aulocaininbãc tn oon)

iado mirhin» funcrltinantlt bem, 31 «
1'.. oesatidt. 1 tonelada, e llcentH»».
nar» eite «nno. Vei a.enld» IJooim
t-ti-iie 911*3 md. »r trai»

14399»

Livraria Alves
_vrnu colieniae» < acad»rnieo»

KUA UU OUVIDOR It*

I395_!

AVISO
Associação Geral de Auxílios

Mútuos da Estrada de Ferro
Ceitral do Brasil

O engenheiro JosA Antônio da
Rata, pr»«ldente d*»»* aaioola-
çllo, atundtndo »o edital publl-
oado, A «ua ravell*. qu» convoca
uma anembUa extraordinária, a
r**llx*r*a* a 29. do corrente,
quando, ptla exprt»»a letra •»•
tatutarla, *x-vl do art. 03, letra"d" • <t. •* ko presidente com-

g«t* 
tMTNtr e •rnldlr «iiim-

Um, avl»* ao» inttr*»»*do* que,
pelo» melo» Judlelae», está pro»
movtndo a lueptnalo da dita a»-
aambl*», qu*, aendo reatlxadn,
opportunifntnt* *erá anntillad».

Outro»ltn, o algnatarlo do. pre-
•«nt» avlio communlca *p*. In*
t*r*(**de» quo o f a -. Ainda *ob
• **u protesto, par* reialvar a
•ua rtapontabllldad», de futuro.

Rio d* J*n*lr*, 14 dt maio dt
1933. — Jo»* Aatenlo da H_.

(N U0S)

L.SFRCTOlttA VlítCAI, DO KS»
TADO UE MIXAS OHNAKS

— PAOAMBNTO D- JUROB -

SerAo Plg*». hoje, 23, da» 11
4* 13 ken», as icgulntei rela-
co»» dt:

-COUPONii" d» 7 *J! n. Ilt.
-COUTO, d" dt p _> n. 14».
lllo. 3J.V.1031. — M«no*l Ho.

et*, dlrtcior em etferclelo.
(N. 1.87)

ANNUNCIOS
CRAVOS AMERICANOS
Escolhidos cento 155,000

Rosas Fausto Cardoso
Cento 12S000 ,

í« 1.»»,•>« * «!¦-'•¦ IU -. NIO ainV
fl» r»H» d»-ri|r«r. MiH» » Birro» 1*4.
fn 2111)9 • 210471. reii.i «:» V-
NI.MMII.. I#j 

isí(

Apartament. mobiliados
LIDO

Aluiam-ie 4 ru» Copicabana n. 115,
um apartamento mobiliado pelo preço de'4501000. Infnrmir/.es com o aerente
no local ou «pelo telephone 27-4335.

(44923)

Consultório medico
Alus»-se rooniaiic, optimo, tre» verei

por vemaila. Telephone par» 33-2927,
dai 17 4» 1S bom.

(44931)

PRECISA-SE
D» un» empreimla para lerviço do-

mulleo, Lavradlo 171, «obr.
(44913)

FAZENDA COM RENDA
Vende-te' uma com mil» de 600 fl-queiiri. de opllmii terras coro boa la-

vouia e muita matta Ji drmdo renda
mm,ai, »em trabalho algum, dt tm
contos de rei .
Tiilar com dr. I.ucio rua do Roíarlo,
159, 1*, tala 4.

(M 01419)

1 GELADEIRA RUFFIER

Sul-America Capitalização
TITOfiO PERDIDO ' 

.O abaixo assignado, vigário 4*
Freguesia ds Magé, satlsfaxende
as exigências do art. 67 do da»
creto federal n. 33.466,. qu* r«»
gula o funcclonamtnto da* soei*»
dades de capitalização, publicado
no "Dlarlo Official" de 14 de fe»
verelro de 1033, .sendo proprleta»
rio do titulo n. 74234, combina-
çSes X EJ A, da Companhia Sul-
America Capitalização, avisa •
quem Interessar - possa qut p»r-'deu o referido titulo, pelo qu* •
para os fin» de direito farA «st»
publlcaçfto tres vezes na Impran»
sa da capital federal, aéde d* rt»
ferld» companhl».

Rio d* Janeiro. 23 de maio'4*
1935. — Padre Jullo- Blllot.

(N 03247)

URCA
Traipas»a-se um aparlamento, notra,

com ou «era mobili». Tratar i avenida
Rio Branco, 14, 3° and.

(N 01353)

(Alfaiate de senhoras],
Manteaux e tailleur preços módico».

Rocha — Praça Olavo Bilac 28, 1» —
•ala 3. Mercado dai Flores.' ' (N 03375)

AS HEM0RROIDAS
E 0 SEU TRATAMEN-
TO PELO PHYLANOL
Ui» eite poderoso medicamento qu»

ficará restabelecido em 6 dia*, Droga-
ria» Pacheco Brasileira Sul Americana,
V. Silva.

JNJ*«»_>
iMPQSmDERENDA

Rodrirro Silva, 30, 3*. 
'

PROCURADORA
(N 03263)

AUXILIARES
Preclia.ie de tre» auxiliarei de efen»

mercio. Uni com muita pratica de, es.
críptorio e dois com multa pratica dt
ferram». Quem nlo estiver nas <_¦
diçSu nlo »e candidate. Carta paracate Jornal. X.

(K 03374)

itlo PAOHIOAlaTH,

rua du Conceição -
1)1 —

reformada pe
fica como NOVA.

filiai" 1'i.xiin
dor.

I-'abrlca: 160,
— 24-2431 —

121, Ouvi-

(J7662)

PIANOS
, CASA niEDEKICIIU

1'rnça Tlrndenle* 83
__ -4011.}

Mercadorias a Dinheiro
C«.mpra »e em gr »s-«. pailtMnlo ini

mitllalo, 4 rua dt S, Btnlo 10 — Abe-
lildt) il» l.miinic.

________<N M"'1

PAPEL VELHO
Apii»». dr in- s-mliii, atchlioi II-

•ru t levlitii vrlhait compram-. <
•u» gtnCAnnii H7. Td. .'i«-.-.«.-,.

^^^^^ IM 
»im...

fADIOS
X)tt todn* nn marca», novo* a

loiito praio. Iluu. Ouvidor, 11*1*
CN 01S03)

TRILHOS
Tjpo 20 a 22 k*. por melro — eei»

pra-ie de Í.O00 a 10.000 metro». —
Offerta a Oliveira, caixa postal 3141.

(S 03253)
TARTAQ ou encommtnd** par*UWlfU a Paulo ou 8ante», r*-
eebemo* »t« 19 hora*, entrtgame*
em a Paulo *t« 9 hora», • •»
Santo* até 11 hor»» do diai «•»
gulnté. "ERT" — Bueno* Alre»
n. 15, LI. 23-1107. Soe. ™«0"»3||)

Livros UsadosT
Compra»»* blbllotheca* • livro*
•vulto» *m qualquer quantidade,
aobr» qualquer asaumpto. Pa»»*

*• btm, atttnde-t* A domicilio

LIVRARIA IDEAL
«UA 8. JOSÉ. 00 — Tel. SB-Wg

MÃpÃGrSTV
F.rnnlo Schwanlei. Grando priltç».

Optintai r«ferenclii. Attende a demiti
lio. B. 1'aulo -ronlln, 24. T«kíJ4»«f.

MAM0NA
Cmpiaim.. euibiuer quinli _d», p*

f.n.l.. bem. Otferlat a K. o Cia. i.td».
Ju p,.».»i im. - Rio. 

(N j'j444)~" 
OBJECTIVÀS

Vcndc-se para Cinema*, a
rua de S. Bento 10.

  (H 39)99)

Plantação de Laranjas
Vcmlr... e» larrn.l. «e ll.lfiti Ul*

ou mu. alquílui, |ii«»mí»l«; 4f|-9 'I*
»1 Ir, nu,!, I . Ilirila liiliirni.çí». »•'-»
o il, Medelroí cm iitnlr • r.«« .1-

tN UuüJUI

Terreno •• Compia-se
Cl..: I.. -r 1'tr"" "" («t.ll «!li'l, TI|U«*

Otl Ui- l'.-r. li;- I'i....i...-i. 4 «r!>la.
Edllldn do Cilltllo, ult JOI, UUpho-
ne -¦:(¦.

(N 00439)



.fe

A VIDA COMMEBCIAL _1
CAMBIO

MERCADO LIVRE
r| Á VISTA

OB-Hrabalnos desse merendo foram Inl-
ciados, bontem, em poslcilo frouxa, com
«nques Botire Londres a 02SOOO e nobre
Nova York a 185680 e collocnçiio paru
o papel particular a 015000 o 18S300,
respt!L'tívniii(jnto.

Momentos depois o mercado passou a
funcclonar em declínio necentundo, tendo
vigorado pira o forendmcnto de cam-
bines, cm libras, os preços 

' extremos de
928500 a 038000 o em dollar os de
18S750 a 185800.

Nessa oceasião as letras de cobertura
sobre ' J-ondrcs foram necoclnilns de
025000 ató 02S300 o sobre Nova York
de 18S581) n 185030.

O mercado fechou fraco, obtcudo-se
aaquea,' era lihrn, a 02S7UO o era dollar
a 185750 e dinheiro para o papel par-
tlcular a 015800 o 185000, respectiva-
mente.

TAJfAS DE TABELLAS
A' vlata*

iibraí ...... 025200 a
Dollar 18S070 n
Marcos 7S50O a
Francos 1S232 a
Ura 1S587 a
Pesca • argentinos . -1S870 a
Pesetas 2SFÍ47 a
tel S200 a
Ebilllns austríaco. S$M0 a
Francos auissos . C$030 a
Pesos uruguayos . 7S3C0 a
£en (Japüo) . . —
CorOns alovaqulas, ÇioO a
Corons dlnamarquo*
jms 45130 a

Bscud03 SS37 a
DorSas suecas . • 4Ç770 a
Francos belgas . —
Boleica 3S155 a
Plorlns 1-S020 a
Peso chileno» . . —

CABO

025700
185750

7S550
15238
isr.-i.-i
45000
2S5IÍ5
S201

35030
tisotir.
7S40O
55115
5703

•15150
5845

45700
5032

35180
125080

KronerB (Noruega) .
Kroncrs (Suécia) . .
J^wt— (Dinamarca)
I* ía tmcrlcuno . .
..u.l;ir -.anadensü . .
Marcos
Sbllllns,' austríaco. .
Corêa (Tcbeco Slo-

vaquta) . .
Dlnar (Sorvia)
l.el i ICiimonla)
Marcos (Flnlnmlln)
Zloty (Polônia)
Ten (Jnpão) .
Peso boliviano •
Pbbo chileno 4.
Escudos (Portugal)
Pesos argentinos
Mlirns (1'eni) .
Libras (Inclatcrra)

10S000
•ISOOO
45100

19SII0O
18S700
75200
35700

5750
. S40O

5100
In) 5380

3550(1
55201)
5780
500O

ai) 5870
i 45850

305(100
ra) 035500

188700
45.100
3SU0O

185700
185300
05500
35400

5720
5370
.11'.'il
5300' 3S200

45800
5720
5070
5840

4S700
30500(1
O2530U

NAVEGAÇÃO E SERVIÇO AÉREO
ENTRADAS E SAHII)AS

Da Europa para America do Sul
MAIO

Proi-eilvnuln Viiiiurê» Tona. Ch. ISnb.

Câmara Syndical dos
Corretores

CURSO OFFIÇIAL DB CAMBIO

Dia 28:

_' Tlata

A* vlstfl

Ubra. 02S300 » »-S800
háliar 18S00O a
Francos •«,*>•

185770
15235 a 1S240

a un d/*

Mbras ,
Dollar .
brancos

015000 a
185050 a

15228 a

02S000
185730

15238

MERCADO OFFIÇIAL
O Banco do Brasil afiliou booten,

-ara cobranças! - mercado offlclal — »
bchuIbIoiIii ria letras de cobertura aa es-
r/ulntes taxas:

«libras

A 80 tJ/T

_ 4 35|258
(5SS010)

A' '¦•ta

Londres . . « . .
Parla •
Itália ....••
Nova York . • • ,
Belelca (ouro) . •
Belulcn Ipapel) . •
Portugal . . * • •
Allemanba •¦*.»•
Hollanda . • • • -
Montevldéo . . ¦ •
Bneno. Alrei (peão

onro) . .
Bucnnt Alrei (peto

papel) > • • • •
Sulssa •
Hespanha • * • •

CABO

Londres

4 7164
(585403)

S7s.ll
S07."s

115850
25005

5520
45705
85010
5S35S,

85'inn
3SS30
1501 li

S/Londres . • •
" Puris . . • _
" Itália ......
" Allomuubn . •

fortuna- * •
Uelstlca louro) .
Uolt-lca Ipapel).
Hesitnnba . •
Sulssa • i
Novn Tork • *
Suécia • •
tHnii'1 are» . •
Montevldéo . •
Buenos Aires . •
Hulluudii . •
Japílo (yen)- .
Lchccf Slovaqula
Yu«o Slavla. •
('arindô • •
Finlândia • •
AUBtrln. . • •

58S200
5750

— 115835

35250

CURSO DB CAMBIO LIVRE

Dia 23:

S/Londres • • *• •
" Paris ••••_>" itniia" l*urtugal s. • . •
" Allemanba (relch-
mark)" Allemanba (regia-
termurk) ....Belaica (ouro) , ." Bélgica (impei) • ." Hespanha . . • •

" Sulssa . . . . •
Tcbeco Slovaqula •
tlniii-Tia . • •Suécia «.*•••
Syrla . # • *
Palestina • •» •
Noruega . ¦ m •" Dinamarca • • •" Nova York ¦ • •

" Montevldõo • . •
" Buenos Alre» (po-

so ouro) ...." Buenos Aires (pa-
so papel) . • • •

" Hollanda . . • *" Japão (yen) . • •" Áustria .•••>•
t.uiiiiinla ¦ • •
Vu-o Slavla. . «,
Pntnnla • • « •Chile ....." Canadá « . • • •

A' vlata

015314
1S223
15512
5835

55755

45042
35154

25150
55002
5788

185271
75301

45816
1_S005
5S372
3$507

Antuérpia .
Hamburgo'
Hamburgo .
Hamburgo ,

Mncerfonlcr . ¦
Ijii Cortina . . .
Cl. Snn Mnrtin
Alm. Alcxnndrlno

6.735
7.500
13.221
11.000

_L

27 | 27
29 ,.29
30 I 30
30 | 30

L___l__-

Da America do Sul para Europa
MAIO

Destino Vuporea 1 Tona. Ch. Snh.

Londres
Southanapton
Hamburgo
Hamburgo
Havre . .

. Almciln Stnr . 14.000 1 28 28
on .. Alcântara . . 22.1811 „8 -8

. Sln.lrl.l 8.000, 29 29

. Cuyuua .... 6.5001 30 30
. Formoso .... 10.8001 31 31

1 it

( ra outubro.
American Futures, pa-

1 ra janeiro. . . . 11*76
' American Futures, pa-

ra marco .... 11*70
Merendo — Regulou o mesmo, balian-

jiló no fechamento devido 4 eiportacão 11-

Desde o fechamento anterior, baixa do
10 a 12 pontos.

NOVA YORK, 2*.

Abertura

Do Norte para o Sul
MAIO

Deu tino Vuporea |Sab.

Santos . ...
Santos . . . .
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Porto Alegre
Laguna . .

Santarém ......
Cuynbu 
Bocnlnn
Coinmtinilnnte Alcidlo
ItllKllllHMU'
Arnrn.iunrn
Aspirante Nusciniciito

Do Sul para o Norte
MAIO

Destino Vapores Sah.

Penedo
Belém .
Belém .
Recife .
Ponedo

i
. „ Mlrniirin ••••• 2 5

,¦-,.'• Caiiipos Salles ,•••••• 26
, . . Itnlmlié 26
.•.«,. MaccIA ..<••••••••>• 26

. • linqucru ...••••••• 26
• •• ....••*¦•¦¦•-"

BAN CO B-INESk'-© . American Future?, pa-

DO CAFÉ'
ASSEMBLÊA GERAL
EXTRAORDINÁRIA

Convidamos os senho-
res accionistas a se re-
unirem em Assemblêa
Geral Extraordinária no
dia 4 de Junho próximo
futuro, ás 15 horas, na
sede do Banco, á rua
Visconde de Inhaúma n"
39, para deliberar sobre
alteração dos estatutos,
e transferencia para Bel-
lo Horizonte, da sede e o
foro do Banco.

Rio de Janeiro, 20 de
Maio de 1935.

Directores
(44782)

11.04

11.68 11.80

11.88

11.01

Boje Fechamen*
to nnterlor

Da America do Norte e Japão
maio^ .

Procedência Vapores Tons, . Ch, Sah

Nova Orleans

Nova York . .

Rir tle Janeiro .... „„
Mnru" 110.700' 30

Western Prlnce 110.000 ' 31

Do Brasil para America do Norte e Japãi
MAIO

Destino Vapores Tons, | Ch. |Snh.
I I

i
Nova Orleans Delvallo .... 8.350 25 I 25
Nova Orleana Cnmninu' • . • 4.570 29 29
Nova Orleans EU — i — l 20
Baltmoro . . • Astorla .... — | —— | _J
Nuva Vork . . Northern Prlnce 10.0001 30 s 30

SERVIÇO AÉREO
MAIO

Destino Avlflcs da Ch. 'Snh

MOEDAS

Sla 28:

_ US$025

DINHEIRO
A 80 tV*

Donilrea 5J|=»J
Nova lork .... "S"-0

Parla . . . • *"
Itália. ¦ . • • •*" *~
Àllemanhí • * • ¦• *"

A* ílrta

Lonar. « jgMJ
Nova York .... 1-5»-?
Parla ..... JÍ'!',
«ali» -Íbm
Hollanda .... «§«»
Eeipinba .... •«»»
Portnsal. . * . .»"'
Allenuintia ...» ««»
SnliM .* W
Belulcn «SM-'
Argentina .... «ISO
Montovldüo .... «nn»

CABO

tondre »'«?«
Kova York .... 1-WT0

A compra do ouro fino
Hontem o Banco do Braall afiliou

pnrn • -nmnra 4o inro Uno I nil0/l.0l«
o preco de 'JOSmto por cramma.

MERCADO DE MOEDAS

Peseta 2S000 2W20
Peão nriiguajo. . IStOu 7$2"]i
Ura. 1S520 1S480¦.-rance. 1S2-1U 1S'J"ll
Franco .ul.ao . . «S000 5$000
Prnnm lietB" . . S""'" _*"
GuWcns (Hollanda). 12J100 lisaoo

i.lhrn. touro)
LIbrne (papel) . • .... .
Peaetíi» (prata) • • . ¦
TesetUB (nlckel). . • • .
Pesetas (pnpel) ....
Relcbsmark (prata) ...
Itelrh.innrk Inlrkel). . .
Itclclismark (papel) . . .
Dollar americano (ouro) .
Dollar americano (prata) •
Dollar americano (uicl.el) . .
Dollar americano (papel) .
Dollar canadense ipapel) •
Franco helen (prata) • • • .
Franco bclün (nlckel) . .
Franco bciso (papel) . .
Franco milsso lprata) ¦ .
Franco euIsbo (papel) • «
l'cso urutíuuyo (prata) • •
IVso urur.ua;n (nlckel) , .
Peso uruRuayo (papel) • •

ruiu* 'riun-c? tournl • .
Franco francez (prata) • .
Franco francea .nlckel) . •
Franco france. (papel) . .
Peso argentino (ouro) • •
IVfio nrL-i-ntinu tnlckel) • .
1'e.o areentino (papel) . •
CorOas sueca* (prata) • •
Corias sueca, (papel) . . .
l'cso. parngua)'o Ipapel). •

Uira .•'•-í'rtiiínt r*pniw*lr .
Libra rol africana .(pnpel)
I-Ibra eaTpcItna (papel) .
I'or0a onruesneza (prata) .••¦|iii,,.. ,...iHnco (papel) •
Markkn (papel) ......
Zloty (prata) ••••••
'.lOt* * Jil (Ifl I. • • • • •
Yen iprata) ••¦•••
ffn tnfHrrtl.* # '• •*•¦'•
ten (p:ip>'M ..•••••
Droclima (papel) • • • •
Lfra (prata) ..••••
I.lm (nli'lii'11
Lira (papel) ,„••••
F.Ktidos (prata) • • • > •
Escudos (nlckel) • • • •
Escudos (papel) . . • • >
CorOa slovaqula (papel) .
Sol liiii|i..ll
Corta dlnanioniucia (papel)
i.lhrn (i-Piana ipapcll •
1'flci* Ipapel) . . . •
l'e.n -lillenn ipapel) . .
.'..¦rim iprats) . . . • •

Rstartos unido»
Ruropa . .
Pnrto Aleprro
Pará
Buenos Aires .

Pnnnir .......
Alr Frrnco ......
Condor . .••••••
Pnnnir .••¦'•••
Pnnnir .•_••-•••

25
2B
28
28
30

MAIO

Deatlno Avlííos da ! Ch. ISnh.
I

Natal
Natal. - - . •
Buenos Aires
Estados Unidos

(Totirtor . .¦\lr Frnnco
(•ninlor .
Pnnnir . .

Cotações
Branco crrRtni 4USr,00 líüS.IUU
Dito de Serclpe 4SSWI0 4US00U
Deraernrns 47S.10U 4HSIIÜ0
Mnscnvo 4150ÜD 4ÜSU0U
Masca vinhos ,— —

10NDEES,
jf>'CC/lüTÍICIlíO

Asaucor para entrega
cm molo ....

AsHucar para entrega
em agosto. . . *

Assncnr para entrega
cm setembro. . .

Assncnr pnra entrega
cm outubro. . . .

Hoje

4|10

¦1|11

4|ll?i
4|U

Fecliamen*
to nnterlor

4110%
4|11'/.
4|11>,4
4|11

11.
11.70

\ssierlran Futures, pa-
ra jullio .... 11-04 -1'9.4

\mi'rlfiiii Knturcs, pa-
ra outubro. ... 11.67

An.i-rirnn futures, pa*
ra junolro. . . . 11.72
fcrlfiin Futures, pa*
ra marco . . . . 11.75
Mennils, -¦ Commerelo de caracter nor-

mal, devido du compras do estrangeiro.
Compras especulativa.. . ' -•'.,

De.de o fechamento anterior, balia ae
1 a - pontos, parcial.

CASA BANCARIA
Abelardo de Lamare

T-BBLLA PABA DEPÓSITOS
A ordem ...;  _ _\
Limitados até 10:0005.... «%
Praio fixo — 1 anno com

renda mensal  9 V»
Faz empréstimos aobre mercado

rias. Descontos de duplicatas, pro..
mlssorlas e cauções.
Pnfi-nmenfo de rliecinea dns

O As 17 borns.
RUA DE S. BENTO, 10

— Rio —

(N 01323)

Compr,
B. PAULO, 24.

Alèriuri
Algodão para entrega

em maio . • • •
Ali.fi-.iin pnra entrega

cm Junho . . . •
Ai*_o(líii. pnra entrega

em julho ....
Aluodiio pnra entrega

cm agosto. . . *
Alí-odíui pnra entrega

em setembro. . .
Aliíodilfi paru entrega

em outuhro. .
AlKodílo para entrega

em novembro. . •
AlKodíío pnra entrega

em dezembro. . .
Algodão pnrn entrega

ein .tnnelro. ...
Vendn», nnda. Merendo, estável.

S. PAULO, 24.

Fentt.

71Í500 N/Cot.
N/Cot. N/Cot.
N/Cot. N/Cot.
60$50O 70$500
N/Cot. N/Cot.
N/Cot. N/Cot.
N/Cot. N/Cot.
N/Cot. N/Cot.
N/Cot. N/Oot.

NOVA VOHK, 23.
Fechamento

Boje Fccliamen*
to anterior

Telegramma financial
LONDRES, 24.

TA—A DD DESCONTOS Eola Anterior

«•»»•••••
••••••••••••••

02S111
25500
25530

65603

185650

$650
65000

75100
15215
15510

45100

Do Banco dn Imrlnterra .•••-
Do Banco da 1'rança ,
Do Banco da Itallo 
Do Banco da Hespanha .«,.••<
Do Banco do Allemanha ....
Em Londres tres mezcB....
Em Novn Tork, tres meze.s

T/compra  .,..
T/venda 

Londres - Cambio .obre Uruiellas, 4
Tlsta por £.... •

Gênova - Cambio sobre Londres, &
vista por ;

Uadrld tlamblo sobre I/>ndres, a
vista por 

Uenovn Cambio aobre Pari. A vl.ta
poi 100 Fe.

Ll.bon 1'nmiili. sobro Londrea. á rl.ta
(t/vendo), por £. .............•¦

Lisboa Oinihlo sobre Txindres. â vista
(t/comprat. Dor í 

2 fo
3 %

a 1/2 H 1- Ve
a * %

<?c 4 %
10/82 10"" %

1/8 <* 1/8 %
8/ia a/m %

P. 20.17

L. 00.00

P. 36.15

L. 70.05

Eec U0 00

Esc. 1)3.75

P. 20.18

L. 06.00

L. 70.05

E.e. U0 UO

Esc 08 75

Stock exchange de Londres
LONDRES, 24.

21.nAVRE,
Abertura Hojo Fecbamcn-

to anterior
Cafí para entreen em
Julbo HO Vi

Cnf6 pnrn entrega era
setembro ... *

(.nfí* pnrn entrega em
dezembro ....

Cnfi* pnra entrega em
mnrço

Vendas 
Estado do merendo: bojo, firmo; ante-

rlor, estável.
Desde o fechamento anterior, alta do

2 3|4 a 3 3|4 francos.

HAVRE, 24.
Fechamento

120

122 H

124 Vi
4.000

116 %

117 %

110 tt

120 %
4.600

Hoje Fecbnmen-
to anterior

i'nfs" para entreen em
Julho 121 tt «6 tt

t'nr». para entrega em
setembro .... 122 117 tt

tw iram entrega em
dezembro .... 124 % 110 tt

rafe para entresa cm
marco 128 tt -20„tt

Vendas do dia . . . 10.000 4.000
Estado do mercado: hoje, firme; an-

terlor, estável.
Desdo o fechamento anterior, alta do

4 3|4 a 5 3|4 francos.

LONDRES, 24.
Mercado dispcuivel

Títulos brasileiros: •|IMI'lt.\l)OltKS

ITEUliltABS:

fundluii, D 
Novo Knndlna. 1014...
Cuiiveraão. uno 4 %.

. -«.-_ Bmi.*"*.tlir>e de mia 6"_Ü*ír íundlna 1011,6 "34 ...
ESTADUAES:

lll.tr.i-to tre.1er.-ll. & %....
Ido itr Inneiro 

"11121. 7 %.
llalil'1 ll.US 3 
Cara, 0 Tc

Títulos diversos:

15-101

5860

¦RESUMO DO MERCADO DE CAMBIO
EM SANTOS

SANTOS. 24.
At 10 UuruR «Ia

i o dollar a 115620.
manlnl o Banco do Ura.l Iconipmva a

#••¦• •••••••'••••••••••••••••
•••¦•••••*
•••••••••a

•*«••*»••

Ltd. tin-

Câmbios estrangeiros
LONDHKü, 24.

Alsvrtnra
iPMHII.r, ' Vim rerll t ti.Ia por I.

!* UlftlUTl tt vlstf. pot taa»
¦-* Uniria ¦• ibw poi t...
fl t*irii > Vlitit tf* t ....

t.1l<MU ,1 Vtitli <Klf í . . ..lúrllti< n flita -*-"• * ....
\n •¦•"t;iin n *•*•»» p-»r t

lUrm a *'»'« co< t ....
llr-i*,l*t> é -I..I- .*•»' t .

LO.NDUEtl, 21..

Vtcli«btt«ai9t
LO.MHI» • Nona Vor» a nata por Is.

Iklinr. a «1.1. POr l..t.
U.slrlo t fl.'. oor I....
farl. a »i.t» oor 
i.i.i,,.. a »i.t» oor 
U.rllm « .l.u poi 

Am.i-M.m a «l.i. por 4..
H.isi» A tlata pot ilfiollai t rl.ta por I,,

LONDRES, 21,

Ircl/atin-utot
UUMnics • \,-,-.*-m I rl.ta oor I..

Hlivklmlirin t (lata POI I..
'(.Io t .lata pot 

(1anu.sh.aira t «lata poi I,.

NOVA i'"H';. 33.

Vnl)-iuibtu.
N fiiltl. • i-.niir.. ui.. por 

farli, tal, noi V 
tln.,il. I«l. 001 I.
Mn.lrll l.l. (Kit 
A....I. • !,-„ trl Ml fl .

a Uaraa, tal., poi V ....
HfSlln.lsi. l.l s«> t ,.,
II»»., .KS. DÓI 11KW

.¦«OVA VOIIK, «.

Al-wiiiiii
N. tuin. - i ..ni. >,i, oot I.,..,** l'ail>, 'ri wil ,,,..,

Henora l.l. ¦"
1I«,|>H '«I ptH V ....
A',-"  1*1 OOt VI

i .,*, ii'-,,- l.l ns» I' ..
ll.-.. . .K, 1.1 ,n r'i-'"» lal ro» u

;, p.tniH "4.

Ml »
«ii i
na l

i.lira laia **

in i '-., Min - .4

»lstll,,l«
í. * 1.(1111 t**<i. tai li
r, ».hdi
i' ," i". ....

nn:. 111 lin • '¦" i.,-t„t.'. lata i»
'r.',1-1,1 -- „,t ll

IV •»-' - , ¦ 11•P(*.MisMa  • -

ii,,)*
tira 11,23 B.ffl,
S 1.U2.Ü7
l„ .*,».S7
I*. n.i.fj
r. vi.sr
i.,- nu n,>
M. 12.2",
ri. 7.2H
I. 15,29
II. 211.1*1

Ho)'

a. a.tu p.m.
$ I IM. 12
i.. mi.i,ii
1'. .111.12
F. 74.87
i:*i- nu Ou
M. 12.2i
Fl. 7.31
F. 1B.27
O. 20.17

a oi.

lio].

is 3,13 p.D.
I 4.02.33
o ii.-,-..;;,
c r).33..*>0
C 1.1.611
C 67.62
C .13,9»
C 111.02
0 40.36/
Hull

4. IM"' n m.
« 4.03.3".
0 II 0».30
c S.SÍ.M)
e 13.0»
o «7.33
c 33 «I
0 10.03
s 40.31

111.1.

r, ia io
V. n ¦„'.
V, 133.13

ll-sN
Ia 11,11
1', i'i u ,
1*. 13.00

i'. 91 11110
1', 30 , Li

Aoft-r.nr

S l.iin.o-j
i.. nu.ur.
I*. «11,12
1'. l.-s.llU

11. 12.2.
Kl. 7..10
K. 13.Sl
II. 30.1b

A ater mi

$ 4.03.02
I,. 00.00
1'. 30.12
F. 75.00
Kk. lio uu

M. 13.37 ,
Fl. 7.30
F. 13.37
D. 20.1b

Al)| 1*1 Soutli An * *' ¦•'"*
iviirnilxndfii

Unnk ut l.iiiul.i i -iuutls America, l.td
lirazllini rrat.-ti.iu. s.isbi í< r*o»«i t'"

l.td 11. 
ií^aillla? Warntut Ai*t-ucy A fftuaii..-

Uo., l.td Ul  -
üjiilcb a Wlrele... ltd 1'tJ" Cliarii'1
i:,.,)ul Slinl .Sliuii, farUet tu l.td .
llUpv.ÍUl ' ifiiiliiit tmlulrlei. l.td ...
I,i„,|s,silliiii Itssliwnr '.'o. l.td. ao>>

einls.iu 0 %. lerm. neli IU35.
Lldid*. llniik. i.t.i i"A" Shareal ...
Ido de -liin -Iro 1'ltv lirp t'o . l.td—
Itlo tTImii MIM. t llr.nnrle. Md
s.í.i 1'ails, ll.illiviiy Oo.. l.td. 
VVe.l.-rn TeLcranh Co. l.td 4 %. DU,

Stnck 

Títulos estranaeiros:
Hmp. de «uerra llrltonnlco. 8 tt %

IU'.'l/4l  ... 
r.ni>.ia v s % 

Hoje
rt D.m.

80.111.0
07.10.0
15.10.0
1S.13.0
50.0.0

28.11.0
10.15.0
0.0.II
3.0.0

0.0.1 \\
l.tll.U

ll 2.0
ll. lll. 1 tt
r-w.i.iH.''.!*
1.14.10 ",i

38.10.0
3.1.10 tt
0.0.3
1.18.3
57.0.0

101.0.0

UM).2.0
SS.5.U

Anterior

SO.10.C
67.1O.0
ir>.,-..u
18.10.1,
55.1.",.t)

•Jll.0.0
1U.1.1.0
O.II.ll
3.U.0

n.r,.7 tt
4,10,0

0.2.0 •
0.10.3
s/1-i.im.Mi*
1.14.10 tt

50.10.O
3.1.10 >.i
0.0.3
1.111.3
57.0.11

101.0.0

100.10.0
.-,11.11.11

Ditp>>MVCt

1'res^i do typo 4, Superior,
Siinto, prompto para em*
harque 

Uole] int

34/—34/—

I-reço do t.vpo 7, Rio, proni'
ptu para emlinruue ;27/6 1*27/8

SANTOS, 24.
Coiilrnto "A" — Tr-

[iü -1, molle:

.1 itt r tura
Tjpo ., pnra eutroga

jm maio
Tjpo 4, para entrega

em Junho 
Tyjin I, para etitrifn

mi Julho 
1'ivo _, pnra úotrcftu

i-in nkoi tu 
Typo 4, paru entre„H

i-iii setembro 
Í'ypo "*¦ P!,ri* Pitreiin

t*m oiitultro 
Tjihi 4. paru entrega

i'in nuvemhro ....
Tjiu. 4. para entresa

cm dezembro ....
Tipo 4, pnrn entresa

em Janeiro 
Vendai 

Rü tiulo do mercado
Itrlor, paralyzado.

SANTOS, 24.
po 4, molle:

Contrato "A" — Ty-

Hoje

175000

1*15000

171000

I7SIOI'

17500H

1750011

17S000

175000

175000

Assucnr pnra entrega
era julho .... 3.52 2.48

AsBiicor para entregn
era setembro. . . 2.5S 2.54

Aasucar pnrn entregn
em dezembro. . . 2.83 2.50

AfRiicnr pnra entrega
cm íanelro. . . . 2.42 8.40
Mercado, firme.
Dendê o fechamento anterior, alta de

2 a 4 pontos.
NOVA YORK, 24.

Abertura
nojo Fecbnmen*

to anterior
Aasucar para entresa

cm Julbo .... 2.52 2.62
ABsin-nr para entrego

cm setembro. . . 2.50 2.58
Aasucar para entrego

em dezembro. . . 2.04 2.03
Aasucar para entrego

em Janeiro. . . . 2.42 2.42
Merendo, estável.
Desde o fechamento nnterlor, alta do

1 ponto parcial.

ItECIFE, 24.

Estado do mercado: boje, firme; an*
terlor, firme.

Preco por 15 kllos:
Usina de l"i boje, nSo cotado; ante-

rlor, não cotndo.
Uelnu do 2": hoje, nüo cotado i note-

rlor, nüo cotndo.
Cry.tnes: boje, nüo cotudo; anterior,

não cotado.
Dcmernrns: hoje, nSo cotado; anterior

nio cotndo.
Terceira Sorte: boje, nüo cotado; aa-

terlor, não cotndo. ¦
Somenoa: boje. n5o cotado; anterior.

n 
Brutos Seccos: boje, 75500 a 75000;

anterior, 75500 a 75000.

Fec/iamciiío
AlcodiSo para entresa

cm maio ....
Algodão para entrega

cm Junho ....
Algodão pnra entrega

cm Julbo ....
Algodão para entrega

em agosto. . . .
AlgodSo pnra entrega

em setembro. . .
Alpodfio pnra entrega

cm outubro. . . *
Algodão pnra entrega

cm novembro. * .
Algodão pnra entrega-

em dezembro. . .
Algodão pnra entrega

cm Janeiro. ...
Vendas, nnda. Mercado, estável.

RECIFE, 24.
Estado do mercado:

terior. fraco.

Preco por 15 kllos:
Preco de 1.* Sorte,

vendedores ....
Preco de 1.» Sorte,

compradores . • *

Entradas:
Desde hontem em sac-

eos de 80 kllos. •
Desdo 1.° de Betem-

bro próximo passa-
do, em aaccoa de
SO kllos ....

Compr.

715500
7O500O
705000
005000
80500O
085500
885300
085000
885000

Ditas decreto 3.284
Ditas decreto 2.830
iiltus decreto a.330

11.70 Ditas de Porto Ale-
gre. de 5005 ...

Blo Grande do Sul,
1:0005, 8%. . .
BÔrle. .....

Dltns de Bello Uorl-
zonte do 1:000S,
1 ,-

Ditas da Intendeneln
de Pelotas do rol»
1:0005, 8 <¦;,. . .

Prefeitura do Bio
Grande do Sul, de

-MIOS, I- %. . . .
Ditas de Petropolls,

do 2005, 7 7»..
Itancom

Brasil
Português do Brasil.
Ditas. nom. ....
Commercio
Funccionarios Publl-

COS. . 
Mercantil do Rio do
Janeiro

Boavlsta . ... .

Comp. de Seguros i
Manuf. Fluminense .
Petropolltana. . . .
Alllancn
PrncresRO Industrial.
Brasil Industrial . .
America Fabril. . .
Nova America . . .

II*.¦•ni. .ifl*- trta) .

Comp. de Tecidos:
Varegistaa

fend

N/Cot,

N/Cot,

N/Cot.

N/Cot.

N/Cot.

N/Cot.

N/Cot.

N/Cot.

N/Cot.

1005000 1085000
1745000 —'
I7480U0 172500.

4955000 45030011

. _ . 5005000
8005000 —

7005000 7505000

5005000 —

hoje, 7550OO; an-

Boje Anterior

755O0O 735000

300 1.000

830.800 330.500

5085000

1005000

3055000 3045000
1205000 1225000
1285000 —
1055000 1005000

535000 505000

4755000
5705000

1855000
1355080

1O5S00O —
2105000
5005000 4705000
2055000 —
2005000 2455000
lutiduiiti oim***<H-.

retlra-sis o soclo José de Souaa
Moreira, , recebendo a lmportan.
cia de 5:0005000, ficando cora oactivo e passivo o sócio José Al.
fredo Rodrigues.

De Antônio Blancó 4- Comp
retira-se o soclo Antônio Oreiro
Blanco, recebendo a importância
de 15:0005000, ficando com o acti-
vo e passivo os sócios Manoel
Sanches Blanco e José Lopez ni
importância de 30:0005000.

Do Granafei & Fernandes, re-
tira-se o sócio Boa ven tura Gra-nafel, rocebondo a importância de
4:5285000, ficando com o actlvo
e passivo o sócio Jeronymo Fer-
nandes de Freitas na lmportan-
ela de 1:2305200.

FIRMAS 1ND1V1DUAES

De Antônio Pereira de Almel.
da, o capital fica augmontado em
mais 10:0005000. ra

De Sylvio Costa, para o cora*
merclo de cordas etc, á rua SâoPedro n. 144, sobrado, com cánl.
tal de 5:0005000. -

MEKCADO~Fo TRIQ0
BUENOS AIRES, 28. >',' .'.:

Fechamento

Preco por IO kllos:
Para entrega em ju-

nbo 
Pnrn entrega om ju-
lho

Pnra entrega em
agosto

Mercado * • • . .
ilsiHinlvel — Typo"Knrletta", para o

Brasil . . -',
CHICAGO — Preço

por busbel:
fura entrega em ju-
Ibo

Tara entrega em de-
zembro

Hoje- Anterljf

1:700S

Comp. do Betraiat
de Fcrrot

Minas Suo Jeronymo
Victoria a Mluas. ¦

Comp. diversas:
Uocan do Santos por-

tndor. . 
Dltns, nora. ....
Brasileira Dlamnntl-
fera

Holerltb

Debentures:
Docas do Santos . •
Manuf. Fluminense .
Antarctica 1'nullsta .
Mercado Municipal .
FlumlnenBe F. Club.
TecidoB Alllonca . .
Progresso Industrial.
Tecidos Mageense. •

tetras;
Credito Beal de Ml*

nas Geraes, 7 lí.

2315000
223S000

1:2005
85SUU1

1215000
105000

2205000
22OS00O

1:3005
25000

1:270í

1875000 180500O
2045000

1895000
207SO00
705000

1855000

1005000
2005000

1555000

1005000

—. 1005000

8.81

8.05
Calmo

90.25

«.88

I.H

. --01

7.15

SsiSI

oo.e:

i;».IXA DE AMORTIZAÇÃO
TRANSFERENCIA DE AP0LI0ES

An médias das cotacOe. da. apoUcêf
da Divida Publica, fornecidas pelt (Ja*
mara Syndical A Caixa da A-iortlEaçSo,
para effeito do transferencia, boje, 1Ü9.
na seguintes:
Uniformizado., miúdas ...... 7505004
Ditas de 1:000$  806SOÍO
Nominativas , 811 JOOft
Ditas, miúdas 
Tratado da Bolívia, 8 

ALFÂNDEGA
Renda arrecadada bon-

tem (pnpel) 
Renda de 1 a 24 do

corrente 
Em egual período da
1934

Dlffercncn para
om 1935 ....

mais

2.'"'::MSSÍ*i

28.40,*,:935*"W .

26.432:3341609

1.971:400*100

Exportação:
Para Ulo do Janeiro,

fardos de 180 kl-
los  Nada Nada

Fnru Uvcrpool fardos
do 180 kllos . . Nada Nada

Para outros portos da
Europa, fardoB do
180 kllos .... Nada Nada

Para Rio Orando do
Sul, fardoB de 180
kllos  Nafla Nada

Existência em aaccos
do S0 kllos . . . 10.900 17-100
Abatimento do consumo de doía ¦ dias,

500 Haccos de 80 kllos,

A BOLSA

Fcrhamon
to anterior

17*000

175000

irsooo
17*101.

1115930

105950

105025

105025

105850

Entradas:
Desde bontem em

HfliTot de 10
kllos ....

Ih-Hile 1.° de se*
tomhro p. pas-
s&do. em ene-
en. de >UI kl-
los

Erporlacio:
Tiirii Rio de Ja-

ne.ru snecos de
80 kllos . . .

Para Snnton sne-
eos do 00 kl-
los

Paru outro* por*
to. do Sul do
Hr.T-M tuircos
de UO kllos. .

Paru outro* l*or*
t-)b do Norte

do Hrasll. t*;ir-
co. de 00 kl-
los

1'jro a Europa,
saccoi de BO
kllos ....

B 11 « tencla etn
untvos do *I0
kllos ....

nojo

O mercado de títulos funcclonon, bon-
'tem, bastante movimentado, com as apo*

, , , . llcos unlforniUoslas sem ílrmeia e ns
Anterior D|TersnB EmlssScs calmas. Os preoos

j das primeiras baixaram o das secunda.' c|mento dos nrtluos constantes dos tru-
puiieo melborarnm, assim como as da» pQS i e 4

INFORMAÇÕES DIVERSAS
CONCORRENÕÃS

ANNUNCIADAS
Dia 27 — Dlrectoria do Fazenda do

iiinl.terlo da Marinho, para o forneci
mento dos artigos constantes do srupt.
tíi - fardamento.

Uia 25 - Departamento Nacional dr
1'roduccão Vetetal - Serílco Tecbnico
,1o Cate - Estado de Mlnaa Geraes. para

i fornecimento de material de expedfen
ie. árticos do papelaria, material para a
(M-çSo do elassIftracBo de cafô.

Dia 27 — Direotorla de Fatenda do
Ministério da Marinha, para o forneci
mento dos árticos constantes do empo
56 — fardamento. '-_'¦"_.

Dia 27 — Estrada de Ferro Central
slo Brasil, para o fornecimento de alar-
-adores parallelos, machos do aco, dito
,,uro estacaea do caldeira, navalhas oara

liilnns. Una, lima. Ilmnt«es. etc etc
Dia 27 — Departamento de Compras

da Prefeitura Municipal, para o fome-

RECEBEDORIA DO DISTRN
CTO FEDERAL

OOMFABAQTlO da renda

Renda arrecadada _• 3
a 23 do corrente...*

Idem cm 24 do corrente
Total 

Em egual período de
1934

Dlffcrenca para menoa
em 1035 

14.777:439500»
833:5835300

15.611:00855M
18.230:2015400

828:198*1,0»

Kenda arrecadada de 3
de janeiro a 24 de
maio de 1035 11B.796:890*308

Em egual período da
1934  108.269:í67J00O

Dlffcrenca para
«m 1085 ....

mala
0.527:5235500

700 no portador. As apólices munlclpaes, em
íícral, regulnrnm firmes, com as de 1031

Í' 

bem collccndaa.
As Obrigações do Thesouro Nacional

renulnrnm estáveis, bem como as de Ml

Dia 28 — Dlrectoria de Faienda do
Ministério da Marinha, para o forneci-
mento de material de fundição.

Dln 28 — Departamento de Compras
dn 1'rcfeltura Municipal, para o forneci

. o<•> „,i. a it-> -.nn nas, de 0 çti tendo ns apólices de 1034,! raento do. árticos constantes dos cru4.313.300 4.S1-.OUU c0,„d0, en| _„nJe ereata, â 1005. po, 5 e 14-
As aecões de bancos regnlaram estáveis

¦e as de companbfas destituídas de Im*

3.000

Nllllll

1.377.800 1.334.300

boje, firmo; an*

Iloje Fecbnmen*
to anterior

CAFÉ
itlo ti.- alunotroj mu !

I |i.15
Movimento do dln ll'i

t_ de mniu dt

KSTATISTICA

Anl.rlor

lat.rln

4.01.3
0.38.50
8.22.00

1,1.1)3
07.07
32.33
Ul ¦¦-
40.2 3

Anit-rinr

4.03,33
,• 8.38,73

8,23.50
13.00
07,02

82 33
10.02
40.20

r,»!iti>la*'
ivi.i i.t.,, ¦ iiiiiiii:

.\s.lli. r.,l ...-,
. IH,

lll' Mlnu- 

ivin llnrlltaiat
i„, ni,
IH- HAsi Paulo ....
Do Min.in 

Cotmtaccm:
Do Itlo 
Uo Mina. 
liYuul. Flumlncnio
(Rlol

HfRittndorcs dl Ul*
li n» . . * . .

Ilrunlndor Liplrlto
Santo 

Il,nul.i,l„r D. N. C.
(Nlclh.ro*). . .

s..-,o:i

830
081

3.405

1.200

H.303

1 817

Cotaçõeü

Iportancia, com os demais valorei em evl*
3 500 

' f*enciíl pouco trabalhados, como se vô em
.seguido.

TENDAS
.4 pollrrs:

Uniformizada de 5005, a...
Ditas de 1:0005, 1, 10, 50, a
Dlvcrsns Emissões de S00$,

nom., 1. a 
Diversas Emissões de 1:000S

nom.. 1, 1. 
Dltns, Idem, 1. 
Dita. idem, 13, 40, 
l.lias port.. 10, 10, 11, 12,

20, 20, 20. 34, 40, a....
no 000 iObrlg. >lo Thesouro (1021),

ilc 1:0005, 10, 
|(H>rli: di, 1'liessiiirii (1'J.IOi

de 1:0005, 2, 
Dltns (1032), ds 1:0005,

50, a 
Dilui. l-Ymivl.irlns de ttU

de 1:0005. 1, 
Ditas i,l,i,i. 30, 
Dltns Idem, 5, 

3.000

Nada

2.000

S75S0O0
8085000

4005000

8085000
800S00U
8125000

1 :0005000

085500U

O ninlnr f-iliilii-leclnionto
credltu du pnla.

Buderiii.'!! lelegruuhloo
S _ I K L 1 *i _

SEUrJ ;
BUA 1." DB MAK.Ü N,

Klo de Janeiro.

dr

60

l'}|so 3
T«» 4
Tj'|«> .">
T-IHi ll
Tjfl» 7
T/IKi 3

for I» Illl".
i isnmi
1,15500
ÍIISOUI)
l_s:.mj
1.suou
118300

(ME' A TliUMO
t'l**rpo 71

l'IIIMi;ill.\ UIII.HA

V. O'.
Por II' kllul

lia COtDCJti
unli-Moi

4.800

Talai 

Mem o anno pinado. «••->•
Desde 1 do racs
MMIn 
l.i.ii.' 1 d. Julho
Medi. 
Dc.ilo 1 do Julho do niiiin
pavsndo.'nt' ilevolvlilo mi tlock de.-
dn 1 do mel,

Cnfs> rrllraslo dn merrada daa-
de 1 du nica

B.IIIAItyllK*.
líuropa  o.nso
Amrrlni ilo Nnrto. 7.3U0
Allirrlrn du Sul. . 4.531
1'nlMili.iii'in. . . 033
África —
Aala —

14.020

JÕÕ
281.143
13.233

2.003,103
8.204

3.708,430

47.001

.Mulo .
Junbo. .
Julho .
Agosto.
Setembro
Outubro

12SO-,0
ÍISSIIS
US7.",.l
115775
115750
11580O

I1S050 + 8050
115175 + 5025
I15U7.1 — —
115700 + 6025
115075 — —
115075 — —

Vcudn», 0.000 *acca.
Ettado do mercado, firme.

BEtlUNDA UUL8A
V. O. Dacotaclo

for 10 mio. anurlor

Mnlo • .
JlIllIlO. •
Julho • .
Agoito. ¦
Hctcmbro.
Outubro

125200
115075
12SOOO
115000
II Soou
115000

Tendas: 500 saccaa.
Kslado do mercado, firme.

125050 + 8100
115050 - - 5175
115800 -r 5125
115828 4- 8123
11S80O -- 3125
115825 4- 8130

Fechamento
Typo 4, pnra entrega

èm mnlu I130OO 11100.
i fyntp 4, pnra entrega
I „m Junho níOOO 178001!

; Typo 4, para entrega
em lulho 178000 17500H

! Typo 4, pnra entrega1 „„, acosto . ... "5100 17510"
l'v|so 4. para entreen .„.».„

, em setembro "5000 105030
, i \|i. I -uni ciitri-gii _ .
I em outubro 175000 108050
i t'vi.4. I, imrfl i°ntrega _ __

em novembro .... 17S00O 105025
l.vni I. i-iini entregn ._„„.

em dezembro .... 175000 105925
1 .im i iipni • iitr»un

om Janeiro 175000 105830
Vendas — , **

Estado du mercado: hoje, colmo-, an-
tirlur, paralyiado.

SANTOS. 24.
Fechamento i

IMiuIo do mercado: hoje, estar.l: an-
terlur, estável; mesmo dia no auno pai-
«aslo, lalmo.

Dl.poulrel, tjpo 4, por 10 kllos: hoje,
155900; anterior, 135900; mesmo dia no
auno passado, 175100.

Kinluniui'!.: hoje, 152.130 saecas; an-
terlor, nnda; mesmo dia do tnno pai*
¦ado, 01.103 .acene.

Entrada, atí as a horaa da tarde:
hoje, 87.500 saccaa; anterior, 88.804
¦acro.: momo dia no anno panado,
10.078 uccas.

Eii.tencla d. hont.m por amtarqMt
1.050.878 saecas; anterior, 3.003.450
saecas; meimo dia no anno panado,
2.001.821 .tiocaa.

ALGODÃO
IHIO)

Kuucclonou e»at* merendo* bon temi *ro
poclcílo firme e cum prucura um tanto
mrtlva. Os preços n3o a «usaram nova
nlterncno.

Movimento do Mercado
Stork anterior

Munitlpaes:
Einprcstlnio de 1001, port.,

£ 20, 5, 
Dito de 1017, port., 5, ...
I)ll„ de 1020, port., 2, 13.

25. 50. a 
Decreto 3.204. port., 160, a
Kmprr.tliiio de 1931, port,

100. 100, a 
lllto 1,1,-in. 100, 

(40506)1 Dito lilcm, 18, 
-—___. I Ilttu Idem, 5, 10, 

llllo 1,1,'in, 2, 3, 
Dito Idom, 1, 3, 

Eataduae*:
1 Minas Cernes, de 2005, 3 *4.

! port. (1031), 10, 5, 5, 11,
l 17, 30. 50. 1.205, 

IHIns de I llllil.S. 7 fe, port.,
.Iitnto 10.240, 12, a....

OhrtsatiSn do Mina. Urrar.
do 1:01105. 0 <:.. port., 5,
12, 13. IN. 

IO, a...

Pia 20 — Dlrectoria d. faienda do
sliulsterlo da Marinha, para o forneci-
•nento da árticos para «ocacbetamento de
Imitas.— Paro o fornecimento do ferragens
--¦-¦i-irt'1'- narnfiii*np riorn madeira.

Dia 29 — Estrada do Ferro Central
do Brasil, para o fornecimento da aco
"Alplne". era vcrsalhSes, alicates, para
(usms com porco, .ldroo brancos lisos,
feltro em lençol, oco carbono, granltlne
tle mármore etc.

Dln 31 - Ministério do Edncacioj»
Su.ide Tubllca — Superlntendencls oe
uhrns e Transportes, para o conenrao de

, urojectoa do edld^lo do Ministério da
8205003 Kilileacão.

Junho:
Dia 1 — norto Florestal de lorena,

imra o fornecimento dos árticos con.tan-
.tes. do» uruiso." t a 10.

Dlã 3 — Dlrectoria de Fatenda do
O10S00OI Mitiiaicrlo •** Marinha para a renda de

t-nacoa de navios o embnrcacõcs coualde-
9805000 | r.,lln, como inaprOTeltarels.082SOOH , f)|a 3 _ Departamento de Compra, da
063500H I ...ofritn-a Municipal, pnra o forneclmen-

' to de ferrnuens.
 Paro o fornecimento de ceueroa ali-

mentlclot.4888000
1485000
1455500
1085000
1025000
1035000
1035500
11)45001.

socloa I uotl.itas bliva iíi.ib.i oi ..n.nnf),nnn
Comi).. .Mnrio dti Silva Santoa oi 30.0001000.
Joafi Clingap, para o comnierclo I d6 Molrellea, Zamlth & Comp.,

inii'Oi'0 tle pollos preparadas ou cruaa, A'nrma compoata doa aocloa aoll*
rua Senhor doa l*assoa n. 164, com. darlos Abílio Melrclles de Aiave-

8085000 capital de 20:0008000, praro In- do Mattos. Manoel Zamlth Mar-
determinado. nuea da Costa e do commandlta-

IIBLACAO UO» CONTRATOS,
AI.'1'l'K AÇÕES UB CONTHA-
TOS UlSTUArOM B FIRMAS
l\l)IVinl'AHS. OKSPACHADOS
KM 31 DO CORRBNTBt

CONTKATOS

De Santos. Chagas & Comp.

DEPARTAMENTO NACIONAL
DE INDUSTRIA E COMMERCIO

RBLACXO DOS CONTRATOS, AL.
TERAC0B8 UB CONTRATOS.
DISTRATOS E FIRMAS INDI-
VinUAR.** HF.SIMCHAOOS EU
SO DO CORRENTE

CONTKATOS

De A. Pinheiro & Silva, firma
compoata dos sócios solidários
Américo Pinto Pinheiro e Aije-
Uno Antônio da Silva, para .o
commerolo de ferragena, tintas
etc., 4 rua de S. Pedro n. 198,
com capital de 60:0001000, praso
Indeterminado.

De A. Carneiro & Ribeiro, flr*
ma composta dos sócios aollda*
rios Annlbal Carneiro da Silva e
Gervazlo Klbelro, para o com-
morcio de líquidos e comeativele,
a travessa do Torrea n. 25 A,
com capital de 10:000»000, praio
indeterminado.

De A. Castro _ Bodrlguea, f!r-
ma composta dos sócios aollda*
rios Antônio Castro Vasquei a
Damaso Araújo Rodrlguei, para
o commercio de botequim, charu-
tarla, etc a rua do Carmo n. 51,
com capital de 14:0005000, praio
indeterminado.

De B. Pestana & Comp., Llmi*
tada, firma compoata dos aocloa
quotistas Ernesto Pestana e Ma*
ria de Lourdes Assis Pestana,
pnra o commorclo de artigos aa*
nltarlos, a rua do Ouvidor nu*
mero 39, com capital de '-..
25:0005000, prazo indeterminado.

De M. Blanco & Lopoí, firma
composta dos sócios aolliarloa
Manool Sanchei Blanco e Josí
Lopez. para o commercio de raoa-

i

MOVIMENTO DO DIA 23
Hntrtflat;

De Suntoa
Total 

Fardos
3.300 Dltaa Isiiin

I Kl,, ll. .'HOS.
| 6, 10, a 

,„il lll,, U'„|,iiliirl, 2, a.

8 íí, port.,

00850011
07050110

4:iüí-0<ili
10I500D

NOVA TORK, 24.
itíerluro

Bojo Fechamen.
to nnterlor

Tolnt 10.110

4nl

r. in.it»
I*. 15.00
r. 123.w

»nt..tm

P. I" 07
1'. 19,00

P, 01 llt
1*. 30 lll

|,|, in ,, anno paxailo 2,800
li,.,i, I do in. 3,10.013
H,.,l„ I sle Julho 2.1113.4811
l.lrm o nnno i„i.",i,i... ..... I.5H'__
Hlock 338,820
i'„ii«,uuo do ,llii 23 do cvf

ri-iitr . ,,,,,,, »ou
Caia retirado pelo D. N. C,

ao dia 23 do corrín...... —
«U •M-M-um' t-mmi Milllca*

C3n lt) **, ,, —
l'»fê ilrvnlrlsln ,, *-
K.l.trtirl» 2X2*122
lilnn o «mm |ia*.n<t«....... 000.3- "
i.i.ia ni.- '.ii » '.m il. ro.lol ll}»
imiHi.ts. mlarirn liullíl IHHJj
IIS1IS4I.I0 ll,s„,lss, s,... <• Blllllll

Honlem, «>e metrailo funcclonou flr-
ni.. ..,m tiRIllitr in," mu. 1,,,4-t.int' * l',l'*
,i .,,,'1, a preços cm melhoria, Oi ii-t"-
elos .llrclmiloi nas PHtHlfU liotns f"'
fam ile 3.813 .actnii I ,i Intile d» 1.777
,lll»«. aa liait do Kloon s,„ io kllo.
do Ul' !-

Contratai do Illo
r«f/* para «utrf|n tra
maio  O.'»

Caio p.ra cnlrcja cm
Julho 8.21 O-50

Cul.- isnrn rntrtsa am
«lembro .... 8.37 5.33

C.fi*- mm riitrciB «m
doicmlira .... 8.15 3,43

fali- |,nrn rnlrn» «m
marco ..... 5.3. *—
K.tado do mercado: hojo, alUTtll an-

terlor. Urino.
Dedo o fechamtnlo anterior, alia de

1 a 4 ponloi.

NOVA TOltK, 21
fcclominlo

lls.Jss Frs-hnnirn
to mtcrtuf

r„nls,|fíi» ,|,i Hia
r.-ifi"' tsnta enlrmn em
mnlo  8.15

ni' ....r:. ...atc--_t. em
julho 5.22 :,--"ni,, paro entrcaa em
«elemliro .... 0.31 6.33

i nu paru entrega em
dCW-brO .... 8.40 3.43

ni,' pato cnltria .m
tnnrcu * . • • • 0.R4 *¦*•

Vemlss do dl» . . . 18.00(1 8.000
Estado do mercado l boje, calarei l au-

rlor, ,iiln:,,. ,, ,De.do o f.,'liaiiiuil,i autetlor, alia do
l a a mulo.

Balam:
Pnra a Europa 4,.,
Para o Rio da Trata, etc.

Total 
8, FADLO,

irnlrmla.:
noje

Sacco.
10,382

112

10.001

iate rlor
flaccuaSoecoi

1:111 Jundlnh*. pela Ea. .„' ,, „„„trniln 1'ailll.Ia  17.000 17.000
l!in H. Pauto, pela Ea*

trada Horocohnno ... 20.000 24.000
¦julal  37.000 41.000

ASSUCAR
(RIO)

O mercado dcaao produeto funcclonou.
tirtntom, cm i)u«tc*-o flrmi*. cora rrgiilir
procurn o «vm nova mndlflcacRo doi ptn-
eos. NAo honro entradas a registraram-
so viilimi,".,,, lalilaa,

Movlmcnlo do Mercado
SoMai

Hlock nnterlor  123.013

UOVUIBNI0 DO DIA 25

Salri 0*311
Total 

Desde 1 do mri...........
Hitll.il ¦< HH...IMMIIIIMI
Dento 1 du in,'- •
Btuck actual 

DcmU' 1 il<> mes...
Síiitlíis 
Dnhilc 1 fio mi'l..
Stock actuul 

Cotações
Serltei:

Tn» S 
Typo 4 

Moro mifdlo — Tu-
po Srrlíri:

Tjpo S 
fypo 5 

Ceari t
Typo a 
Typo 8 

Flora curto, Uufra:
fibra tonta — Tvvo

ttpo a 
Typo D 

fibra ourlo — Pau-
listai

Typo 
Typo 5 

•¦lll /(*J'l''i ¦ '

 I lira.ll, 2, 8, 08, 
,1.3S7 :'.'(li ItrhftitutiÈ:
7 U7-I Hocm '•" Baritoii 100. a
jlaflj IManuf. niliiilnen.e, 10, a..

VENDA8 JUDIC1AK8

ooisciiij

1873.IOU
2005OOU

Apólice» Diversa. EsnlnOu
003000 a MíiHui , slo 1:000$, nom., 13, a...
035000 n 005001, Dita. Idem. 17, 

Dito* do K.tado do E.plrlto
Hanto slo 1:0005, O :'.,
port., 20, a 035(100 a 0ISII0O

585300 . 505500

Nominal
61S3O0 a 555300

Nominal
475000 • 485000

551000
53Í0OO

LIVElirooi.. 24.
tloja

12,30 p.ra.
. Ap, rat.
. tl.7d
. n.nt

al.SH

Anterior
n.tavel

0.7H
6.RI
0.01

130.578
21.300

158. (1(13

Mercado ...
SSo Paulo Falr . ,
Pernambuco Falr. .
Maceis) Falr ....
American Fully Mlit

dllna. ,'., 7.01 7.01
American Future», pa-

ra Julho .... 11.10 0.48
Aim-rli-nu Futurei, pa-

ra outubro. ... 0*18 0.20
Amrrlcnu Futuiee, pa-

ra Janeira, . . . 0.14 0.10
Amorlcan future., pa-

r» merco .... 0.14 0.10
DUponlr-ri tir.iMHr... hinltprmlo.
III.ponirel imerlcanii, Inalterado.
Terrau americano, bnlin 0o - t>oatoi.

LIVERPOOL, 24.
recaamcnlo

nojo Fechamen'
to anlerlor

Am.rlran Fulurea, p»
ra Julho .... 8.50 0.48

Amrrli nu iiiiiirr.. pa>
ra «ii[til.ro. . . . 0.21 0.20

American Future», |,«-
rn jniiilro. . . . 0.10 0.10

Amrrlr.n Fiilure», pa-
ra marco . . . . 0.10 fl.ltt
Minado — OomíBifClo «1« raractor wr*

mal. duvltlu & |.p -*¦"... doi oi" ii.')"[." do
llrtlle.

tMetji. o frchamrtitn anterior, alta tte
1 a 9 pontoi* parolal.

NOVA YOIIK, 23,
fechamento

8075000
800S00O

«305000

OFFEKTAS NA BOLSA

n.-,n*ooo
81111511110

IloJ.

American Mlsld 11 ti 8
Uplind».

Iiiil.illl ,U.«i|, nu I iilm... pa-

Feelumeii.
lo suletlor

12.33 12. I-.

ObrlcicOe» do The-
souru 110211. . .

Ditas (1030). . . .
Dita» (1032). . . .
Ditai Fcrrovlarlai. •
Ditas 3.. o 8.» . .
Ditas lt- -l.irlrarlaa da

liooo». & <¦;.. . .
Dita», nom
líiilfnrin. do 1:0005.
Dlvori.li Eml-iaOei «l«

1:0005, tiou, . .
Dita», purt
Kniptr.llmi) do 100.1,
illo de 1:0005, 8 ''•
Dita» de 5005, 8 %
Dita», 0 fli port. .
Dltu», nom 3305000
Rio (Popular), 4 •%
Dita. E.plrllo Mnnin,

do 1:000], 0 r, .
Dll.i". 1*).,.,
Mlnni nt-rnea do rfla

1:111103, 0 K. aom.
nntlaai. . ¦ . ,

Dlln», 5 '.:, port, .
Dita», 7 ?*«, port. .
Ditai (em c.uols) .
Dita» d» 20Of, 0 ',,

|,',n iiii.iii. , .
iilnliini.,','* .Io Mina»,

da 1:0005, 0 li .
Muiii,'ii„i.« d» mot,
(20

Dlln. de 1000, port.
Dlln». nom
Ditai de IV14, porl.
Dlla» de 1017, i-ri.
Dlln. sle ii'",s. i-ti.
Dlla» tle l"-n. poli.
llllo. il"., nsliiilii'1
Dlln» si.,li,. 1,333

(I..IPW). ....
Dita. tlecnto 1.018
ll.-s.'".)

Dll»» slwtcln 1.008
|i'i*i.|i,,| ....

Dita» decr.lo 1.033
(Lyra) 

Dita» (titulo* .Mini-
II..,.!. ... 1 1Dllai dectlle 9.085
n-)i,| .....

Ditai decicto 1.83U

Ven d. Compr.
1:003l —

8855000 —
1:0105

8831000 O8O50OO
8835000

800,000 -7005000
8001000 8038000
8125000 8103000
8103000 8185000
N15I000 810301.0
0205000 —
431150110 4458000

34010011
— 1011300

0801000
1,051000

7(il>*ll(ili

8035000

r.» 11 n«..„r.r, s. rnm-, firma fl» Antônio Auguato de Araújo,
De M. Uezorra Si ConiD.- tirina commorclo de commlssSsa

-nliontitcH. eti\. com capital tle Do Mnrio Sonrea de MagnlnBea
10:0005000. praso Itiilítarinlnailo, g. Comp., firma composta dos 30*

Do All.ui|tiori|UO MorttÇH ."»¦ Cllli, <-Ioh solidário, Mario Soaros de
firma roni|ioiitn dos jooloa aoll- ] MnBalhnna ei dna aocloa do Induij-
slarloa lliimhurto Roaatlo do Oll-.l trias, NolBon Palxío, Raul de Sal-
veira o Antônio Cardoso do Al-1 los Lima, Franciaoo llodrlBuesi.tlt
litiniicrquo Mornos, para o com- (Aloncnr. Josí- Patrocínio da SM*.
merclo do conservas etc, A rua, Ary Oyll, Rubens de Souaa OU'
do Carmo n. 34. 1* andar, aala 1
A, com capital do 20:000|000, pra-
xo Indetormlnndo.

Do h. Mala _ Comp., firma
composta dos sócios solldnrlna
Lincoln Cardoso Mala o Narciso
do Oliveira Pinto, para o com-
merclo de armarlnh* etc., a rua
Regente FeIJo n. 135, com capl-
tal de 30:000|000, prazo lndeter-
minado.

Do Vieira, Barcellos & Comp.,
Limitada, firma compoata doa ao-
cios quotlatos dodofrodo Ferrei*
ra da Silva, Lula Furtado do Men-
donca, Fernando Vieira da Bit*
va, Virgílio Dubols Burcelloa, pa-
ra o commerolo de alfaiataria, a
rua da Alfândega n. 133, com
capital do 300:000)000, praio In-
determinado.

ALTERAÇÕES DB CONTRATOS

De PnclailAde Mercantil Lltho-
typogr.plila Limitada, o dr. Olhon
Ferreira do llarroa, cedo o tritna-
fero ao nr. Noel Costa a quota
11. 00, ano possuo na socleilndu
pela Importância do 5:000)000.

De Itainoa Sobrinho & Comp.,
adorando a clntisuta quarta.

Do MttDiyiiNltl
aaaumo a ros
actlvo o pnsslvo

8065000 (03(000

luliJlMiu 1(8(3111

8735000 0075000
4381000 liiMimii

lliljiiiin
140(0011

1411(0110
linmi»
I4BUÕ0
lOttOOO
101(111111

180(000

ll'.(,l»

linsnoo
I lil»noil
1111*111»!
III ¦¦•1,1111

1075000

1141000

1011000

1831000

103(000

limli.ni

181(000

volra, Osmundo de Ferreira Sal*
los. Antenor Soares do Maga*
lhOos, Mauro da Silva Coimbra,
Dlogonos Soares Mngalhflce, Ma*
rio Ribeiro de Souta Braga, Ma*
rio Lopoa Domlnguea, Joio Tra*
vaaaoa Serra Pinto, César de Mp*
raoa Brltto, Domlngoa da Coita
Rublm, J0R0 Augusto da Silva
Porolra, Alfredo Stornl, Othon
Paullno de SanfAnna. Antônio
tle Padua Chagna Freitas, WalM*
mar Augusto Câmara, Carlos An*
tunoa Forrolra, Hermea da Malta
Bnrcollos, Ladislau Vlnhaea Wa*
Inborger, Manool Bernardlno RJ*
beiro da Silvo, Clovla Clauíul*
pho Plaon, Armando Figueiredo
Campello, Jotto Forrolra do seti*
aa, Jost- Raymundo Barreto, w*
boro Fnsnno, Odorlco Fernandea,
Daroy Valentlm do Medeiros. He*
lona Soarca de Magallilo». Coracr
Crua, Durval Ellaa do Souia, JjM
Barros doa Santos, Jo-fl Rabelo,
Paachonl Caruao, Hercollno Caro*
«o, Constantlno Mngallií»" í"»"*
Domlngoa fiorvulo Pereira nm».
Osmar Oustnfln. Antônio \elloio,
JoaO Oomea, Tlieophllo *o«6 «J*
bolro. Eloy do Moura, Celeallno

sn,,,.. ,„„.,,„. .Sllvelrn, Tlieophllo Illltoncnirt
, Forrolra A Cln.,1 Porolra. Wnl.lomar Fcrr-lra WJJ
iponaalillldatle ilo'Ra, Neator Wntulerloy Curo Joae
o da firma Mue-itln Mello. Martlnlano A *çj «

aynaltl A Ferreira Arnujo Filho. Alfredo Ç»"'JgDo Frellaa & Moreira, 4 admll- doa Santos, Appnrlclo .AM»™
tido como aocln Armando Ribeiro Câmara, Çosar Hetjia, A uiiin 1 *
doa Santos, retlra-ae o aoclo Ma* rolo, Abelardo BVllMlO^«•tfJgS
nool Maruitea de Freitas, recobeu- J"!>o Mtwlhí88._l8»b8l M por*do a Imiiorlaticl» d» 4:000|000, a Marra, -Buli O: RodfIfMJ. " '.*,
firma social tlca mndlfloada para
A. Moreira .v Cnmp,

Da Monlea Crua A Comp.,
mpllnl ans-lal rica «lavado a .,
1.000:0001000.

po, N.itlinil.i de Jesu»

DISTRATOS

Almerlnda Borges - "••V,?,111.'
Anlenor 1'erelra dr. SlIvn. D "'
mando Fonseca, Ediiar.1» da t«r
roB, Wal.1*'iinr da Hllva Ooii'»».
Henrique Severo de Canaiiio,
Manoel de .Magnllinet.. «W
Nery Frirrelrii, Durval P4l«|g

Do Mury A Comp,, Llmlln.ln. Fornamlo do í*"'™'''1!,, !!fr,,i»
retlr«*.« o soclo Antônio Joio Leopoldo, de Mngnlhne". \< 

'
Rodrigues de Pinho Mury, rm-o* Llnm, Jullo Fonseca, IM »«""•
bando a Importanola do 6:000». ne, Alberto Cotrlm.'P»"»,o_*;orL
th mui., com o actlvo o passivo morolo do «xnjoMoao « "¦J1 ,m
a n.»'ii. Zllda «carao Wnntlerloy nal, A rua do OuWilnr «;J"»', 4l
111. lliilmlliuii In ile t.llHHiJlHiil. |,ii|ill»l ,1»

De Walner lt Comp., retlra*«o| lormltiado.
SS'|ül*_iÍ JÕiÕÒÓlOÕO, praio ln8«*

o aoolo Augusto Drummond, tmtlat /.n**TttAT0S
recebendo, ficando eom o actlvo ALTERAÇÕES DB CONTUa*»»

103I00O 1001000 o paaalvo o aoolo Samuel Walner. _ __,__, . mmo. 0-1 nslooo b» JòaO da Souaa Rodrigues.1 «o Enicslo Smco ft Como., o

¦1
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E. P. A Salvadora Ltda.
111)A PEDRO 1°-31

(39268)

l®rANOÕTWmài
"tailUú >'« l-lKUtflredo. viuva

in tres tillio» « imii.aaloilliadu
d. iraoalliur

narlà minli«i» pocr*
sâ.lu Kuiieiila. viuva ouro Io*_ reslUeiita a rua uaiâo de

ItuQuy " '"' oarr».».. I U«»
M?»ürn •">¦<•' '» *"*»¦ 1"llv-
iiiíi oltu tilliuu .jasnunan pr.v»
ÍS«a ippullu Pira *t d.mas ia
ffdústt. "ua ^avar"' a *.'¦' ou
íi«ata rariacçao

ííort 'iiiruu»» ee ab.tu
Marln Ituccu.
Maria U'«;rrelra, viuva pobro

. "tíaià,, do itapaglp* «Ul.
üiiiih Figueiredo, u* (Jornullu

, 2i-Saa Chrlstováu', Aleijada
«Ifrandi, de ataques epiléptico»

CnrUliii» Mario Ia üonn-lçflo
ii SO annou, sem impaio Kua
ÍSurlndo Kabelio n. »v2.

Antrelinu l»ertiruro. viuva, com
¦I anniis de edudu, iompi«tam«n
i. cega e caralytloa

Maria veniora. oom »» annoa
i. udade viuva.*Vnlrivnua da rua taplra, ill,
, ii viuva, cega oe uma da»
•ialás o com 68 nnnos de edaoe

üarlota dn Uo.ta iMntn. viuva,
M_ u annoB, amparo d* ne*
StlnboB, orphio* 4* pai * mie.
?„,Itaolrt) n. m cas* V Ca.-
•^aScI»»» Sielle, viuva oom...
Wnos, residente 6 i.ravessa ds-

?ídcla^n«-'»a«i'pubrt rua Monte
alegre, o. -'¦ «uarto IS

auren Cuala.

PIS 
~ AP»»—*° "1 c»a» de fa-mllla de tratamento, «luea-ae — an-ae « arejndo, entrada -udepeudcnte, opt.peusSo a ciiBal ou senhor de respeito, trocam-so Informações, telepn. 27 •:',&$.

• (N 458) 8

7.DAHIO e wla. Aiugara-ae, optimoa,
O com e »»in mobília, com pensuo, «
$,,"£-. tuuos; praia BoUfo-u.^70.

S~lLA 
de"fri|(te. mobilada, em caía de

iamlll», l'nra ou tm Pl'n»ío' a,u«a'
K on»|i de Botafogo, IX*., , : 

^

, Cattete i» <ilnrt:i
fsENSAO WINDSOB — 38, Santo Ama-
P ro, Gloria - Alimani-ao quar toa ea-*«,», • apartamento, para famlllai o
í.íalhelrol. Coaintin camoroda. Morado-
,;, tira preco» excapclonaea. ^_ &

Copacabana e Leme

A" 
tOOAJf-SB sal» do lrent« e quarto».

Independente» e aem mobília » com
uaniló," om caaa de famllln, á ru» X»-
Cd. Silveira. SO. Cop.c.ban». pro-
llm» â praia, polto 4. (N 1178) B

A" 
LUGA-SE por 600S000 moderna cau

com 5 quartoi, 3 iala«, varanda,
(errasse e baubelro, i rn» Barcello», 96.
1» mato 6. Pode aer riata a qualquer
Já,! mnl. Intormacõca pbone» ÍT.S55S
on •»•__. ' <" *_{.S
—LUGA-SE. no po»tn 3, nm» «ala mo-

tillada, nara Ca.nl de tratamento on
«nnor dlstlncto. Casa wtrangalr», optt-
i, nMai ,t.m ».rag.. Inform. avenida
Atlântica. 570- <M 4°8> 8

AV 
ATLÂNTICA S3S. Alagam-» 2

.quarto». Juntoi ou ••parado», com
tina r»ni*o, bem mobilado» a modettoi,
loJenandent»!, • ««. d» tr«t«mento, em
„_ de família eatrangelra. 

^ g

A' 
LUGA-SÍ um oprimo apartamento,

oerto da praia, i rua Domlnjoi
rerrelr* a. 8. Cbarei Siqueira O.mno.
- i(j. .., (N 3-UÍJ O

COPACABANA
Aluga-se á rua Tone-

leiros 295-2, (frente de
rua) casa com 6 quartos,
2 salas, garage e mais
dependências. Tratar na
mesma.

(N 004»)

ÀLUGA-SS. 
Copacabana, Peite 4, »••*

mobilada. Tratar pbone 22-8143.
(N 441) 8

TIDO 
— Alun-ll «partimento mobl-

J lado, mi Harltoff, 84, apart.» 1».
tlL 27-86119. (N 803) 8

POSTO 
2 — Alug»-i« qn«rto moblUdo

com ifll corrintel optlmo Jantar
• larare. rui Mlnlatro Vlriiro» d» Ca»-
tro o; 18 i-ÍSO»;. • (N 14TB) 8

•apitai saciai fica elevado a ....
1I0:000|00.

Da Noronha Motta & Comp., o
eiplt.il social fica elevado a ...
80:0001000. .-

Da Tavelra & Pires, retlra-se o
¦ode-.Heitor Armando Tavelra,
recebendo a importância de ....
SiõOOJOOO, é admittldo como soclo
Joaquim da Silva Neves, a firma
¦oclal fica modificada para Ba-
lilloTirea & Neves.

De'Meghe & Comp., o praso da
locleiladu fica prorogado por mais
S annos.

SOIVWJ.STCJ
De F. Borja & Comp., retira-

H o aoclo Tuffy Nlcolau Habib,
recebendo a Importância de ....
1!7:333|360, ficando com o actl-
vo o passivo o soclo Francisco
Fellnto d'01lvolra Borja.

D» Pinho, Figueiredo Limita*
oi, retlra-ae o soolo Manoel Pe-
dro Cantanhedc, reenhando a lm*
portancla de 10:0001000, ficando
com o nctlvo e passivo o soclo
Manoel Fernandes de Flgtiolmdo
ia importância do 100:0001000.

FIRUAS INUIVIDUAES

D» Herman Joslas. o capital
lira elevado a .'iu:U00íOOO.

De José Duék, o capital fica
elevado a 60:000(000.

i'o Jnii.li, Antônio r.ouan. para
o commercio de moveis, etc, á
rua da Passagom ns. 43 a 47, com
capital de 60:000)000.

MOVIMENTADO PORTO
ENTRADAS DC BONTEH

Dl Torto Al.;r» o eicaloa, rapor na-
cl«ml -Itnpuh)-".

P* Porto Almr» • iac«1»», «por n».
ilenil "Cininrailbe*.

D» Cabedello e rtcalai, tipor narlo
tll "It.i|mrii",

D. f.Vi 1'ranrlico • iiciU», vapor aa-
tlw.l "Jiiplier".

Ite Isutina t rt*rnU*. vapor nscltmil
lirlnnt» Naícltnioto".

Pa .Vou york « Mcali*, »»poi «mi-
rluro -IVesiern Wurld".

P» Rii.ooa Alrn e cicili», v»por íue-
•• "8wcla".

8AIDA8 DE niINTEM

rin-riirlsnariolla • e.i-aln, tipor *••
eka.l -r.irl Uoepcki",

Psn Porto Ale-re e «waln». rapor
11'li.nil -Chur".

I'»a lliimos Alrr. r cicata», »anor
•-'rlcatii -«xt.rn ffartd",

r.n santo* mirrelo), vapor allrraloaBilíils'.
Psn tlepubllca Anjcntln» o eictli».

¦•rir nrsiiiMnf. "fsuta rnllmrlnn".

MISSODRI 
DOTEI,. Apartamento»"e,

quartos, anua corrente, grande par*'
que. Direção «ostrangeira, pensão esme-
rada; Scnndor Vergueiro, 219. Flamengo.

(N 1491) 10

Flamengo
IINDA 

SALA de frenti, mobilada, alu-J ca-ie » senbor dlatlnrto em caso ao-cegada com entrada Independente e llber-dade relativa — 35, rua Cândido Mun-des, Gloria, (N 1515) in

IÍM.A5IHNGO 
— Aluun-se uma amplaBiilu de frente, com ngua corrente,multo bom ruobllndn e optima pensão «cima! dlstlncto nor 65(1$ mensaea. PraçaJosc Aleucar, 14, «obrado.
(N 1608) 1(1

FKONT 
bedroom & mnall, room ndjol-

nl" botta riiiinliii,- wnter — 80, Semi-
dor Vcrsuelro. l'<Viiueiiso. Oood wliolcso-
me fouil conalatcutlj. servcil und clcnu
bouaekcoiilut;. (K 5U0) 10

QUARTO 
— A!u_a-»e a .eubor de fino

tratamento, na riu Slltelrn Mor-
Uns, 24, espaçoso quarto com água cor-
n-nte, com on sem mobília e com pensão,['cdfim-se referencias.

(N 14581 10

FLAMENGO 
— Alusa-se a caaol de

fino tratamento, na ru» Slltelra
Martin», 24, grande ula de frente e
quarto com ngua corrente, com ou tem
mobília • com pensão. Pedem-se referen-
claa^ (N 1453) 10

Ipaneniii

ALUGA-SE 
o prédio da rua Bedemptor

n. 53 (Ipanema) ; ebaves no n. 882
da rua Barão da Torre, oude se trata.

(N 1485) 12

Lapa
Al.UGA-st-; 

a loja d» rua da Lapa
n. fl."». Chave no n-, tíi. Tratar

i ru» Antônio Bailllo, 169.
(N 1516) 15

Vm.» da lísinilHr»
ALUGA-SE 

um bom nua rto em casa
de faniilta por 75SU00. no rua do

Mattoso, 101. (N 1514) 10

Mangue
ALUGA-SE 

o prédio nlto á rua Amo
roso Lima n. 13; chaves no n. 80...

loja da rua Benedlcto Hyppollto; trata-
te com o Sr. Sclzaa. na Secção Predial
da Cia. de Seguros Vareglstas. á rua
Primeiro da Marco n. 30, loja.

(N 3100) ..

Santa Tliorez»
ALUGAM-SE 

quartos a casal com todo
conforto, optima pensão, com oa aem

mobília, em palacete recentemente pln-
tado. Oom Jardim e vlatn pnra o mar.
Itua Progresso n. 46. Bonde Paula Mat-
to» á porta. Tel. 82.5788.

(N 8200) 28

PENSÃO 
MENTGE8. antlio Bote) tn-

ternaclonal, tem um quarto com pen*
¦lo d» I.. ordem. Rn» Almirante Ale-
iinndrlno, 062. Tolenbnne 22-001S.

(N 8681 2.1

SANTA 
THEREZA. Em ct» i* tra-

tamento e aocexo. dlatmte 5 mlnu-
to» do lirgo d» Carloc». nluco-ae um pe
queno quarto, com banheiro de luxo ao
lado, a tenhor. Inform... tol. 22-0560.

1 (N 3408) 28

Tljnra

ALUGA-SE 
caia nora, 4. quarto». 2

sala», carace. etc.; rua Clemente
Falclo 18, traniverial a rua Joaí Br-
Bino. TIJuca. (N 1800) 27

TUDCA 
— Cia* nova. Aluía-»» um»,

acabada d» construir, i ru» Gari-
baldl n. 128, linda da TIJuc», com Ta-
randa, 3 salas, 4 quartos, coslnba. quar-
to de banbo completo e .banheiro de em-
pregados com malta água a bom ter-
reno. Tratar com a firma Chave» A Cam-
pello, no Edifício Re». 15» andar,, ula
1514. Aa cbares acham-ea á rua Gratt-
dlo n. 118.' (g 388) 2T

Venda e compra de
prédios e terrenos

JtABAS — V.ndem-a» por 60 conto»
\J dol» prédio», renda 701)». logar uu-
davel. Int. rua Propicia, 51. Ens. Novo.

IN 82571 01

TERRENO 
em Haddock Lobo. Vende-

•e um optlmo lote, 12 z 13, cm rua
nova, em frente â Campoa Salles, preco
de occaslüo, 26:R00$OQü; trata-so com o
próprio, Alzira Brandlio, 62, TIJuca, do»
7 i» 10 bora» da noite. (N 450) Ul

VENDE-SE 
casinha com 5 commiido».

com bom terreno arborliado á rua
Cale*. Valo IT conto», rende-ao por 12
contoi. Carta» 1 c«lz* poital 1607.

(N 887l Ul

VENDE-SB 
o terrmo dl Osll.an. 6

rna nora aberta d» ru» Haddock
Lobo, 284, 4 ru» Biltnmlnl. Tratar A rn»
Tbwpbllo Ottonl, 87, «obrado.

. (N 8244) 01

VENDEM-SE 
O. predlol 1 ru» Pei-

10» d» Ilarro» na. 3 o 7, Esloclo.
Vir mi mora»». Tratar 1 rua Theupbl-
lo Ottonl, 37, .obrado.

(N 3244) 01

VENDEM-SE 
lotei 10z41 nt run Aru-

li, Rrajalni (i 10x20 i ru» Autnnln
Bailllo. Trata-se 38-4203. Alr«ro.

(N 409) 01

VENDE-SE 
por 100 rontus o prédio

183 A run Cattete. Trat»-» no
n. 107, * roa Btrtt» Ribeiro, com o
proprleUrlo. ¦. (N <76) 01

Hmpregos diversos

PREÜISA-SE 
d» boa» «Judante» di çoi-tur», "A lmperlil". Rua Oonctlre»

Dia», 56. Mme. F.rn.nd.^^ _

REOISA-SE d» menino» do bo» »pp»-
roncl» ot« 13 nimoi liara «prendli

d» "bljouterla". Rua Vlolantc. 33. 11»»

Achados e perdidos
CAUTELA 

penlld.1. r«rileu-»c a cnilleln
n. 26.000 da rn»» da penbore» o»

j,i.« Ctien * C. (filial). Rua D. Ma-
uocl, 24.  (N 1071 ?l

Automóveis de oceasião
T30NITA WMOU8IXE — Lie,
li 1D35, seis cyllndros, optima
machlno. bía pintura nlckeln*
Bem e calado Boral, seis pneun.
duas portas — 4:500$ própria
para moça ou cavalheiro, vende-
ae Garage Mattoso, 1S0.

(N 3241) 64
UTOHOVEIS e c.iiilnhoe». Preco 2

ronto» ile fila «da * •!»¦« do dl-
nhelro: «ccelto elfert»! ru» Mirla * lUr-

,_____"" '_"^_________1m

FORD 1935
Vendi-ie um» llmouiin» de luxo, »im

nio com 4 portu, v«r * traUr com Fe
llpe * ru» Senidor Vetpicito 143 —
Oílicina Cadillac. (J4(JU

F"oitD 
v-h, lu», 1088. eMpWsmMl*

»ovo rendo com sraode djlntasça
Rm Mtrli « narrei. S8U. - Tel.iilmr,-

(hiroiiiiiiifcs

TITME. ORIENTAL — Clilrot
XfX urapbologlBta. A conhecida

CARMEN 
— Cblromtnte • «ciência» oc-

cultas, revela o segredo humano pela
grapbologta, psycbologla experimental e
trabalbos de transmissão de pensamento,
lê toda a sina da pessoa pela cblromnn-
cia sulentlffca, consultas sobre qualquer
sentido particular e commerclal Tira-se
horóscopos completos. Attende todos oi
dlus, dan 11 ás 7 horas, menos aos do-
iiilncot. Rua 8. Josí. 70. 1». T. 22-7U05.

(N 14211 611
— Cliiroinantc e

de todo
Br.mll, Europa e cujas propine Lis sobr».>
a situarão polüii-a u financeira do pai».
vêm sondo confirmadas pela Impren»
na nacional. Sciih trabalhos são basea-
dos em loucos estudos feitos no Oriente
o pelos " Livros Sagrados de Salomão"
o nfio por adlviuhii.Ho, ;irt>'n mn^leas.
cartas ou bolas de crytttal. Faa horus»
pü|foh completou. Atteuile em sua real*
üeticia, tiiiio.4 os dias. iIoiuIiicoh e feriu-
doa, ã rua Sluria u Bar rou n. 358, —
Telciiiion_j;S.878S. (K 1501) 60

PROF.FLORIAL
Chlromaucla scleutlflca, Conhece vossa

saúde, russa alma, finanças, amores etc.
épocas exactns; lutcressu-ros consultal-o,
0 ás 18 horas u nos domingos; rua Al-
mirante Barroso, fl, lo, perto Uo Club
Nnvül c da Avenida.

(N 1512) 69

Mme. Zenaide-Egypciana
Cliironiante — Acha-se nesta localida-

de Mme. Zenaíde, a celebre seientísta
que tendo estudado longos annos na
Grécia, Jerusalém e finalmente na In-
dia, onde acabou de aperfeiçoar os seus
estudos scíentificos rumou para este
famoyj paiz, onde tem a sua residência
fixa. Pelos aeus processos essencialmen*
te scíentificos, sem emprego de qualquer
embuste, indica factos da vida humana
passados, presentes e futuros, garantia*
do perfeita orientação a seus consulen-
tea. Rua Visconde do Rio Branco, 349
Nictheioy, próximo ds barcas.

(N 00459) 69

Dentistas e protheticos

PYORHHÉAÍ
nr. iiiiiicni an-
vn. Cura rapí-
da e garantida,
por processos de

sua exclusividade e com remédios
de sua descoberta. — T. 33-0360.
7 Setembro, 84, 3» andar, entre
Avenldn e Gonçalves Dias.

 (N Hlilllòl Vi

Dr. Silvíno Mattos ^"ta
em dentaduras parclaes, de Justa
poslciío e duplas, bem como em
pontes; rua 7, 194. Tel. 32-1555.
_________ __ (N 01473) 72

Dentaduras de Resovin ou He-
rnliiP Inquebráveis e com gen-CUIllc, _.|vas eguaes à eflr dos
tecidos buecaes — Dr. Sllvino
.MattiiK, rua T, n. 194. Tel. 22-1665.

(N 01473) 72

RADIOGRAPHIA 10$000
KUA DO OUVIUOH, 163

Entrega prompta em 30 mlnu*
tos, interpretada, dr. Plínio Sena.
SeccSes especializadas para tra-
tamento de canaes, extracçooB de
dentes Inclusos, aplcetomlas
curetagens, dlatermla, Infra-ver-
melho, radingraphlas dos maxlla-
res e selos da face para exame
medico, anestheslas reglonaes e
geraes, assistência medica, eto.
Rua do Ouvidor 162, 2" andar,
telephone 22-1659, das 9 ds 18
horas,

(N 00449) 72

Dinheiro
A 

JUROS a combinar, empre.to «ob
prédios e terrenos «a cmistruecf.es;

ndennto dinheiro para Imposto e certi»
duos; rua Ouvidor, 60, sob. Moraes.

. '. (N 
442) 73

niNHFIRft ~ aob Promissórias,Uli.ni.inU aupiicataa e papeis
de credito Mario Cunha (lnter*
medlarlo).. roo Sete de Setembro
n. 233-1° and. — Das 11 As 17 hs.

(M 29252) 73

Diversos

ENCERADOR 
— Calafate, José Fran-

| cisco com pessoal habilitado e de
confiança. Raspa dssde um commodo i
Pbone 24-4848, rua Uarcllio Dina, 80.

(N 8227) 74
CCEITAM-SE qunoanuer «crvlcoa de

ciiccnbarlii: curta» » cate Jornal pa-
rn M. F. (N 1403) 74

ANULLAIJÃO 
DE CASAMENTOS por

processo legal e preços moderados.
DESqUITES AMIGÁVEIS E LITÍGIO-
SOS. Accelta-»! serviço d. qualquer pon-
to do pala. JUDICIARIA LTD., r. R.-
iiiiillui OrtlcSo. 1°: tel. 22-4028, de 10
uo meio-dia, dns .1 ás Q.

(N 1407) 74

EMFRESAã. eompanhlas, commerdan-
_ tea, tnduatrlaea, qualiiuer pesnon que

precise mandar rtHlIsir com * prente«i e
corree.fio um folheto, uma exposição, um
memorial, um prospecto, um relatório, um
artigo, uma curta, uma minuta de con*
troto, nm texto Intelllecnte e rus;eatlio
de reclamo para o radio ou para a lm-
prensa, organizar umn aocledadt e aila-
ptar ao portumíez, por melo dt tradu*
i-ijão ou resumo, orlstnaea em outras lln-
iiuas, tudo com a máxima rilscreçilo. —
Procuro o eccrlptorlo eniHfclaUta'10 nessta
serviços, ú run Banmlho OrtU.lo o. 0,
I». iIiih 10-lã horas e du« 3 âm 0 horas,
ti'lcplmne 22-4023. Carla, o pedido, de
Jiifiiriiiinjíips du Interior par» o dr. 8.
de Cnstro. (N 14061 74

instrumentos de musica
PIANOS" — Compram-se, mesmo pra*

cisando de reparo»; paga-ie
bem; tolrpbnnc 24.(1.132.

(N 1433) 78

HADiOS
PHILCO. PHILIPS. PILOT

Por preços baratlsslmos. Bm
peuuenna prestnçSea a longo pra-
ao Asscm'ileii. 106 Tfil. 23-1224

(N ___ 75

PIANOS 
— Rcforraii completai. P«-

qtivnos concertos r aflnaçfies, ma»
\iina garantia e preços modlroi. â Ave»
iiida Mim do Bi n. 810. Telephone:
23-H4Í0. IN 3621 78

>IAXOS — COMPRAM-RB. P»t*-M
bem. Tclcnbono 22-P46P.

(N 862) 76

P1ANII 
ri.EVKI., 1:600$. — Vend».

ne um magnífico armado em ferro,
|.'clodo d» marfim lm Jacarandá. bar.
mntiloioa >on>. Rua do Ourldor, 81, 1*
«ular. IN 4H6) 75

Onro e lolas
,1„ num ai.' 2ilS.*,on a «ram
ma. priuit -*• na <IOA'
MIIIIIIA S. PEDRO, A Tr».

ve.»a do Ouvldur n. 16 — Teliiiliom
•.•:i..-,:iso. (N 48d> _j

Módicos e Pharmaceuticos

GONORRHÉA
Cura radical e rápida eem
dôr no homem e na mulher
aguda ou chronica por mais

antiga, com Injecções hypodermicas inoffenslvas sem re-
acção de espécie alguma. Tratamento da prostatlte, orchl-
te, Impotência, tem moço, estreitamento. Corrimento, regra
dolorosa, escassa ou demasiada, inflammações do utero e

ovorio, esterilidade, friesa intima
DR. JORGE A. FRANCO - Chefe de Laboratório do Ins.

Oswaldo Cruz, — 67 Assembléa de 2 ás 5. Tel: 22-3112
(N OOOlú) 80

Clinica das doenças doHYDROCELE
L'òr mai» antiga o volumosa que neja.

Cura radical, sem opera.fl o cortanto, Fero
dór e ft-in afastamento daa occupuçõeg.
Dlt. OKISS1UMA FILDO — Ru» Rildrl-
so Silva. 7, Do. 18 á. 16 bom,

(11 28274) 80

aaíis.i. IN I.mi?l «1

EMPRÉSTIMOS
SOBRE

JÓIAS
C9S9 Gonthier

45, l.ulz do Camões, 47 e
195, Sete de Setembro, 195

•Mm.w ibi aim»i
(N 00468) :í

OR JOSÉ OJ ALBUQUEHOUI
CUHICA AMWOIOOICA

A||eccôes v»n»r»«j • nia «»n»r»u doi
oígíoi s»«u»»i do hom»m. P»rluibac3w
|unccion.»s d» iinuilidld» m.iculina.
Oiignoilico c.uiil * traiamanic d*

IMaOTINCIACMMO<0
UU» * 5ETEMHO, W ¦ 0» t ii 6 horu

(M 28583) 80" 
DRTlMDTNrcÓRRÍA"

Moléstias do apparelho Oenlto-
Urlnarlo no homem • na mulher.
OPBRACORS — Utero, ovarlos.
hérnias, appendlctte, próstata,
rins, bexiga, etc. Cura rápida, cor
processos modernos, sem drtr. «Ia

e Buas complicações, prostatltos.
orchltes, cystltes, estreitamentos,
etc. Diathermla. Dursonvalização.
Rua Republica do Peru n, 23, ao*
brado, das 7 ds 8 e das 14 ás 18
horas. Domingos e feriados, das
7 As 9 horas

(Al 29287) SU

INSTITUTO ORTHOPEDICO
DO RIO DE JANEIRO

Ur. fniitn Znnder (coro Sil
annoa de prntlcn oa

Allcmnnliii)
Tratamento cirúrgico e me-

canlco das malformações, mo-
lestias dos ossos, articula-
ções, paralysla, eto. Mocnno
therapla das fraoturae Offl-
clnns para apparelhos ortho
pedlcos. pernas * braços artl-
ficlaes Avenida Rio Branci.
ti. 243 - 2" — Tel 2Ü-0328
em frente ao Cinema i.iorla

(37917) 80

MÉDICOS ESPECIALISTAS
D» 0 ia 20, qualquer moleatl», erntl.

uubrea; 164-A, ruo Machado Coelbo.
(N 8741 80

ESTÔMAGO E
INTESTINOS

Novos meios diagnostico e
trat.» doenças estômago .Ul-
ceras estômago e duodeno sem
operação pelo processo do
Prof. Zuelzer de Berlim. Co-
lites, diarrhéa, prisão de ven-
tre, dyspepsia, acidez etc.
DR. ERNESTO CARNEIRO
Especialista doenças da nutri-
ção. Pratica hosp. Berlim e
Paris. Quitanda U - 3 ás 6

horas. 22-8662 e 25-1101.
(M 27962) 80

DR DUARTE NUNES 
"jvfíí

rias - GONORRHÉA e SUAS
COMPLICAÇÕES - HEIMOR-
RHOIDAS E DOENÇAS ANO-
RECTAES - S. Pedro. C4. Das
8 ás 18 horas.

(42089) 81)

GONORRHÉA
e :omplicaçfles (homem e mulher)

Estreitamento da Uretra
I M POTÊNCIA

Trutanieiito rápido e moderno
OH. AI.VAIK» MOCTIIMIO

Huenn» Aires. ;7-4" - 10 ás 18.
(40254) 80

CLINICA DE SENHORAS DO
DR. CÉSAR ESTEVES

Todas as perturbaçSea das ae*
ulioras sem operação e sem dOr,
faltas, hetnorrhaglas, eólicas
atrassos, etc, diathermla. Rua
Rep. do Peru' n. 116-2° phone
22-0862 do melo dia ás 6 horas.

(M 28489) 80

HEMORROIDAS
fura radical sem operacüo. Ur rwlm
Miiunlbile». (llirlves, 6, 8» - IO •> 10
BLENORRAGIA

IM 2IWHIII Kl.

APARTAMENTOS
Edifício recentemente construído; em

centro de jardim. Alugam-te com to»
do o conforto á rua Jardim Botânico
228. Informações com o sr. Costa te-
lephone 29-6627.

(N 00492)

Terreno — Compra-se
Até o preco de 25 contos, pagamento

á vista. Cartas dando localização e di-
niensôfis para a portaria deste jornal
para E 26/60.

(N 00494)

Torrefacção e moagem
de café

Vende-se uma em Caxias (antiga Me»
nty). Trata-se á rua da Cíui-am-a,
164. gobr.

(N0OS0J)
Frei Fabiano de Jesus
Grato pela graça obtida.

Arnaldo.
(N 00495)

COMPRA-SE PIANO
Com urgência para particular* mesmo

precisando alguns reparos, tel. 28-0241.
(N 00497)

ESCRIPTORIOS
Aliiüam-se bons a rua do Passeio, 70

Edifício Souza, onde se trata.
(N 01494)

CAPITALISTAS
Podem dirigir-se i Junqueira ou Fer-

relra — tel. 22-7847, para se inteirar
pessoalmente, de offertas de opt!mo£
immoveis commerctaes e particulares e
hypothecas para col locação de capitães.

Nos encarregamos da venda de pre-
dios e terrenos bem localizados.

(N 014/8)

CHAPÉOS MODELO
Cbica elegantea a 40|. Reformanwe a

15$. Vestidos feitios desde 60$. Gon-
calves Dias, 73, aob.

(N 01500)

SALA BOTAFOGO
Aluga-se bem chie com entrada inde-

pendente. Rua S. Clemente, 42.
• (N 01500)

ÕÜRíT
Comprador autorizado pelo Banco do

Brasil, compra pela cotação do dia.
Ru» General Câmara 301, sobr. Tel.
24-2457. (N 00572)

CASA MOBIL1ADA
Aluga-se a família de tratamento na

avenida Paulo Frontin. Informa-se —
telephone 22-2980.

(N 01476)

OE
OUKOJÓIAS

Compro pelo preço do Banco, ate
20$000 a Br. Brilhantes, pratas e
cautela». B' quem melhor paga

RUA S. JOSÉ'. 86
(N 02059) 76

— _.___. St ouro ao preco do
f/Vf \ k_ Banco. Brllbnntr» •
llll/All cautelas, nilo lendo

JOALHERIA SAO .lOPOE. Rna DruiPHT-
an» n. 21. Tol 22-intl2.

(37016) 76
PAGA-SE até
20$000 a gram-
mas, e com-
pram-se Jóias

com brilhantes e pratas antigas.
Rua do Rosário, 162, com. Merca-
do das Flores e Gonçalves Dias.

(N 03269) 76

OURO

Modas e honlailos

MMB.~TÕDISB, 

"»»» 
eottiir» T" llcSe»

de corte mdhodo de Pnrl». Pereira
d» fllva n. 88. caia Ut. S8'3837.

(N 8181) 81".ORMITORIOS foltiradoa » ImhuT»,

Moveis novos
TOMPRAM-SE moveis

e casas completas. At-
tende-se com toda pres-
reza, — chamados para
23-5674 — Walter.

_L _(N 00398) 83

C""OMPRAM-SE 
nioT.ti, pl»noi, cry»-

tac», tapetes, objecto» de arle. «te.
ou moblll«rlo complelo de eaaaa « «nerl-
ntorlo.; negocio rápido: tel. :4-8.182
Caaa André. (N 1428) 88

VENDK-SK 
uma llndlaalma ul» de Jan

tar, estylo ultra*moderno, folht-artn
de Imbuja no Talor de 3 conto», por
1:200S e um dormitório com 10 pecas.
na» mesma» rondlçíe., por 1 :Í0(1$. 4 rna
Rlachuelo. 418. (N 23101 «3

IMPOTÊNCIA 
- N.uraatbenl». deaap-

parecem com oi Comprimido» VIRI*
LASK, A* renda na. drogaria»: Fiche-
co, Brasileira e Silva Gomei,

(N 82491 80

PROFESSORA 
— Frecl»«-i« «nerglc» »

paciente para HçCei prlmarlaa duas
horas dlnrlna, dn-se preferencia a quem
morar naa proximldi.de!. da rua Itacurui-
ad n. 103, onde ae trata. Fhone 28-5702.

(N 1480) 87

MOCA 
«llomil ensina o uu Idioma: »c-

celta traduecões, esp, medica. Tel.
27.130*1. (N 474) 87

I1IIOFES80RA 
de portugucí. frani». «¦

matbemitlca. Prepara alumno» riar»
cinmci gjmnailaea. Telcnbune 2R-:I40H

(M 3220) 87

C~ÕNODRSO 
Tribunal dc Condi», (Vinta.

dorl» • Alfândega. Cnrao diurno e
nocturno. Profeisorei especlflllaadoi, 60$
Atiilrnilna, Sn, 1».

(N 401) 87

PIANO 
— Tbeorla,~»drfêjo, prof. pelo

I, N. -Mnalc», lecclon» » preco» ato-
dlcoa. Rua Itnplrú o. 82B.¦ '¦ (N 481) 87

PROP. 
AIXEM". — Eapecl»1l«ta P»r«

creança». «neln» uu Idlom», theorlc»
ii nratlc«mente. Tel. 27-2688.

(N 4011 87

MOCA 
Inglesa enalnaTTèu Tdlõni»

pratico a theorlcament», «m «ula»
particular»». Tel. 27.BH04. _ ^. „

COMPltAM-SF. 
morei» «vnlao», dormi-

tortos, inloa e ci»i> coinplitoi: nos»-
¦a bem a dinheiro no momento da en-
treg». Telepbone 22-3070.

(N 3207) 83

DORMITÓRIOS 
folheado» » lnibiij-a.

doa mala reoentea modeloi, rendem-
¦• noroí » O3OSO00, grande uoTldade, a
rn» Frei Cineco a. 0.

(N 8207) 83

\7"ENDE-8E 
uma mohlllo de «ala de

Jantar, tj-no colonial com nore pe-
cai, em optlmo catado pelo preco unlco
dl Ri. 5005(1(10. mia Uruguai», 288.

IN 41111 83

Parteiras e enfermeiras

\iVf I •#

A SENHORA
IX* lrl«(rl A* •«»•
rigrii «8n dnto-
rn»n« e IrreBOln»»*,
tomo CAPMHI.AH
8RVBNKRA OT
(Aplul. Snhlnn. Ar-
rnda). qu flrarà
hAa. Tnlin. MOOO. —
A' »»ndn n* Oro.

..il.H.i.i.-Uy;^»';
"ífllti. Ui: MKSflti:. parlelra dlpió-
1U m«d» liei»» i.ci. de Med. da Am-
Iria • Rloi el-MlI.ltnt» dn Inil. Mnn-
corro: ru» 8. Jo»». 31. T«J. M-O70O.
Con». sntla. (N 5300) 84

Pensões e flntelR

HOTaíll CAXIAS (renrio) — Ureo
do llichado, 6. Tel. 2,1.0484.

_ 02383) 88

Professores
bnOVEMOlIl — Plano • aulfcjo. Tre
I '."« iii.-ll, ¦¦» Hll» J,..lina An.-. II.

ca n. 119. Ipanema. l'hon» 37.1194.
IN 4191 87

1JIANO. 
«olfcjo » Ibwrll. l'rof».i»r»

• (tendo •luinaoi a donilelllu, qnal-
nn»r b.lrr". Chamulii. SS-nsiS, Tljne».

|N iiTui 87

ESCOLA 
MIÍ.lTAIt — Our» Teltlbu-

lar, em perjuenaa turmas ou aulM
Indltlduoei. lníormac5e« com o profeiwr
Ttc. Cel. Azor Brasileiro de Almeida:
tel. 27-0037.  2380) 87

Msiiilruri'

MASSAGISTA. 
Maaiagenii p»ra 

"Html

nulr gordura., a cavalheiro»; con-
(tiiltorlo reservado; Augusto Severo, 38,
1». «nart 3. (H 2378) 03

COLLEGKO
MILITAR

Vende-se casa á rua
São Francisco Xavier
(largo Maracanã), com
terreno 14x100, jardim e
bellissima chácara, réis
100:000$000 — c/Mello
Araújo, rua do Rosário
n.° 109, 1.° andar.

(41426)
PARA A ARTR QENTAItIA

SÜLDA@WHAL«OJ'.m

Ea todai u uiu de artlai» deniarm»
<37995)

PREDIOS É
TERRENOS

Vendemos e compra
mos por conta de tercei
ros em todos os bairros,
e por todos os preços.
AGENCIA CENTRAL
DE IMMOVEIS, com
Mello Araújo, rua do
Rosário n.° 109, 1.° and.

(4142U)

PARISIENNE
30 an» aynipathlqut bon cara

ctor* Hino liprt* nilill pnurralt rtunnor lecon* d* franqnl»A Monrileur bun et gdnereuxCcrlro "Arlettc" ou "Correio da
Mnnha.".

(N 01492)

ATE'TÕ$200 a gram.
Compra-la |oln «l« ouro, hrllhantra e

pratirl» nurm melhor raia. — OUVI-
MÓI!, 9], (N 00)95)

APARTAMENTO
Aluga-se um de luxo e conforto, com

cinco quartos, sendo um de empregada,
salas e demais dependenciai. 4 rua Vi*
veirot de Castro n. 122, Edifício Ala
gòas. (N 00461)

APARTAMENTO
Aluga*>e um pequeno, Av. Atlântica

992, Quintanilha. Trata-se no aparta-
mento numero 54.

PALACETE
Vende-se pequeno, luxuoso, aito á

avenida Pasteur, Informações com Edu-
ardo Dale, Cia. Equitativa, telephone
23-3229.

(N 00457)

Armazém para negocio
Aluga-se á rua Ferreira Pontes n. 92,

em frente i travessa Patrocínio, tem
c« nimodos para família. Trata-se á rua
Uruguay, 134. *»

(N 01481)

ALUGA-SE
Quarto de dormir com quarto de ba-

nho junto muito bem mnbillado aem pen-
lio & rua Salvador Corrêa n. 68, Leme.

(N 01584)

Terreno em logar sau-
davel na Ilha do

Governador
Vende-se um em logar alto na Estra-

da das Pedrinhas, Freguczia, com 12
metros de frente e 50 de fundos, em
frente de rua, recebendo viraçâo das
serrai de Petropolii, Tberezopolis, e da
entrada da barra, por 6:000|000. Tra.
tar com Mendonça á rua da Quitanda
147, ás 11 1|2 ou 17 1|2 na Capital
Federal.

(N 00470)

PIANO BECHSTEIN
Vende-ie um inteiramente novo dos

moderno» com cepo de metal 88 notas
corda» cruzadas, etc, por preço baratia-
•imo. R. do Ouvidor 81 1" andar.

(N 00487)

"SYSTEMA BRUM"

Modista sem professora
Beli-JB.ri.o livro que autuem eu-

ülnameiitos completoB e preciosii»
que uma dona de casa precisa aa-
ber Kouplnhus de mimuja ilendi
«íue nasce. Koupas de meninos e
meninas. Knupaf de paMCeio. ca
pas "manteaux costumes, rou-
naa para desportos, mutilaria tia
nhos de mar. Ampla sec«So dd"llneerle" roupas de cama e me
sa. Livro contendo 650 iiasma:
oigiinuiulo por mothodo privileí
glado pela patente de invenyni
numero 14 3H7, livro utilissinn
em todos os lares, ottlcinae di
costura e coIlesioB profisalonnes
Vende ao â rua (Jonçalvus Ola»
n. 9 - Klo, e Libero Hadaro nu
rn.ro 80. Sio Paulo, '^^

lkPARTAMÊÍi>"
TOS

EdiSicio UURCA"
Alugam-se os últimos I

apartamentos deste bello;
edifício, com vista mara-
vilhosa, acabamento ca-
prichoso e garage pro-
pria, á rua Marechal
Cantuaria 386 — Omni-
bus á porta: E. Ferro-
Urca e C. Naval-Forta-
leza S. João.

(N 0UÕ06)

vi

PROFESSOR

JÓEMARS
celebre psycholosro analyticu

rte fama mundial, que «e encon-
tra de passagem por este paiz.
O HOMEM PARA O QUAL

NÃO HA MYSTERIO
ltovolar.1 um seu horóscopo os traqos princlpaes de

süu vida passada e aetual. como também um minucioso
estudo (te seu futuro, de accordo com o astro <|i»e tuto-
lava, quando v. s. nasceu, o que não é adivinhação,

Unvjo sua data de nascimento completa e 30J000 cm
carta rogistrada e A volta do Correio receberá um estu-
do completo do sua vida c, se deseja sabor sobre outra
pessoa, envio a correspondente data de nascimento. Atlen.
do pessoalmente, das 10 As 11! c das H Ah IS hs. Só POIl
Tltl.VTA DIAS. Hotel Cnrllmi. lt.ii. l.ilicrn Ilnilarft, £11.
Tel. 22-29511. Siio Paulo. (44919)

As Senhoras devem usar
Em sua toilette intima aónientc o MEIGYPAN, de grande

poder liyelenico, contra moléstias contagiosas o suspeitas ir-
rltações vaBlnaes, corrimentos, inolestias utero-vnginaes, me-
trltes, e toda sorte de doenças locaes e grande preservativo.
Drogaria Pacheco — Uua dos Amlradas n. 43.

Xj ' 
'" "" «|

\ ACCENDEDORESI

Coração, rins—-Asthma
O especifico e o OÁOTÜGENOti approvndo pela Smide Publica e polots

Módicos nas afíIlcfiOes, falta Ue ar, pôs lucilados. C-in-ncos, palpltac^cs, uri*
nus escuras, d Ares nos rinfl, nephrltei, areias, aftthmniij pontiirtnB, elilndoi»
no peito, sclcrosc, norrulglas, curdlv rennes, brourlitto «sthmntlca. Depósitos:
Caca Huher, rua Scto n. 01; Ilibei ro Menezes A Comp., Itua Uriiciin-.-flun
n. 91; Drogaria Pacheco, rna dos Andrndnt» n. 43 e Drogaria Baptista.

Ap. pelo D. N. S. I1., olll 7-1-16. 1.1c. 10.

(S 4011

Isqueiros, Balas, artl»
gos pura liiniiiiitca,
puilra», olijectos para
presente», snrtinicnto
ciimplcto e sempre re*
dovikIi), só nn Ctiam*
tnrln 1'nrfi — Kun do %
Om iildi'. 12» - Rio.

DORES NO UTERO COLICAS
USE BKDANTOL, remédio das Senhoras, combate a dAr nns vlKltas do

lorosns, inflfltnmnçõeH, moléstias do ntero, ovarlos, spasmos, eólicas depol*
do parto, nlllvla o ntrro doloroso rins casos de me trltes ryanienorrhéaB com
faltn do Tenras. corrlmeutoB. K* o sedativo calmante titerlno paro qualquer
dAr, nppHrndo pelos médicos.

Doiioaitos: Cara Hulicr, rua 7. de Setcmliro n. (II, Aranjo Krdt»», run
do» Ourives n. 00 o Itlliolro. Mcncres & Comp., run Uriuíllayana n. 01 o
Drogaria Pacheco, run dns Andrndas n. -13 — App. pelo D. N. S. I'..
ora 14-4-18. Lie. n. 170. (N 4011

(N 401)

(42S34)

APARTAMEN-
TOS

Vendem-se conforta-
veis na Avenida Epita-
cio Pessoa, próximo ao
Corte do Cantagallo. —
Preço réis 45:000$000 e
55:000$000. Pagamento
será parte á vista e par-
te á prazo. Informações
das 16 ás 18 horas, com
Graça Couto á rua 1° de
Março, 51, 3.° andar. —
Tel. 23-2951.

(N 01439)

ALLO
Pomada Parisiense

SEM RIVAL!
M 29861)

I

LEBLON
Vende-se o prédio da rua Montene*

gro 10J, de construecão moderna, po-
dendo »er visto na parte da tarde, tra-
ta*se no Danço Portuguez do Brasil.

(N 00489)

Concertos de Rádios
A domicílio. Absoluta garantia. La-

boratorio dc Radio. Fraca Olavo Bilar
7. Tel. 23-SS8J.

(N 021981

Laranjeiras e Botafogo
Precisa-se de casa mobiliária com 3 a

4 quartos com contrato dc 4 a 6 meies
tclcpliune 21-5641.

(N 02409)

Copacabana e Leme
Precisa-se de caia mobiliária com 3 a

4 quartos com contrato dc 4 a 6 mczei
telepbone 23-5641.

(N 02408)~ 
Flamengo - 60:000$

VeriJc.se prédio velho. Cariai para
F. F. nesta folha.

(N 03270)

PRÉDIO NA TIJUCA
Vende-ia nm com 9 quarto» 7 sala».

3 banheiros e mais dependências —
tratar na praça Olavo Ilil.ic n. 28, 2°
andar sala 18 com Mauro.

(N 0__)

CRAVOS
rosa» a camclina, cento doado 121— Tel. 23*01184. Entrega irratlu

(N 2391)

Moveis finos folheados
Vende-ie uma linda i«li de Jantar

por 1:200| e um dormitório com dei
recai fim», por 1:500(000, Modelo» nl-
tra moderncii a rua do Rltchueto n.
418. (N 01309)~AUT0M0VEÍSUSADOS

Vendem-** de dlvtrao* typo» ¦
preon* d* ocoaallo * praio • ¦
vlata var o tratar I ru* Hantn
l.lahna n 100

IM «IP»!

"ARMAZÉM"
Aluga-se o grande àr-

mazem da Avenida Mem
de Sá 289, as chaves es-
tão na rua Tenente Pos-
solo n.° 34 com o sr. Joa-
quim. Trata-se com Ot-
toni Vieira, á rua Bue-
nos Aires 68-4".

(V nn-ifiT.)

JOlA*,iOUlO MMIH*.8lllH»,H1(S CMiftttó

PAGA O MÁXIMO
{d.ficio do Jornal do Commercio
t.i.-o»- rn. 11 (404 - I-...J..,..

li'lll||iílllll|lllllllllll|llSN|il|l{|lli:J1!llllllll!lll|llflllll|IISi:illli:|llll<ll!li!lllli<llllliSlllllllll!IIIIIIII!IIIIIIIIMI^

| 0. K. CABELLEIREIRO j
Especialista cm ondulações permanente», Mareei, Mls-en- s

»! plis, tinturas, inanlcure, callista e pedlcure. Dlatrlhue din- -
ri rlamento as Sra*. o Senhorltns, centenas de Ijrlnflea. Façn •

do O. K. o seu cabellolrelro — Rua Urusuayana, 74, «ob »
Elevador. (N 433) |"iiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiiy

"FARELLO SERTÃO"
(dr enriico dc alKoitnti)

O mala rico alimento pura oa anlmaoa .« «apecialmente Dan
vaccaa leiteira*, augmentando conalderavelmonte

a oroduugão do leite
ritufo tüsHHCIAI.i — 180(000 a tonelada

Sacooe de (0 ou 60 ki

COMPANHIA INDUSTRIA E VIAÇÀO DE PIRAPORA
Crac" Hino*, a — IM- un.lvnrnlo PIHAHOHA — t_. tf. O. B.

RIO IIR JANRIRO MINAS GBRAES

(82830)

Appartamentos Bello Horizonte
Alugam-se appartamentos e quartos, desde 180$000

mensaes.
Rua Riachuelo n.° 134.

75" 03122)"c^GLOBO O MELHOR E O MAIS
SABOROSO. I

(57991)*'

ONDULAÇÃO PERMANENTE POR 35$000
OABHI.A INTEIRA

5arante a dnrnçío por am anno
Systema a vapor; não ae sente absoluta-

.mente- ninihum calor na cabeça. Executa-
se a ondulação permanente em 4 tania-
nhos a escolha da cliente. Tome Informa-
c«ee oom FIIANZ, oabellelrelro de senho-
ras, especialista no «eu ramo d* negocio.

Ilpprn Mnimcl do Carvalho Iri-l* andar — ISaquIna da nia 1K
de Mnlo. Atm» do Tlicntro Munlcl|inl. — Telephone, 23*0911

___W**^ **c

4 "v-ti >m

(42825)

AMIANTO EM BRUTO
Cmnpra-ae nmtnntn em oiiantldadc, sendo de fibra longa •

resistente. Hemctter amostras de 2 kllos com Indicação do lo-
cal da mina, estacio de embarque e preço nobre vagílo.

SIICIMII.IIIK (-'111110 CEMENTO I.TIIA.
RUA PLACID1NA, 4G-A. S. PAULO

(44917)

AVALIAÇÃO GPATUITA
f.Ü.11.')

DOESPLANADA
SENADO

Vende-se grupo de 6
casas rendendo 43:200$
annuaes, á rua Carlos
Sampaio, terreno com
área 617 m2. c/Mello
Araújo, rua do Rosário
r." 109, 1.° andar.

(41423)

Machina recosturar sac-
cos — Compro

Km perfeito estado coniervoçlò nor
preço dc occailHo, Cariai com (lrt;illif5
para 1'aulo, neste i-ni.il.

(N 01504)

MACHINA BOSTON
Vcnile-ie ou troct-ie p°r olijecto de

valor um.i perfeita Juntamente cum uma
estante de 12 Eavel-s cum typot a rua
do í'iinii'1 71, fala 4 com o ar, Aluiilo
das 9 liriai em deante.

(N 00199)

GONORRHÉA
S4 l~ra apparece o "IIKHNOI. ' 

pa
ra tratamento da b!ennrragla aguda eu
recente. SÃ agota e*tA §end» vendido
em toda-» aa pha*ni.irlaí.

(N 00185)

Moedas de 800 réis
Compram-se • 80)000, assim como

¦in.cilas e leiloa amigos do Brasil.
Asiemblei 12, Cas» de Scilo».

 (N 030301

Vendedor • Viajante
Par» importante empresa e que co

ntieça interior do Rio e Minai, entre
28 » 35 annoi de edade, solteiro, c
que posta dar fiança, referencia» etC.

Prefereie quem tenha trabalhado em
artigos de especialidade.

Cartas offertai nesta tedacçâo a IN*
DUSTR1AT. ÜO CABO.

(K 11)4321"APARTAMENTO"

Aluga*se apartamento grande para fa*
milia no melhor ponto ar. Atlântica
n. 414. Tratar na portaria.

(N 004461

Rendas de Almo-ada
Colchas e fina» applloaçfiei a verda*

deira, do Ceara, ¦ ó no "Centro das
Uendas" av. l'.i--« *, 69.

I.N OI4J5)

COPACABANA 0Ü
FLAMENGO

Família de tratamento procura p.va
alugar nns bairros acima, caia com 4
i.u 5 quKtos, 1 laias, garage • mtli
dcpendenciai, faxemlo contrato por 2
ou 3 annos. Cartas para a caixa M
C. neste jornal.

(N 02179)

CRAVOS Ã¥ERÍCÃNÕS
Bem escolhidos

Cento 151000 , domicilio. — P(i«;i
dn HanJliri IJ3, - Td. 28-9201.

(N 02.1731

MISTURE E MANDE
iiM..iu^asi- !_». ¦¦

*_Rf nwn
970 -18 (22* 6

.3.50-13 167-17
^>VVVVrVV%iV>»**lVtiW-*V»^

11F.OEITAS DEVOLVIDAS
Foram devolrtdai faoBt»*m at r*-eettaa

na.: 3.110 _ f:g — T00 — *<>8 —
IK17S — 0110 — 3125.

0NSTÂNT1N0
505
733
438

„ 581
257

57) FOLHETIM DO "COttREIO DA MANHA"

PIERRE LAL l FS
i ii- -

0 iwsterio da rua Prony
ti» Mmii'»nii, dcvoni lombrar*»e•liida «Io um rapníoao torronn
ttmpri» obstruído tio materinf"
dUc p.nocin uniu niiinrliii no molo
«M nabltlçfloi pi inclpcriciin d«
ti» Prnny. Nnnuellii ípoc* *»t»*13 cm plonri uclIvIiUdo o (ortnotowlrro: o» p.ilnclo* aurglrim (Initrra como por encanto. Com â*
IMinlo» tuppcnlnçflfl» dn Bnlan o»»lt|i« lltiancoirn* (jnnlmrnm o «uf-«Çlontc parn dHprutr ns aim*.vircndai, rcliiilvflmr»ntp moil»»-™. no centro tln cldndo. e mnn-¦W con«|ru|r verdnilclro* cnilel*
jo» mniinvao», ondo podliim rp.
PfflontBr o pii|i(>| rto nltn* porão-"««"tia e refotiMrnlr o terrível«««imllimo d«i» pequeno» talvii
Jmii lOrmldavil .» podero«o do
Ji* o d» «dado mídl». o* pinto*"». Que ii- -., íooo» vtndlnm por

hom pr««;o o» sou* qimdro». som
l'pnanroni nn po»«lhllldndti «l* um
kraol), nmblotonnvnm poa»ulr um
"ntollir" nn nvonldn de Vlller»
ou nn* Immedlncfle». O» nono-
-Innte* rico* J4 nfio «• oonltnw*
vam oom ti luxuoin* linbltncfle»,
nu* mo sntAo conatltnlntn o aeu
iionho dourndo. Um pnlnot* nn
nlanlcla Moncenu ern o Ideal do»
¦mn enriqueciam peln Induttrln.
iiiiiiin,'.ir, commerelo, lotra» ou
urto*. Aa edlflcaçne» pullulavnm
noa oentoa - um delírio louoo, —
o oa emtirfliílroe (tanliavam rio»
«le dlnMro. Excitado* por r»»n
febre, multo» chutaram a offrrn-
cor por ve«e» gro»*»* *ommt* no
proprietário de larrtno dn rua dc
Prony, qu* recusou lempr» ven*
d*l*o • nem i«qutr •• dnvn
to trabalho de rm-tolar *» ootidl*

çfiea porque reservara aquelle Io*
cal parti edldcar n sua liiibltn*
çflo, n qunl n5o tinha dado prin*
clplo par ter nndndo nlarofiido
com ne conutriicçoc» dn» dou ou»
ir..i. Atd que emllm. um din
iibilram-ao na lundn«;0e*, o pouco
a pouco comecnrnm as parede* a
surgir da terra, o que, coniu om
iiiiiiiiiil, ('.111111111 Kiniil" ecnançAo
tio bairro.

O palácio ('iiiicitiiii-— ha cinco
anno*. IS' umn hnbltncno ee*
iilinrlal, todn do cantaria, qu» ee
ergue Imponente nn eua «liigcli1-
ü». reiiroilur.lndo com grande fl*

Idêlldadt umn ilas admirável*
j ii.ii'itini'A i. elevada* no (alo
| france», em princípios do »ecul«i
XVI.

Offerece comtudo uma paril-
rutarldado aeaAa curloini as pa*
rede* *Ao doapldns de oniAtoa: a
oxceptuando o (rontno que «nel*
ma a poria, o elngetn* (InrSc* cm
volta das jnnello», nRo *• vs a
menor e»ctil|iturn nn fachada.

Bm compcniMcBo lia nniliot nl»
cho* e pedcaiacs. deillnadn.i n
potntuae... que provavelmente Ia
"«•uni coltoc-dn* mnls tarde.

Como puiicne penosa frequen*
tam tele palácio, 6 quasl geral*
manto deeconheclda a dltposMo
• ornamenlncao Interior, o « ma»
in tu d» vivar do* *aiis morado»

rea. A curloalditilo publica tuitls-
feí.-no em contemplar de fArn o*
vKraex dns Janellns doa satüoR,
tnaravllhot-ament* «xecutado» pelo
modelo dos do Jncques IVnCgrler.

O* Irnnaeunte», que paemam
em fronta de»ta hablUijlo prin*
ri|in*'',i, se qulterem *aber quem
6 o Ml.-, proprietário, bnita tllrl-
nlri/ni-ce a qualquer vizinho do

I bairro, rico ou pobre, ma* prin.
>clpnlnicnte noa poluca, que lhe*
IdllHO cum uni eorrlao de beallfl*
! Cll i.r.ii|.!'i":

,-* i:-tn cs«n t de Jullo Rava.

.lutlo Ravngourl O opulento
cmpreltulrn, a quom peitaiice
unia grand* parte do bairro! O
ii.-. .n-in.) Jullo Itavageui', o aml-
go d* Uni" 11. o marido d* ruim.
iln*, — da "imiiiini" Catlmrlnn,
— a sanguinária mulher, que se
Ia trnnaCormaiido em initta, mel*
gn, i.iilliilin, (i proporc&o que
etiilquecU, • provldtnola das
errática* abandonadas a do* ope*
i.ni"¦ aem trabalho. B eouitudr)
hiivlnni tmnioorrido de» annm
.n..'» a aerle eapantupa doi abo.
mim" i': otimeai • «m dca nnuoa
elln * o marido tinham coneegut»
do nn..mi.ui Um* rlqilCM Im-.il-
otilavçl.

Nio li*, rlqutu (ícandaloi* qu*
mi'»-. i'ontD*i*r.|* ft* »ip«i:ul*.*

«.•iics bolilita*, nemio * qus tem
*u* origem na* eapeciilacoe* de

torrenos. A operacilo «'• ilinple* e
facll, demandando apenas, de
quem s. emprehende, angacldade

audácia: — Indagar quae* o*
que podem mblr do valor por
quaeaquoi' olicunatancln* ou tr*.
ballnn projectado*. compral-ot
quanto nuti i pur vil proqo. ax*
piorando os pobres dlalios que oi
pontuem, o iciTiiii(|.n-, a tempo
por qunntlni fabulusns n quem
queira odlflcir, temlo naulm tudo

ganhnr c imiln a perder...
Kel e*te piTcIcimcnle o cnlciilo

do Catharlna. O eaicnclnl ora
pneaiilr on primeiro» fundos; w
o* alçam.'**»*, * proaprrldade ern

«ii i. poi* nno lhe raltnvum a
audácia • nitucl* necesaarlaa.
Para obter e»«e primeiro capital

ui nn crime: t tilo ha du*
vida d* que o sangue derrama*
do lhe acarretou a fortuna por*
que o dinheiro roubado pruduilu
rn u-uiiii 11 com uma rápidos a*.
eoiTibro»*.

A primeira tentativa foi * com*
lua do i. ncii"' em 1'lennec. Ite*
giiü-iinilii a r.ui da tua via*
nm A ctua paterna, onde tinha
•i'.i'.ii.i'i * pequena tíinllla. Ca*
tiiinini (ot multo «lo|l*d* por
»'iu«ll-i prov* d* grande bondide,
Cuino «euinr*. r*0—MUI ** f*Jl«'J-

tncOcn com a maior modentlii, dl-
sondo qu* oa pobres deviam au*
xlllar*ae miiltiiunente.

A vldn de família continuou
como dantes, Ilavageur dirigia
os trabalho» encetado* por Laça.
¦¦<¦: e Jorge, confiando Inteira,
mento nello, proaegula nos ecus
estudoa. Oe fllhoa da Catharlna,
tmnqullloa n reepclto da saudo
da aua ntnlRtiliihn Emlll*, entre*
gnvntii*** cornJi>«nmcnte nos *eus
liabnllion encolares e de "ate*
ller", B comquantn nfio ne lhe*
dl»»lpa*Bs de tudo a tdateza cau-
anda peloe dramas tiiyaterloaos,
do qu* tinham *ldo tcatemunlias.
coii*lilariivam*ie (cllio* vainlo a
nulo ratlnfelta e pncei.-n.ii,. Krnm
multo novo* para poder deacobrlr
as rn.-iV» prodígio**», que livra-
ram * família dna antigas prcuo*
riiiin;'" "i oilgltiadna dn falta de
dinheiro.

Cnthnrlna e o mnrldo termina*
ram de ve» n* dlacu»a0v». Agunr*
davam coiiflndntiieiit* u futuro.
A tiltlm» cutiferencl» myittrlou
tntre ambOf, nllrtü multo vuitn,
effectuou»!* tia propilu noli* do
regreaio d* mulher. i;«ni
pcrguntou*lttco m tom sdrlos

—• AfltncM*m« que a (Ilha de
Itupeit «ora bem tratada I* rm
e—— do* Uua 7

Ora c»»n ! rode» catar no-
cegado !

Juraa-mo une não lhe fnl-
tara nnila 7

Nilo hn de faltni': porque,
tle mui* a mala, tcuclouo pagar
tuna nu'., .nln aoa mcua valhoa.

B' que eu nilo conheço teu»
pae». Iiniiglno (|iio devem ser
multo ruatlco»; c a ercnncn pro-
cl»a do gnind(ü« ouldndoi e cnrl-
nho*.

A»ncKiiro-le i|iie ha de eer
multo foIlH... Nfio fnlpinos innln
nlíso...

Lavara Dmllla pura cnnn do.
pae* em plono cniiipu, pnrn «a-
tl»(iir.er no» iliiaejoü (In» (IlhOl, do
marido e de Jorge I,ncii?.c. An.li-
rn como devlii. l'orvciituio n pe-
quena nfio carecln dc retempo*
rar*!ie cm aice purna 7 13 ee os
tlnlia propnrclonndo. que mula
podiam «xigir dn aua bondada 7

Bm vlata das afdrmncíoa ca-
legnrlcaa «Ja mulher, Uavngpiir
ficou encantado o iigrndeeeu-lhn
com «ffuaftu. Paraola*llie uno o»
i iii.i.t.i" e protoccjAiD iilsiii>ii»iiibn<
(i oiplifi «'iiiiii ciiiiin i|iio umn cx
id.i. -ui iln* crimes cntiinietlldi(S,
11 itbsorvldu dentro em iiouco
nua eeiiit multo* trnbnlho«, quiuil
¦ onquoceu, tanto mnl* quo aa
npproxlmava o momento em qu»
t, *tvtcuiac ío orodualrla va aaua

reaultadoa, A Companhia do
('•" i" Ia dar cometo ao lamnl
tic Plenucc o preparavn-ee para
comprar o» terrenos neccaaniins.

Os cngiuihclroa o empreiteiro»
quo coatiiinnm trntnr denta capo-
di- (to negocio* flcniiim aurpro-
hendlilui», ciicontrnndo os liinc-
nos nn poaae de um eâ propilctn.
lio, — poIh Ciitlmrlnn tinha com-
prado com fino tneto, preclsn-
mento o» campo» que a llnhn de*
viu ntravejaar, Viram»** pois
obrigado! o contratar dlrecta-
mente com it.-iv.--v.»m. que «m
tiuliis n« tinn»iiei;rtcs »n portou¦ ¦¦'in multa cnltnn e dlgnlilndo; c
nu» qil» »c nm: ii.Hiini um tanto
admirados dcnt» lentailva dl*»
pondlOM, pouco om liarmonla
cum ot haverc» de um almple*
(•(ititiii-nicnti—, explicou tlngelsy-
mente que empregou nella o pr**dueto dn* suas economia», Junta*
pouco a pouco, deade o eeu cn»n-
mento. Houve tombem quem
presumia».*, que pelo monoi panellm» oapltaaa uertaneln A herança
do l.acuít', c lhe tlnlia ildo (ot*
neeldu pelu filho Jorge, A ver
(Inde * que o ponlrn-meatre, effe.
ctundo* que fornm o* contrato*,
ponde niotler na gaveta clncoen*
ta mil franco* em conta redonda,
correndo tudo ft medida dos do-
¦dlo* d* Catharlna.

•Vento melo (empo, chegou um*
carta do velho Kevernec com-
munlcando a (uga de Bmllln. Foi
llavageur quem a recebeu a tar-
dlnhii, quando comeenva a Jan-lar. Leu-a em voa alta, eem dor
tompo o Cnthnrlna para preparar
qualquer mentira, que attcnuaa-
«e ii gravidade dn nollcln:

A carta do pao Ken'*nec »*•
nava aialmi"Minha querida filha, tua mil*
e eu, catamos cunttomadl»Klmo*.
N.'in quitemos partlclpar*te das»
de togo o dcigoMo, qut no« enu*¦-"ii a fuga da linda menltiu quenos ci.nri.iiii. « que amnvamo»
tanto, porque anmpr* eipeiAmos
com a* ii.ii.vi- dlllgenclaa tornai
n Biiconlral-a..."

Com mil ralos bradou i:.i-
vngeur. O que ilgnlflcn lato,
Catharlna T

Nfio sei nada, batluiclou ella,
querendo negar na caria.

I.iiclnno e T-n» (Ixsram***
breneea, llnvngetir cintlnuou,
em vol «nirerurtnda pela com*
mcnjlol

"B' enoime o nono drigunto
como podes calcular. No «ntan*

(CnnflnOn)
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CORREIO DA MANHA — Sabbado, 25 de Maio de 1935

SOM WESTEnfí ELECTRIC SYSTEMA WIDE RANGE

TELEPHONE 22 - 08-38

HORÁRIO DB HOJB
Complementos:

2.00 - 3.40 - B.20 - 7.00 - 8.40
e 10.20

QUANDO O DIABO ATIÇA
2.10 - 3.50 - 5.30 - 7.10 - 8.50

e 10.30

HOJE e AMANHA — ÚLTIMOS DIAS
A Metro Goldwyn Mayer apresenta

JOAN CR A WFORD
CLARK GABLE-ROBERT MONTGOMERY

Sob a dlrecção de W. 8. VAN DIKE em

Quando o Diabo atiça
(FORSAKING A-L OTHERS)

ELEGANTÍSSIMOS E -BRIOS DE AMOR, REUNIDOS EM
UM FILM BEM SÉCULO XX

Complemento nacional D. F. B.

SOM WESTERN ELECTRIC
TELEPHONE 24 - 40-33

HORÁRIO DB HOJB

Complementos:...
2.00-3.40-5.20-7.00-8.40 e 10.20

RUMBA
2.25-4.05-5.45-7.25-9.05 e 10.45

A PARAMOUNT apresenta
HOJE c AMANHA — ÚLTIMOS DIAS

RUMBA
GEORGE RAFT

CAROLE LOMBARD
DANSA MUSICA ROMANCE, AMOR, ELEGÂNCIA, SEN-
SAÇ&O 1 TUDO ISSO REUNIDO EM UM FILM QUE E'

UM FESTIM DE RYTMO !

Desafio da (tensa -- desenho, do MARINHEIRO
PARAMOUNT SOUND NEWS e complemento nacional da

D. F. B. »

'-:- ,?j,&-, >¦-:¦!" !-::>.r -t?—r^ia^-T^^-^--'---. .--< —--: —aa___¦
«Eli
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SOM WESTERN ELECTRIC

TELEPHONE 24 - 00-97

HORÁRIO DE HOJB

COMPLEMENTOS:
2.00-3.40-5.20-7.00-S.40 e 10.20

DIREITO A FELICIDADE
2.25-4.05-5.45-7.25-!).03 B 10.45

A PARAMOUNT 1
apresenht

JOAN BENNET
FRANCIS LEbERER

Charles RUGGLES-Mcry BOLAND
— em —

DIREITO A' FELICIDADE
"THB FORSUIT OF HAFPAN-SS"

PARAMOUNT SOUND NEWS e
complemento nacional da D. F. B. 

SOM WESTERN ELECTRIC
TELEPHONE 22-05-04

HORÁRIO DE HOJE:
COMPLEMENTOS: 2-4-6-8 e 10 HORAS
Lanceiros da índia 2.10-4.10-6.10-8.10 e 10.10

HOJE e AMANHA — ÚLTIMOS DIAS
A PARAMOUNT apresenta — A MAIOR'BPDPEA CINEMATO-
GRAPHICA DE 1935 NA SUA 3.' SEMANA-DB SUCCESSO

LANCEIROS BA ÍNDIA
THE LIVES OF A BENGAL TaA NCER — com

G ARY COOPER
Franchot TONE — Richard CROMWEL
C. Aubrey SMITH — Sir Guy STANDING
COMPLEMENTO NACIONAL DA D. F. B.

m
:________3>

SOM WESTERN ELECTRIC

TELEPHONES 27-56-98 e 21-56-99

AMANHA — MATINiSE INFANTIL ás 10 HORAS DA MANHA'— com 11.» e 12.» episódios: (final)
dl, «O REI DASINIVVBNS» - Buck «Tones, no fllm da Columbla: A FORÇA. DO DEVER _,'
DESAFIO DA DANSA, desenho do MARINHEIRO o complemento.nacional da D. F. I).

HOJE — A UNITED ARTISTS apresenta

ANNA STE
FREDRIC MARCH

— EM —

TORNAMOS A VIVER
VÉSPERAS DE NATAL — desenho colorido

PARAMOUNT NEWS e complemento nacional da D. F. B.

AMANHA — Só na matlnée ás 2 horas — li." e 12.» (Final) de "O REI DAS NUVENS"

A historia de TURANDOT, a princezinha da Chi-

na, que fazia decapitar os seus admiradores...
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^exrTdindo do Romance de Júlio Diniz ' ,. ; -' .; _

PLHflMBRQ (
SEGUNDA-FEIRA Complemento: "PARADA 28 DE MAIO" —Grandioso desfile de tro-

. pas portuguezas num "short" sonoro lusitano.
SEMANAS 

SEMANAS SEMANAS

_)

POPULAR — HOJE
BELA IjUGOSI em

NOITE DE HORRORES
PAU- ROBESON em

IMPERADOR JONES
LANE CHANDLER^cm
Perseguindo o Criminoso

O HEI DAS NUVENS
7.* o 8.* eplnodloe

Cnvnllflro Vermelho (fliuil)
2* feira: Doa (lulchote —
Monlln Iloiige — Anima

Joatlrelrnn

PARI SIBN
« CIII3A.M.AS. J«IV0 — 1'OI.THONAS, Í*WU

HOJE ______ HOJE
ESTUDANTES « CIIEA.M.A-. J*ltlO — l-ÜI.THONAS, il»-UU , a-^a 

P^ífâ
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Batalhas
Foimldavcls

Bailarinas
e

Leopardos

A GRANDEZA
DE ROMA

Bustcr
Kcaton

cm
Rclojoclro .-,,
Amorosa j ,_»v

HENRY

maLBJ-tMUgf

-—i_—li ¦S^aS5

\^jrOL\ó ^ ___pv y*vjr**J_3-*

I VlKf' f&ÍCmVm\Wmm^- T

^•^'J._r\ __l i___3__a

E a bellcza
fulgurante
da rainha

do Egypto
apresentadas

no mais ¦

espectacular
fllm.

CLAUDETTE WARREH

Tel. 22-8529
HOJE — A _ 2 — 3.40 — 5.20 — 7 — 8.40 — 10.20

A FOX FILM APRESENTA

GLORIA SWANSON
ii1- ____ mWt\*-f£- ''^"i-?": ¦'

— I'.M -

MUSICA
no m

-COM —

COMPLEMENTO - FOX MOVIETONE NEWS 06.
OURO PRETO - D. F. B.

PREÇOS:
Platéa e Balcão nobre 4$4O0r
Balcão (subida c descida por elevador. 2$20O

THEATRO
RECREIO

COMPANHIA NACIONAL
DE REVISTAS da qual faz

parte ALDA GARRIDO
HOJE - ás 16 horas - HOJE

1.' Matlnée da Mocidade a
a preços reduzidos

A' nol'tc — Duas sesões —
ás 20 c 22 horas

O acontecimento artístico
do dia!

"Da Favela
ao Cattete!"

Burlcta-rcvista-fantasia do
festejado escrlptor FREIRE

JÚNIOR
Grande suecesso de FRAN-

CISCO ALVES — ALDA
GARRIDO c de toda a cs-

plcndlda Companhia 1

- A MARCHA dos SÉCULOS
B.S 

a MEU MAIOR PESEIO
S.« feirai JAJIR» DtmN • AMO" I"AYB om

UM ANNO EM HOLLYWOOD
e JACKIE COOPER em MAGUAS DE CREANCA

MASC0TTE— HOJE
JACK ÕÀKÍÈ cm .

MOCIDADE
E MUSICA

aVAItN-lt OI.AND em
i iiuii.ii: i II »•> MM l,0NI>lll>
ilUSTBH KWATON cm

riii.Hii: iii:m:iha
O UMI hás NUVIUNS

*'•• • lS'* __«___.
2.»*'Feira: CLEOPATRA
BMDOICADÀ SANOUlíNTA

PRIMOR - HOJE
HENRY IIU1.I. em

UMA GRANDE
EXPECTATIVA

OEORQE ARLISS cm

A Casa de Rothschild
o iiiüi "vn NtivnNi

U_ 9 U.» (Final)
2* frlrii: riilrm Mmlnmr
Chlirllf flinn rm l.isllilrra

vtntedet o lllMtlMa

PARIS - HOJE
JOSE' MOJICA cm

O CAPITÃO DE
COSSACOS

IAOK PBRRIN em
BHOOIOADA sAMíiti.M a

O mi IMS Mtvi-.*.*i
M I 10.» IBlIMIBS

S.« 
"têlrm "Jm» nmnile *«p»c(ii-

liras — MnrlltRlt* • nilialris

HADD0CK LOBO • HOJE
JOSE' MOJICA cm

CAPITÃO DE
COSSACOS

in :-ti;ii K13ATON am
tlliMli: tlRRRHTA

O lil.l l»A8 MivilMí
0.» I 10.» «Dlmiilloi

M i'i:iliA-
UMA QRANDE

EXPECTATIVA
• A i.iíí.mo tlB 'ÃamOADAI

___! •S_HPr__^ ___*_^ _Bm

B__2-_s5^__M-_j*_H_«k»r ^ )^^v'^ ¦ ¦

IM-ilflHJiiJ

1?__i_f^^,**W
¦ *K~—W/ ^^
WJft _.

^r_^__Wv
/ _Br V*_ ísTr*-^

II

Tel. 22-6788

HOJE
Horário:

2 h., 3.40, 5.20, 7 hs.,
8.40 c 10.20

A Turma de "Ahi vem
a Marinha" cm novai"revoluçõcc"

Lindos bailados por HENRI-
QUE DBLFF e EVA TODOR
Quadros cngraçadlsslmos 11

— Duas horas de franca
hllarltlntlc 1

Amanliü — ás ÍH horas —
1.» MATINÊE CHIO c ás 20
e 22 horas — "DA FAVELA

AO CATTETE!"

fWRires-
(otvu Dom - mi aih) eom.

JAMES CAGNEY
PAT 0'BRIEN
MAROARÍI UNDSAY.fKANK McHUGH

Breve rko RADiOa^^

/k-IARDI»
John BOIC9cirÃ:

AMOR PROHIBlt#íi

fjCAtVif


